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ANEXO II – DISPOSIÇÕES GERAIS E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
 

DISPOSIÇÕES GERAIS 
 

Para efeito das presentes especificações, o termo CONTRATADA define o proponente vencedor 
do certame licitatório, a quem for adjudicado o objeto, o termo FISCALIZAÇÃO define a equipe que 

representa o Tribunal de Contas da União perante a CONTRATADA e a quem esta última deverá 
reportar-se e o termo CONTRATANTE define o Tribunal de Contas da União – TCU. 

Antes de apresentar sua proposta, o licitante deverá analisar todos os documentos do edital, 

sendo recomendada a vistoria do local dos serviços, executando todos os levantamentos necessários 
ao desenvolvimento de seus trabalhos, de modo a não incorrer em omissões, as quais não poderão ser 

alegadas em favor de eventuais pretensões de acréscimo de preços. 

Possíveis indefinições, omissões, falhas ou incorreções dos projetos ora fornecidos não poderão 

constituir pretexto para a CONTRATADA cobrar “serviços extras” e/ou alterar a composição de preços 
unitários.  

Se, para facilitar seus trabalhos, a CONTRATADA necessitar elaborar desenhos de execução 
adicionais, além dos detalhamentos constantes dos desenhos apresentados pela FISCALIZAÇÃO, 
deverá fazê-lo às suas expensas exclusivas, submetendo-os à aprovação da FISCALIZAÇÃO.  

Os desenhos de execução adicionais, cuja responsabilidade for da CONTRATADA, se 
necessários, poderão ser entregues por partes, de acordo com as prioridades e em função do 
cronograma dos serviços. Os serviços contidos nestes desenhos não poderão ser iniciados sem 
aprovação formal da FISCALIZAÇÃO. 

Considerar-se-á a CONTRATADA como altamente especializada nos serviços em questão e que, 

por conseguinte, deverá ter computado, no valor global da sua proposta, também, as 
complementações e acessórios por acaso omitidos nos projetos, mas implícitos e necessários ao 

perfeito e completo funcionamento de todas as instalações, máquinas, equipamentos e aparelhos . 

A CONTRATADA fornecerá as máquinas, os equipamentos, as ferramentas, os materiais, a mão 
de obra (inclusive os encargos sociais e trabalhistas), os insumos, todos os tipos de transporte e tudo 
mais que for necessário para a execução, a conclusão e a manutenção dos serviços, sejam eles 
definitivos ou temporários. Os custos relativos a esses itens deverão estar embutidos nos respectivos 
custos unitários ou nos BDI’s convencional e diferenciado. 

Também serão de responsabilidade da CONTRATADA todos os impostos, taxas, 

emolumentos, alvarás e encargos necessários à execução dos serviços. Nenhum pagamento 
adicional será efetuado em remuneração aos serviços descritos nesse documento. 

Considera-se sempre que a CONTRATADA dispõe da totalidade dos conhecimentos técnicos, 
gerenciais, operacionais e administrativos e dos meios de produção necessários, suficientes e 

adequados à execução dos serviços para a realização do objeto, os quais deverá mobilizar e empregar 
com eficiência e eficácia no cumprimento do Contrato que celebrar. Não caberá qualquer pleito de 

alteração dos valores contratados pela substituição de métodos e meios de produção incompatíveis 
com o conjunto dos serviços a realizar nas quantidades, prazos e qualidade requeridos.  

As composições de custos unitários elaboradas pela CONTRATANTE são instrumentos para a 

elaboração do orçamento estimativo. Cada licitante deve elaborar suas composições de custos 
incluindo todos os materiais, equipamentos e mão de obra que entenderem necessário para a 
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conclusão do serviço de acordo com a especificação técnica. Não poderá haver nenhum pleito de 
alteração de valores do contrato em função das composições apresentadas pela CONTRATANTE. 

Para efeitos de orçamento e cronograma, a CONTRATADA deverá considerar que, no caso 
específico desta contratação, a reforma ocorrerá sem a desocupação total do prédio, tendo em vista 

que a Secex-CE deverá permanecer em funcionamento durante o período dos serviços. Será de 
responsabilidade da CONTRATADA a desmontagem, remontagem e remanejamento de estações de 

trabalho, armários e demais móveis existentes na Secex-CE, bem como de pontos elétricos e de rede, 
para possibilitar a liberação de áreas para intervenção. O cronograma deverá considerar a execução 

dos serviços em um pavimento por vez, com o mínimo de interferência nos demais pavimentos, que 
ainda serão utilizados pela Secex-CE. 

Os serviços serão medidos e pagos de acordo com itens específicos  constantes dos cadernos 

desta Especificação, seguindo criteriosamente as unidades de medida estabelecidas. 

Perdas, sobras, quebras de unidades, ineficiência de mão de obra e outros, deverão ser 

considerados na composição de custos unitários, não sendo, em hipótese alguma, considerados na 
medição. 

Os materiais a serem empregados e os serviços a serem executados deverão obedecer, 
rigorosamente: 

- às normas e especificações constantes deste caderno; 
- às normas da ABNT; 
- às disposições legais da União; 
- aos regulamentos das empresas concessionárias; 
- às prescrições e recomendações dos fabricantes; 
- às normas internacionais consagradas, na falta das normas da ABNT; 
- às normas regulamentadoras do Ministério do Trabalho; 
- às práticas SEAP – Projetos, execução e manutenção. 
Para elaboração das estratégias sustentáveis deverão ser seguidos os manuais e 

recomendações do CBCS (Conselho Brasileiro de Construção Sustentável), bem como a legislação 
específica vigente, em especial a Lei nº 12.305, de 2010, que trata da Política Nacional de Resíduos 

Sólidos, a IN nº 1 – SLTI/MPOG, de 2010, que estabelece critérios de sustentabilidade ambiental na 
contratação de obras pela administração pública federal e o Decreto nº 7.746, de 2012, que 

regulamenta o artigo 3º da Lei nº 8.666, de 1993, e estabelece critérios, práticas e diretrizes para a 
promoção do desenvolvimento nacional sustentável nas contratações realizadas pela administração 

pública federal. 

A análise, pela FISCALIZAÇÃO, dos materiais e sistemas aplicados nos serviços será rigorosa 
quanto aos critérios de eficiência energética, redução de impactos ambientais e sustentabilidade.  

Todos os equipamentos a serem fornecidos e instalados na Secex-CE, portanto, deverão 
possuir, sempre que assim existir, etiquetas Classe A do Selo Procel de Economia de Energia, 
instituído pelo Decreto Presidencial de 08/12/1993. 

O Selo Procel é um produto desenvolvido e concedido pelo Programa Nacional de Conservação 
de Energia Elétrica, coordenado pelo Ministério de Minas e Energia, com sua Secretaria -Executiva 

mantida pelas Centrais Elétricas Brasileiras S.A – Eletrobrás.  

A FISCALIZAÇÃO reserva o direito de verificar a existência, no caso de apresentação de 
equipamento com eficiência energética incompatível com o supracitado, de equivalente técnico de 
melhor desempenho, sendo a empresa obrigada a efetuar a sua troca sem ônus para a CONTRATANTE.  
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Os produtos e subprodutos florestais de origem nativa da flora brasileira aplicados nos serviços 
deverão ser provenientes de empresas que pratiquem o manejo sustentável, devidamente cadastradas 

e fiscalizadas pelo IBAMA e/ou com certificação de instituições reconhecidas pelo mesmo.  

A CONTRATADA fica obrigada a apresentar as notas fiscais expedidas na compra dos 

subprodutos florestais utilizados nos serviços, discriminando produto e quantidade em metros cúbicos, 
bem assim o número do Documento de Origem Florestal – DOF (instituído pela Portaria n°253, de 

18/08/2006, do Ministério do Meio Ambiente – MMA), Guias Florestais e/ou outros eventualmente 
criados para o controle de produtos e subprodutos florestais, relativos à respectiva operação de venda. 

Deverão ser utilizados materiais e tecnologias de baixo impacto ambiental, que promovam a 

conservação e o uso racional da água, a eficiência energética e a especificação de produtos com 
certificação ambiental, sempre que possível e que os custos forem compatíveis com o praticado no 

mercado. 

Quaisquer dos itens mencionados no presente caderno e não incluídos nos desenhos de 

execução dos projetos, ou vice-versa, terão a mesma significação como se figurassem em ambos, sendo 
a sua execução de responsabilidade da CONTRATADA.  

Os casos não abordados nesta especificação serão definidos pela FISCALIZAÇÃO, de maneira a 
manter o padrão de qualidade previsto para os serviços em questão. 

No caso de divergência de informações entre os desenhos de execução dos projetos e as 
especificações, prevalecerá primeiramente o contido nas especificações, seguido da planilha 
orçamentária e, por último, dos desenhos, sempre consultada a FISCALIZAÇÃO. 

Em caso de divergência entre desenho de escalas diferentes, prevalecerão sempre os de maior 

escala. Na divergência entre cotas dos desenhos e suas dimensões medidas em escala, prevalecerão 
as primeiras, sempre consultada a FISCALIZAÇÃO. 

Nenhuma modificação poderá ser feita nos desenhos e nas especificações dos projetos sem 
autorização expressa da FISCALIZAÇÃO. 

Os equipamentos que a CONTRATADA levar para o canteiro, ou as instalações por ele 

executadas e destinadas ao desenvolvimento de seus trabalhos, só poderão ser retirados com 
autorização formal da FISCALIZAÇÃO. 

Todos os materiais a serem empregados deverão obedecer às especificações dos projetos e 
deste memorial e serem de primeiro uso.  

A substituição de materiais especificados por outros equivalentes pressupõe, para que seja 
autorizada, que o novo material proposto possua, comprovadamente, equivalência nos itens 
qualidade, resistência e aspecto. 

As marcas e produtos referenciados nas plantas, especificações e listas de material admitem 

o equivalente, se devidamente comprovado seu desempenho por meio de testes e ensaios previstos 
por normas, desde que previamente aceitos pela FISCALIZAÇÃO.  

A equivalência indicada é em relação ao atendimento aos requisitos e critérios mínimos de 
desempenho especificados e normatizados, coincidência de aspectos visuais 

(aparência/acabamento), de materiais de fabricação, de funcionalidade e de ergonomia. A 
equivalência será avaliada pela FISCALIZAÇÃO, antes do fornecimento efetivo, mediante 

apresentação do material proposto pela CONTRATADA, juntamente com laudos técnicos do material 
ou produto, laudos técnicos comparativos entre o produto especificado e o produto alternativo, 
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emitidos por laboratórios autorizados pelo INMETRO, com ônus para a CONTRATADA.  

Se julgar necessário, a FISCALIZAÇÃO poderá solicitar à CONTRATADA a apresentação de 

informação, por escrito, dos locais de origem ou de certificados de conformidade ou de ensaios 
relativos aos materiais, aparelhos e equipamentos que pretende aplicar, empregar ou utilizar, para 

comprovação da sua qualidade. Os ensaios e as verificações serão providenciados pela CONTRATADA 
sem ônus para a CONTRATANTE e executados por laboratórios reconhecidos pela ABNT ou outros  

aprovados pela FISCALIZAÇÃO.  

A CONTRATADA deverá submeter à apreciação da FISCALIZAÇÃO amostras dos materiais e/ou 
acabamentos a serem utilizados nos serviços, podendo as mesmas serem danificadas no processo de 

verificação. As despesas decorrentes de tal providência correrão por conta d a CONTRATADA. 

Cada lote ou partida de material será confrontado com respectiva amostra previamente 

aprovada pela FISCALIZAÇÃO. 

A FISCALIZAÇÃO irá apresentar um cronograma de entrega de amostras e protótipos a serem 
entregues pela CONTRATADA, vinculado rigorosamente ao cronograma físico-financeiro aprovado. 

Depois de autenticadas pela FISCALIZAÇÃO e pela CONTRATADA, as amostras serão 
cuidadosamente conservadas no canteiro de obras, até o final dos trabalhos, de forma a facultar, a 
qualquer tempo, a verificação de sua perfeita correspondência com os materiais fornecidos ou já 

empregados. 

Caberá à CONTRATADA executar, na presença da FISCALIZAÇÃO, os testes de recebimento dos 

equipamentos e materiais especificados. Tais testes serão executados de acordo com as normas 
pertinentes. 

Os materiais que não atenderem às especificações não poderão ser estocados no canteiro de 
obras. 

A FISCALIZAÇÃO não aceitará a alegação de atraso dos serviços devido ao não fornecimento 
tempestivo dos materiais pelos fornecedores de materiais e insumos e/ou de serviços subempreitados.  

Os materiais inflamáveis só poderão ser depositados em áreas autorizadas pela FISCALIZAÇÃO, 

devendo a CONTRATADA providenciar para estas áreas os dispositivos de proteção contra incêndios 
determinados pelos órgãos competentes. 

A CONTRATADA deverá efetuar todos os procedimentos técnicos e administrativos para a 
realização da ligação definitiva de energia elétrica. 

A CONTRATADA deverá considerar todas as precauções e zelar permanentemente para que as 
suas operações não provoquem danos físicos ou materiais a terceiros, cabendo-lhe, exclusivamente, 
todos os ônus para reparação de eventuais danos causados. 

No caso em que a CONTRATADA venha a, como resultado das suas operações, danificar áreas 

não incluídas no setor de seu trabalho ou, mesmo, prejudicar o funcionamento o u operação das 
demais unidades do prédio, ela deverá recuperá-las deixando-as conforme seu estado original. 

A CONTRATADA cuidará para que o estoque e transporte de todo o material, equipamentos e 
entulho sejam feitos sem causar danos ou interrupções nas áreas comuns do prédio. A movimentação 

e o estoque deverão ser previamente avaliados a fim de compatibilizar as solicitações com os meios de 
acesso disponíveis. 

Atenção especial deverá ser dada ao estoque de material, equipamento ou entulho sobre as 
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lajes da edificação, de forma que seja respeitada a sobrecarga prevista no cálculo estrutural.  

A CONTRATADA cuidará para que os serviços a serem executados acarretem a menor 

perturbação possível aos demais condôminos, aos serviços públicos, às vias de acesso, e a todo e 
qualquer bem, público ou privado, interno ou externo ao prédio. 

A CONTRATADA será responsável, nas áreas em que estiver executando os serviços, pela 
proteção de toda a propriedade pública e privada, linhas de transmissão de energia elétrica, adutoras, 
telefone, fibra ótica, dutos de água, esgoto e drenagem pluvial e outros serviços de utilidade pública, 
nas áreas da CONTRATANTE e adjacentes, devendo corrigir imediatamente, às suas expensas, 
quaisquer avarias que nelas provocar, deixando-as conforme seu estado original. 

Os detritos resultantes das operações de transporte ao longo de qualquer via pública serão 
removidos imediatamente pela CONTRATADA, às suas expensas. 

A remoção de todo entulho gerado nos serviços para fora do canteiro e para local permitido 
pela Prefeitura da cidade de Fortaleza/CE será feita pela CONTRATADA. 

Correrá por conta exclusiva da CONTRATADA a responsabilidade por quaisquer acidentes na 
execução dos serviços contratados, pelo uso indevido de patentes registradas e pela destruição ou 
dano aos demais serviços em execução até sua definitiva aceitação. 

Não acarretarão quaisquer acréscimos aos preços propostos as exigências da FISCALIZAÇÃO 

relativas à instalação, colocação, emprego ou utilização de equipamentos de proteção individual, 
coletiva e ambiental e outros que julgar necessários, visto que já deverão estar previstos em seus 

preços unitários. 

As normas de segurança constantes destas especificações não desobrigam a CONTRATADA do 

cumprimento de outras disposições legais, federais e estaduais pertinentes, sendo de sua inteira 
responsabilidade os processos, ações ou reclamações movidos, por pessoas físicas ou jurídicas, em 

decorrência de culpa nas precauções exigidas no trabalho ou da utilização de materiais inaceitáveis na 
execução dos serviços. 

Todas as questões, reclamações, demandas judiciais, ações por perdas ou danos e 

indenizações oriundas de danos causados pela CONTRATADA serão de sua inteira responsabilidade, 
não cabendo responsabilidade solidária ou subsidiária por parte da CONTRATANTE. 

Cumpre à CONTRATADA providenciar o pessoal habilitado necessário para a execução dos 
serviços até o cumprimento integral do Contrato. 

Os representantes da FISCALIZAÇÃO dos serviços darão suas instruções diretamente ao 
preposto da CONTRATADA. 

A equipe técnica da CONTRATADA responsável pelos serviços deverá contar com profissionais 
especializados e devidamente habilitados para desenvolverem as diversas atividades necessárias à 

execução dos serviços. 

A qualquer tempo a FISCALIZAÇÃO poderá solicitar, justificadamente, a substituição de membro 

da equipe técnica da CONTRATADA, desde que entenda benéfico ao desenvolvimento dos trabalhos. 

Os representantes da FISCALIZAÇÃO e toda pessoa autorizada pela mesma terão livre acesso 

aos locais dos serviços, ao canteiro e a todas as áreas onde estejam sendo realizados trabalhos, 
estocados e/ou fabricados materiais e equipamentos relativos à execução dos serviços contratados. 

A CONTRATADA interromperá total ou parcialmente a execução dos trabalhos sempre que: 
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- assim estiver previsto e determinado no Contrato; 
- for necessário para execução correta e fiel dos trabalhos, nos termos de Contrato e de 

acordo com o projeto; 
- houver influências atmosféricas sobre a qualidade ou a segurança dos trabalhos na forma 

prevista no Contrato; 
- houver alguma falta cometida pela CONTRATADA, desde que esta, a juízo da FISCALIZAÇÃO, 

possa comprometer a qualidade dos trabalhos subseqüentes; e  
- a FISCALIZAÇÃO assim o determinar ou autorizar por escrito, no Diário de Obra. 

A CONTRATADA deverá providenciar Diário de Obra como disposto nas condições do Edital e 
de acordo com padrão fornecido pela CONTRATANTE. A data de abertura do Diário de Obra deverá 
ocorrer no primeiro dia da mobilização. 

É da competência da CONTRATADA registrar no Diário de Obras todas as ocorrências diárias, 
bem como especificar detalhadamente os serviços em execução, devendo a FISCALIZAÇÃO, neste 
mesmo Diário, confirmar ou retificar o registro.  

O pagamento das medições dos serviços realizados e aprovados pela FISCALIZAÇÃO somente 

ocorrerá mediante a apresentação, pela CONTRATADA, do Diário de Obras devidamente preenchido 
até a data final do período da medição. 

A CONTRATADA cuidará para que todas as partes do canteiro e dos locais dos serviços 
permaneçam sempre limpos e organizados, com os materiais estocados e empilhados em local 

apropriado, por tipo e qualidade.  

É obrigatório que a CONTRATADA promova e cumpra a Gestão dos Resíduos Sólidos, 
conforme estabelece a legislação em vigor, como a Resolução do CONAMA nº 307, de 5 de julho de 
2002 e normas correlatas. Tem-se, ainda, que observar, prevenir e fazer cumprir os artigos 46, 49 e 
60 entre outros da Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998, que dispõe sobre as sanções penais e 
administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio ambiente. 

 As instalações deverão apresentar sempre bom aspecto, não sendo admitidas construções 

desalinhadas, desleixo, barracões que não inspirem segurança e que sejam desconfortáveis à vista e 
ao uso. 

Os níveis de segurança e higiene a serem providenciados pela CONTRATADA aos usuários das 
instalações no canteiro serão, no mínimo, os determinados pelo Departamento Nacional de Higiene e 
Segurança do Trabalho do Ministério do Trabalho. 

Para os serviços objetos destas especificações e projetos, caberá à CONTRATADA fornecer e 

conservar equipamento mecânico e o ferramental necessários, usar mão de obra hábil e idônea, 
agrupando permanentemente em serviço uma equipe homogênea e suficiente de operários, mestres 

e encarregados que assegurem progresso satisfatório aos serviços, bem como obter os materiais 
necessários e em quantidades suficientes para a conclusão no prazo fixado. 

A FISCALIZAÇÃO não aceitará a transferência de qualquer responsabil idade da CONTRATADA 
para outras entidades, sejam fornecedores, técnicos, subempreiteiros, entre outros.  

Qualquer profissional que porventura tenha prestado serviços de consultoria na fase de 
desenvolvimento de projetos básicos ou executivos não poderá ter vínculo empregatício ou 
societário com a CONTRATADA ou de qualquer dos subempreiteiros eventualmente contratados no 

decorrer dos serviços. 

Não será permitido que o pessoal da CONTRATADA permaneça no canteiro fora dos horários  
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de trabalho definidos, exceto no caso dos postos de guardião de obra e de vigilante. 

Não poderão ser realizados nos locais dos serviços processos industriais que empreguem 

produtos ou produzam e/ou desprendam resíduos corrosivos ou tóxicos , sólidos, líquidos, 
pulverulentos ou gasosos, nem que originem ruídos incômodos aos usuários do edifício ou à 

vizinhança.  

São inaceitáveis nos locais dos serviços a decapagem ou limpeza química de metais ou qualquer 
processo de eletrodeposição química. 

Processos industriais ruidosos, a exclusivo critério da FISCALIZAÇÃO, poderão ser empregados, 
desde que o local onde se desenvolvam sejam providos de tratamento acústico para que os níveis de 

ruído externo junto ao elemento divisor sejam inferiores a 85 dB em frequências < 100 Hz; 75 dB em 
frequências entre 100 e 500 Hz; 70 dB em frequências entre 500 e 1000 Hz e 65 dB em frequências > 

1000 Hz. 

O impedimento de realização de processos de industrialização nos locais dos serviços, apontado 
pela FISCALIZAÇÃO, não acarretará acréscimos aos preços propostos, sejam decorrentes de 
transportes, carga e descarga, embalagem ou acondicionamento, tributos de qualquer natureza, 
aumento de mão de obra ou quaisquer outros. 

O julgamento da compatibilidade de métodos e meios de produção com os serviços será 

sempre faculdade intransferível e irrecorrível da FISCALIZAÇÃO. 

A CONTRATADA deverá efetuar rigoroso controle tecnológico dos materiais e componentes  

utilizados nos serviços. Quando previstos serviços de impermeabilização, a CONTRATADA deverá 
previamente verificar e ensaiar os materiais e componentes do sistema, bem como testar o sistema 

executado, a fim de garantir o bom desempenho do sistema impermeabilizante. 

 Até o recebimento definitivo dos serviços, e durante todo o período de garantia - 5 (cinco) anos, 

a CONTRATADA deverá fornecer toda a assistência técnica necessária à solução das imperfeições vícios 
e defeitos detectados na execução, independentemente de terem sido consignadas na vistoria final, 

bem como as decorrentes de serviços mal executados, independentemente de sua responsabilidade 
civil. 

Em caso de necessidade de revalidação e/ou regularização da aprovação dos projetos, esta será 

de responsabilidade da CONTRATADA. 

Qualquer serviço de consultoria e/ou detalhamento complementar será executado pela 

CONTRATADA, com o acompanhamento da FISCALIZAÇÃO ou de empresa de projetos e/ou consultoria 
indicada pela FISCALIZAÇÃO. Poderá ser analisada a possibilidade de auxílio no desenvolvimento de 

algum detalhamento por parte da CONTRATANTE, o que em momento nenhum poderá justificar 
qualquer atraso no cronograma dos serviços, independentemente do prazo de execução do 

detalhamento por parte da CONTRATANTE. 

Após a conclusão dos serviços de limpeza, a CONTRATADA deverá executar todos os retoques  
e arremates necessários apontados pela FISCALIZAÇÃO. 
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1 SERVIÇOS INICIAIS 

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS: 

A CONTRATADA poderá utilizar parte do estacionamento e o espaço interno das salas 
desocupadas para armazenar materiais e para montar as instalações provisórias (móveis e 
equipamentos) necessárias à execução dos serviços, em conformidade com as legislações e normas 
pertinentes. 

 

1.1 MOBILIZAÇÃO 

Abrange as despesas referentes à mobilização de máquinas, equipamentos e pessoal da 
CONTRATADA, inclusive despesas com fretes, cargas e transportes. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago o valor proposto para o item, desde que 
a CONTRATADA tenha efetivamente realizado a mobilização de suas máquinas, equipamentos e 
pessoal necessários e tenha cumprido todos os demais itens programados dentro do intervalo do 
contrato.  

 

1.2 INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS  

A CONTRATADA deverá providenciar o canteiro de obras, de acordo com as recomendações da 

NR 18, contendo escritórios, vestiários, sanitários, almoxarifado, refeitório, depósitos e demais 
ambientes para a sua completa instalação durante a execução da obra.  

Devido à indisponibilidade de espaço, a CONTRATADA providenciará containers para escritório, 
vestiários e facilidades sanitárias (bacia sanitária, chuveiros, lavatório, mictório)  que deverão ser 

instalados nos espaços disponíveis na lateral e fundo do terreno, não interferindo no fluxo de pessoas 
e veículos do edifício. Os espaços para almoxarifado e refeitório deverão ser adaptados de áreas 

disponíveis no prédio, no andar que estiver desocupado para as intervenções, ou em local indicado 
pela FISCALIZAÇÃO. 

O projeto do canteiro de obras (incluindo os containers, baias, áreas de carga/descarga, 
acessos,etc) deverá ser fornecido pela CONTRATADA e submetido à aprovação prévia da 
FISCALIZAÇÃO, no prazo máximo de 15 (quinze) dias da emissão da ordem de serviço.  Os containers 
deverão ser locados de maneira a facilitar o esgotamento sanitário, preferencialmente para o coletor 
da rede pública, e sempre evitando distúrbio ao fluxo normal de carros e pessoas nas dependências 
da CONTRATANTE. 

Não poderão ser utilizadas vagas internas do TCU para as facilidades do canteiro 
(barracão/container, baias, etc), com exceção daquelas liberadas pela FISCALIZAÇÃO. 

A depender da necessidade, as instalações provissórias poderão ser remanejadas, devendo 
também ser apresentado o projeto para aprovação da FISCALIZAÇÃO. 

Serão de responsabilidade da CONTRATADA todas as ligações provisórias necessárias  ao 

canteiro, tais como água, esgoto, telefone, pluvial, entre outras. As instalações provisórias deverão ser 
feitas de acordo com as normas municipais vigentes. Ao final da obra, caberá à CONTRATADA a retirada  
das instalações do canteiro. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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A CONTRATADA deverá adequar o canteiro às recomendações da NR 18 para o efetivo máximo 
previsto de 15 operários. Essa previsão pode ser alterada em função do planejamento de obra feito 

pela CONTRATADA, com base no cronograma físico financeiro apresentado.  

Para efeito de orçamentação foram considerados: 

- Container para escritório – 2 x (2,30 x 6,00)* m; 

- Container para vestiário – 1 x (2,30 x 6,00)* m; 

- Container para sanitário – 1 x (2,30 X 6,00)* m.  

*áreas estimadas 

Qualquer acréscimo nos quantitativos especificados na planilha deverá ser previamente 
autorizado pela FISCALIZAÇÃO.  

Critério de medição e pagamento: Esse item será medido mensalmente e aprovado pela 

FISCALIZAÇÃO com base na permanência dos containers no canteiro de obras. Qualquer acréscimo nos 
quantitativos especificados na planilha deverá ser previamente autorizado pela FISCALIZAÇÃO.  

 

1.3 LICENÇAS, TAXAS E SEGUROS 

Engloba todas as taxas e emolumentos inerentes aos serviços, incluindo ART de execução de 
obras, licença para reformas, seguros contra riscos de engenharia, entre outros.  

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago quando a CONTRATADA alcançar o 
integral adimplemento de todas as suas obrigações relacionadas em sua proposta, desde que 

atendidas as exigências pertinentes contidas nas especificações técnicas e no Edital – ART/RRT e outros 
necessários.  

A quantia a ser reembolsada será o somatório dos respectivos comprovantes de pagamento, 
estando limitada ao valor proposto pela CONTRATADA na planilha de preços do Contrato para esse 

item. 

 

1.4 PLACA DE OBRA 

A placa indicativa da obra deverá ser confeccionada em chapa galvanizada (min. MSG 14), 
pintada com tinta esmalte sintético e fundo galvite, montada em estrutura de madeira. Deve  informar 
as principais características do contrato, como nome da obra, órgão contratante e valor investido, 
conforme modelo a ser apresentado pelo TCU. Suas dimensões deverão ser de, no mínimo, (1,0 x 2,0) 
m (altura x base), em local visível, de acordo com as exigências do CREA/CE, do CAU e da Prefeitura de 
Fortaleza. 

Adicionalmente, a CONTRATADA deverá providenciar a confecção de adesivo em vinil com 
Código de Respota Rápida (QR Code) nas dimensões mínimas de (25x25) cm. A FISCALIZAÇÃO irá 
fornecer em meio digital o contéudo a ser impresso no adesivo. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por área (m²) considerando apenas a 

superfície da chapa, desde que efetivamente instalada e aprovada pela FISCALIZAÇÃO, de acordo com 
as especificações técnicas e demais orientações.  

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.



 

TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 
Secretaria de Engenharia  
Serviço de Fiscalização de Obras 

 

1.5 TAPUME 

Para isolar as áreas onde estiverem sendo realizadas as atividades, a contratada executará 

tapume com os painéis retirados das divisórias que serão removidas. Toda a estrutura para fixação 
desse tapume deverá ser considerada nos custos desse item. O tapume não precisará ser pintado, já 

que o acabamento do painel é satisfatório. 

Critério de medição e pagamento: Será medido por área (m²) de tapume efetivamente 
montado, incluída toda a sua estrutura, exceto os painéis, de acordo com as especificações. 

 

1.6 REMANEJAMENTO DE TAPUMES 

Caso necessário, a CONTRATADA deverá realizar o remanejamento de tapumes. Consiste na 
retirada do tapume e instalação em outro local – ou até no mesmo local, no caso de sua retirada para 
execução de algum serviço necessário – com aproveitamento total de material.  

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por área (m²), após instalação e 

aprovação da FISCALIZAÇÃO.  
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2 DEMOLIÇÕES E RETIRADAS 

 

Os serviços de demolições e retiradas poderão ser realizados em horário integral, pavimento a 
pavimento, de acordo com a programação da CONTRATADA, visando atender ao cronograma 
aprovado. 

Caberá à CONTRATADA a demolição, remoção, retirada e expurgo de todo o material e/ou 

equipamento demolido, desinstalado e/ou desmontado das salas, de acordo com previsão do projeto.  

Existem três tipos de materiais a serem removidos/demolidos e a CONTRATADA deverá ficar 

atenta à sua classificação: 

a) Materiais que não serão reaproveitados e serão retirados como entulho, cuja demolição será 
medida e paga à CONTRATADA. 

b) Materiais que serão reaproveitados nas novas instalações, cuja retirada deverá ser cuidadosa 
para evitar danos aos mesmos e cujas retirada e reinstalação serão medidas e pagas à CONTRATADA, 
a qual ficará responsável por sua guarda. 

c) Materiais que serão removidos, mas cuja remoção não será medida e paga pois possui valor 
após a remoção (sucata) . As sucatas retiradas serão de propriedade da CONTRATADA como 

compensação pelos serviços de demolição.Todos os custos com armazenagem, entulho, transporte e 
remanejamento da sucata ficarão a cargo da CONTRATADA, cujo prazo para desfazimento do material 
retirado será de 15 dias úteis a contar do término do serviço de demolição. 

Os materiais a serem reaproveitados e que serão retirados, serão guardados pela 
CONTRATADA, mediante vistoria prévia pelo CONTRATANTE e registro no Diário de Obra. Esses 
materiais passarão a ser de responsabilidade da CONTRATADA, que deverá transportá-los e reinstalá-
los no local adequado. As peças porventura avariadas ou extraviadas por culpa da CONTRATADA 

deverão ser repostas, com as mesmas características físicas e funcionais das peças originais, às 
expensas exclusivas da CONTRATADA.  

Antes do início dos serviços, a CONTRATADA deverá proceder a um detalhado exame e 
levantamento dos elementos de arquitetura e de instalações a serem demolidos. Deverão ser 

considerados aspectos importantes, tais como a natureza das peças, os métodos utilizados na 
construção, as condições das estruturas vizinhas, existência de juntas de dilatação, interferências com 

as instalações, shafts, entre outros. 

As demolições deverão ser convencionais, executadas progressivamente, utilizando 

ferramentas portáteis elétricas ou manuais. A remoção de entulhos deverá ser feita por meio de sacos, 
ou seja, entulho ensacado para pedaços de demolições e em carrinhos porta-palets para placas e 

chapas, desde que respeitadas as tolerâncias estipuladas nas normas técnicas aplicáveis. Deve-se evitar 
o acúmulo de entulho dentro do prédio em quantidade tal que sobrecarregue excessivamente áreas 
de lajes. 

A CONTRATADA será responsável pela limpeza de cada uma das áreas de intervenção, durante 
e ao término dos serviços. 

Todo e qualquer elemento de arquitetura, de estrutura ou de instalações danificado pelas 
demolições e/ou retiradas, ou proveniente de seus serviços inerentes, que não estejam no escopo das 

demolições, será imediatamente reparado e/ou substituído por elemento igual ou melhor em suas 
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características físicas e funcionais, tanto para as áreas privativas quando para as áreas comuns do 
edifício. 

OBSERVAÇÃO: Os custos do transporte vertical e horizontal do entulho, bem como o 
lançamento em caçamba ou carga em veículo de transporte deverá ser lançado na composição unitária 

do item específico de “Retirada e expurgo de material demolido”. 

Os contêineres ou caçambas com entulhos deverão ser periodicamente removidos, cabendo 
atenção especial da CONTRATADA para evitar acúmulo excessivo de entulho sobre a estrutura do 
prédio.  

A CONTRATADA cuidará para que todas as áreas da edificação permaneçam sempre limpas e 

organizadas, com os materiais estocados e empilhados em local apropriado, por tipo e qualidade.  

 

2.1 DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA 

Execução: Deverão ser demolidas as alvenarias de tijolos cerâmicos, conforme indicado no 

projeto de arquitetura. Todos os componentes aderidos, como tratamentos superficiais e 
revestimentos, ou embutidos, como tubos e eletrodutos, fazem parte da demolição de alvenaria e não 

serão medidos separadamente. 

Local de aplicação: Conforme indicado no projeto. 

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por volume (m³) de alvenaria demolida, 
consideradas as suas dimensões antes da demolição (largura x altura x comprimento) e mediante 
aprovação da FISCALIZAÇÃO, considerando incluídos os componentes aderidos e embutidos . 

 

2.2 DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE TIJOLO DE VIDRO 

Execução: Deverão ser demolidas, respeitando-se todas as recomendações de segurança, e 

com cuidado para não haver abalos à estrutura ou instalações. 

Local de aplicação: Recepção, de acordo com indicações do projeto. 

Critério de medição e pagamento: O serviço será medido e pago por área (m²) de alvenaria 

demolida, consideradas as suas dimensões antes da demolição (altura x comprimento) e mediante 
aprovação da FISCALIZAÇÃO. 

 

2.3 DEMOLIÇÃO DE PAREDE EM GESSO ACARTONADO 

Execução: Consiste na demolição de paredes de gesso acartonado existentes, incluindo retirada 
de instalações. 

Local de aplicação: Conforme indicações de projeto. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por área (m²) de parede de gesso 

acartonado demolida, e aprovada pela FISCALIZAÇÃO. 
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2.4 REMOÇÃO DE FORRO MODULAR (MINERAL OU METÁLICO) 

Execução: Consiste na demolição de forro modulado (mineral ou metálico) existente nas salas 

e circulações, conforme indicado em projeto. 

Local de aplicação: Conforme indicações de projeto. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por área (m²) de forro modulado 
demolido, e aprovado pela FISCALIZAÇÃO. 

 

2.5 RASGO EM ALVENARIA 

Execução: Deverão ser executados sempre que forem necessários e não previstos na 
composição unitária de outros serviços. 

Local de aplicação: Conforme indicações de projeto e determinações da FISCALIZAÇÃO  

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por metro linear (m) de rasgo, e 
mediante aprovação da FISCALIZAÇÃO. 

 

2.6 DEMOLIÇÃO DE ESPELHOS 

Execução: Os espelhos deverão ser removidos e descartados. 

Local de aplicação: Banheiros, de acordo com indicações do projeto. 

Critério de medição e pagamento: Serão medidos e pagos por área (m²) de espelho demolida, 
considerando suas dimensões antes da retirada e mediante aprovação da FISCALIZAÇÃO. 

 

2.7 REMOÇÃO DE BANCADAS DE GRANITO 

Execução: Consiste na remoção para reaproveitamento ou para descarte de bancadas de 
granito/mámore. 

Local de aplicação: Banheiros, de acordo com indicações do projeto.  

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por área (m²) de bancada removida, 
consideradas suas dimensões antes da demolição e mediante aprovação da FISCALIZAÇÃO. 

 

2.8 REMOÇÃO DE REJUNTE – PEITORIL DE MÁRMORE   

Caso a inspeção da Fiscalização apontar a necessidade de substituição parcial ou total do 
rejunte do peitoril de mármore das fachadas , a CONTRATADA deverá proceder à remoção do rejunte 
nos locais definidos pela FISCALIZAÇÃO. 

A remoção do rejunte será iniciada após a lavagem das áreas indicadas e remoção das placas 

destacadas, quando for o caso.  

A remoção deverá ser criteriosa, executada com ferramenta adequada, evitando avarias às 

placas do revestimento. A remoção será completa preparando a junta para recebimento de novo 
rejunte. 
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Local de aplicação: Nos locais autorizados pela FISCALIZAÇÃO no peitoril de mármore das 
fachadas, inclusive da junta entre pedras em níveis diferentes. 

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por comprimento (m) a remoção do 
rejunte das juntas do peitoril de mármore das fachadas desde que o serviço tenha sido aprovado pela 

FISCALIZAÇÃO. Não serão medidas as juntas das placas eventualmente removidas. 

 

2.9 REMOÇÃO DE REJUNTE – REVESTIMENTO CERÂMICO  

Caso a inspeção da FISCALIZAÇÃO apontar a necessidade de substituição parcial ou total do 

rejunte do revestimento cerâmico do piso do terraço, a CONTRATADA deverá proceder à remoção do 
rejunte nos locais definidos pela FISCALIZAÇÃO. 

A remoção do rejunte será iniciada após a lavagem das áreas indicadas e remoção das placas 
destacadas, quando for o caso.  

A remoção deverá ser criteriosa, executada com ferramenta adequada, evitando avarias às 

placas do revestimento. A remoção será completa preparando a junta para recebimento de novo 
rejunte. 

Local de aplicação: Nos locais autorizados pela FISCALIZAÇÃO no piso cerâmico do terraço e 
outros locais a critério da FISCALIZAÇÃO. 

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por área (m²) a remoção do rejunte das 
juntas dos revestimentos cerâmico desde que o serviço tenha sido aprovado pela FISCALIZAÇÃO. Não 
serão medidas as juntas das placas eventualmente removidas nem eventuais juntas de dilatação.  

 

2.10 REMOÇÃO DE REVESTIMENTO EM CARPETE  

Execução: Remoção do carpete existente nas paredes e piso do auditório. 

A remoção do carpete será iniciada após a retirada das poltronas do auditório.  

A remoção deverá ser criteriosa, executada com ferramenta adequada, observando o cuidado 
para que não haja danos nas paredes, piso  e instalações existentes . Deverá ser retirado todo o piso, 

inclusive o adesivo/cola de assentamento. 

Local de aplicação: Auditório. 

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por área (m²) a remoção do 
revestimento em carpete do piso e paredes do auditório, consideradas suas dimensões antes da 
demolição, excluídos todos os vãos de portas e demais aberturas, e mediante aprovação da 
FISCALIZAÇÃO 

 

2.11 DEMOLIÇÃO DE CONTRAPISO 

Execução: Outros elementos de concreto simples, não armado, mesmo que não sejam pisos e 
pavimentos, também serão medidos e pagos por esse item. O contrapiso deverá ser demolido de forma 

cuidadosa, sem causar danos às instalações existentes e à estrutura. 

Local de aplicação: Conforme indicado no projeto. 
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Critério de medição e pagamento: O serviço será medido e pago por área (m²) de contrapiso 
demolido e descartado, considerando suas dimensões nominais de projeto antes da demolição e 

mediante aprovação da FISCALIZAÇÃO. 

 

2.12 DEMOLIÇÃO DE PISO DE GRANITO/MÁRMORE 

Execução: O piso de granito/mármore existente deverá ser removido e descartado, de forma 
cuidadosa, sem causar danos às instalações existentes e à estrutura. A critério da FISCALIZAÇÃO, as 
placas removidas deverão ser reservadas para reassentamento. 

Local de aplicação: Calçada de acesso ao prédio, de acordo com indicações do projeto. 

Critério de medição e pagamento: O serviço será medido e pago por área (m²) de piso de 
granito/mármore removido e descartado, considerando suas dimensões nominais de projeto antes da 
demolição e mediante aprovação da FISCALIZAÇÃO. 

 

2.13 DEMOLIÇÃO DE PISO CERÂMICO 

Execução: O piso cerâmico deverá ser demolido de forma cuidadosa, sem causar danos às 

instalações existentes e à estrutura. 

Local de aplicação: Sanitários masculinos e femininos, copa e vestiário, de acordo com 
indicações do projeto. 

Critério de medição e pagamento: O serviço será medido e pago por área (m²) de piso cerâmico 
demolido e descartado, considerando suas dimensões nominais de projeto antes da demolição e 
mediante aprovação da FISCALIZAÇÃO. 

 

2.14 DEMOLIÇÃO DE CALÇADAS DE CONCRETO 

Execução: As calçadas de concreto deverão ser demolidas com rompedor, de forma cuidadosa, 
sem causar danos às instalações existentes e à estrutura. Atenção: as calçadas com intertravados foram 
consideradas no item próprio desse componente. 

Local de aplicação: Conforme indicado no projeto. 

Critério de medição e pagamento: O serviço será medido e pago por área (m²) de calçada 
demolida e descartada, considerando suas dimensões nominais de projeto antes da demolição e 
mediante aprovação da FISCALIZAÇÃO. 

 

2.15 DEMOLIÇÃO DE ESTRUTURA DE CONCRETO 

Execução: As estruturas de concreto armado devem ser demolidas de forma cuidadosa, sem 
causar danos às estruturas adjacentes, bem como instalações existentes. 

Local de aplicação: Conforme indicações do projeto. 

Critério de medição e pagamento: O serviço será medido e pago por volume (m³) de estrutura 
de concreto demolido e descartado, considerando suas dimensões nominais de projeto antes da 
demolição e mediante aprovação da FISCALIZAÇÃO. 
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2.16 RETIRADA DE PAVIMENTO INTERTRAVADO 

Execução: Os blocos intertravados deverão ser retirados e descartados podendo ser utilizados 
como enchimento nos locais autorizados pela FISCALIZAÇÃO. O material da base deverá ser submetido 
à avaliação da FISCALIZAÇÃO, e reaproveitado se apresentar condições mínimas para isso, caso 
contrário, deverá ser substituído por material novo e descartado o material impróprio. 

Local de aplicação: Estacionamento externo e calçadas, conforme indicações de projeto. 

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por área (m²) de piso retirado, 

consideradas suas dimensões antes da retirada e mediante aprovação da FISCALIZAÇÃO. 

 

2.17 RETIRADA DE PEDRA PORTUGUESA PARA REAPROVEITAMENTO 

Execução: O revestimento em pedra portuguesa da calçada de acesso, nos locais onde 
apresenta-se intransitável, a critério da FISCALIZAÇÃO,deverá ter as pedras retiradas e reservadas para 

reassentamento. O colchão de areia será preservado.  

Local de aplicação: calçada de acesso, externa ao lote, junto ao gradil. 

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por área (m²) a retirada e guarda das  
pedras portuguesas, consideradas suas dimensões antes da retirada e mediante aprovação da 
FISCALIZAÇÃO. 

 

2.18 RETIRADA DE PEITORIL DE MÁRMORE 

Execução: Consiste na retirada e guarda dos peitoris de mármore das esquadrias dos sanitários 

para posterior reassentamento. 

Local de aplicação: Sanitários, de acordo com indicações do projeto.  

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por área (m²) a retirada e guarda do 
peitoril, consideradas suas dimensões antes da retirada e mediante aprovação da FISCALIZAÇÃO. 

 

2.19 RETIRADA DE GUIAS DE CONCRETO PRÉ-MOLDADO (MEIO-FIO) PARA 
REAPROVEITAMENTO 

Execução: As peças de meio-fio deverão ser retiradas manualmente para posterior 
reaproveitamento e depositadas próximas ao local onde serão novamente assentadas. 

Local de aplicação: Estacionamento externo, conforme indicações de projeto. 

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por comprimento (m) de meio-fio 
removido e reinstalado, consideradas suas dimensões antes da retirada e mediante aprovação da 
FISCALIZAÇÃO. 

 

2.20 RETIRADA E REINSTALAÇÃO DE POLTRONAS DO AUDITÓRIO 

Trata-se da retirada e guarda cuidadosa das poltronas do auditório para posterior reinstalação 
em virtude da troca do carpete de piso.  

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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A CONTRATADA deverá verificar os cuidados necessários de retirada buscando facilitar a 
reinstalação. 

Execução: As poltronas do auditório deverão ser retiradas para posterior reinstalação, sem que 
haja dano. A reinstalação inclui todos os serviços e materias necessários para correto posicionamento 

e fixação.  

Local de aplicação: Auditório, conforme indicações de projeto. 

Critério de medição e pagamento: O serviço será medido e pago por unidade de poltrona 
retirada e reinstalada, sem que haja danos em sua constituição e mediante aprovação da 
FISCALIZAÇÃO. 

 

2.21 DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO DE PAREDE 

Execução: Deverão ser demolidos e descartados os revestimentos. Esse serviço é cabível 
quando a alvenaria não for demolida. Caso a alvenaria seja demolida, a demolição do revestimento é 

parte integrante do serviço de demolição de parede. 

Local de aplicação: Banheiros, copas e vestiário, de acordo com indicações do projeto, quando 

a alvenaria não for demolida. 

Critério de medição e pagamento: O serviço será medido e pago por área (m²) de revestimento 

demolida, consideradas suas dimensões antes da demolição, excluídos todos os vãos de portas,  janelas 
e demais aberturas, e mediante aprovação da FISCALIZAÇÃO.  

 

2.22 DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTOS DE PAREDE EM MÁRMORE 

Execução: O revestimento de mármore das paredes deverá ser removido, observando o 
cuidado para que não haja danos nas estruturas, paredes e instalações existentes. 

Local de aplicação: Conforme indicações do projeto. 

Critério de medição e pagamento: O serviço será medido e pago por área (m²) de revestimento 
de mármore de parede demolida, consideradas suas dimensões antes da demolição, excluídos todos 

os vãos de portas, janelas e demais aberturas, e mediante aprovação da FISCALIZAÇÃO. 

 

2.23 REMOÇÃO DE REVESTIMENTO DE PAREDE EM LAMBRIS  

Execução: O revestimento de paredes em lambris deverá ser removido, observando o cuidado 
para que não haja danos nas estruturas, paredes e instalações existentes. 

Local de aplicação: no auditório, conforme indicações do projeto. 

Critério de medição e pagamento: O serviço será medido e pago por área (m²) de revestimento   
removido, consideradas suas dimensões antes da demolição, excluídos todos os vãos de portas, janelas 

e demais aberturas, e mediante aprovação da FISCALIZAÇÃO. 
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2.24 DESMONTAGEM E REMOÇÃO DE PAINÉIS DE DIVISÓRIAS TIPO EUCATEX 

Execução: Deverão ser desmontadas e removidas as divisórias em painéis de aglomerado tipo 

eucatex, respeitando todas as recomendações de segurança, e com cuidado para não haver abalos à 
estrutura ou instalações. Estão incluídas as portas e as partes envidraçadas. 

Os vidros devem ser retirados com cuidado e armazenados para reaproveitamento na obra. 

Locais: Escritórios e áreas de circulação, de acordo com indicações do projeto. 

Critério de medição e pagamento: O serviço será medido e pago por área (m²) de divisória 
desmontada e removida, consideradas as suas dimensões antes da demolição (altura x comprimento), 

incluindo portas e vãos com vidros, e mediante aprovação da FISCALIZAÇÃO.  

 

2.25 RETIRADA DE DIVISÓRIAS DE MÁRMORE OU GRANITO PARA REAPROVEITAMENTO 

Execução: As divisórias em mármore ou granito existentes deverão ser retiradas de forma 
cuidadosa, sem causar danos às instalações existentes e à estrutura, e reutilizadas nos locais indicados 

pela FISCALIZAÇÃO. 

Local de aplicação: vestiário, de acordo com indicações do projeto. 

Critério de medição e pagamento: O serviço será medido e pago por área (m²) de divisórias em 
pedras (mármore ou granito) retiradas, considerando suas dimensões nominais de projeto antes da 
demolição e mediante aprovação da FISCALIZAÇÃO. 

 

2.26 DEMOLIÇÃO DE FORRO DE GESSO 

Execução: Deverão ser demolidos e descartados. 

Local de aplicação: Escritórios, depósitos e áreas de circulação,  de acordo com indicações do 
projeto. 

Critério de medição e pagamento: O serviço será medido e pago por área (m2) em projeção 
horizontal de forro demolido e devidamente descartado, consideradas suas dimensões antes da 
demolição e mediante aprovação da FISCALIZAÇÃO. Para a passagem de instalações, será considerada, 

para pagamento, área mínima de 0,5m² ou com 0,5m de largura. 

 

2.27 REMOÇÃO DE PORTAS DE MADEIRA 

Execução: As portas deverão ser removidas e descartadas. 

Local de aplicação: De acordo com indicações do projeto. 

Critério de medição e pagamento: O serviço será medido e pago por área (m²) de porta 
removida e descartada, considerando suas dimensões nominais de projeto antes da retirada e 
mediante aprovação da FISCALIZAÇÃO. 

 

2.28 REMOÇÃO DE LOUÇAS SANITÁRIAS 

Execução: As louças sanitárias deverão ser removidas e descartadas. 
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Local de aplicação: Banheiros, de acordo com indicações do projeto. 

Critério de medição e pagamento: O serviço será medido e pago por unidade (unid.) de louça 

sanitária removida e descartada, considerando a quantidade de projeto, mediante aprovação da 
FISCALIZAÇÃO. 

 

2.29 REMOÇÃO DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS, CABEAMENTO ESTRUTURADO E CFTV 
INCLUINDO TODOS OS COMPONENTES E DISPOSITIVOS 

Refere-se à remoção completa das instalações elétricas, cabeamento estruturado (lógica e 

telefonia) e CFTV do edifício incluindo eletrodutos, cabos, caixas, tomadas, interruptores, quadros 
elétricos completos com disjuntores (geral e distribuição), luminárias de sobrepor e de embutir, réguas 
elétricas ou rodapés energizados e outros dispositivos instalados, aparentes ou embutidos. 

A CONTRATADA deverá considerar em sua composição de preço que a remoção será completa, 
com todas as caixas, conexões e dispositivos e medição será feita por área do pavimento. 

Alguns componentes serão reutilizados, especialmente as luminárias . Nesse caso a  retirada e 
a guarda devem ser criteriosas evitando extravio e avaria  tendo em vista a reinstalação. 

Os componentes e dispositivos que não forem reaproveitados, a critério da FISCALIZAÇÃO, 
serão considerados sucata. 

Local: todos os pavimentos do edifício 

Critério de medição e pagamento: O serviço será medido e pago por área (m²) do pavimento 
onde toda a instalação tenha sido removida, embutida ou aparente, incluindo todos os componentes  
e dispositivos das instalações elétrica, cabeamento estruturado e CFTV. O serviço será medido e pago 
após a completa remoção de todas as instalações do pavimento mediante aprovação da FISCALIZAÇÃO. 
Os pavimentos a serem considerados são o térreo, 1º. andar, 2º.andar e casa de máquinas (3º.andar) 
da edificação principal; térreo e pavimento superior das guaritas. Não serão considerados na medição 
as áreas não citadas, bem como as áreas que não forem objeto de remoção de instalações elétricas.Não 
serão medidas as áreas externas, considerando incluído no preço unitário eventuais remoções na área 

externa. 

 

2.30 REMOÇÃO DE TUBULAÇÃO HIDROSSANITÁRIA 

Trata-se de retirada de tubos de água e esgoto em paredes e pisos quando estes não forem 

objeto de demolição. Caso as paredes e pisos forem demolidos, o serviço de demolição/remoção da 
tubulação embutida estará incluído no custo de demolição do piso ou parede. 

Execução: As tubulações serão removidas com cuidado e critério evitado danos em 
componentes, instalações e infraestrutura que serão preservados . 

Local de aplicação: Em locais da edificação, de acordo com indicações do projeto, 
especialmente no vestiário. 

Critério de medição e pagamento: O serviço será medido e pago por metro (m) de tubos 
removidos, independentemente do diâmetro, considerando as dimensões apontadas, mediante 
aprovação da FISCALIZAÇÃO. 
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2.31 RETIRADA DE JANELA MAXIM-AR – CAIXILHO EM ALUMINIO- PARA REAPROVEITAMENTO 

Execução: Retirada e guarda cuidadosa das janelas maxim-ar em caixilho de alumínio, inclusive 

vidros, das paredes indicadas no vestiário para posterior reinstalação. Deve-se ter cuidado e critério 
para não danificar caixilho e vidros. 

Local de aplicação: Térreo, nos vestiários, de acordo com indicações do projeto. 

Critério de medição e pagamento: O serviço será medido e pago por área (m²) de esquadria 
retirada e armazenada, considerando suas dimensões e mediante aprovação da FISCALIZAÇÃO. 

 

2.32 RETIRADA DE BARRAS DE APOIO PARA PNE  

Execução: As barras de apoio deverão ser retiradas e descartadas. 

Local de aplicação: Banheiros, de acordo com indicações do projeto. 

Critério de medição e pagamento: O serviço será medido e pago por unidade de barra retirada 
e descartada, mediante aprovação da FISCALIZAÇÃO. 

 

2.33 REMOÇÃO DE GUARDA-CORPO 

Execução: O guarda-corpo deverá ser removido e descartado, observando o cuidado para que 
não haja danos nas estruturas, paredes e instalações existentes. Quando o corrimão estiver fixado no 

guarda-corpo será considerado como parte deste. 

Local de aplicação: Conforme indicações do projeto. 

Critério de medição e pagamento: O serviço será medido e pago por área (m²) de guarda-
corpo/corrimão demolido, consideradas suas dimensões antes da demolição, e mediante aprovação 
da FISCALIZAÇÃO. 

 

2.34 REMOÇÃO DE CHAPIM PREMOLDADO DE PLATIBANDA 

Trata-se da remoção dos chapins pré-moldados de concreto da platibanda , com exceção 

daqueles que foram substituídos, recentemente. 

Execução: Após a desmontagem das telhas em cada trecho do telhado, os chapins de platibanda 
deverão ser removidos com segurança para que não haja queda de material.e cuidado para que não 

haja danos na platibanda e demais instalações existentes. 

Local de aplicação: platibandas do prédio principal e das guaritas, a critério da FISCALIZAÇÃO. 

Como as guaritas foram construídas posteriormente, o bom estado dos chapins pode não justificar a 
substituição. 

Critério de medição e pagamento: O serviço será medido e pago por comprimento (m) de 
chapim removido, previamente autorizada a remoção pela FISCALIZAÇÃO e após aprovação do serviço. 

 

2.35 REMOÇÃO DE RUFO PREMOLDADO DE PLATIBANDA 

Trata-se da remoção dos rufos de platibanda, com exceção daqueles que foram substituídos, 
recentemente. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Execução: Após a desmontagem das telhas em cada trecho do telhado, os rufos de platibanda 
deverão ser removidos com segurança para que não haja queda de material.e cuidado para que não 

haja danos na platibanda e demais instalações existentes. 

Local de aplicação: platibandas do prédio principal, a critério da FISCALIZAÇÃO. 

Critério de medição e pagamento: O serviço será medido e pago por comprimento (m) de rufo 
removido, previamente autorizada a remoção pela FISCALIZAÇÃO e após aprovação do serviço. 

 

2.36 CORTE E RETIRADA DE ÁRVORES E ARBUSTOS 

Caberá à CONTRATADA o corte de árvores e arbustos da área externa, bem como a carga e o 
transporte de todo o material cortado. As raízes serão retiradas durante a demolição e escavação, mas 
o custo de eventual despesa adicional de carga/transporte de raízes será considerado incluído no preço 
do presente item. O local de disposição ficará a cargo da CONTRATADA, que deverá atender às normas 
e exigências da prefeitura. 

A CONTRATADA ficará responsável pela regularização do corte, providências quanto à 
autorização da municipalidade e pagamento de taxas, se necessário. Os valores referentes ao 

pagamento de taxas serão ressarcidos se a CONTRATANTE não for considerada isenta do pagamento 
por tratar-se de órgão público, desde que comprovado o pagamento (ver item 1.3 – Licenças, taxas e 

seguros). 

Local de aplicação: Retirada de árvore localizada na área onde será construída a cobertura para 

vagas. 

Critério de medição e pagamento:  Será medido e pago o serviço de corte e retirada da árvore, 
tocos e raízes até a profundidade necessária para as obras, incluindo a carga e transporte para  área 
de disposição final.  

 

2.37 REMOÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DE AR CONDICIONADO 

Trata-se de remoção e transporte para fora do canteiro dos equipamentos de ar condicionado 

que serão substituídos, incluindo desmontagem, se necessária, carga, transporte e descarga.  

Critério de medição e pagamento:  Será medido e pago por unidade a remoção dos 

equipamentos de ar condicionado, incluindo desmontagem, carga e transporte para área de disposição 
final.  

 

2.38 RETIRADA E EXPURGO DE MATERIAL DEMOLIDO  

Consiste na retirada e/ou remoção e expurgo do material demolido. Envolve o ensacamento, 
transportes vertical e horizontal do entulho e o transporte da obra até o local de deposição final, 
autorizado por órgão competente da prefeitura ou do estado. 

Os contêineres ou caçambas com entulhos deverão ser periodicamente removidos, cabendo 

atenção especial da CONTRATADA para evitar acúmulo excess ivo de entulho sobre a estrutura do 
prédio.  

A CONTRATADA cuidará para que todas as áreas da edificação permaneçam sempre limpas e 
organizadas, com os materiais estocados e empilhados em local apropriado, por tipo e qualidade.  

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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A CONTRATADA poderá utilizar caminhões para transporte dos entulhos de grande volume ou 
grandes dimensões (divisórias, forros, etc) em substituição às caçambas fixas, desde que o material 

seja acumulado em local apropriado e sem causar transtorno para a circulação, ambiente insalubre e 
má aparência.   

Todos os componentes das instalações elétricas e cabeamento estruturado terão o pagamento 
de remoção em item especifico, mas não será medido e pago o expurgo. Considerar-se-á que o valor de 

sucata dos componentes compensará o custo do serviço de expurgo.  

Os itens de remoção cujo transporte já esteja considerado no preço do item, como remoção de 
equipamentos de ar condicionado, não serão objeto do presente item de expurgo, já que o transporte, 

carga e descarga já estão considerados. 

Os dutos de ar condicionado também não serão considerados a título de pagamento de 

expurgo, pois trata-se de material com valor de mercado considerado como sucata,  cuja remoção e 
expurgo devem ser compensados pelo valor de venda. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por volume (m³) de entulho produzido, 
devidamente descartado e mediante aprovação da FISCALIZAÇÃO, de acordo com a tabela de 
conversão de empolamento abaixo. Os cabos e demais componentes das instalações elétricas e de 
cabeamento estruturado não serão medidos, pois estão considerados em item próprio de remoção de 
instalações elétricas. 

 
Tabela de Conversão de Empolamento 

Item Cálculo do Volume  Empolamento 

Demol ição de Alvenaria  
Comprimento x Pé Direi to x Espessura  de 0,15m 

(excluídos  todos  os  vãos  de portas , janelas  e demais  
aberturas ) 

50% 

Demol ição de espelhos  Área de projeto x Espessura  de 0,01m 50% 

Demol ição de bancadas  Área de projeto x Espessura  de 0,03m 50% 

Rasgo em a lvenaria  de ti jolos  

cerâmicos  
Largura  x Comprimento x 0,03m 100% 

Demolição de revestimento de 
piso (porcelanatos  ou cerâmicas) 

Área de projeto x Espessura  de 0,015m (excluídos  
todos  os  vãos  de portas , janelas  e demais  aberturas )  

50% 

Demolição de revestimento de 

paredes  (porcelanatos  ou cerâmicas) 
Área de projeto x Espessura  de 0,015m 50% 

Demol ição de Contrapiso Área de projeto x Espessura  de 0,07m 50% 

Demol ição de Forro de Gesso 
Acartonado 

Área de projeto x Espessura  de 0,02m 100% 

Demolição de Parede em Gesso 
Acartonado 

Comprimento x Pé Direi tox Espessura  de 0,10m 100% 

Demolição de Forro modulado 
(minera l  ou metál ico) 

Área de projeto x Espessura  de 0,02m 20% 

Demolição de pisos e solei ras  e 
rodapés  em granito/mármore  

Área de projeto x Espessura  de 0,015m 50% 

Demol ição de divisórias  tipo 

Eucatex  

Comprimento x Pé Direi to x Espessura  de 0,02m 

(excluídos  todos  os  vãos  de portas , janelas  e demais  
aberturas ) 

20% 
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Demolição de piso intertravado Área de projeto x Espessura  de 0,06m 50% 

Demolição de esquadrias e vidros Área de projeto x Espessura  de 0,01m 50% 

Remoção de louças , metais  e 
acessórios  

Maiores dimensões  deBase x Largura  x Al tura  da  
peça  

0% 

Remoção de cabos , eletrodutos  
e demais  componentes  das  inta lações  

elétricas  e cabeamento estruturado 

Não será  medido e nem pago. Ver observação. 0% 

Remoção de tubos   Comprimento x Diâmetro² 0% 

Demolição de concreto armado Largura  x Comprimento x Al tura  100% 

Demolição de revestimento em 
piso viníl i co 

Área de projeto x Espessura  de 0,003m 0% 

Demolição de revestimentos  de 
mármore de parede  

Área de projeto x Espessura  de 0,015m 50% 

Demolição de revestimento em 
lambris  de madeira  

Área de projeto x Espessura  de 0,020m 20% 

Demol ição de divisórias  de 
mármore ou granito 

Área de projeto x Espessura  de 0,025m 50% 

Demol ição de guarda -
corpo/corrimão 

Comprimento x Diâmetro² (dos  componentes  do 
gurada-corpo) 

0% 

Demol ição de ca lçadas  Área de projeto x Espessura  de 0,06m 50% 

Demolição de piso em granitina  Área de projeto x Espessura  de 0,07m 50% 

Demolição de portas de madeira  Área (m²) de porta  x Espessura  50% 

Demol ição de portão/gradi l  Área  (m²) de portões e gradil removidos x espessura  50% 

Demolição de esquadria de vidro Área (m²) de esquadria  removida x espessura  0% 
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3 DESPESAS ADMINISTRATIVAS 

 

3.1 DESPESAS COM PESSOAL  

Constituem-se nas despesas com pessoal da CONTRATADA ligadas diretamente aos serviços. 

Para referência de orçamentação foi considerada a seguinte equipe técnica e administrativa da 
CONTRATADA: 

 01 (um) engenheiro/arquiteto pleno de planejamento/produção: 44h/mês (quarenta e 
quatro horas por mês); 

 01 (um) encarregado de obras: período integral. 

O encarregado de obra auxiliará o engenheiro/arquiteto na supervisão e execução dos 

trabalhos de construção  e deverá ter capacitação para o exercício dessa função.  

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago mensalmente (mês), conforme critério 

estabelecido no final deste caderno. 

 

3.2 CONSUMOS GERAIS  

São as despesas de consumo relativas ao canteiro. Incluem gastos mensais de telefone, 
internet, cópias xerográficas e de projetos, plotagens. A CONTRATADA deverá manter disponível, em 
tempo integral na obra, telefone e acesso à internet, para troca de informações com a equipe de 

FISCALIZAÇÃO. 

A CONTRATADA deverá manter no local dos serviços via encadernada do Termo de Referência, 

projetos atualizados, e todos os Comunicados da Fiscalização.  

Fazem parte também deste item materiais de escritório e de limpeza, despesas com 

despachantes, medicamentos entre outros. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago mensalmente (mês), conforme critério 
estabelecido no final deste caderno. 

 

3.3 MÓVEIS E UTENSÍLIOS 

A CONTRATADA deverá manter seu escritório dotado de móveis, equipamentos e utensílios 
mínimos capazes de permitir a adequada realização de todos os serviços, dentro do prazo e padrão 
técnico aqui especificados. 

Para referência de orçamentação foram considerados os seguintes móveis e utensílios da 

CONTRATADA: 

 1 (um) computador com acesso à Internet, dotado de software de leitura/elaboração de 

projetos – compatível com Autocad 2010 ou superior, e os demais softwares Microsoft 
Office; 

 uma impressora multifuncional (scanner/impresora jato de tinta colorida ou laser), com 
capacidade para imprimir tamanho A3 (ABNT) para equipe técnica; 
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 mesas e cadeiras; 

 1 (um) bebedouro torre, de pressão, aço inox. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago mensalmente (mês), conforme critério 

estabelecido no final deste caderno. 

 

3.4 LIMPEZA PERMANENTE DA OBRA 

Refere-se à limpeza permanente da obra. Para referências de orçamentação foram 
considerados 2 serventes durante 44h/mês e 3 caçambas de entulho por mês.  

A área de trabalho deverá ser limpa pelo menos uma vez por dia, devendo ser instalada 
caçamba específica para entulhos, em local acordado com a FISCALIZAÇÃO. 

A caçamba de entulho deverá ser periodicamente removida e encaminhada à área de deposição 
liberada pelo órgão regional competente. 

Em hipótese alguma será permitido o despejo próximo ao local da obra, ainda que fora do 
canteiro, ou em locais proibidos, sendo de responsabilidade da CONTRATADA o transporte até local 

aprovado pela Prefeitura de Fortaleza. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago mensalmente (mês), conforme critério 

estabelecido no final deste caderno. 

 

3.5 MÁQUINAS E FERRAMENTAS 

Engloba os custos com máquinas e ferramental que não estejam diretamente envolvidos com 
serviços específicos, mas necessários à execução dos trabalhos. Para referência de orçamentação, 

foram consideradas as seguintes máquinas e ferramentas da CONTRATADA: 

 Betoneira 320 litros; 

 Andaime metálico tipo torre; 

 Bancada de serra circular com motor elétrico; 

 Máquina de cortar aço tipo SOGEMAT ou equivalente (manual); 

 Guincho monta-carga para obra ou equivalente; 

 Furadeira de bancada; 

A mão-de-obra de operação das máquinas deve estar considerada na composição de seu custo.  

O ferramental a ser utilizado consiste em pás, picaretas, marretas, cavadeiras, pés -de-cabra, 
martelos, serras manuais, alicates, chaves diversas (fenda e grifo, por exemplo), entre outras.  

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago mensalmente (mês), conforme critério 

estabelecido no final deste caderno. 
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CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO DE DESPESAS ADMINISTRATIVAS: 

 

As despesas administrativas previstas no item 3 - DESPESAS ADMINISTRATIVAS - serão medidas 
e pagas por mês, proporcionalmente ao percentual de serviços efetivamente executados, seguindo o 
cronograma entregue. A metodologia a ser adotada seguirá a seguinte fórmula:  

 

∑ valores dos itens executados no período de medição* 

∑ valores dos itens da planilha* 

 

* Exceto os valores do próprio item 3.0. Despesas Administrativas  

 

No caso de antecipação do prazo previsto no cronograma, o valor estimado será integralmente 

pago à CONTRATADA. No caso de atraso na execução do cronograma, por responsabilidade da 
CONTRATADA, não caberá qualquer complementação dos valores de despesas administrativas. 

Caso ocorram aditivos que ampliem ou reduzam o valor total do contrato, o valor a ser pago a 
título de despesas administrativas não será automaticamente alterado em proporção àquele. O custo 

com despesas administrativas, nessas circunstâncias, só pode ser modificado após revisão do 
cronograma físico-financeiro que demonstre inequivocamente que as alterações promovidas implicam 
em alteração na duração dos serviços.  

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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4 MOVIMENTO DE TERRA E CONTENÇÕES 

 

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS: 

Deverão ser seguidos os projetos e as especificações no que se refere a locação, profundidade 

e declividade da escavação. Entretanto, em alguns casos, as escavações poderão ter suas cotas, 
volumes e inclinações alteradas até que se encontre as condições necessárias de suporte de fundações 

e de adequada implantação arquitetônica, a critério da FISCALIZAÇÃO. 

A definição exata das cotas de assentamento de fundação e da inclinação de taludes deverá ser 

indicada pela FISCALIZAÇÃO. 

Quando necessário, os locais escavados deverão ser isolados, escorados e esgotados por 
processo que assegure proteção adequada. 

As escavações com mais de 1,25 m de profundidade deverão dispor de escadas ou rampas, 
colocadas próximas aos postos de trabalho, a fim de permitir, em caso de emergência, a saída rápida 
dos trabalhadores, independentemente da adoção de escoramento. 

As áreas sujeitas a escavações permanentes deverão ser estabilizadas de maneira a não permitir 
movimentos das camadas adjacentes. 

Em caso de valas, deverão ser observadas as imposições do local do trabalho, principalmente 
as concernentes a segurança dos transeuntes. 

Quando o material for considerado, a critério da FISCALIZAÇÃO, apropriado para utilização no 

reaterro, será, a princípio, estocado ao longo da escavação, a uma distância mínima equivalente à 
profundidade escavada, medida a partir da borda do talude. 

Os materiais não reutilizáveis serão encaminhados aos locais de “bota fora”.  

Para a execução das escavações, deverão ser observadas e cumpridas as condições 
estabelecidas na NBR 9061 – Segurança de Escavações a Céu Aberto. 

Não serão iniciados serviços desse item sem prévia programação, inclusive plano de escavação, 

e respectiva autorização da FISCALIZAÇÃO.  

Os serviços serão medidos por volume (m³) escavado e aprovado, por categoria de material, 

calculado conforme a sua seção. No caso de escavação de valas, não existindo projeto, o volume será 
medido no local, admitindo-se como máximos, as dimensões constantes das especificações. Não serão 

pagas escavações em excesso, que ultrapassem as dimensões previstas, sem que sejam absolutamente 
necessárias, sendo necessária a aprovação prévia da FISCALIZAÇÃO. Não será pago preenchimento de 

fundo de vala ou cava escavada em excesso, sem necessidade. Os serviços serão considerados como 
se fossem executados de maneira normal, com o equipamento adequado. 

A FISCALIZAÇÃO não efetuará o pagamento de cortes e aterros executados sem prévia liberação 
para início dos serviços. Também não serão pagos cortes e aterros sem acompanhamento de execução 
pela FISCALIZAÇÃO. A CONTRATADA deverá manter controle de execução desses serviços, por tipo 

(corte/aterro) e por área executada, com assinatura de liberação e aceitação da FISCALIZAÇÃO.  

 

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Caberá à CONTRATADA a escavação junto à parede enterrada do auditório como indicado em 
projeto, e os locais para execução de fundações, após autorização prévia da FISCALIZAÇÃO. O solo a 

ser escavado é bastante arenoso, areia fina e fofa a medianamente compacta, exigindo atenção para 
a estabilização por contenção ou taludamento. O material escavado deverá ser reservado para 

posterior reaterro. As escavações serão todas realizadas em material de 1ª categoria. 

Entende-se como material de 1ª categoria todo o depósito solto ou moderadamente coeso, tais 

como cascalhos, areias, siltes ou argilas, ou quaisquer de suas misturas, com ou sem componentes 
orgânicos, formados por agregação natural, que possam ser escavados com ferramentas de mão ou 

maquinária convencional para esse tipo de trabalho. Considerar-se-á também 1ª categoria a fração de 
rocha, pedra solta e pedregulho que tenha, isoladamente, diâmetro igual ou inferior a 0,15m qualquer 
que seja o teor de umidade que apresente, e, em geral, todo o tipo de material que não possa ser 
classificado como de 2ª ou 3ª categoria. 

Antes de iniciar os serviços de escavação, a topografia da CONTRATADA deverá efetuar 

levantamento da área da obra que servirá como base para os levantamentos dos quantitativos 
efetivamente realizados. O produto final deste levantamento – planta – deverá ser apresentado 

previamente à FISCALIZAÇÃO para aprovação. A FISCALIZAÇÃO poderá dispensar o uso da topografia 
nos casos em que o terreno e o volume envolvido não justifique o uso de topografia . 

As escavações além de 1,20 m de profundidade ou em solo muito instáveis serão taludadas ou 
protegidas com dispositivos adequados de contenção. Quando se tratar de escavações permanentes 

deverão seguir os projetos pertinentes. Caso específicos deverão ser submetidos à FISCALIZAÇÃO.  

Se necessário, a CONTRATADA deverá proteger os taludes das escavações contra os efeitos de 
erosão interna e superficial.  

A execução das escavações implicará responsabilidade integral da CONTRATADA pela sua 
resistência e estabilidade.  

A parcela do material escavado, proveniente do corte do terreno, e não utilizada em aterros no 

próprio terreno deverá ser reservada para reutilização (reaterros e urbanização/jardinagem) ou 
transportada para bota-fora. O tipo de material (solo) a ser estocado, bem como o volume, deverá ser 
acertado previamente com a FISCALIZAÇÃO. 

 

4.1 ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA – MATERIAL DE 1ª CATEGORIA – ATÉ 1,50 M  

Para a realização de serviços localizados ou lineares prevê-se a necessidade de escavação de 
vala em solo. Esse serviço deverá ser realizado por retroescavadeira, com concha  de dimensão 

compatível com os trabalhos. A largura máxima admissível para a vala linear, para fins de medição e 
pagamento está definida nos critérios de medição e pagamento. 

Este serviço compreende as escavações mecanizadas de valas em profundidade não superior a 
1,50 m. 

Será de responsabilidade exclusiva da CONTRATADA a decisão de escorar ou não a vala. Caso 
haja a necessidade de escoramento, em virtude de condições do solo ou do local a ser escavado, a 

CONTRATADA deverá comunicar previamente à FISCALIZAÇÃO para autorização. A CONTRATADA 
deverá justificar tecnicamente a solução adotada. Caso haja necessidade poderá ser feito também o 
taludamento da vala. De qualquer forma, deverá ser respeitada a NBR-9061. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Se necessário, a CONTRATADA deverá esgotar as águas que percolarem ou adentrarem nas 
escavações.  

Critério de medição e pagamento:  Será medido e pago o volume (m³) escavado, medido no 
corte, sem empolamento, considerando taludes verticais, a partir da base, e, ainda, quando necessário 

o taludamento em solo arenoso, ângulo mínimo de 25 graus com a horizontal, se autorizado 
previamente pela FISCALIZAÇÃO.  

 

4.2 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA – MATERIAL DE 1ª CATEGORIA 

Para serviços específicos, a critério da FISCALIZAÇÃO, haverá a necessidade de se realizar 
escavação manual em solo, em profundidade não superior a 1,5m. Para fins desse serviço, a 
profundidade é entendida como a distância vertical entre o fundo da escavação e o nível do terreno a 
partir do qual se começou a escavar manualmente. Preferencialmente será fei ta a escavação 
mecanizada das valas. A escavação manual será feita nos locais onde não for possível fazer a escavação 
mecânica. 

Será de responsabilidade exclusiva da CONTRATADA a decisão de escorar ou não a vala. Caso 
haja a necessidade de escoramento, em virtude de condições do solo ou do local a ser escavado, a 
CONTRATADA deverá comunicar previamente à FISCALIZAÇÃO para autorização. A CONTRATADA 

deverá justificar tecnicamente a solução adotada. Caso haja necessidade poderá ser feito também o 
taludamento da vala. De qualquer qualquer forma, deverá ser respeitada a NBR-9061. 

Se necessário, a CONTRATADA deverá esgotar as águas que percolarem ou adentrarem nas 
escavações.  

Critério de medição e pagamento:  Será medido e pago o volume (m³) escavado, medido no 
corte, sem empolamento, considerando taludes verticais, a partir da base, e, ainda, quando necessário 

o taludamento em solo arenoso, ângulo mínimo de 25 graus com a horizontal, se autorizado 
previamente pela FISCALIZAÇÃO.  

 

4.3 REATERRO E COMPACTAÇÃO MANUAL DE VALAS 

Trata-se de serviço relacionado ao reaterro, incluindo material, de cavas executadas conforme 
itens de escavação de valas e demais áreas em que a FISCALIZAÇÃO indicar.  

O reaterro de cavas abertas para assentamento de caixas de passagem, caixas de areia, cisterna 

e tubulações deverá ser executado com solo isento de pedregulhos. O reaterro será compactado com 
soquete, em camadas de 10 cm (pós compactação). 

No caso de tubulações deverá ser executada compactação cuidadosa e moderada estendendo-
se até 20 cm acima da geratriz superior do tubo, completando-se o serviço até o nível do terreno 

natural por meio de compactação mecânica. 

A compactação manual deve ser enérgica e precedida de umidecimento do solo, sem saturação, 

a fim de garantir maior grau de compactação do solo. Caso o material seja muito arenoso, proceder-
se-a à compactação hidráulica ou por vibração, a critério da FISCALIZAÇÃO. 

Em hipótese alguma será aceito reaterro com solo contendo material orgânico. 
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Critério de medição e pagamento:  Será medido e pago o volume (m³) efetivamente reaterrado 
e compactado, aprovado pela FISCALIZAÇÃO e conforme especificações técnicas e projeto, medido no 

aterro após compactação. 

 

4.4 CARGA E TRANSPORTE DE MATERIAL 1ª CATEGORIA 

O volume de escavação não utilizado para reaterros será carregado e transportado para 
disposição final a uma distância média de transporte efetivamente comprovada, limitada a 10 km. 

Critério de medição e pagamento: Será medido o momento de transporte (m³xKm -volume 

transportado-m³ x distância de transporte-Km). O volume medido será o considerado no corte, mais 
um empolamento de 10%. A distância de transporte será aquela efetivamente comprovada, limitada a 
10 km. 

 

4.5 ESCORAMENTO DE VALAS 

Nos casos onde for necessário deverá ser feito o escoramento das valas , previamente 
comunicada à FISCALIZAÇÃO. 

O escoramento será executado para garantir a estabilidade local durante os serviços de 
implantação da rede de drenagem ou onde for necessário.  

Os escoramentos serão executados tomando todas as providências e cautelas aconselháveis 
para a segurança dos operários, garantia das propriedades vizinhas e redes públicas.  

O escoramento será formado por travas e estroncas de madeira com seções dimensionadas 
para os esforços que irão suportar, conforme NBR 9061. A distância livre entre tábuas dependerá da 
natureza do terreno. O número e a disposição das estroncas dependerão da resistência das tábuas 
utilizadas e da altura do talude. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por área (m²), considerando as áreas 
escoradas das valas. Esse item só será pago após a retirada das escoras e o término do reaterro da vala. 

  

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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5 FUNDAÇÕES, INFRAESTRUTURA E SUPERESTRUTURA 

 

Os serviços de fundação, infraestrutura e superestrutura serão executados para a construção 
da estrutura de concreto armado das coberturas das vagas de garagem e da área de serviço (tanque) 
conforme indicado em projeto. Caso seja necessário a construção de outros elementos estruturais de 
concreto armado durante a reforma também serão utilizados os esses serviços descritos abaixo. 

Deverão ser seguidas todas as recomendações específicas de concreto armado descritas nas 
“Especificações Técnicas Complementares” ao final deste Anexo II. 

É obrigatória a utilização de espaçadores plásticos, tipo rolete, para garantir o recobrimento 
mínimo de concreto definido em projeto. 

 

FUNDAÇÕES  

 

Conforme laudos de sondagem, o solo das áreas a serem edificadas é constituído de areia fina 
e fofa até a profundida de 1,50 m. de Em virtude da boa capacidade de suporte do solo a baixa 

profundidade a fundação da edificação será em sapatas, conforme indicado em projeto. A camada 
superficial de aterro deverá ser removida. Outras partes acessórias da construção como paredes 
estruturais (cobertura do tanque), entre outros, poderão ser apoiados em outro tipo de fundação 
definido em projeto. 

As fundações deverão ser executadas, preferencialmente, em período sem chuvas. Na 
impossibilidade, as cavas deverão ser adequadamente esgotadas/drenadas.   

 

SAPATAS 

 

Sob o apoio e acompanhamento da FISCALIZAÇÃO e de um consultor de fundações da região, a 

CONTRATADA procederá a uma investigação para definir a cota efetiva de assentamento das sapatas. 
Para tanto, a CONTRATADA irá fazer cavas em locais e profundidades apontadas pelo consultor de 
fundações, especialmente nas proximidades do local de sondagem, visando confirmar as cotas 

estimadas no projeto de fundações e também comparar o previsto na (s) sondagem (s) com o 
encontrado na (s) cava (s) prospectada (s). 

Caso as definições do consultor conflitem com aquelas do projeto, a FISCALIZAÇÃO deverá 
consultar o projetista para adequações de projeto, seja redefinindo a cota de assentamento ou 

redimensionando os elementos de fundação. 

Em nenhuma hipótese as sapatas deverão ser executadas sem liberação prévia da 
FISCALIZAÇÃO para a escavação e concretagem. A liberação da FISCALIZAÇÃO em cada etapa 
(escavação e concretagem) deverá ser formalizada e vistada pelo Fiscal.  

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Quando devidamente autorizada pela FISCALIZAÇÃO, a escavação das cavas das sapatas deverá 
seguir até a camada de solo definida pelo projetista e corroborada pelo consultor. Todo solo 
desagregado, desestruturado e friável deverá ser removido, especialmente a camada de aterro, 
seguindo a escavação até a o solo de bom suporte. 

Após a conclusão das cavas o consultor deverá ser chamado para, acompanhado da 
FISCALIZAÇÃO, examinar o solo no fundo das cavas, uma a uma, e liberar o prosseguimento da 
execução das sapatas. Deverá observar a uniformidade do solo de apoio, bem como a eventual 
ocorrência de descontinuidades (formigueiros, poços ou outro tipo de câmara). Identificada alguma 
descontinuidade, esta deverá ser preenchida com concreto magro ou solo cimento (10% de cimento).  

Liberada a cota de assentamento, a cava será limpa e o solo energicamente compactado com 
umidecimento prévio. Sobre essa camada deverá ser lançado lastro de brita, conforme especificação e 
dimensões de projeto. 

O fundo de uma primeira cava será preparado com o lançamento da brita e, a partir desta, as 

outras serão niveladas. Atenção especial será dada às indicações do consultor para sapatas em cotas 
distintas. 

As sapatas serão executadas em concreto armado, usinado, de resistência característica à 
compressão fck = 25MPa (ver item específico de concreto) e slump (abatimento) conforme projeto.  

As sapatas serão em concreto armado, usinado, conforme especificações e dimensões definidas 
em projeto. 

 Após a desforma do concreto que deverá seguir os parâmetros das normas específicas de 
execução de estrutura de concreto armado, a CONTRATADA executará o reaterro que poderá ser feito 
por etapas. 

A escavação e o reaterro deverão seguir as indicações e exigências do item Movimento de Terra. 

As sapatas serão medidas e pagas por seus serviços constituintes, escavação, reaterro e 

compactação, forma, armação e concreto considerando as quantidades efetivamente executadas e 
que atendam à geometria e especificações de projeto. As escavações excessivas (ver itens de 
escavação) não serão medidas e pagas. As perdas de concreto deverão estar inclusas na composição, 
e por isso não serão medidas e pagas.  

 

5.1 FORNECIMENTO, TRANSPORTE, LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E CURA DE CONCRETO – 

FCK 25 MPA 

Os elementos estruturais (sapatas, pilares, vigas –inclusive baldrame, e lajes)  moldados in loco 
das coberturas previstas em projeto serão executados com concreto de resistência característica à 
compressão fck = 25 MPa. O slump (abatimento) será definido em projeto e confirmado na obra de 
acordo com as peculiaridades das peças a concretar. 

O concreto deverá ser usinado e dosado com consumo mínimo de 350 kg de cimento por m³. 
A relação água/cimento em massa admissível é de no máximo 0,55. A CONTRATADA deverá 

apresentar a FISCALIZAÇÃO, para aprovação, o traço do concreto utilizado, no início da obra e sempre 
que houver a sua modificação. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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No custo unitário deverão estar incluídos o fornecimento, o transporte, o lançamento, o 
adensamento e a cura do concreto.  

O acabamento da superfície das lajes deverá ser nivelado e desempenado com desempenadeira 
de madeira, após adensamento final com vibrador ou régua vibratória.   

Critério de Medição e Pagamento: Será medido e pago por volume (m³) de estrutura 
concretada. 

 

5.2 FÔRMAS 

 

5.2.1 FÔRMA DE MADEIRA PARA SAPATAS, BLOCOS E BALDRAMES, INCLUSIVE TRAVAMENTO 
E ESCORAMENTO 

As fôrmas das sapatas, blocos e cintas (baldrames) poderão ser de madeira ou metálicas, 
devendo ser capazes de manter a correta geometria da estrutura definida em projeto. Esta incluso 
nesse item a execução da forma e a sua desforma.  

Considerar-se-a para orçamento o uso de chapa de compensado resinado, 12 mm, 

reaproveitamento de 3 vezes. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por área (m²) da superfície da estrutura 

que ficará em contato com a fôrma. Os custos do travamento, do escoramento e da desforma devem 
estar embutidos no custo unitário proposto. Esse item somente será pago após a concretagem do 

elemento estrutural. 

 

5.2.2 FÔRMAS PARA VIGAS E PILARES, INCLUSIVE TRAVAMENTO E ESCORAMENTO PARA 

PEÇAS VERTICAIS 

As fôrmas das lajes e vigas poderão ser de madeira ou metálicas, devendo ser capazes de 
manter a correta geometria da estrutura definida em projeto. Esse item de forma deverá ser usado em 
áreas onde o concreto não será aparente. Esta incluso nesse item a execução da forma e a sua 

desforma. 

Considerar-se-a para orçamento o uso de chapa de compensado resinado, 12 mm, 
reaproveitamento de 3 vezes. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por área (m²) da superfície da estrutura 

que ficará em contato com a fôrma. Os custos do travamento, do escoramento para as peças verticais 
e da desforma devem estar embutidos no custo unitário proposto. Esse item somente será pago após 

a concretagem do elemento estrutural. 

 

5.3 LAJE PREMOLDADA DE CONCRETO ARMADO COM VIGOTAS PROTENDIDAS 

Fornecimento e montagem de laje pré-moldadas de concreto armado, com vigotas 

protendidas, sobrecarga total de 200 Kgf/m², conforme especificações e restrições constantes do 
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projeto executivo. O fornecimento e a aplicação das lajotas cerâmicas e do escoramento  da laje são 
partes integrantes deste serviço. 

As lajes que compõem as coberturas das vagas e da área de serviço serão executadas com 
vigotas pré-moldadas, PROTENDIDAS, de concreto e lajotas cerâmicas, conforme indicações e 

especificações do projeto estrutural.  

Caberá à CONTRATADA a execução completa da estrutura pré-moldada, incluindo 
fornecimento, transporte e montagem de todos os elementos estruturais e demais componentes  
necessários, como grampos, armaduras, entre outros. 

A CONTRATADA deverá apresentar amostra dos elementos estruturais e demais componentes  

para aprovação da FISCALIZAÇÃO antes do início dos trabalhos. 

Os elementos estruturais deverão ser inspecionados pela CONTRATADA e pela FISCALIZAÇÃO 

antes de sua instalação. 

Deverão ser atendidas todas as recomendações normativas constantes da NBR 9062/2006 – 
Projeto e execução de estruturas de concreto pré-moldado. 

As tolerâncias de fabricação devem atender à Tabela 1 – Tolerâncias de fabricação para 
elementos pré-moldados – NBR 9062/2006. As tolerâncias de montagem devem atender às 
determinações do item 5.2.2.4 da NBR 9062/2006. 

Previamente à execução, a CONTRATADA  deverá apresentar à FISCALIZAÇÃO as especificações 
detalhadas do processo construtivo e de manuseio, armazenamento, transporte e montagem dos 

elementos pré-moldados. 

Os elementos devem ser fabricados em estrita conformidade com as especificações de projeto, 

especialmente quanto às cargas variáveis e permanentes de utilização, resistência (fck) e módulo de 
elasticidade do concreto e atributos necessários para atendimento da norma quanto à classe de 
agressividade ambiental considerada em projeto.  

Para a definição dos parâmetros de inspeção e recepção quanto à aparência, cantos, cor, 
rebarbas, textura, baixo-relevos e assemelhados, o fabricante ou a CONTRATADA deve apresentar 

amostras, representativas da qualidade especificada, que devem ser aprovadas pela FISCALIZAÇÃO, e 
constituir o termo de comparação para o controle de qualidade do produto acabado. 

 

CAPA DE COMPRESSÃO  

É obrigatória a utilização da capa de concreto para o nivelamento da superfície da laje e 
correção da contra-flecha decorrente da protensão dos painéis. O capeamento deve ser executado em 
conformidade com a especificação do projeto executivo e a recomendação do fabricante dos 
elementos premoldados, inclusive quanto à armadura a ser adotada no capeamento.  

 

MONTAGEM  
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A montagem dos elementos pré-fabricados deve obedecer ao disposto no projeto de execução 
da laje e no manual de colocação e montagem da laje.  

Devem ser executados:  

a) o nivelamento dos apoios, dentro das tolerâncias de montagem especificadas;  

b) a colocação das armaduras previstas no projeto;  

c) a instalação de passadiços, quando necessários para o trânsito de pessoal e transporte de 
concreto;  

d) lançamento, adensamento e cura do concreto complementar.  

 

RECEBIMENTO DA ESTRUTURA PREMOLDADA 

Ao término da montagem da estrutura premoldada, a CONTRATADA emitirá um relatório de 

aceitação da estrutura firmando sua responsabilidade solidária juntamente com a empresa fabricante 
dos elementos pré-moldados. 

 

ARMAZENAGEM DE PEÇAS NO CANTEIRO 

 Para o armazenamento devem ser utilizados apoios para regularizar o solo e/ou para manter 
um afastamento da peça com o solo. No caso de peças empilhadas deve-se intercalar apoios para evitar 
o contato superficial entre duas peças de concreto superpostos. Deve haver, portanto, uma 
padronização da armazenagem das peças em obra quando não são for possível a montagem logo após 
a descarga. 

Critério de medição e Pagamento: Será medido e pago por área (m²) de laje fornecida e 

montada, incluindo as lajotas cerâmicas e o escoramento, após a conclusão de toda a estrutura pré-
moldada. A área será medida multiplicando-se o comprimento da vigota pelo comprimento da laje. O 
capeamento de concreto da laje e respectiva armação serão pagos nos itens específicos de concreto e 
armação. 

 

5.4 ARMAÇÃO 

5.4.1 ARMAÇÃO AÇO CA-50/60 - INCLUSIVE CORTE DOBRA E COLOCAÇÃO 

Consiste no fornecimento e execução da armação com aço CA-50 e CA-60, nas bitolas e detalhes 
indicados em projeto. Deverá respeitar o disposto na NBR-7480/96 da ABNT.  

No posicionamento das armaduras dentro das fôrmas, deverão ser utilizados espaçadores que 
garantam os cobrimentos mínimos definidos em projeto. 

Deverão ser tomadas todas as providências necessárias para garantir a manutenção da armação 
nas posições definidas em projeto, especialmente das armaduras negativas, quando do lançamento do 

concreto. 
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Critério de medição e pagamento:  As armaduras serão medidas e pagas por peso (Kg) de aço 
aplicado, de acordo com o quantitativo e bitola estabelecida em projeto. Deverá estar incluso na 
composição as perdas e elementos de fixação, espaçadores para garantir o cobrimetno de projeto e 
demais materiais para o correto posicionamneto da armação. Esse item somente será pago após a 
concretagem do elemento estrutural. 

 

5.4.2 TELA DE AÇO ELETROSOLDADA  

Tela eletrosoldada de aço CA-60 para armação de capeamento de laje pré-moldada, lajes 
armadas de piso, lajes de pavimentos (se definido em projeto), calçadas e contrapisos armados, com 

dimensões e diâmetros conforme projeto. A tela será posicionada conforme determinado em projeto, 
devendo-se manter o cuidado de preservar seu correto posicionamento durante a concretagem. 

Deverá estar incluso nesse item o fornecimento da tela, a sua instalação e demais materiais para o seu 
correto posicionamento e fixação. 

Critério de medição e pagamento:  Serão medidas e pagas por peso (Kg) de tela aplicada, de 
acordo com o quantitativo e bitola estabelecida em projeto. Deverá estar incluso na composição as 

perdas e elementos de fixação, espaçadores para garantir o cobrimetno de projeto e demais materiais 
para o correto posicionamneto da armação. Esse item somente será pago após a concretagem do 

elemento estrutural. 

 

5.5 LASTRO DE CONCRETO NÃO ESTRUTURAL 

Na preparação para assentamento das sapatas e nos locais indicados em projeto será executado 

lastro de concreto não estrutural - concreto magro. O concreto deverá ser dosado com consumo 
mínimo de 210 kg de cimento por metro cúbico de concreto. A relação água/cimento em massa 
admissível é de no máximo 0,65. O traço orientativo a ser adotado é (1:3:5), em volume, a ser ajustado 
de acordo com os materiais da obra.  A CONTRATADA deverá submeter previamente à aprovação da 
FISCALIZAÇÃO o traço do concreto a ser utilizado, no início da obra e sempre que houver a sua 
modificação. 

No custo unitário deverão estar incluídos o fornecimento, o transporte, o lançamento, o 
adensamento e a cura do concreto.  

Critério de Medição e Pagamento: Será medido e pago por volume (m³), considerando a 

geometria de projeto. Deverão estar incluídos na composição o fornecimento, inclusive perdas, o 
transporte, o lançamento, o adensamento e a cura do concreto. Somente serão pagos os concretos 

que atenderem as Especificações Técnicas e ao projeto.  

 

5.6 LASTRO DE BRITA 

Caberá à CONTRATADA o fornecimento e o espalhamento de brita, conforme granulometria 
indicada em projeto, para servir de lastro para os blocos, vigas baldrames e demais áreas indicadas em 

projeto. Serão utilizadas britas no.0 e no.1. Após o espalhamento, a brita deverá ser compactada 
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mecanicamente, com intensidade moderada. A espessura resultante deverá ser de no mínimo 50 mm 
ou conforme indicação de projeto. 

Critério de medição e pagamento: O lastro de brita será medido e pago por volume (m³), 
considerando a espessura efetiva lançada e nunca superior à definida em projeto. Esse item somente 

será pago após a concretagem da peça acima do lastro. 

 

5.7 LONA PLÁSTICA 

Consiste na aplicação de lona de polietileno com espessura mínima de 150 micras, nos locais 
indicados em projeto ou apontados pela FISCALIZAÇÃO, especialmente entre o lastro de brita e o 

concreto, tomando os cuidados necessários para garantir a integridade da lona (minimizar perfurações 
e rasgos).  

Critério de medição e pagamento: A lona plástica será medida e paga por área (m²), 
considerando a efetiva superfície de cobertura. As perdas devem ser consideradas no preço unitário e  
não serão medidas. Esse item somente será pago após a concretagem da peça acima do lastro, ou 
quando concluído o serviço a que se relaciona.  
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6 ALVENARIAS, DIVISÓRIAS E PERSIANAS 

6.1 ALVENARIAS 

6.1.1 ALVENARIA EM TIJOLO FURADO DE BARRO 19X19X9CM 

 Normas: NBR 8545 (Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e blocos cerâmicos 
- Procedimento) e NBR 15270-1 (Bloco cerâmico para alvenaria de vedação – terminologia e requisitos). 

Características: Tijolo com oito furos, nas dimensões de (19 x 19 x 9) cm.  

Execução: As paredes de alvenaria serão executadas com tijolos cerâmicos furados de primeira 
categoria, (19 x 19 x 9) cm, de acordo com as normas supracitadas, com nível, prumo e alinhamento 

rigorosos, obedecendo fielmente às dimensões, alinhamentos  e espessuras indicadas nos projetos. 
Serão executadas em “meia vez”, com 15 cm de espessura final (com revestimento em argamassa). 

O assentamento deverá ser feito com as peças umedecidas, juntas de 15mm, desencontradas, 
preenchidas com argamassa industrializada para alvenaria, fabricada à base de cimento Portland, 
minerais pulverizados, cal hidratada, areia de quartzo termotratada e aditivos especiais, com 

resistência à compressão, aos 28 dias, entre os limites de 4 a 8 MPa. As arestas devem ser aprumadas 
e niveladas.  

Observações: Os tijolos deverão apresentar dimensões uniformes, faces planas e arestas vivas. 
Deverão ter porosidade específica inferior a 20% (vinte por cento) e ser de primeira qualidade e de 

procedência conhecida e idônea, bem cozidos, com textura homogênea, não vitrificados, compactos, 
sonoros, suficientemente duros para o fim a que se destinam, isentos de fragmentos calcários ou outro 

qualquer corpo estranho. As amostras deverão ser submetidas à FISCALIZAÇÃO para aprovação. 

Os materiais componentes da argamassa deverão observar rigorosamente as especificações 
constantes nas normas sobre aglomerantes, agregados e água. Igualmente, deverá ser observada, no 
que couber, a NBR 7200 (Execução de revestimento de paredes e tetos de argamassas inorgânicas – 
Procedimento). O controle tecnológico das argamassas de assentamento e de revestimento será 
exercido por laboratório especializado contratado pela CONTRATADA, quando solicitado pela 
FISCALIZAÇÃO. Não será permitida a mistura manual e nem o uso de saibro. 

Local de aplicação: Nos locais indicados em projeto. 

Critério de medição e pagamento: Serão medidas e pagas por área (m²) de parede inteiramente 
executada pela CONTRATADA e aprovada pela FISCALIZAÇÃO, excluídos os vãos de janelas, portas e 
demais aberturas, conforme especificações técnicas e desenhos. Na composição de custos deste item 
deverá estar prevista a execução de todos os reforços necessários para travamento das paredes, bem 
como vergas/contravergas de concreto armado em aberturas. 

 

6.1.2 ALVENARIA EM TIJOLO MACIÇO DE BARRO 

Normas: NBR 7170 (Tijolo maciço cerâmico para alvenaria) e NBR 8041 (Tijolo maciço cerâmico 
para alvenaria – Forma e dimensões – Padronização). 

Características: Tijolo maciço de cerâmica, nas dimensões de (20 x 10 x 5) cm. 
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Execução: O assentamento dos tijolos deverá ser efetuado com argamassa industrializada 
apropriada, devendo as suas fieiras serem executadas alternadamente, permitindo a amarração. 
Poderá ser utilizado aditivo para dar trabalhabilidade à argamassa em substituição à cal.  

Em todas as alvenarias a serem revestidas, será aplicado camada única com espessura média 

total de até 2,5 cm, que devidamente desempenado, liso e nivelado, estará pronto para receber o 
revestimento. 

As alvenarias recém-terminadas deverão ser mantidas ao abrigo das chuvas. 

Não assentar tijolos encharcados, para evitar a reação de eventuais sulfatos dos tijolos com 
álcalis do cimento, dando lugar a eflorescências. 

As fiadas serão niveladas, alinhadas e aprumadas perfeitamente. As juntas terão a espessura 
máxima de 15mm e serão rebaixadas, à ponta de colher, para que a camada única possa aderir 

fortemente à parede. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura. 

Critério de medição e pagamento: Serão medidas e pagas por área (m²) de alvenaria 
inteiramente executada pela CONTRATADA e aprovada pela FISCALIZAÇÃO, excluídos os vãos de 
janelas, portas e demais aberturas, conforme especificações técnicas e desenhos.  

 

6.1.3 ALVENARIA ESTRUTURAL–BLOCO DE CONCRETO ESTRUTURAL 14X19X29/14X19X39 CM 

Normas: NBR 6136 (Blocos vazados de concreto simples para alvenaria – Requisitos), NBR 
15961-2 (Alvenaria estrutural – blocos de concreto- parte 2: Execução e controle de obras), NBR 15961-
1 (Alvenaria estrutural – blocos de concreto), (Argamassa para assentamento e revestimento de 
paredes e tetos – Preparo da mistura e determinação do índice de consistência) e NBR 7480 (Aço 

destinado a armaduras para estruturas de concreto armado). 

A alvenaria Estrutural funciona simultaneamente como elemento de vedação e estrutural, 

absorvendo esforços permanentes e acidentais. Ela é composta pelos blocos vazados de concreto, pela 
argamassa de assentamento, armadura e grout.  

As paredes de apoio da laje deverão possuir uma viga de topo conforme projeto. A base será 
constituída por sapatas corridas de concreto armado como fundação.  

Sobre a cinta superior deverão ser assentes placas de concreto com largura superior à largura 
do muro, funcionando como um chapim. As laterais das placas deverão possuir um friso, com 0,5 cm 
de espessura, para servir como pingadeira. 

As juntas de assentamento dos blocos não poderão ultrapassar 1 cm de altura.  

Todas as dimensões, bitolas de aço, quantidades e posições deverão obedecer rigorosamente 
ao projeto executivo. 

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.



  

TERMO DE REFERÊNCIA 41 

 

 

 

TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 
Secretaria de Engenharia  
Serviço de Fiscalização de Obras 

 

Características: blocos de concreto tipo estrutural classe “A” ou “B” com resistência igual ou 
superior a 4,0 MPa, aço CA50, bitolas e dimensões conforme projeto e grout, preparado no local, 
lançado e adensado. 

Local de aplicação: As paredes de apoio para a laje da área de serviço (tanque) serão executadas 

em alvenaria estrutural.  

Assentamento: Argamassa industrializada para alvenaria fabricada à base de cimento Portland, 
minerais pulverizados, cal hidratada, areia de quartzo termotratada e aditivos especiais. A resistência 
à compressão aos 28 dias entre os limites de 4 a 8 MPa. 

Critério de medição e pagamento: As paredes de alvenaria serão medidas e pagas por área 

(m²), inclusive as canaletas, inteiramente executadas pela CONTRATADA e aprovadas pela 
FISCALIZAÇÃO, conforme especificações técnicas e desenhos.  

 

6.1.4 APERTO DE ALVENARIA COM TIJOLOS MACIÇOS  

Características: Executar o aperto das alvenarias com assentamento de tijolos maciços 
inclinados. 

Execução: As paredes de vedação serão apertadas sob vigas e lajes das estruturas. A alvenaria 
(parede a ser apertada) deverá subir até a laje ou viga, sem chegar nessas estruturas, deixando-se um 

espaço de 15 cm para posterior preenchimento com tijolos maciços. 

O aperto só poderá ser executado após 15 (quinze) dias de ter concluído o pano de parede, para 

evitar que a retração na “secagem” da alvenaria ocasione trincas em toda extensão da parte superior 
da parede.  

Local de aplicação: Nos apertos das paredes de alvenaria, quando for o caso. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por comprimento (m) de aperto 
inteiramente executado pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificações 

técnicas e desenhos. 

 

 

6.1.5 COBOGÓ 

Características: Cobogó (39 x 39 x 7) cm, em concreto mineral. Referência:  65RJ Copacabana, 
Neorex ou equivalente, na cor cinza, peso 11 kg . 

Local de aplicação: Conforme indicado no projeto de arquitetura (bicicletário). 

Execução: Os elementos pré-moldados (cobogós) deverão ser assentados com argamassa 
industrializada para blocos de vidro. Os cobogós não poderão ser cortados, e por isso o vão deve ser 
medido e requadrado. O assentamento deve ser iniciado pelos “cantos” ou “extremidades”, colocando 
os cobogós sobre uma camada de argamassa. O nivelamento de cada fiada deve ser garantido e o 
espaçamento entre os elementos – junta de assentamento - não deve superar 10 mm, e para tanto o 

uso de espaçadores plásticos é compulsório. A cada três linhas e três colunas de elementos 
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premoldados deverá ser aplicado um vergalhão (bitola 3/16”), e este devidamente ancorado nos 
elementos estruturais adjacentes. adjacentes. O acabamento das juntas deve ser garantido com o 
frisamento da argamassa criando um rebaixo (menisco). A limpeza constante deve garantir que as 
peças não sejam manchadas pela argamassa. 

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por área (m²) a vedação pronta e 
acabada com elementos pré-moldados (cobogós), incluindo o fornecimento de materiais, aprovado 
pela FISCALIZAÇÃO,  conforme especificações técnicas. A pintura será medida em item específico.  

 

6.2 DIVISÓRIAS EM GESSO ACARTONADO 

6.2.1 DIVISÓRIA EM GESSO ACARTONADO 73 MM 

Características: Divisória em gesso acartonado (dry wall), espessura de 73 mm, constituída por 
uma chapa de gesso acartonado padrão (standard) de 12,5 mm fixada em cada face de uma estrutura 
composta por perfis de aço galvanizado com largura de 48 mm. A espessura final da divisória será de 
73 mm. 

Entre as chapas deverá haver preenchimento com manta de lã de rocha com densidade mínima 
de 32 kg/m³ e espessura mínima de 50 mm. 

Referência:  Knauf Drywall sistema W111-73/48 ou equivalente. 

Execução: Os montantes simples deverão obedecer a um espaçamento máximo de 400mm. 
Deverão ser previstos todos os elementos para montagem das paredes tais como cantoneiras, 

conectores, niveladores, parafusos, chumbadores, massas e fitas para juntas, banda acústica, 
impermeabilizantes, isolamentos e cantos, e demais acabamentos, de forma a garantir a perfeita 

estabilidade e funcionalidade do sistema construtivo. As furações para passagens de eletrodutos e 

tubulações, assim como toda a execução do sistema, deverão seguir as recomendações das normas 
NBR 14715 e NBR 15.758. As divisórias deverão ser montadas sobre o piso elevado já instalado e 

deverão seguir até a laje de teto. 

Local de aplicação: Conforme indicado no projeto de arquitetura. 

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por metro quadrado a divisória 
inteiramente fornecida e montada pela CONTRATADA e aprovada pela FISCALIZAÇÃO, excluídos os 

vãos de janelas, portas e demais aberturas, conforme especificações técnicas.  

 

6.2.2 REVESTIMENTO EM GESSO ACARTONADO 103MM  

Características: Divisória em gesso acartonado (dry wall), constituída por uma chapa de gesso 

acartonado padrão (standard) de 12,5 mm fixada em uma das faces de uma estrutura composta por 
perfis de aço galvanizado com largura de 90 mm. A espessura final da divisória (revestimento) será de 

103 mm. 

Referências: Knauf Drywall sistema W625 103/90 ou equivalente. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Execução: Os perfis deverão obedecer a um espaçamento máximo de 400mm. Deverão ser 
previstos todos os elementos para montagem das paredes tais como cantoneiras, conectores, 
niveladores, parafusos, chumbadores, massas e fitas para juntas, banda acústica, impermeabilizantes, 
isolamentos e cantos, e demais acabamentos, de forma a garantir a perfeita estabilidade e 
funcionalidade do sistema construtivo. As furações para passagens de eletrodutos e tubulações, assim 

como toda a execução do sistema, deverão seguir as recomendações das normas NBR 14715 e NBR 
15.758. 

Local de aplicação: Nos nichos abaixo das esquadrias da fachada e nos vãos entre os pilares de 
concreto e as esquadrias, conforme indicado no projeto de arquitetura. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por metro quadrado o revestimento em 
gesso acartonado inteiramente fornecido e montado pela CONTRATADA e aprovado pela 
FISCALIZAÇÃO, excluídos os vãos de janelas, portas e demais  aberturas, conforme especificações 
técnicas. 

 

6.2.3 DIVISÓRIA EM GESSO ACARTONADO (PAINEL RU) PARA ÁREAS ÚMIDAS 120MM 

Características: Divisória em gesso acartonado (dry wall), constituída por uma chapa de gesso 
acartonado do tipo RU (resistente à umidade), de espessura 15,0 mm, fixadas de cada lado de uma 
estrutura simples, composta por perfis de aço galvanizado com largura de 90mm. A espessura final da 
divisória será de 120 mm. 

Referência: Knauf Drywall sistema W111-120/90 com chapas RU ou equivalente. 

Execução: Os montantes deverão obedecer a um espaçamento máximo de 400 mm. Deverão 

ser previstos todos os elementos para montagem das paredes tais como cantoneiras, conectores, 
niveladores, parafusos, chumbadores, massas e fitas para juntas, banda acústica, impermeabilizantes, 
isolamentos e cantos, e demais acabamentos, de forma a garantir a perfeita estabilidade e 
funcionalidade do sistema construtivo. As furações para passagens de eletrodutos e tubulações, assim 
como toda a execução do sistema, deverão seguir as recomendações das normas NBR 14715 e NBR 
15.758. As divisórias deverão ser montadas sobre a laje de piso e deverão seguir até a laje de teto.  

Nos locais onde serão fixadas bancadas (vestiários, banheiros) ou instalado equipamentos (TV, 
etc) deverão ser previstas travessas metálicas para enrijecimento conforme recomendação do 
fabricante dos painéis drywall. 

AplicaçãoLocal de aplicação: Conforme indicado no projeto de arquitetura (para as áreas 
molhadas). 

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por área (m²) a divisória inteiramente 
fornecida e montada pela CONTRATADA e aprovada pela FISCALIZAÇÃO, excluídos os vãos de janelas, 

portas e demais aberturas, conforme especificações técnicas. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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6.2.4 SEPTOS ACÚSTICOS 

Características: Septo acústico constituído, para cada face, por uma chapa de gesso acartonado 
(Dry Wall) com espessura de 15,0 mm, fixada em estrutura composta de perfis de aço galvanizado com 
largura de 90mm. A espessura final do septo será de 120 mm. 

Entre as chapas deverá haver preenchimento com uma camada de lã de PET proporcionando 
isolamento acústico de , no mínimo 48 dB . 

Referência Knauf Drywall sistema W111-120/90 ou equivalente e ISOSOFT. 

Execução: Os perfis deverão obedecer a um espaçamento máximo de 600mm. Deverão ser 

previstos todos os elementos para montagem das paredes tais como cantoneiras, conectores, 
niveladores, parafusos, chumbadores, massas e fitas para juntas, banda acústica, impermeabilizantes, 

isolamentos e cantos, e demais acabamentos, de forma a garantir a perfeita estabilidade e 
funcionalidade do sistema construtivo. As furações para passagens de eletrodutos e tubulações, assim 

como toda a execução do sistema, deverão seguir as recomendações das normas NBR 14715 e NBR 
15.758. Os septos deverão ser instalados acima do forro, sobre as divisórias de vidro, até o limite da 

laje (acompanhando o desenho das cabaças existentes na laje pré-moldada). 

Local de aplicação: Conforme indicado no projeto de arquitetura  

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por metro quadrado o septo 

inteiramente fornecido e montado pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, conforme 
especificações técnicas. 

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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6.3 DIVISÓRIAS AMOVÍVEIS  

Normas: NBR 13964 (Móveis para Escritórios – Divisórias Tipo Painel), NBR 15141 (Móveis para 

Escritórios – Divisórias Tipo Piso a Teto), NBR 10636 (Paredes e divisórias sem função estrutural – 
Determinação da resistência ao fogo) e a Coletânea de Normas Técnicas de Ambiente de Trabalho 

ABNT 2011. Os desenhos de arquitetura indicam suas posições, quantidades e medidas.  

Características gerais: Divisória modulada removível tipo piso-teto, espessura final mínima de 
80 mm, totalmente reutilizável e de saque frontal. Dotada de sistema de rodapé eletrificável, com 
canaletas individuais para passagem de cabeamento e previsão de recortes para a instalação de 
plugues de tomadas elétricas, de rede e de telefonia, conforme projeto de instalações a ser fornecido 
pelo CONTRATANTE. A divisória será mista. Interruptores a serem instalados nos montantes verticais 
da divisória. 

Estrutura constituída de montantes, montantes de saída, guias de teto, guias de piso, travessas, 
rodapés, canaletas, batentes, cimalhas, acabamentos de canto angular 90o, confeccionados em perfis 

de alumínio extrudado, anodizado acetinado. Placas individuais de saque frontal através de sistema de 
clip, distanciadas entre si através de frisos reentrantes, com 10 mm de largura.  

Modulação conforme projeto. Tolerâncias para absorção de desníveis entre piso e teto de 20 
mm para mais ou para menos. Deve haver possibilidade de intercambiabilidade de módulos.  

É imprescindível a apresentação de certificado de conformidade emitido pela ABNT, 
informando que a divisória atende aos requisitos da NBR 15141. Caso a CONTRATADA não possua 
esse certificado, deverá apresentar outro emitido por empresa independente e idônea que 
igualmente comprove o atendimento à norma, não só para um protótipo, mas para todo o processo 
produtivo. Os certificados deverão ser apresentados antes do início da instalação dos produtos.  

Deve ser apresentado, também, laudo ou relatório técnico, emitido por órgão de reconhecida 
competência técnica, no qual esteja demonstrado que o desempenho acústico da divisória atende 

às especificações exigidas. Esse laudo ou relatório técnico deverá estar de acordo com o método 
descrito na norma ISO 140-3/1995. 

Referência da divisória: Linha Spazio Eleganza, fabricante Diviforma ou equivalente. 

Observações: Deverão estar incluídos, em cada item a seguir, todos os componentes descritos 
e necessários ao perfeito funcionamento da divisória na forma especificada, tais como: placas, 
estrutura, isolamento, rodapés, acessórios e revestimentos. 

6.4 PERSIANA HORIZONTAL DE ALUMÍNIO 25 MM  

Características: Fornecimento e instalação de persiana horizontal em lâminas de alumínio 25 
mm. Referência: Persiana Sunset Standard Manual 25mm, fabricante Luxaflex – Hunter Douglas, ou 
equivalente.  

Lâminas em alumínio de liga 6011, laminadas a frio, com 25 mm de largura (com efeito mola) e 

0,15 mm de espessura. Pintura a base de poliéster, em camada de 12m, curada a 250 ºC, na cor 
alumínio (cód. 599). Cintas/cordões com cores coordenadas (cor Nepal, cód. 415). Espaçamento entre 
lâminas: 22,5 mm. Sobreposição entre lâminas: 2,5 mm.  

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Trilhos inferiores e superiores perfilados, de chapa de aço revestida com liga 55% Al -Zn 
(aluzinco), com 0,50 mm de espessura. Cromatização, esmalte primário e esmalte de acabamento em 
poliéster. Tampas laterais em polietileno (cor cinza Nepal, cód. 015). 

Dimensões: trilho superior (25 x 25) mm e trilho inferior (9 x 22)mm, cor alumínio cód. 599. 

Acionamento: Conjunto do freio do cordão em aço estampado. Suporte e enrolador das cintas 
em poliacetal. Eixo inclinador em aço sextavado trefilado e conjunto do inclinador em poliacetal, 
poliamida e aço. Cintas espaçadoras e cordões de acionamento em 100% poliéster em cor coordenada. 

Cordão de acionamento em 100% poliéster ( 2,2 mm) em cor coordenada. Equalizador em acrílico 
transparente, para recolhimento uniforme da persiana. Haste de comando hexagonal extrudada em 
acrílico transparente para fechamento e abertura das lâminas e a altura variando de acordo com a 

altura da persiana. Terminais do cordão e da haste em acrílico injetado. 

Local de aplicação: Copa. 

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por área (m²) a persiana confeccionada 

e instalada pela CONTRATADA e aprovada pela FISCALIZAÇÃO, incluindo-se no valor do item todas as 
ferragens, puxadores, quadros, trilhos, elementos de vedação e fixação, conforme especificações 

técnicas e desenhos. 

 

6.5 PAINEL BLACKOUT 

Características: Fornecimento e instalação de painel com blackout, referência  Uniflex, branca 

(411), ou equivalente, de acordo com o padrão existente. Trilhos superior e inferior em alumínio 
extrudado, com pintura eletrostática, em cor neutra (branco ou prata). · Tubo: em alumínio extrudado, 

cor natural, tubo de 32 mm. · Tecido: Black-out, referência Oscurama. · Abertura: Correia em nylon ou 
poliéster com plástico, na cor branca ou metálica.  ·  

Dimensões: Conforme o vão a que se destinam. 

Local de aplicação: Substituição de painéis danificados. 

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por área (m²) a persiana confeccionada 

e instalada pela CONTRATADA e aprovada pela FISCALIZAÇÃO, incluindo-se no valor do item todas as 
ferragens, puxadores, quadros, trilhos, elementos de vedação e fixação, conforme especificações 
técnicas e desenhos.  

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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7 MASSAS, ARGAMASSAS E REVESTIMENTOS 

 

7.1 MASSAS E ARGAMASSAS 

7.1.1 CHAPISCO ROLADO COM ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA  

Características: Argamassa industrializada para chapisco de camada fina, chapisco rolado 
Quartzolit ou equivalente. 

Execução: Preencher as falhas entre as juntas de assentamento. A alvenaria deve ter sido 
realizada há pelo menos 14 (catorze) dias. Para aplicação do produto, a superfície da base deve estar 

firme, seca e absolutamente limpa, sem pó, óleo, tinta ou qualquer material que impeça a boa 
aderência do chapisco rolado. 

Umedecer a base para evitar que a argamassa resseque prematuramente. 

Verificar o local de aplicação para definir o rolo de textura alta adequado. 

Após a primeira hora da aplicação, umedecer a argamassa de chapisco, para garantir a 
hidratação do cimento contido na argamassa. 

Evitar a aplicação sobre as superfícies expostas diretamente ao sol pleno ou se houver risco de 
chuva. Proteger as peças de alumínio, pois podem manchar se forem atingidas pelo chapisco rolado no 
momento de sua aplicação. 

Local de aplicação: Em toda alvenaria de tijolo furado/maciço que receberá revestimento de 
camada única (reboco ou emboço), conforme indicações do projeto.  

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por área (m²) que receber o chapisco 
inteiramente executado pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, excluídos os vãos de 

janelas, portas e demais aberturas, conforme especificações técnicas e desenhos. 

 

7.1.2 REBOCO COM ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA  

Características: Argamassa industrializada para reboco de camada fina, referência Quartzolit 

Reboquit Massa Fina Interna ou equivalente, com espessura aproximada de 5 mm. A argamassa 
industrializada deve ser adicionada de cimento conforme recomendação do fabricante. 

Execução: Para aplicação do produto, a superfície da base deve estar firme, seca e 
absolutamente limpa, sem pó, óleo, tinta ou qualquer material que impeça a boa aderência do reboco. 

Umedecer a base momentos antes da iniciar a aplicação do produto. 

Aplique uma camada de 3 mm a 5 mm de espessura da massa fina sobre a base utilizando uma 
desempenadeira de madeira ou PVC. 

O acabamento deverá ser feito com a massa fina ainda úmida, que deverá ser primeiramente 
alisada com desempenadeira. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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A seguir a massa fina deve ser feltrada (camurçada) com desempenadeira munida de feltro ou 
espuma de borracha. 

Evitar a aplicação sobre as superfícies expostas diretamente ao sol pleno ou se houver risco de 
chuva. Proteger as peças de alumínio, pois podem manchar se forem atingidas. 

Local de aplicação: Para revestimento superficial do muro na lateral esquerda, conforme 
indicações do projeto.  

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por área (m²) que receber o reboco 

inteiramente executado pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, excluídos os vãos de 
janelas, portas e demais aberturas, conforme especificações técnicas e desenhos. 

 

7.1.3 REBOCO PAULISTA (MASSA ÚNICA) COM ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA  

Normas: NBR 7200 (Execução de revestimento de paredes e tetos de argamassas inorgânicas - 
Procedimento); NBR 13529 (Revestimento de paredes e tetos de argamassas inorgânicas- 
Terminologia); NBR 13749 (Revestimento de paredes e tetos de argamassas inorgânicas - 
Especificação). 

Características: Argamassa industrializada multiuso para reboco ou emboço. Referência: 
Quartzolit multimassa uso geral ou equivalente. A espessura mínima da camada de argamassa deverá 

ser de 1,5 cm e máxima de 2,5 cm. O acabamento será sarrafeado nas paredes que receberão 
revestimento cerâmico e desempenado camurçado, nas paredes que receberão pintura e laminado 

melamínico. 

Aplicar cantoneira para revestimento de argamassa, para proteção dos cantos vivos. As 

cantoneiras serão medidas e pagas em item específico (Cantoneira metálica de acabamento). 

Execução: Para os revestimentos industrializados prevalecem as especificações e 
recomendações dos fabricantes. 

Quando necessário, a critério da FISCALIZAÇÃO, o controle tecnológico das argamassas de 
revestimento será exercido por laboratório especializado, contratado pela CONTRATADA. 

Para o armazenamento, o material será colocado em pilhas que não ultrapassem 2m de altura.  

Antes de iniciar os trabalhos de revestimento, a CONTRATADA deverá assegurar que todas as 
superfícies a revestir estejam firmes, retilíneas, niveladas e aprumadas. Qualquer correção neste 
sentido será feita antes da aplicação do revestimento. 

A camada única será iniciada depois de embutidas as tubulações projetadas, colocados os 
batentes, concluídas as proteções dos elementos vizinhos e após a completa pega das argamassas de 
assentamento das alvenarias e dos chapiscos. 

Serão constatadas com exatidão as posições, tanto em elevações quanto em profundidade, das 

tubulações das instalações elétricas, hidráulicas e outras inseridas na parede. 

A superfície a revestir deverá estar limpa, livre de pó, graxas, óleos ou resíduos orgânicos. As 

eflorescências visíveis decorrentes de sais solúveis em água (sulfatos, cloretos, nitratos, entre outros) 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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impedem a aderência firme entre as camadas dos revestimentos e por isso deverão ser eliminadas 
mediante escovamento a seco, antes do inicio da aplicação do revestimento. 

As superfícies impróprias para base de revestimento (por exemplo, partes em madeira, tubos 
de PVC ou ferro), deverão ser cobertas com suporte de revestimento (tela de arame, entre outros, 

excluindo tela de estuque). 

A camada única só poderá ser aplicada quando o chapisco tornar-se tão firme que não possa 
ser removido com a mão e depois de decorridas 24 (vinte equatro) horas, no mínimo, de sua aplicação. 

As paredes que apresentarem arestas vivas serão protegidas com cantoneira de alumínio, 
embutida no reboco até a altura de 1,50 m. 

A argamassa industrializada utilizada deverá ser executada com a dosagem de água 
recomendada pelo fabricante. Aplicar a argamassa com desempenadeira de madeira em panos não 

superiores a 5m². Para o efeito camurçado, utilizar uma desempenadeira de espuma ou feltro, já para 
o efeito sarrafeado, será necessário apenas o uso da régua de alumínio. 

Devem ser respeitados os tempos mínimos recomendados pelo fabricante para aplicação dos 
revestimentos sobre o emboço/reboco (tintas à base de cal e cimento – 7 dias, massa corrida e PVA – 
14 dias, massa corrida e tinta acrílica- 28 dias, revestimento cerâmico – 14 dias). 

Local de aplicação: Em toda alvenaria de tijolo furado/maciço que receberá acabamento em 

pintura, laminado melamínico ou revestimentos cerâmicos. 

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por área (m²) de camada única 

inteiramente executada pela CONTRATADA e aprovada pela FISCALIZAÇÃO, excluídos os vãos de 
janelas, portas e demais aberturas, conforme especificações técnicas e desenhos. 

 

7.2 REVESTIMENTOS 

7.2.1 REVISÃO COMPLETA DE CERÂMICA DA FACHADA DA TORRE DE ESCADA  

O resultado esperado da recuperação da fachada da torre de escada é a completa eliminação 
dos focos de inflorescência e preservação da estética e  integridade/durabilidade do pano de 

revestimento sem avaria às placas existentes. Serão executados serviços de inspeção do revestimento 
(bate-choco), retirada e reassentamento das placas destacadas, renovação do rejunte onde necessário 

e substituição do selante das juntas de movimentação do revestimento cerâmico. 

Na execução do serviço a CONTRATADA deverá seguir as Normas Técnicas da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas – ABNT, especialmente a NBR 13755/96 (Execução de revestimento de 
paredes externas e fachadas com placas cerâmicas) e as normas citadas no decorrer destas 
especificações. 

Para a execução dos serviços, os custos com andaime ou balancim suspenso ou fachadeiros 

deverão estar previstos na composição de custo unitário do serviço. 

Execução: A CONTRATADA deverá seguir o seguinte roteiro para a execução dos serviços: 

a) Montagem de andaime para fachadas ou balancim. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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b) Avaliação criteriosa, feita por profissional competente e experiente através do procedimento 
bate-choco em toda a fachada revestida em cerâmica da torre de escada. 

c) A Contratada emitirá relatório com o resultado dessa avaliação, contendo o resultado da 
situação dos rejuntes entre as cerâmicas, das juntas de dilatação de fachada e das peças que 

deverão ser retiradas pois se encontram com risco de queda. 

d) A Fiscalização avaliará este relatório e, juntamente com a Contratada, definirão as áreas a 
sofrerem intervenção e os serviços a serem executados. 

Caso o revestimento não apresente indícios de destacamento ou pouca aderência em trechos 
das faixas, a Fiscalização deverá ser informada e autorizar a demolição. 

Deverão ser considerados aspectos importantes de demolição, tais como, a condição do 
revestimento a ser demolido, as técnicas de demolição indicadas, salvaguarda dos transeuntes e dos 

bens próximos às frentes de serviço, e outros. 

e) Demolição das áreas definidas, incluindo o revestimento e reboco que estiverem com 
qualidade comprometida. 

A demolição do revestimento deverá ser cuidadosa para que não comprometa o revestimento 
das áreas adjacentes. Por isso, as faixas a serem demolidas deverão ser dessolidarizadas do pano de 
revestimento através do prévio corte a disco do revestimento nas juntas de assentamento, até atingir 

o chapisco. 

f) Limpeza e regularização do reboco com massa única. 

g) Abertura e tratamento das juntas de movimentação verticais (no mesmo local das juntas de 
assentamento) do revestimento das empenas, largura mínima de 10 mm, com corte até o 

substrato sem corte das placas cerâmicas, nos locais previamente definidos, com materiais do 
Quadro 1 – Especificação de Materiais. 

h) Retirada de selante e tratamento de juntas de movimentação horizontais existentes no 

revestimento das fachadas, largura mínima de 10 mm, nos locais previamente definidos, com 
materiais do Quadro 1 – Especificação de Materiais. 

As juntas de movimentação verticais serão executadas coincidentes com juntas de 
assentamento verticais após a dessolidarização (corte até o substrato). As juntas de movimentação 

horizontais serão preparadas durante a reconstituição do revestimento nas faixas removidas.  

Recomposição das peças de cerâmica, incluindo fabricação com as mesmas especificações, 
cores e texturas mantendo o padrão original da edificação. 

O assentamento da cerâmica deverá obedecer a espessura das juntas de assentamento 
existentes e aguardando tempo mínimo para secagem de 3 (três) dias.  As juntas de movimentação 
também deverão obedecer a espessura das juntas de assentamento existentes. 

Garantia: Para toda fachada será dada uma garantia de 5 (cinco) anos contados a partir da 
emissão do Termo de Recebimento Definitivo da Obra. 

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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7.2.1.1 INSPEÇÃO  DA FACHADA COM TESTE À PERCUSSÃO DO REVESTIMENTO CERÂMICO DA 
TORRE DE ESCADA (BATE-CHOCO) 

A CONTRATADA deverá inspecionar todo o revestimento cerâmico da fachada da torre de 
escada (cerâmica azul) inclusive as condições dos rejuntes, juntas de dilatação e estanqueidade das 

esquadrias. Proceder-se-a a avaliação criteriosa, por profissional experiente,  através de exame visual 
e teste de percussão (bate-choco) em todo o revestimento cerâmico (azul) de fachada da torre de 
escada. 

As placas que apresentarem deficiência de aderência deverão ser identificadas e marcadas com 
tinta de destaque. Os rejuntes e juntas de dilatação que apresentarem falhas também devem ser 
marcados.  

A Contratada emitirá relatório com o resultado dessa avaliação, contendo o resultado da 

situação dos rejuntes, das juntas de dilatação, das esquadrias e das placas cerâmicas, incluindo a 
representação gráfica da fachada planificada indicando os locais e áreas passiveis de intervenção. 

A Fiscalização avaliará este relatório e, após o exame in loco juntamente com a Contratada, 
definirá as áreas de intervenção e os serviços a serem executados. 

Local de aplicação: Em toda a fachada da torre de escada (área revestida com cerâmica azul).  

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por área (m²) a superfície total da 

fachada inspecionada após a aprovação do relatório pela FISCALIZAÇÃO, tendo como referência a área 
revestida com cerâmica azul incluindo a área das esquadrias. 

 

7.2.1.2 REMOÇÃO E REAPLICAÇÃO DE REJUNTE – REVESTIMENTO CERÂMICO DE FACHADA  

Caso o relatório de inspeção da fachada e a avaliação da Fiscalização apontarem a necessidade 

de substituição parcial ou total do rejunte do revestimento cerâmico, a CONTRATADA deverá proceder 
à remoção do rejunte nos locais definidos pela FISCALIZAÇÃO. 

A remoção do rejunte será iniciada após a remoção das placas cerâmicas apontadas no 
relatório.  

A remoção deverá ser criteriosa, executada com ferramenta adequada, evitando avarias às 
placas do revestimento. A remoção será completa preparando a junta para recebimento de novo 
rejunte. 

Local de aplicação: Nos locais autorizados pela FISCALIZAÇÃO na fachada da torre de escada 

(área revestida com cerâmica azul). 

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por comprimento (m) a remoção do 
rejunte das juntas do revestimento cerâmico desde que o serviço tenha sido aprovado pela 
FISCALIZAÇÃO. Não serão medidas as juntas das placas a serem removidas nem as juntas de dilatação. 

 

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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7.2.1.3 RETIRADA E REASSENTAMENTO DE PLACA CERÂMICA – REVESTIMENTO CERÂMICO DE 
FACHADA 

Execução: Deverão ser removidas com cuidado, evitando queda e quebra, as placas cerâmicas 
(cor azul) do revestimento da fachada da torre de escada, inclusive a argamassa de assentamento e o 

rejunte do perimetro, preparando o local para o reassentamento das placas. As placas serão 
reutilizadas e portanto reassentada no mesmo local.  

Local de aplicação: Nos locais apontados pelo relatório de inspeção e autorizados pela 
FISCALIZAÇÃO. 

Critério de medição e pagamento: O serviço será medido e pago por área (m²) de revestimento 

removido, considerada a multiplicação da quantidade de placas cerâmicas removida pela área da placa. 
Não serão consideradas as áreas correspondentes aos vãos de esquadrias, juntas ,etc. Caso a argamassa 

e rejunte velhos não tenham sido devidamente removidos para o reassentamento o pagamento do 
serviço não será autorizado pela FISCALIZAÇÃO.  

 

7.2.1.4 REMOÇÃO, LIMPEZA E REAPLICAÇÃO DE SELANTE EM JUNTAS DE DILATAÇÃO DE 
REVESTIMENTO CERÂMICO  

Execução: Após localizadas as juntas de dilatação horizontais do revestimento da torre de 

escada, o selante deverá ser removido completamente, preparando a junta para receber novo selante. 

O selante especificado deverá ser aplicado conforme recomendação do fabricante. O selante 

não deve aderir ao fundo da junta sendo necessário um delimitador de profundidade ou fita crepe, 
caso a profundidade não permita. Largura mínima – 10 mm 

Especificação: Sikaflex 1A Plus (requisitos/critérios de desempenho –tixotrópico, dureza shore 

>25, resistência ao rasgamento > 7 N/mm, alongamento à ruptura>800%, recuperação elástica>80%. 

Local de aplicação: Na fachada da torre de escada (revestimento cerâmico cor azul). 

Critério de medição e pagamento: O serviço será medido e pago por comprimento (m) de junta 
de dilatação efetivamente tratada, após concluída a aplicação de selante e feita a limpeza das laterais, 

se aprovada pela FISCALIZAÇÃO.  

 

7.2.2 CERÂMICA AZUL DA FACHADA PARA REPOSIÇÃO 

Trata-se de fornecimento e assentamento de placas de revestimento cerâmico azul para 

substituir aquelas que eventualmente sejam danificadas durante a revisão da fachada da caixa de 
escada. 

Características: Revestimento em cerâmica para fachadas, de primeira qualidade, nas 
dimensões de 15x15cm, cor azul, espessura mínima de 7,1 mm, esmalte liso, vitrificação homogênea e 
coloração perfeitamente uniforme.  

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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A impressão deverá ser realizada por processo especial de 3ª queima, a uma temperatura 
superior a 950°C, não sendo admitido em hipótese alguma processo artesanal para impressão dos 
desenhos.  

A cor da cerâmica deve aproximar-se da cor das peças existentes.  

Serão rejeitadas as peças empenadas, deformadas, fendilhadas ou de superfície esmaltada 
granulosa. A massa das peças deverá ser pouco porosa, branca ou levemente amarelada e dificilmente 
raiável por ponta de aço. 

Execução: As cerâmicas serão assentadas com juntas horizontais e verticais corridas, em 
perfeito alinhamento e obedecendo ao padrão existente. Quando os trinchos forem inevitáveis, estes 

deverão ser balanceados, isto é, a dimensão dos mesmos nos cantos das paredes deverão ser iguais.  

Antes do assentamento, deverá ser feita rigorosa verificação de prumos e níveis, de maneira a 

assegurar um arremate perfeito e uniforme. 

As cerâmicas deverão ser imersas em água limpa por um período mínimo de 6 horas e máximo 
de 12 horas, e quando retiradas, deve-se escorrer a água em excesso. 

Os peças serão assentadas com argamassa própria para revestimentos exteriores, fabricante 
Quartzolit ou equivalente. 

Após 72 horas a critério da FISCALIZAÇÃO será feito controle por amostragem, através de 

percussão, para verificação da aderência, rejeitando-se as peças que não apresentarem um padrão 
adequado (mais de 80% da área da peça). 

A CONTRATADA deverá programar a encomenda ao fabricante dos referidos azulejos, já que 
são produtos que não pertencem a uma linha de produção, de modo a não comprometer o cronograma 

de execução da obra. 

Local de aplicação: Recuperação de painel cerâmico na fachada do edifício. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por área (m²) a substituição do 

revestimento cerâmico pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, considerando apenas as 
áreas onde houver substituição do revestimento por placas cerâmicas novas , incluindo-se no valor 

todos os elementos necessários à sua fixação, conforme especificações técnicas . 

 

7.2.3 REVESTIMENTO ACÚSTICO EM ESPUMA FLEXÍVEL 

Características: Revestimento em espuma flexível em placas lisas com acabamento superficial 
em tecido de poliéster na cor bege , nas dimensões de (2,70 x 1,35) m , espessura 2 mm – Referência: 
20S  Sonique Decor ou equivalente. 

O produto deverá atender à norma de flamabilidade-NBR 9178. Deverá ser aplicado em 
conjunto com a manta isolante 115 MI para maximizar a absorção acústica e aumentar o isolamento.  

Espuma flexível de poliuretano poliéster expandido de células abertas revestida com tecido de 
poliéster ou poliolefina. Densidade 28 Kg/m³.  

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Resistência ao alongamento e ruptura de acordo com a norma NBR 8515 e ao rasgamento 
conforme norma NBR 8516. Produto atóxico e antialérgico. Espessura das placas 2 mm, na largura e 
no comprimento 5 mm. 

Execução: Fixação na parede, compreendendo todos os perfis, fitas para junta, fitas de 

isolamento, elementos de ancoragem, parafusos e demais elementos necessários para tal. Instalação 
conforme instruções do fabricante. Para fixação das placas, utilizar adesivo específico indicado pelo 
fabricante. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (auditório). 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por área (m²) o revestimento acústico 

inteiramente instalado pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, excluídos os vãos de janelas, 
portas e demais aberturas, incluindo-se no valor todos os elementos necessários à sua fixação, 

conforme especificações técnicas e desenhos. 

 

7.2.4 REVESTIMENTO ACÚSTICO MADEIRADO RANHURADO- R32 

Características: Painel em MDF Ignífugo com revestimento em melamina madeirado, nas 
medidas de (240 x 16) cm,  com superfície frisada, borda macho/fêmea, instalado com perfis e clips 
metálicos, referência Sonex - Painel Nexacustic, ou equivalente, padrões Ranhurado R32, na cor 

Firenze, incluindo acessórios necessários a sua perfeita instalação.  

O produto deverá atender à norma de índice de propagação de chamas: NBR 9442 e ASTM E 

662,  e Resistência ao fogo Classe IIA – IT 10. 

Deverá ser aplicado em conjunto com lã de 4 cm  para maximizar a absorção acústica e 

aumentar o isolamento.  

Execução: Fixação na parede, compreendendo todos os perfis, clips metálicos e demais 
elementos necessários para tal. Os perfis são dispostos transversalmente aos painéis. A fixação destes 

aos perfis é feita com clips metálicos embutidos. Instalação conforme instruções do fabricante.  

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (auditório). 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por área (m²) o revestimento acústico 
inteiramente instalado pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, excluídos os vãos de janelas, 

portas e demais aberturas, incluindo-se no valor todos os elementos necessários à sua fixação, 
conforme especificações técnicas e desenhos. 

 

7.2.5 REVESTIMENTO ACÚSTICO MADEIRADO LISO 

Características: Painel em MDF Ignífugo com revestimento em melamina madeirado, nas 
medidas de (240 x 16) cm,  com superfície lisa, borda macho/fêmea, instalado com perfis e clips 

metálicos, referência Sonex, Painel Nexacustic, ou equivalente, padrões Liso, na cor Firenze, incluindo 
acessórios necessários a sua perfeita instalação. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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O produto deverá atender à norma de índice de propagação de chamas: NBR 9442 e ASTM E 
662,  e Resistência ao fogo Classe IIA – IT 10. 

Deverá ser aplicado em conjunto com lã de 4cm  para maximizar a absorção acústica e aumentar 
o isolamento.  

Execução: Fixação na parede, compreendendo todos os perfis, clips metálicos e demais 
elementos necessários para tal. Os perfis são dispostos transversalmente aos painéis. A fixação destes 
aos perfis é feita com clips metálicos embutidos. Instalação conforme instruções do fabricante.  

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (auditório). 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por área (m²) o revestimento acústico 

inteiramente instalado pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, excluídos os vãos de janelas, 
portas e demais aberturas, incluindo-se no valor todos os elementos necessários à sua fixação, 

conforme especificações técnicas e desenhos. 

 

7.2.6 REVESTIMENTO CERÂMICO BRANCO 30X60 - GLACIER WHITE  

Características: Revestimento cerâmico com acabamento retificado, referência Glacier White, 
(30x60) cm, referência Portobello, linha White Home, ou equivalente, junta de assentamento 
conforme recomendações do fabricante. 

Execução:  

Os revestimentos deverão ser instalados com os seguintes produtos, referência PortoKoll ou 

equivalente: Argamassa especial Cozinhas e Banheiros, rejunte colorido Porcelanatos, Mármores e 
Granitos na cor branco e detergente alcalino Cleanmax Multipisos (para remoção de resíduos de 

argamassa e rejunte). 

Os materiais serão entregues e armazenados em local seco e protegido, em suas embalagens 
originais de fábrica. As peças serão cuidadosamente classificadas no canteiro da obra (de acordo com 

as Normas Técnicas), quanto à sua qualidade, calibragem e desempeno, sendo rejeitadas todas as 
peças que demonstrarem defeitos de superfície, discrepâncias de bitolas ou empeno, ou contrariarem 

as especificações do projeto. 

A mão de obra para a colocação das peças deve seguir os padrões de qualidade exigidos pelas 

Normas da ABNT. 

Quando necessário, os cortes e os furos do revestimento só poderão ser feitos com 

equipamento próprio para essa finalidade, não se admitindo o processo manual. 

Quando cortados para passagem de canos, torneiras e outros elementos das instalações, os 
revestimentos não deverão apresentar rachaduras nem emendas. As bordas de cortes serão 
esmerilhadas de forma a se apresentarem lisas e sem irregularidades. 

Cortes do revestimento, para constituir aberturas de passagem dos terminais hidráulicos ou 
elétricos, terão dimensões que não ultrapassem os limites de recobrimento proporcionado pelos 

acessórios de colocação dos respectivos aparelhos. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Quanto ao seccionamento das peças, será indispensável o esmerilhamento da linha de corte, 
de forma a ser conseguidas peças corretamente recortadas, com arestas vivas e perfeitas, sem 
irregularidades perceptíveis. 

Se não for especificado de forma diversa em detalhe específico, as arestas e os cantos não serão 

guarnecidos com peças de arremate, mas necessariamente terão que ser executados com chanfros a 
45° nas peças de arremate, de forma que a lateral das peças não fique visível. 

Fazer, também, uma rigorosa verificação de níveis e prumos, para obter arremates perfeitos e 
uniformes, de piso a teto, especialmente na concordância das peças com o teto. 

Para o assentamento, respeitar as orientações do fabricante quanto ao fator água/cimento, 

tempo de espera após a mistura para a aplicação da argamassa, tempo que leva para misturar, qual 
tipo de desempenadeira deverá ser utilizada, em que tipo de vasilhame deverá ser feita a mistura, qual 

a vida útil da argamassa e principalmente, qual a área máxima do pano de aplicação que deverá ser 
preparado de cada vez. 

O emprego da argamassa deverá ocorrer, no máximo, até 2 horas após o seu preparo, sendo 
vedada nova adição de água ou de outros produtos. 

Após o término da pega da argamassa, 48 horas decorridas do assentamento, será verificada a 
perfeita colocação, percutindo-se os ladrilhos e substituindo-se as peças que apresentarem pouca 
segurança. 

Quando não especificado de forma diversa em detalhes específicos, as juntas serão corridas e 
rigorosamente de nível e prumo, perfeitamente alinhadas e de espessura uniforme, conforme 
orientação do fabricante da cerâmica. 

As juntas serão, inicialmente, escovadas e umedecidas após o que receberão a argamassa de 
rejuntamento. A espessura das juntas será de acordo com a recomendação do fabricante e conforme 
o local de utilização do porcelanato e ainda de acordo com a indicação de projeto.  

Será exigido o uso de espaçadores no momento da colocação, para dar uniformidade ao 
conjunto e perfeito acabamento. 

Decorridos 7 (sete) dias do assentamento, inicia-se a operação de rejuntamento, o que será 
efetuado de acordo com as recomendações do fabricante e a cor a ser definida pela FISCALIZAÇÃO. 

Cerca de meia hora após iniciada a pega deste, será feita limpeza da superfície, conforme orientação 
do fabricante do revestimento, de forma a eliminar todo e qualquer resíduo sobre a placa antes da 

secagem. A partir deste momento, durante no mínimo 3 (três) dias, será proibido qualquer tipo de 
trabalho ou movimentação na parede. A limpeza final do revestimento será feita, conforme orientação 

do fabricante. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (área de serviço externa). 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por área (m²) o revestimento fornecido 
e aplicado pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, excluídos os vãos de janelas, portas e 
demais aberturas, incluindo-se no valor do item o respectivo rejuntamento, conforme recomendações  

do fabricante, especificações técnicas e desenhos. 

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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7.2.7 REVESTIMENTO EM PORCELANATO (60X60) CM TIPO 1 – PAONAZZETTO CLASSIC 

Características: Revestimento em porcelanato com acabamento retificado, natural, referência 

Portobello -Paonazzetto Classic, código 22627E, ou equivalente, na dimensão (60 x 60) cm, espessura 
10 mm e junta de assentamento de 1,5 mm, conforme recomendações do fabricante. 

Execução:  

Os revestimentos em porcelanato deverão ser instalados com os seguintes produtos, referência 
PortoKoll ou equivalente: Argamassa Especial Porcelanatos Claros, Rejunte Colorido Porcelanatos, 

Mármores e Granitos na cor branco e detergente alcalino Cleanmax Multipisos (para remoção de 
resíduos de argamassa e rejunte). 

Seguir as orientações previstas no item 7.2.6 (Revestimento cerâmico branco 30x60). 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (recepção do térreo). 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por área (m²) o revestimento fornecido 
e aplicado pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, excluídos os vãos de janelas, portas e 
demais aberturas, incluindo-se no valor do item o respectivo rejuntamento, conforme recomendações  
do fabricante, especificações técnicas e desenhos. 

 

7.2.8 REVESTIMENTO EM PORCELANATO (60X60) CM TIPO 2 – BAUHAUS CEMENT  

Características: Revestimento em porcelanato com acabamento retificado, natural,cor cinza, 
referência Portobello -Bauhaus Cement, código 22216E, ou equivalente, na dimensão (60 x 60) cm, 

espessura 10 mm e junta de assentamento de 1,5 mm, conforme recomendações do fabricante. 

Execução:  

Os revestimentos em porcelanato deverão ser instalados com os seguintes produtos, referência 

PortoKoll ou equivalente: Argamassa Especial Porcelanatos Claros, Rejunte Colorido Porcelanatos, 
Mármores e Granitos na cor palha e detergente alcalino Cleanmax Multipis os (para remoção de 

resíduos de argamassa e rejunte). 

Seguir as orientações previstas no item 7.2.6 (Revestimento cerâmico branco 30x60). 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (recepção do térreo). 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por área (m²) o revestimento fornecido 

e aplicado pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, excluídos os vãos de janelas, portas e 
demais aberturas, incluindo-se no valor do item o respectivo rejuntamento, conforme recomendações  

do fabricante, especificações técnicas e desenhos. 

 

7.2.9 REVESTIMENTO EM LAMINADO MELAMÍNICO  

Características: laminado fenólico melamínico, Fórmica standard, cor M 807 Freijó Escuro, 
padrão madeirado, acabamento texturizado (TX), ou equivalente. A cola deverá ser a prova d’água, 
espessura de 0,8 mm, nas dimensões de (1,25 x 2,51) m. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Execução:  

Deverá ser aplicada cola de contato a base d’agua ou cola de contato spray sobre o verso do 

laminado com auxílio de um rolo de espuma e  em seguida na superfície  do substrato.  

Aguardar o tempo necessário para secagem e obtenção do tac ideal. 

A porta não poderá apresentar o fio preto do laminado e ter resistência superior a impactos e 

manchas 

Local de aplicação: Nas portas do auditório. 

Observação: Verificar a necessidade de retirada das portas e desbastamento com plaina, 
devido ao engrossamento do laminado e reinstalação das dobradiças. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por área (m²) o laminado inteiramente 
instalado pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, incluindo-se no valor todos os ajustes e 
os elementos necessários à sua fixação, conforme especificações técnicas e desenhos.  

 

7.2.10 FORNECIMENTO E SUBSTITUIÇÃO DE COBOGÓ PREMOLDADO – VENEZIANA 

Trata-se de fornecimento e substituição de cobogó pré-moldado de concreto, tipo veneziana. 

Característica: Cobogó pré-moldado em concreto armado, veneziana,(160 X 50) cm,  similar ao 
existente.  

Execução: remoção do cobogó existente e chumbamento do novo cobogó. 

Local de aplicação: ventilação da casa de máquina (ao lado da porta de acesso ao telhado)  

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por unidade (und.) o cobogó fornecido 
e substituído, incluindo chumbamento e aprovado pela FISCALIZAÇÃO. 

  

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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8 CONTRAPISOS, PISOS, RODAPÉS E SOLEIRAS 

 

CONSIDERAÇÕES GERAIS  

Os pisos serão executados ou aplicados somente após o assentamento de todos os embutidos  
mecânicos, elétricos e o nivelamento das superfícies. 

Nas áreas sujeitas à lavagem, tais como copas e banheiros devem ser observados um caimento 

mínimo em direção aos ralos e escoamento das águas. Serão respeitados os caimentos previstos no 
projeto executivo ou detalhamentos a serem fornecidos pelo CONTRATANTE. 

Nos desníveis entre ambientes ou na mudança de um material para outro será usado barra 
chata de alumínio (acabamento perfil “T”) e soleiras, conforme indicação nos detalhes de arquitetura.  

Em todo piso revestido em contato com o terreno natural será executada camada 
impermeabilizadora conforme indicado em projeto. 

Os revestimentos serão executados por profissionais especializados que farão os serviços 

conforme cada especialidade, dentro das boas técnicas de execução e respectivas normas, 
especificações e orientações dos fabricantes. 

É necessária a apresentação de amostras dos pisos, antes da entrega definitiva, para aprovação 
pela FISCALIZAÇÃO, conforme calendário de entrega de amostras a ser definido com a FISCALIZAÇÃO. 

 

8.1 CONTRAPISOS, BASES E PISOS EM CONCRETO 

8.1.1 CONTRAPISO DE CIMENTO E AREIA  

Características: Argamassa de cimento/areia lavada grossa , traço 1:3, lançado diretamente 

sobre a laje, ou poderá ser executado sobre o solo compactado. 

Dimensões: Espessura média de 35 mm a qual não poderá ser, em nenhum ponto, inferior a 25 
mm. 

Acabamento: Desempenado camurçado do próprio contrapiso, ainda em estado plástico. 

Execução: Antes do início da execução do contrapiso devem ser atendidas as seguintes 
condições: 

 Impermeabilização de áreas molháveis concluída; 

 Alvenarias completamente concluídas, caso sejam executadas antes do 
contrapiso;instalações elétricas e hidrossanitárias concluídas; 

 O ambiente deverá estar limpo, sem a presença de entulhos, restos de argamassa ou 
outros materiais aderidos à base,  

 A base deverá estar limpa, sem a presença de material pulverulento, óleo, graxa, cola, 

tinta ou produtos químicos. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Após atendidos todos os pré-requisitos supracitados, os níveis devem ser definidos. A partir do 
nível mestre do pavimento, transferir o nível das taliscas para cada ambiente, obedecendo à espessura 
prevista no projeto executivo. Poderá ser utilizado um nível alemão, ou um nível laser ou nível de 
mangueira para marcação dos níveis. 

Em seguida, assentar as taliscas sobre a base previamente umedecida. A distância entre as 
taliscas não deve ser maior do que a régua usada na execução do contrapiso. Aplicar com vassoura tipo 
gari uma nata de resina sintética - tipo Bianco ou equivalente - e cimento em toda área que receberá 
o contrapiso. A nata garantirá a aderência do contrapiso ao substrato.  

Lançar a argamassa para execução do contrapiso entre as taliscas, formando as mestras. 
Compactar a argamassa utilizando um soquete de madeira. Sarrafear a camada de argamassa para 
retirar o excedente, remover as taliscas. Seguir com o espalhamento do restante da argamassa que 
deverá seguir o nível das mestras. A camada não poderá exceder 30 mm, no caso de espessuras 
superiores, o espalhamento da argamassa deverá ser feito em duas ou mais operações consecutivas, 
intercaladas pela compactação das camadas. 

O acabamento será desempenado, em função da umidade de aplicação da argamassa e do 

tempo decorrido entre a sua aplicação e o desempeno, será necessário borrifar água sobre a superfície 
do contrapiso para facilitar a operação de desempeno. Esse acabamento é indicado nos casos em que 

serão utilizados revestimentos fixados com dispositivos ou com argamassas colantes e é feito com 
desempenadeira de madeira. 

Após a execução, proceder com a cura do contrapiso pelo menos uma vez ao dia e protegê-lo 
de ações agressivas com isolamento do trânsito no local por três dias.  O prazo mínimo para a secagem 

do contrapiso é de 28 dias e deve ser respeitado, evitando-se a instalação de revestimentos, 
principalmente se estes forem suscetíveis  à umidade.  

Local de aplicação: Locais que receberão revestimentos de piso de cerâmica, porcelanato ou 

granito. 

Critério de medição e pagamento: Serão medidos e pagos por área (m²) de contrapisos 

inteiramente executados pela CONTRATADA e aprovados pela FISCALIZAÇÃO, inclusive com todos os 
materiais e serviços necessários para sua confecção, conforme especificações técnicas e desenhos.  

 

8.1.2 PISO EM CONCRETO INTERTRAVADO – COM FORNECIMENTO DE MATERIAL 

Normas: NBR 9780 (Peças de concreto para pavimentação determinação da resistência à 
compressão – Método de ensaio), NBR 9781 (Peças de concreto para pavimentação – Especificação), 

Norma Rodoviária ES 327/97 do DNIT e Práticas Recomendadas PR - 1 para pavimentos intertravados  
da ABCP. 

Características: Piso intertavado de concreto (tipo 16 faces), 35 MPa, na cor natural, com 
espessura aproximada de 10 cm, igual ao existente.  

Observações: 

Os serviços de reaterro para execução do subleito e sub-base deverão utilizar material 
proveniente da escavação da própria obra. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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O caimento do pavimento acabado deverá respeitar as indicações de projeto e será dado pelo 
subleito, o qual terá espessura variável. As camadas de base e sub-base terão espessura constante. 

Os blocos deverão ser assentados a partir de um meio-fio lateral e devem ser dispostos 
próximos o suficiente entre si, de maneira a garantir o intertravamento – as juntas entre as unidades 

vizinhas não devem exceder a 3mm. O assentador deve-se posicionar sobre a área já pavimentada e a 
colocação feita de forma cuidadosa, a fim de evitar tanto o deslocamento de blocos já assentados como 
o desnivelamento da camada de areia.  

O acabamento próximo do meio-fio ou de outras interrupções do pavimento (bueiros e caixas 
de inspeção, por exemplo) é feito com blocos serrados ou cortados, observando que eles devem ter a 
dimensão mínima de um terço da peça inteira. Junto das interrupções é necessário que os blocos 
fiquem ligeiramente elevados (3mm) em relação ao nível geral da pavimentação. A paginação do piso 
deverá seguir o projeto executivo. 

Concluído o assentamento, o pavimento deve então ser submetido à ação de uma placa 

vibratória para adensamento da areia e eliminação de eventuais desníveis. Duas, ou no máximo três, 
passadas sobre o mesmo ponto são suficientes para que se conclua essa etapa. Deve-se cuidar para 

que a vibração seja realizada a uma distância mínima de 1m dos blocos não confinados (que não 
estejam limitados por uma guia, sarjeta ou sarjetão). 

Durante a vibração, uma camada de areia fina ou de pó de brita deve ser espalhada sobre a 
superfície, a fim de garantir o preenchimento completo dos espaços das juntas do pavimento e 

consequente intertravamento dos blocos, fator importante para o desempenho adequado do 
pavimento. Os pequenos espaços existentes entre eles e as bordas de acabamento devem ser 

preenchidos com argamassa de cimento e areia.  

Recebimento: O serviço pode ser recebido se atendidas todas as condições de projeto, 
fornecimento dos materiais e execução. É de responsabilidade da empresa CONTRATADA a 

apresentação dos resultados dos ensaios solicitados pelo projeto para a execução do piso. 

Deverá ser atendida a exigência do grau de compactação do solo superior a 95% do proctor 

normal (mínimo dois ensaios). A empresa CONTRATADA para a execução dos serviços deverá 
apresentar o valor do CBR para o solo local. 

Acerca da sub-base, deverá ser fornecida, pela empresa CONTRATADA, curva granulométrica 
da brita graduada ou ensaio de CBR, no caso de solo-brita. 

Local de aplicação: Vias do estacionamento, conforme indicado no projeto de arquitetura. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por área (m²) horizontal de pavimento 

efetivamente assentado, considerando a espessura de projeto, conforme especificações técnicas. No 
custo unitário proposto, já deverá estar incluso o transporte do material. 

 

8.1.3 PISO EM CONCRETO INTERTRAVADO – SEM FORNECIMENTO DE MATERIAL 

Características: Piso intertavado de concreto existente no local, proveniente da retirada, com 

reaproveitamento.  

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.



  

TERMO DE REFERÊNCIA 62 

 

 

 

TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 
Secretaria de Engenharia  
Serviço de Fiscalização de Obras 

 

Observações: Segue a mesma forma de assentamento prevista no item 8.1.2. (Piso em concreto 
intertravado – com fornecimento de material).  

Local de aplicação: Vias do estacionamento, conforme indicado no projeto de arquitetura. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por área (m²) horizontal de pavimento 

efetivamente assentado, considerando a espessura de projeto, conforme especificações técnicas. No 
custo unitário proposto, já deverá estar incluso o transporte do material.  

 

8.1.4 GUIAS DE CONCRETO PRÉ-MOLDADO (MEIO-FIO PRÉ-MOLDADO) – COM 
FORNECIMENTO DE MATERIAL 

Características: Guias de concreto pré-moldadas e sarjetas de concreto moldadas in loco, com 
dimensões de 10 cm de largura e 15 cm de altura. 

Execução: Construção de sarjeta de concreto 20 MPa com brita 1 e 2, em forma de madeira e 
assentamento de guias com argamassa de cimento e areia. 

Observação: Antes da execução da pavimentação, deverá ser feita amostra para aprovação da 
FISCALIZAÇÃO. 

As guias deverão ter as dimensões de projeto e serão assentes sobre uma base de concreto 
com largura de 30 cm e espessura uniforme de 10 cm. 

O assentamento das guias deverá ser feito antes de decorrida uma hora do lançamento do 
concreto na forma. 

As guias serão escoradas nas juntas por meio de blocos de concreto (bolas) com a mesma 
resistência da base. 

As juntas serão preenchidas com argamassa de cimento e areia com traço de 1:3. A face exposta 

da junta será dividida ao meio por um friso de aproximadamente 3 mm de diâmetro, normal ao plano 
do piso. 

A faixa de 1,00 m contígua às guias deverá ser aterrada com material de boa qualidade. 

Local de aplicação: Área externa, conforme projeto de arquitetura. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por comprimento (m) de guia executada 
e aprovada pela FISCALIZAÇÃO.  

 

8.1.5 GUIAS DE CONCRETO PRÉ-MOLDADO (MEIO-FIO PRÉ-MOLDADO) – SEM 
FORNECIMENTO DE MATERIAL 

Características: Guias de concreto pré-moldadas existentes no local, provenientes da retirada, 
com reaproveitamento. 

Observação: Segue a mesma forma de assentamento prevista no item 8.1.4 (Guias de concreto 

pré-moldado (meio-fio pré-moldado) – com fornecimento de material). 

Local de aplicação: Área externa, conforme projeto de arquitetura. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por comprimento (m) de guia executada 
e aprovada pela FISCALIZAÇÃO.  

 

8.1.6 CALÇADA EM CONCRETO ARMADO, USINADO, ESPESSURA DE 8 CM 

Trata-se de construção de calçada (passeio) em concreto.  

Como o material da calçada é equivalente ao do cobrimento das lajes a serem executadas, e 
como o volume de concreto usinado da calçada é baixo, recomenda-se a concretagem da calçada no 

mesmo evento de concretagem. 

Características: A calçada será executada em concreto armado, usinado, 20MPa, com tela 

estrutural eletrosoldada nervurada, fio de 5 mm, malha (10x10 cm – 3,11 kg/m2),  acabamento 
desempenado. A espessura mínima da calçada será 8 cm, e será lançada sobre solo devidamente 

compactado e preparado. 

Execução: Poderá ser iniciada após terem sido verificadas as definições do projeto, observadas 
todas as regras de segurança e providenciados os materiais e equipamentos necessários.  

A seção do piso será composta por: 

 subleito: solo natural ou proveniente de empréstimo (não poderá ser expansível), 
compactado em camadas de 15 cm; 

 base: material granular (areia ou brita), com espessura mínima de 10 cm, compactada;  
 revestimento: camada de concreto de 8 cm 

O subleito deverá ser compactado, não apresentar depressões ou ressaltos. O caimento do piso 
já deverá ser verificado no subleito, no mínimo 1%. As cotas previstas no projeto deverão ser 
respeitadas. 

A base será lançada em seguida. O material deverá ser limpo e bem graduado. Proceder-ce-á a 
compactação dessa camada. 

Instalar as formas, que poderão ser de madeira, para o posterior lançamento do concreto. O 

topo das formas deverá coincidir com a superfície de rolamento prevista, fazendo-se necessária a 
verificação do alinhamento e do nivelamento. Deverá ser feita a verificação de fundo de caixa. Não 

será admitida, ao longo de toda a seção transversal, espessura inferior a 8cm. 

O concreto será usinado e deverá ser lançado e vibrado e em seguida sarrafeado com régua 

metálica, para que a superfície fique plana. Posteriormente, desempenar a superfície com 
desempenadeira metálica, para eliminar as depressões e ressaltos, garantindo uma superfície 

homogênea. 

Após o desempeno, iniciar a cura do concreto. A superfície deverá ser mantida úmida, no 

mínimo, por 7 dias.  

Tão logo a resistência do concreto permita o tráfego do equipamento de corte, sem 
desprendimento do concreto, as juntas deverão ser executadas. Elas deverão ser cortadas com 

espaçamento próximo à largura da calçada, ou seja, se largura for de 150 cm, as juntas serão espaçadas 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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aproximadamente em 150 cm. Para melhor acabamento, dever-se-á dividir em módulos de mesmo 
comprimento aproximando-se de 150 cm. 

Local de aplicação: Calçada ao redor do ambiente do bicicletário,conforme indicações do 
projeto. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por área (m²) de calçada executada e 
aprovada pela FISCALIZAÇÃO. Não serão aceitos pisos com trincas. 

 

 

8.2 PISOS EM PORCELANATO, CARPETE E GRANITO 

8.2.1 PISO PORCELANATO BAUHAUS CEMENT 60X60  

Características: Piso em porcelanato com acabamento retificado, natural,cor cinza, referência 
Portobello, Bauhaus Cement, código 22216E, ou equivalente, na dimensão (60 x 60) cm, espessura 10 
mm e junta de assentamento de 1,5 mm, conforme recomendações do fabricante. 

Execução: Os pisos em porcelanato deverão ser instalados com os seguintes produtos, 
referência Ligamax Gold ou equivalente: Argamassa colante Ligamax Gold Extra, rejunte rcrílico na cor 

a definir e detergente neutro (para remoção de resíduos de argamassa e rejunte). 

Os materiais serão entregues e armazenados em local seco e protegido, em suas embalagens 

originais de fábrica. As peças serão cuidadosamente classificadas no canteiro da obra (de acordo com 
as Normas Técnicas), quanto à sua qualidade, calibragem e desempeno, sendo rejeitadas todas as 

peças que demonstrarem defeitos de superfície, discrepâncias de bitolas ou empeno, ou contrariarem 
as especificações do projeto. 

A mão de obra para a colocação das peças deve seguir os padrões de qualidade exigidos pelas 

Normas da ABNT referidas ou pelos Programas de Qualidade tipo PBQP-H ou ISO. 

Quando necessário, os cortes e os furos do porcelanato só poderão ser feitos com equipamento 

próprio para essa finalidade, não se admitindo o processo manual. 

Quando cortados para passagem de canos e outros elementos das instalações, os pisos em 

porcelanato não deverão apresentar rachaduras nem emendas. As bordas de cortes serão 
esmerilhadas de forma a se apresentarem lisas e sem irregularidades. 

Quanto ao seccionamento das peças, será indispensável o esmerilhamento da linha de corte, 
de forma a ser conseguidas peças corretamente recortadas, com arestas vivas e perfeitas, sem 
irregularidades perceptíveis. 

Para o assentamento, respeitar as orientações do fabricante quanto ao fator água/cimento, 

tempo de espera após a mistura para a aplicação da argamassa, tempo que leva para misturar, qual 
tipo de desempenadeira deverá ser utilizada, em que tipo de vasilhame deverá ser feita a mistura, qual 

a vida útil da argamassa e principalmente, qual a área máxima do pano de aplicação que deverá ser 
preparado de cada vez. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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O emprego da argamassa deverá ocorrer, no máximo, até 2 (duas) horas após o seu preparo, 
sendo vedada nova adição de água ou de outros produtos. 

Após o término da pega da argamassa, 48 (quarenta e oito) horas decorridas do assentamento, 
será verificada a perfeita colocação, percutindo-se os ladrilhos e substituindo-se as peças que 

apresentarem pouca segurança. 

As juntas serão, inicialmente, escovadas e umedecidas após o que receberão a argamassa de 
rejuntamento. A espessura das juntas será de acordo com a recomendação do fabricante e conforme 
o local de utilização do porcelanato e ainda de acordo com a indicação de projeto.  

Será exigido o uso de espaçadores no momento da colocação, para dar uniformidade ao 

conjunto e perfeito acabamento. 

Decorridos 7 (sete) dias do assentamento, inicia-se a operação de rejuntamento, o que será 

efetuado de acordo com as recomendações do fabricante. Cerca de meia hora após iniciada a pega 
deste, será feita limpeza da superfície, conforme orientação do fabricante do porcelanato, de forma a 

eliminar todo e qualquer resíduo sobre a placa antes da secagem. A partir deste momento, durante no 
mínimo 3 (três) dias, será proibido qualquer tipo de trabalho ou movimentação no piso. A limpeza final 

do piso será feita conforme orientação do fabricante. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (vestiários e guaritas). 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por área (m2) o piso inteiramente 
instalado pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, incluindo-se no valor a argamassa de 
aplicação, assim como o respectivo rejuntamento e limpeza, conforme especificações técnicas e 
desenhos. 

 

8.2.2 PISO EM GRANITO OURO VELHO  

Norma: NBR 14081 (Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas 

– Parte 1: Requisitos; Parte 2: Execução do substrato-padrão e aplicação da argamassa para ensaios; 
Parte 3: Determinação do tempo em aberto; Parte 4: Determinação da resistência de aderência à 

tração; Parte 5: Determinação do deslizamento). 

Características: Piso em granito polido padrão Ouro  Velho  ( conforme padrão existente), (40 

x 40 x 2,0) cm. 

Execução: Assentamento com argamassa tipo ACIII, referência Quartzolit ou equivalente sobre 
superfície nivelada. Rejunte a base de epóxi, referência Superjunta ou equivalente, cor a definir.  

Não será tolerado o assentamento de peças rachadas, emendadas, manchadas, com retoques  
visíveis de massa, com veios capazes de comprometer seu aspecto, durabilidade e resistência, ou 
outros quaisquer defeitos. 

Evitar a circulação com sapatos e equipamentos sujos com areia e equivalentes durante a obra, 
pois pode danificar o material. 

Para limpeza dos granitos, basta um pano úmido. Não usar detergentes corrosivos ou produtos  

químicos.  

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Os granitos em contato com a madeira, café, óleo, graxas, material ferruginoso, entre outros, 
podem manchar, portanto deverão ser feitas as devidas proteções das peças.  

As peças, antes do assentamento, deverão ser impermeabilizadas nas  laterais e face inferior 
com argamassa polimérica impermeabilizante, referência Sikatop 100 ou equivalente, cuja previsão 

deverá estar inclusa no item.  

Para o recebimento dos serviços serão verificadas todas as etapas do processo executivo, de 
maneira a garantir o perfeito nivelamento e alinhamento no assentamento das peças, sem saliências, 
trincas, sem manchas e demais defeitos, bem como perfeito arremate com juntas, ralos, caixas de piso 
e outros. 

Sobre as peças de granito deverá ser aplicado impermeabilizante PEK Imper ou equivalente, 
conforme as instruções do fabricante, a fim de evitar manchas causadas por óleos ou outros líquidos.  

Local de aplicação: Complementação do S.A  e copa do térreo (conforme projeto de 
arquitetura). 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por área (m²) o piso inteiramente 
instalado pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, incluindo-se no valor a argamassa de 
aplicação, assim como o respectivo rejuntamento e impermeabilização das peças, conforme 
especificações técnicas e desenhos. 

 

 

8.2.3 PISO EM GRANITO OURO VELHO  LEVIGADO 

Trata-se do assento de novo piso de granito no acesso à recepção da Secretaria caso o existente 

tenha que ser removido para escavação do solo e impermeabilização da parede lateral do auditório. 

A remoção do granito e o fornecimento e assentamento de novo piso será definido pela 
FISCALIZAÇÃO. Inicialmente será decidido pela necessidade da impermeabilização da parede lateral, e 

caso positivo, será avaliada a extensão da escavação e da demolição do piso, bem como a possibilidade 
da remoção com reaproveitamento das placas de granito existentes. 

Norma: NBR 14081 (Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas 
– Parte 1: Requisitos; Parte 2: Execução do substrato-padrão e aplicação da argamassa para ensaios; 

Parte 3: Determinação do tempo em aberto; Parte 4: Determinação da resistência de aderência à 
tração; Parte 5: Determinação do deslizamento). 

Características: Piso em granito levigado padrão Ouro  Velho  ( conforme padrão existente), (40 
x 40 x 2,0) cm. 

Execução: Assentamento com argamassa tipo ACIII, referência Quartzolit ou equivalente sobre 
superfície nivelada. Rejunte a base de epóxi, referência Superjunta ou equivalente, cor a definir.  

Não será tolerado o assentamento de peças rachadas, emendadas, manchadas, com retoques  
visíveis de massa, com veios capazes de comprometer seu aspecto, durabilidade e resistência, ou 

outros quaisquer defeitos. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Evitar a circulação com sapatos e equipamentos sujos com areia e equivalentes durante a obra, 
pois pode danificar o material. 

Para limpeza dos granitos, basta um pano úmido. Não usar detergentes corrosivos ou produtos  
químicos.  

Os granitos em contato com a madeira, café, óleo, graxas, material ferruginoso, entre outros, 
podem manchar, portanto deverão ser feitas as devidas proteções das peças.  

As peças, antes do assentamento, deverão ser impermeabilizadas nas laterais e face inferior 

com argamassa polimérica impermeabilizante, referência Sikatop 100 ou equivalente, cuja previsão 
deverá estar inclusa no item.  

Para o recebimento dos serviços serão verificadas todas as etapas do processo executivo, de 
maneira a garantir o perfeito nivelamento e alinhamento no assentamento das peças, sem saliências, 

trincas, sem manchas e demais defeitos, bem como perfeito arremate com juntas, ralos, caixas de piso 
e outros. 

Sobre as peças de granito deverá ser aplicado impermeabilizante PEK Imper ou equivalente, 
conforme as instruções do fabricante, a fim de evitar manchas causadas por óleos ou outros líquidos. 

Local de aplicação: Calçada interna de acesso ao prédio junto aos pórticos.(conforme projeto 
de Arquitetura). 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por área (m²) o piso inteiramente 
instalado pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, incluindo-se no valor a argamassa de 

aplicação, assim como o respectivo rejuntamento e impermeabilização das peças, conforme 
especificações técnicas e desenhos. 

 

8.2.4 PISO EM PEDRA PORTUGUESA SEM FORNECIMENTO 

Trata-se do reassentamento das pedras portuguesas previamente retiradas e reservadas. O 

serviço de retirada das pedras não é parte do presente item e deve ser medido e pago em item 
específico.  

Execução: As pedras serão assentadas sobre o colchão de areia preservado, individualmente, 
com sua melhor face voltada para cima. Serão justapostas de forma a deixarem juntas definidas apenas 

pelas irregularidades de suas faces laterais , devendo ser batidas com martelo de calceteiro.  

Deverão ser observadas as características arquitetônicas definidas em projeto, sendo os 

desenhos, caso existam, definidos com a utilização de gabaritos. 

Deverá ser tomado o cuidado de se remover o excesso de argamassa durante o assentamento. 

O enchimento das juntas entre pedras será efetuado com mistura a seco de areia e cimento 
com traço 1:3(cimento : areia), espalhada sobre elas. 

Em seguida, o pavimento será irrigado e energicamente comprimido com soquete de madeira.  

A socagem das pedras ocorrerá sempre após a sua irrigação, para perfeita estabilidade da 

pavimentação. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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A cura deverá ser procedida com molhagens diárias, durante 7 dias. 

Por fim, será feita a lavagem com ácido muriático. 

Local de aplicação: calçada de acesso, externa ao lote, junto ao gradil. 

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por área (m²) o reassentamento das 

pedras portuguesas, incluindo a base de assentamento, mediante aprovação da FISCALIZAÇÃO. 

 

8.3 FAIXA EM POLICARBONATO PARA ESCADAS E DEGRAUS  

Norma: NBR 9050 (Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos). 

Características: Faixas para bordas dos pisos de escadas e degraus, em policarbonato, no 
formato liso, cor amarela. Dimensões mínimas de (3x7) cm. Fabricante: Andaluz Acessibilidade ou 
equivalente.  

Execução: Fixação no piso existente com cola de contato de uso industrial, conforme instruções 
do fabricante. 

Local de aplicação: Área interna do edifício, nos degraus das escadas, conforme projeto de 
arquitetura. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por comprimento (m) as faixas 
instaladas pela CONTRATADA e aprovadas pela FISCALIZAÇÃO, incluindo-se no valor a cola de 
aplicação, conforme especificações técnicas e desenhos. 

 

8.4 SOLEIRAS, RODAPÉS E OUTROS ELEMENTOS 

8.4.1 SOLEIRA EM GRANITO OURO VELHO 

Norma: NBR 14081 (Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas 

– Parte 1: Requisitos; Parte 2: Execução do substrato-padrão e aplicação da argamassa para ensaios; 
Parte 3: Determinação do tempo em aberto; Parte 4: Determinação da resistência de aderência à 

tração; Parte 5: Determinação do deslizamento). 

Características: Soleira em granito Ouro velho em placas de 15 cm a 20 cm de largura e 

espessura mínima de 2 cm, com comprimentos variáveis, conforme indicação de projeto.  

Execução:  

As soleiras deverão ser instaladas com os seguintes produtos, referência PortoKoll ou 
equivalente: Argamassa Especial Granitos e Pedras Escuras, Rejunte Colorido Porcelanatos, Mármores 
e Granitos, na cor grafite. As peças, antes do assentamento, deverão ser impermeabilizadas nas laterais 
e face inferior com argamassa polimérica impermeabilizante, referência Sikatop 107 Branco ou 
equivalente, cuja previsão deverá estar inclusa no item. Sobre as peças deverá ser aplicado 
impermeabilizante PEK Imper Pisoclean ou equivalente, conforme as instruções do fabricante, a fim de 
evitar manchas causadas por óleos ou outros líquidos. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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As pedras devem possuir cantos vivos, acabamento polido tipo exportação, espessura e 
dimensões bitoladas. As peças com variações extremas, lascas ou qualquer problema que possa 
comprometer a qualidade final poderão ser recusadas pela FISCALIZAÇÃO, devendo a CONTRATADA 
repô-las às suas expensas. 

As soleiras deverão ser polidas nas faces laterais em que eventualmente ficarão expostas . 

As pedras serão entregues na obra e identificadas conforme o tipo e ambiente e deverão ser 
aprovadas pela FISCALIZAÇÃO, com os devidos registros no Diário de Obras. 

Serão guardadas na posição vertical, apoiadas sobre ripas de madeira, sempre face lustrada 
com face lustrada, e encostadas em local seguro, longe de agentes nocivos e não muito longe das áreas 

de aplicação, de onde seja fácil a remoção com ajuda de carrinhos. 

Não será tolerado o assentamento de peças rachadas, emendadas, manchadas, com retoques  

visíveis de massa, com veios capazes de comprometer seu aspecto, durabilidade e resistência, ou 
outros quaisquer defeitos. 

As peças deverão ser armazenadas nos depósitos da CONTRATADA e deverão ser transportadas  
até os locais de assentamento somente no momento da sua aplicação. 

Evitar a circulação com sapatos e equipamentos sujos com areia e equivalentes durante a obra, 
pois pode danificar o material. 

Após a colocação das soleiras, proteger com nata de gesso enquanto durar a obra. A espessura 
do gesso varia com o volume de desgaste que pode sofrer enquanto durar a obra. Sugere-se, no 

mínimo, 1cm de espessura para as áreas de pouca circulação. Essa previsão deverá estar inclusa no 
custo do item. 

Para limpeza dos granitos, basta um pano úmido. Não usar detergentes corrosivos ou produtos  
químicos.  

Os granitos em contato com a madeira, café, óleo, graxas, material ferruginoso, entre outros, 

podem manchar, portanto deverão ser feitas as devidas proteções das peças.  

Para o recebimento dos serviços serão verificadas todas as etapas do processo executivo, de 

maneira a garantir o perfeito nivelamento e alinhamento no assentamento das peças, sem saliências, 
trincas, sem manchas e demais defeitos, bem como perfeito arremate com juntas, ralos, caixas de piso 

e outros. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura.  

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por comprimento (m) a soleira 
inteiramente executada pela CONTRATADA e pronta para uso, aprovado pela FISCALIZAÇÃO, incluindo-
se no valor pago a argamassa para assentamento, o seu respectivo rejuntamento e impermeabilização, 
conforme especificações técnicas e desenhos. 

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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8.4.2 FILETE EM GRANITO OURO VELHO  

Características: Filete em granito Ouro velho entre 2 cm  e 3 cm de largura , 2 cm de espessura  

e comprimentos variáveis, conforme indicação de projeto.  

Execução: Conforme item 8.4.1 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (nos boxes de chuveiro dos vestiários). 

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por comprimento (m) a soleira 
inteiramente executada pela CONTRATADA e pronta para uso, aprovado pela FISCALIZAÇÃO, incluindo-

se no valor pago a argamassa para assentamento, o seu respectivo rejuntamento e impermeabilização, 
conforme especificações técnicas e desenhos. 

 

8.4.3 RODAPÉ EM GRANITO OURO VELHO 

Características: Rodapé em granito Ouro velho, polido em todas as faces aparentes, nas 
dimensões de (2 x 10) cm (espessura x altura). Os comprimentos das peças deverão ser medidos no 
local.  

Execução: Fixação na parede conforme projeto. As pedras de granito serão entregues na obra 

e identificadas conforme o tipo e ambiente e deverão ser aprovadas pela FISCALIZAÇÃO, com os 
devidos registros no Diário de Obras. 

A colagem dos rodapés nas paredes de alvenaria deverá ser feita pela CONTRATADA com 
argamassa colante flexível de alta aderência tipo ACIII, classificada de acordo com a NBR 14081.  

A espessura das juntas das emendas do rodapé deverá ser igual a 0,5 mm (junta seca). Todas 
as juntas deverão ser limpas da argamassa de assentamento, que por elas refluir, com solução 
limpadora composta conforme a NBR 13817. Não serão admitidas juntas desencontradas. O 

rejuntamento será feito com rejunte flexível de primeira qualidade na cor do granito. 

Todos os materiais necessários ao perfeito assentamento do rodapé de granito (argamassa ACIII 

e rejunte) deverão ser fornecidos pela CONTRATADA. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (SA). 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por comprimento (m) o rodapé 
inteiramente executado e instalado pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, incluindo-se no 
valor a argamassa de aplicação, assim como o respectivo rejuntamento, conforme especificações 
técnicas e desenhos. 

 

8.4.4 RODAPÉ EM PORCELANATO BAUHAUS CEMENT 10X60 

Características: Rodapé  em porcelanato com acabamento retificado, natural,cor cinza, 
referência Bauhaus Cement, código 21146E , fabricante Portobello ou equivalente, na dimensão (10 x 
60) cm, espessura 10 mm e junta de assentamento de 1,5 mm, conforme recomendações do 
fabricante. 

Execução: Instalar de acordo com item 8.4.1 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Local de aplicação: Guaritas 

Critério de pagamento: Será medido e pago por unidade  o rodapé inteiramente executado e 

instalado pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, incluindo-se no valor a argamassa de 
aplicação, assim como o respectivo rejuntamento, conforme especificações técnicas e desenhos.  

 

8.4.5 RODAPÉ EM POLIESTIRENO 

Características: Rodapé em poliestireno reciclado, referência linha Aluminium, cód. 3454 

RP/Prata, altura 10 cm e espessura 13 mm, fabricante Santa Luzia ou equivalente. O material deste 
rodapé deverá ser anticupim, antimofo e não poderá empenar, com garantia mínima de 5 (cinco) anos.  

Execução: Fixação na parede ou em painel conforme projeto de arquitetura. Seguir 
rigorosamente as recomendações do fabricante. O nivelamento das peças deverá ser primoroso. 

Deverá incluir todos os acessórios (cola, buchas, Tes e pregos) definidos pelo fabricante e necessários 
a sua instalação. 

Rejuntamento em juntas secas, com rejunte próprio para poliestireno (referência Santa Luzia 
Massa Premium ou equivalente). 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (paredes de gesso acartonado). 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por comprimento (m) o rodapé 

inteiramente executado e instalado pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, incluindo-se no 
valor a cola de aplicação, conforme especificações técnicas e desenhos. 

 

8.4.6 PEITORIL EM MÁRMORE BRANCO PARA AS JANELAS  

Características: As esquadrias dos vestiários receberão peitoris de granito branco siena, com 

junta seca, polido em todas as faces aparentes, de forma a apresentar superfície lisa, plana, isenta de 
trincas ou defeitos que possam comprometer a aparência e rigidez. 

Os peitoris serão em placas pré-cortadas de granito branco siena, polidas em todas as faces 
aparentes e espessura de 2cm, com detalhe para evitar acúmulo de água no friso inferior (pingadeira), 

avançando 2cm da fachada externa e 1cm internamente. Deverão ser instaladas, além dos peitoris, 
peças semelhantes na face superior das esquadrias. Dimensões de acordo com o projeto de 
arquitetura. A instalação será com argamassa ACII da Quartzolit ou similar e rejunte flexível, referência 
Quartzolit ou equivalente, em cor a ser definida pela FISCALIZAÇÃO. 

Observações: Realizar criteriosa impermeabilização do peitoril já polido, com utilização do 
produto TEWAX - cera in crema, fabricante Tenax S.P.A. ou similar. 

Local de aplicação: Esquadrias dos vestiários. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por comprimento (m) o peitoril 

instalado pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, incluindo-se acessórios e peças de fixação 
necessários ao perfeito funcionamento da peça. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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8.4.7 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE CARPETE  

Características: Carpete em manta, referência Beaulieu, linha Colorstone, cor mármore (089), 

ou equivalente. 

O  carpete deverá ter recomendação de uso comercial pesado, tipo de fio 100% stainproof 

Miracle Fibre (polipropileno), peso do fio de aproximadamente 700g/m², espessura do pelo máxima 
de 3,5 mm e espessura final máxima de 5,5 mm. Aplicação comercial médio, deverá atender a 
requisitos de inflamabilidade norma ASTM 2859. 

Execução: O carpete em manta deverá ser assentado sobre contrapiso regularizado e nivelado, 
sem depressões ou desníveis maiores que 1 mm.  

Antes de iniciar o serviço, lixar a regularização do contrapiso com pedra esmeril ou lixa de ferro 
nº 60 e aspirar completamente o pó formado. 

Antes da colocação da manta, o contrapiso deve estar seco e isento de qualquer umidade, livre 
de quaisquer infiltrações e impermeabilizado quando for necessário. Também deve estar limpo, livre 
de sujeiras, graxa, cera, óleo, gesso, entre outros. 

A aplicação deste revestimento deverá utilizar cola de contato, a base de água, atóxica e sem 
cheiro, com teor de sólidos entre 74 a 76%, pH entre 7,0 a 9,0, alta resistência à umidade e facilidade 
de aplicação, não inflamável, referência Ecofloor Uni – Quimicryl ou equivalente. 

A colocação, limpeza e manutenção do carpete em manta deverão seguir rigorosamente as 
recomendações do fabricante. 

Local de aplicação: Auditório, conforme projeto de arquitetura. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por área (m²) o carpete em manta 

inteiramente instalado pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, incluindo-se no valor a cola 

de fixação, assim como quaisquer outros acabamentos necessários, conforme especificações técnicas 
e desenhos. 

 

  

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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9 PINTURAS 

 

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS: 

Os serviços de pintura serão executados por profissionais de comprovada competência e de 
acordo com as normas da ABNT referentes ao assunto, a NBR 15927 – Qualificação de pessoas no 
processo construtivo de edificações – perfil profissional do pintor de obras imobiliárias e NBR 5839 
(Coleta de amostras de tintas e vernizes).  

As superfícies serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas para o tipo de 

pintura a que se destinem. Deverão estar perfeitamente limpas, isentas de pó, nata de cimento, 
manchas de óleo, graxas e outras substâncias que possam comprometer a aderência das tintas. 

Deverão ser tomadas precauções especiais contra o levantamento de pó, durante os trabalhos, até que 
as tintas sequem inteiramente. 

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas. 

Toda base inadequada deverá ser substituída, corrigida ou adequadamente lavada. 

Deverá ser executado criterioso lixamento das superfícies a serem pintadas. 

A aplicação de tintas não poderá ser feita com umidade do ar que comprometa a sua aderência. 

O número de demãos nunca deverá ser inferior ao recomendado pelo fabricante, devendo ser 
garantida a uniformidade / homogeneidade de cobertura da superfície. Cada demão de tinta só deverá 
ser aplicada quando a precedente estiver seca, sendo conveniente observar um intervalo mínimo de 
24 horas entre demãos sucessivas. Igual cuidado deverá haver entre demão de massa e de tinta, sendo 
conveniente observar um intervalo mínimo de 48 horas, após cada demão de massa. 

O uso da ferramenta / equipamento para a pintura deverá ser compatível com o tipo de 
acabamento da superfície definido nas especificações / projeto. 

Todo material existente contíguo à área a ser pintada deverá ser convenientemente protegido:  

- Pisos, paredes e mobiliário: por meio de mantas plásticas. 

- Perfis metálicos, luminárias, esquadrias: por meio de fitas adesivas. 

Em hipótese alguma será aceita a pintura parcial de superfícies; deverá ser sempre prevista a 
pintura de toda a área afetada, até o primeiro elemento de descont inuidade da superfície 

considerada (aresta de paredes, divisória ou outro material/produto). 

A pintura de esquadrias não deverá ser estendida até as ferragens (dobradiças, trincos, 
fechaduras, entre outros). 

Em caso de repinturas, deverá ser prevista a remoção da tinta velha inclusive de elementos 
contíguos às áreas a serem pintadas, indevidamente pintados. 

Todos os materiais e serviços de pintura que não atenderem aos quesitos acima serão 

automaticamente recusados pela FISCALIZAÇÃO, e deverão ser imediatamente substituídos, refeitos 
e/ou corrigidos pela CONTRATADA, inclusive recomposição das áreas indiretamente afetadas. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Haverá um cuidado especial no sentido de evitar salpicadura de tinta nas superfícies não 
destinadas à pintura. Estas superfícies serão convenientemente protegidas por isolamento com tiras 
de papel, pano, por enceramento provisório ou outro processo mais adequado a cada caso. Os salpicos 
deverão ser removidos enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se removedor específico. 

Serão empregadas tintas já preparadas em fábrica, entregues na obra com sua embalagem 
original intacta. 

Se as cores das tintas a empregar não estiverem definidas no projeto arquitetônico e nestas 
especificações, deverão ser estabelecidas pela FISCALIZAÇÃO, mediante consulta aos autores do 
projeto e com antecedência necessária que não comprometa o cronograma da obra. 

Os serviços de pintura serão executados de acordo com as informações e detalhes contidos no 
projeto. 

As pinturas internas e externas serão executadas de acordo com os tipos e cores indicadas nas 
especificações e cujas amostras deverão ser apresentadas previamente pela CONTRATADA para 

aprovação da FISCALIZAÇÃO, antes de sua utilização. Ou seja, nenhum material será pedido, comprado, 
entregue ou aplicado sem a autorização prévia da FISCALIZAÇÃO.  

Os serviços incluem todo o fornecimento das tintas indicadas, de toda a mão de obra qualificada 
necessária e sua consequente aplicação, assim como o fornecimento de todos os andaimes, estrados, 
escadas, panos, estopas, lixas, solventes, brochas, pincéis, rolos, bandejas, corantes, massa corrida, 
entre outros, que se façam necessários. Antes da execução de qualquer pintura, será submetida à 
aprovação da FISCALIZAÇÃO amostra com (0,50 x 1,00) m, sob iluminação e em superfície idêntica à 
do local a que se destina. 

Caberá à CONTRATADA efetuar, às suas custas, todos os retoques na pintura que sejam 

necessários, após a colocação dos diversos elementos construtivos e acessórios, em peças ou 
superfícies danificadas ou estragadas durante a obra. 

Todas as esquadrias, ferragens, metais, luminárias, grelhas, quadros, espelhos, painéis, 
acessórios, entre outros, deverão ser protegidos ou retirados para serem recolocados após a pintura, 
evitando sujá-los ou danificá-los. E, caso isto aconteça, a CONTRATADA deverá substituir o material 
danificado por outro no mesmo padrão, sem ônus para o CONTRATANTE.  

Todas as tubulações, eletrocalhas, perfilados, suportes deverão ser pintados, inclusive sobre 
o forro falso e shafts, e as cores serão definidas pela FISCALIZAÇÃO.  

 

9.1 PINTURA PVA COM EMASSAMENTO 

Características: Tinta látex PVA, na cor Branco Neve, com baixa emissão de compostos  
orgânicos voláteis (COV), referência Sherwin Williams (linha Eco), Coral (linha Decora) ou equivalente. 
Acabamento fosco aveludado. Prever regularização com massa PVA Coral ou equivalente em todas as 
superfícies. 

 Execução: Conforme instruções do fabricante. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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 Aplicação direta sobre massa corrida seca, livre de poeira, nata de cimento, manchas de óleo, 
graxa ou quaisquer outros elementos que possam prejudicar o seu perfeito acabamento e aderência.  

 Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (em todos os tetos do prédio não 
especificados de modo diverso). 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por área (m²) o serviço de pintura 
executado pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, excluídos os vãos de janelas, portas e 
demais aberturas,incluindo-se, no valor pago, o respectivo lixamento, a montagem e desmontagem de 
andaimes, conforme especificações técnicas e desenhos. 

 

9.2 PINTURA ACRÍLICA COM EMASSAMENTO 

Características: Tinta acrílica, nas cores Seda Damasco, Obelisco, Amarelo Retrô  e Branco Neve, 

fabricante Coral, Sherwing Williams ou equivalente. Acabamento acetinado. Prever selador acrílico e 
regularização com massa acrílica, referência Coral ou equivalente em todas as superfícies.  

Execução: Conforme instruções do fabricante. 

Será previamente aplicado selador acrílico, em uma demão, sobre o reboco completamente 
seco, devidamente lixado, que servirá de base para a pintura, buscando obter uma superfície 
perfeitamente lisa, uniforme e bem-acabada.  

Após a secagem completa do selador (cerca de 4h), a tinta acrílica será aplicada nas paredes de 
alvenaria indicadas no projeto de arquitetura, diretamente sobre massa acrílica corrida seca, livre de 

poeira, nata de cimento, manchas de óleo, graxa ou quaisquer outros elementos que possam 
prejudicar o seu perfeito acabamento e aderência. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura.  

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por metro quadrado de serviços de 
pinturas executados pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, excluídos os vãos de janelas, 

portas e demais aberturas, incluindo-se, no valor pago, o respectivo lixamento, conforme 
especificações técnicas e desenhos. 

 

9.3 PINTURA ACRÍLICA SEM EMASSAMENTO 

Características: Tinta acrílica, nas cores Seda Damasco, Obelisco, Amarelo Retrô  e Branco Neve, 
fabricante Coral, Sherwing Williams ou equivalente. Acabamento acetinado.  

Execução: Conforme instruções do fabricante. 

As fachadas deverão ser devidamente lixadas, buscando obter uma superfície perfeitamente 

lisa, uniforme e bem-acabada.  

A tinta acrílica será aplicada nas fachadas indicadas no projeto de arquitetura, diretamente 
sobre a tinta anterior, livre de qualquer  elemento que possa prejudicar o seu perfeito acabamento e 
aderência. 

Local de aplicação: Nas fachadas, conforme projeto de arquitetura.  

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por metro quadrado de serviços de 
pinturas executados pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, excluídos os vãos de janelas, 
portas e demais aberturas, incluindo-se, no valor pago, o respectivo lixamento, conforme 
especificações técnicas e desenhos. 

 

9.4 PINTURA ACRÍLICA SEM EMASSAMENTO PARA FACHADA 

Características: Tinta acrílica, na cor Branco Neve, fabricante Sherwin Williams, Coral ou 

equivalente. Acabamento acetinado.  

Execução: Mesma forma de execução do item (PINTURA ACRÍLICA SEM EMASSAMENTO). 

Contudo, deverá estar previsto, na composição do item, o andaime para possibilitar a execução do 
serviço nas fachadas. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por metro quadrado de serviços de 
pinturas executados pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, excluídos os vãos de janelas, 
portas e demais aberturas,incluindo-se, no valor pago, o respectivo lixamento, a montagem e 
desmontagem de andaimes, conforme especificações técnicas e desenhos. 

 

 

9.5 PINTURA ESMALTE SINTÉTICO COM FUNDO PREPARADOR  

Características: Esmalte sintético, à base d’água, nas cores a definir pela FISCALIZAÇÃO, com 
baixa emissão de COV (compostos orgânicos voláteis) e que não utilizam aguarrás para diluição, 
referência Metalatex Eco Super Galvite e Metalatex Eco Esmalte – Sherwin Williams ou equivalente. 

Acabamento: Fosco. 

Execução: Deverá ser feita a aplicação de fundo preparador próprio seguido de esmalte 

sintético, com a quantidade de demãos indicada em projeto, diluídos conforme orientações do 
Fabricante. Nos elementos não metálicos não é necessário a aplicação do fundo preparador.  

Observações: As superfícies metálicas antes da pintura serão submetidas a remoção de 
qualquer vestígio de ferrugem, com escova de aço e lixa, e as soldas deverão ser tratadas.  

Cuidados especiais serão tomados na diluição das tintas, a fim de não tornar as camadas muito 
finas, seguirão orientação do Fabricante e serão aplicadas na proporção recomendada. Os materiais a 
serem utilizados deverão estar completamente misturados e mantidos em consistência uniforme 
durante a sua aplicação, sem corrimentos, falhas, referências de rolo ou pincéis, bolhas, entre outros.  

Só se deve utilizar aguarrás quando o seu uso for absolutamente necessário e previamente 
aprovado pela FISCALIZAÇÃO, seguindo sempre as recomendações do Fabricante. Nunca utilizar 

thinner. 

Deverão ser usadas tintas já preparadas em fábrica, não sendo permitidas composições, salvo 

com autorização expressa da FISCALIZAÇÃO, devidamente registrada em Diário de Obra. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.



  

TERMO DE REFERÊNCIA 77 

 

 

 

TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 
Secretaria de Engenharia  
Serviço de Fiscalização de Obras 

 

Os trabalhos de pintura em locais desabrigados serão suspensos em tempos de chuva ou de 
excessiva umidade, por um período mínimo de dois dias. 

Local de aplicação: Corrimão das escadas e do terraço, tampas de reservatórios, escada 
marinheiro, escada helicoidal, portas, e outros conforme indicação em projeto. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por área (m²) de serviços de pintura 
executado pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, incluindo-se no valor pago a montagem 
e desmontagem de andaimes, conforme especificações técnicas e desenhos. 

 

9.6 PINTURA COM TINTA POLIURETÂNICA E PRIMER  

Características: Tinta à base de poliuretano com aplicação prévia de primer recomendado pelo 
fabricante da tinta, nas cores a definir pela FISCALIZAÇÃO, referência Bautech Tinta Poliuretano e 

Bautech Primer EP ou equivalente. Acabamento: Fosco. 

Execução: Após limpeza e remoção de pó deverá ser feita a aplicação de primer com rolo de lã 
de carneiro pelo curto, e aguardado 4 a 6 horas para secagem. Em seguida aplicada a primeira demão 
da tinta poliuretano com rolo de lã de carneiro pelo curto e aguardado 6 horas de secagem para 
aplicação da segunda demão. 

A tinta e o primer são produtos bicomponentes e devem ser misturados e homogeneizados, 

mecanicamente. Não é admitida a mistura manual.  

O tempo de manuseio da tinta e do primer não deve exceder 40 minutos. Secagem ao toque – 

4horas. A liberação para o trafego deverá ocorrer após 24 horas. 

Consumo mínimo (tinta PU): 0,30 Kg/m² 

Consumo mínimo (Primer EP): 0,20 Kg/m² 

Local de aplicação: as áreas não revestidas das faces internas das paredes dos vestiários, 
conforme indicação em projeto. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por área (m²) de serviços de pintura 
executado pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, incluindo-se no valor pago o lixamento, 

o primer e montagem/desmontagem de andaimes, conforme especificações técnicas e desenhos. 

 

9.7 PINTURA DE PISO 

Características: Tinta à base de resina acrílica especial para pisos cimentados. Referência 

Novacor Piso Premium, cor concreto, acabamento “Ready Mix”, fabricante Sherwin Williams ou 
equivalente. 

Execução: Aplicação em 2 a 3 demãos, com rolo de lã ou pincel. 1ª e 2ª demãos: 30% a 40% de 
água. Demais demãos: 10% a 20% de água. Secagem final em 12 horas.  

Local de aplicação: casa de máquinas e depósitos. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por área (m²) de serviços de pintura 
executados pela CONTRATADA e aprovados pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificações técnicas e 
desenhos. 

 

9.8 PINTURA TEXTURIZADA TIPO TEXTURA RÚSTICA 

Características: Pintura em resina acrílica estirenada, tipo textura rústica, com efeito 
arranhado, de baixa toxicidade e com microbicidas. Cor Branco, acabamento fosco, referência Coral, 

Sherwin Williams, Suvinil ou equivalente. 

Execução: Aplicar como fundo uma demão de tinta látex acrílica com rolo de lã e pincel na 

mesma cor da textura rústica. Após a secagem da tinta, com a desempenadeira de aço, espalhar a 
textura sem diluição, de maneira uniforme, em áreas de no máximo 2m2. Em seguida, passar a 

desempenadeira de plástico diversas vezes no mesmo local, na posição vertical, para obter o 
acabamento final. 

A CONTRATADA deverá executar uma amostra do serviço, aplicado a uma área mínima de 1m2, 
para submeter à aprovação pela FISCALIZAÇÃO. 

Todas as recomendações do fabricante deverão ser obedecidas. 

Local de aplicação: Paredes externas (muros), conforme indicações em projeto. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por área (m²) de pintura texturizada 
executada pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, excluídos os vãos de janelas, portas e 

demais aberturas, incluindo-se no valor pago, o emassamento, o lixamento e a pintura de base (tinta 
látex acrílica), conforme especificações técnicas e desenhos. 

 

9.9 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL – SÍMBOLOS/IDENTIFICAÇÃO DE VAGAS ESPECIAIS  

Caberá à CONTRATADA a execução de sinalização horizontal das vias de acesso e do 

estacionamento. Deverão ser seguidas as normas e orientações pertinentes do Denatran, do Detran/CE 
e do Dnit, em especial a Norma Rodoviária nº 339/97-ES do Dnit. A sinalização horizontal deverá 

obedecer ao projeto específico a ser fornecido pela FISCALIZAÇÃO. 

A CONTRATADA deverá disponibilizar para os trabalhos os equipamentos listados no item 5.4.1 
da Norma Rodoviária nº 339/97-ES do Dnit, além de outros eventualmente necessários à correta a 
completa execução dos trabalhos. 

Na execução dos serviços, deverão ser seguidas as orientações contidas no item 5.5 da Norma 
Rodoviária nº 339/97-ES do Dnit. 

Características: Epóxi de alta espessura, do tipo Intergard 567, Internacional ou equivalente. 

Cor: Diversas, conforme determinado pelo projeto de comunicação visual. 

Acabamento: Semi brilhante (em dois componentes). 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Execução: As marcações serão pintadas com tinta epóxi de alta espessura, semi-brilhante, em 
dois componentes, aplicada em duas demãos, sendo a 1ª diluída com gta 029 a 15% e a 2ª sem 
diluição, e serão determinadas pelo projeto de comunicação visual. 

Observações: As superfícies eventualmente danificadas deverão ser recuperadas e tratadas 

previamente antes da pintura final. 

Local de aplicação: Na marcação de setas de sentido de direção, zebrados, numeração de 
vagas de carros e motos e indicação no piso de símbolo de portadores de necessidades especiais 
(PNE’s), com símbolo padrão e faixa listrada de circulação especial, como fundo indicativo, em toda 
a área das vagas de deficientes. Estacionamento. 

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por área (m²) de símbolos pintada 
pela CONTRATADA e aprovada pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificações técnicas e desenhos.  

 

9.10 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL – FAIXAS  

Caberá à CONTRATADA a execução de sinalização horizontal da marcação das vagas do 
estacionamento, com largura média de 10cm. Deverão ser seguidas todas as demais normas e 
orientações citadas no item “Sinalização Horizontal – Símbolos/Identificação de vagas” 

Local de aplicação: Marcação de vagas. Estacionamento. 

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por área (m²) de faixas de sinalização 
com largura média de 0,10 m, pintadas pela CONTRATADA e aprovada pela FISCALIZAÇÃO, conforme 

especificações técnicas e desenhos.  

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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10 FORROS 

 

FORROS DE GESSO ACARTONADO 

Normas: NBR 14715:2001 (Chapas de gesso para drywall – Parte 1 – Requisitos; Parte 2: 
Métodos de ensaio); NBR 14716:2001 - Chapas de gesso acartonado - Verificação das características 
geométricas; NBR 14717:2001 - Chapas de gesso acartonado - Determinação das características físicas. 

 

10.1 FORRO DE GESSO ACARTONADO ESTRUTURADO LISO SEM TABICA 

Características: Forro em gesso acartonado estruturado composto por chapas de gesso para 
Drywall, tipo ST (standard), espessura de 12,5mm, acabamento liso, referência Sistema Knauf D112 

Bidirecional ou equivalente. 

Estrutura de fixação formada por duas estruturas metálicas denominadas perfis principais e 
perfis secundários, suspensos por tirantes rígidos fixados na laje com buchas de nylon e parafusos auto-

atarrachantes fosfatizados. Deverão estar incluídos todos os demais componentes (suportes 
niveladores, suportes de conexão, conectores de perfis, guias, cantoneiras, fita de papel 

microperfurada, massa de rejunte, parafusos etc.). 

Execução: Conforme instruções do fabricante. O nivelamento da estrutura de sustentação 
deverá ser rigoroso. O alinhamento dos painéis de gesso será tomado a cada fiada instalada e deverá 
ser executada a tabica nos locais indicados em projeto. A superfície final deverá ser perfeitamente 
uniforme, sem referências de emendas das chapas de gesso ou manchas de qualquer natureza. Após a 
limpeza da superfície, com a retirada de todo o excesso de gesso, recomenda-se a aplicação de massa 
corrida para receber acabamento em pintura PVA, nos locais indicados no projeto de arquitetura. A 
tabica deverá ser fornecida na cor branca.  

Observações: 

As placas de gesso deverão ser perfeitamente planas, de espessura uniforme, arestas vivas e 

qualidade compatível com a finalidade a que se destinam. 

As placas deverão chegar à obra em embalagens próprias, protegidas contra quebras e ser 

armazenadas em local protegido, seco e sem contato com o solo. As chapas deverão apresentar 
isenção de defeitos, tais como trincas, fissuras, cantos quebrados, depressões e manchas. 

Não se admitirá, em hipótese alguma, a fixação dos tirantes em tubulações elétricas, hidráulicas 

ou de ar condicionado. 

A execução dos forros de gesso somente será iniciada após a montagem e testes em todas as 

tubulações das instalações elétricas e hidráulicas . 

Serão verificadas todas as etapas do processo executivo, de maneira a garantir o perfeito 
nivelamento e alinhamento no assentamento das peças, sem ondulações, saliências, trincas,  sem 
manchas e demais defeitos, bem como perfeito arremate. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Deverão ser refeitas, sem ônus para a CONTRATANTE e sem resultar em atraso da obra, as áreas 
onde os serviços não foram aceitos pela FISCALIZAÇÃO.  

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (auditório, banheiros, copa, entre outros  
ambientes). 

Critério de medição e pagamento:  Será medido e pago por área (m²) o forro de gesso 
acartonado fornecido e instalado pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, incluindo-se no 
valor a ser pago as ferragens metálicas e demais componentes, conforme especificações técnicas e 
desenhos. As tabicas serão medidas e pagas em separado em item próprio. 

 

10.2 FORRO DE GESSO ACARTONADO ESTRUTURADO  RESISTENTE À UMIDADE (RU) SEM 
TABICA 

Características: Forro em gesso acartonado estruturado  resistente à umidade (RU) composto 
por chapas de gesso para Drywall, tipo ST (standard), espessura de 12,5mm, acabamento liso, 
referência Sistema Knauf D112 Bidirecional ou equivalente. 

Estrutura de fixação formada por duas estruturas metálicas denominadas perfis principais e 
perfis secundários, suspensos por tirantes rígidos fixados na laje com buchas de nylon e parafusos auto-
atarrachantes fosfatizados. Deverão estar incluídos todos os demais componentes (suportes 

niveladores, suportes de conexão, conectores de perfis, guias, cantoneiras, fita de papel 
microperfurada, massa de rejunte, parafusos etc.). 

Execução: Conforme instruções do fabricante. O nivelamento da estrutura de sustentação 
deverá ser rigoroso. O alinhamento dos painéis de gesso será tomado a cada fiada instalada e deverá 

ser executada a tabica nos locais indicados em projeto. A superfície final deverá ser perfeitamente 
uniforme, sem referências de emendas das chapas de gesso ou manchas de qualquer natureza. Após a 
limpeza da superfície, com a retirada de todo o excesso de gesso, recomenda-se a aplicação de massa 
corrida para receber acabamento em pintura PVA, nos locais indicados no projeto de arquitetura. A 
tabica deverá ser fornecida na cor branca.  

Observações: 

As placas de gesso deverão ser perfeitamente planas, de espessura uniforme, arestas vivas e 

qualidade compatível com a finalidade a que se destinam. 

As placas deverão chegar à obra em embalagens próprias, protegidas contra quebras e ser 

armazenadas em local protegido, seco e sem contato com o solo. As chapas deverão apresentar 
isenção de defeitos, tais como trincas, fissuras, cantos quebrados, depressões e manchas.  

Não se admitirá, em hipótese alguma, a fixação dos tirantes em tubulações elétricas , hidráulicas 
ou de ar condicionado. 

A execução dos forros de gesso somente será iniciada após a montagem e testes em todas as 
tubulações das instalações elétricas e hidráulicas . 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Serão verificadas todas as etapas do processo executivo, de maneira a garanti r o perfeito 
nivelamento e alinhamento no assentamento das peças, sem ondulações, saliências, trincas, sem 
manchas e demais defeitos, bem como perfeito arremate. 

Deverão ser refeitas, sem ônus para a CONTRATANTE e sem resultar em atraso da obra, as áreas 

onde os serviços não foram aceitos pela FISCALIZAÇÃO.  

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (auditório, banheiros, copa, entre outros  
ambientes). 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por área (m²) o forro de gesso 
acartonado fornecido e instalado pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, incluindo-se no 

valor a ser pago as ferragens metálicas e demais componentes, conforme especificações técnicas e 
desenhos. As tabicas serão medidas e pagas em separado em item próprio. 

 

10.3 TABICA 

Características: Tabica de aço galvanizado, referência K4048, da Kofar ou equivalente, com 
pintura eletrostática na cor branca  

Execução:Conforme instruções do fabricante. 

Local de aplicação: Em todo o perímetro do forro e no contorno de pilares. 

Critério de medição e pagamento:  Será medido e pago por metro (m) a tabica fornecida e 
instalada pela CONTRATADA e aprovada pela FISCALIZAÇÃO, incluindo-se no valor a ser pago as 

ferragens metálicas e demais componentes para perfeita instalação. 

 

10.4 SANCA DE GESSO ACARTONADO  

Características: Sanca de gesso acartonado, larguras variadas, conforme o projeto. Fabricante 
Knauf ou equivalente. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura. 

Critério de medição e pagamento: Serão medidos e pagos por metro linear as sancas de gesso 

acartonado fornecidas e instaladas pela CONTRATADA e aprovadas pela FISCALIZAÇÃO, conforme 
especificações técnicas e desenhos. 

 

10.5 ALÇAPÃO EM GESSO ACARTONADO 

Características: Alçapão em placa de drywall. Sistema de abertura com trava de segurança. 
Permite instalação na vertical ou horizontal. Dimensões: 40x40cm. Fabricante Placo Saint-Gobain ou 
equivalente.  

Execução: Antes do início da instalação, com o auxílio de esquadro e trena, marcar o local de 

corte na placa de drywall, de acordo com a dimensão do alçapão a ser utilizado. Cortar a placa de 
drywall com serrote e enxaixar o requadro metálico do alçapão no vão aberto. Retirar a tampa de 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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acesso para facilitar o parafusamento do requadro do alçapão. Parafusar o requadro metálico na placa 
de drywall e recobrir o corpo dos parafusos com proteção plástica. Calafetar os parafusos e regularizar 
o corte com Placomix ou Placojoint PR2 ou equivalente. Aplicar a massa também na tampa do alçapão. 
Recolocar a tampa, e lixar a massa. Finalizar com a pintura prevista em item específico 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura.  

Critério de medição e pagamento: Será medido e paga por unidade de alçapão instalado pela 
CONTRATADA, mediante aprovação da FISCALIZAÇÃO, incluídos no item os requadros, a placa, os 
parafusos a aplicação da massa de calafetação.  

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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11 ESQUADRIAS, VIDROS E PORTAS 

 

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS: 

As esquadrias deverão estar de acordo com os desenhos indicativos do projeto fornecido pelo 
TCU. O projeto executivo e de fabricação, detalhes construtivos e protótipos deverão ser apresentados 
para aprovação da FISCALIZAÇÃO. 

Normas ABNT: NBR 5425 (Guia para inspeção por amostragem no controle e certificação de 
qualidade); NBR 11706 (Vidros na construção civil); NBR 10830 (Caixilho para edificação – Acústica dos 

edifícios – Terminologia); NBR 7190 – Projeto de estruturas de Madeira; NBR 5426 – Planos de 
amostragem e procedimentos na inspeção por atributos; NBR 7199 – Projeto, execução e aplicações 

de vidros na construção civil; NBR 9050 – Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e 
equipamentos urbanos; NBR 15930 – Portas de madeira para edificações; NBR 7178 – Dobradiças de 

abas – Especificação e desempenho; NBR 14913 – Fechadura de embutir – Requisitos, classificação e 
métodos de ensaio; NBR 15575-4 – Edificações habitacionais – Desempenho – Parte 4 – Requisitos para 
os sistemas de vedações verticais internas e externas; NB 226 – Projeto e execução de envidraçamento 
na construção civil; NBR 10821 (Caixilho para edificação – janela); NBR 6486 (Janelas, fachadas-cortina 
e portas externas em edificação – penetração de água); NBR 6497 (Janelas, fachadas-cortina e portas 
externas em edificação – resistência à carga de vento). 

 

11.1 VIDRO PLANO, 6 MM 

Características: Vidro comum 6mm incolor 

Local de aplicação: esquadria da guarita posterior e vestiário. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por o m² de  vidro fornecido  e instalado 

pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, incluindo-se no valor do item ferragens, puxadores 
e demais elementos necessários à sua perfeita utilização, conforme especificações técnicas e 
desenhos. 

11.2 ESPELHO CRISTAL 4MM 

Características: Espelho cristal com bordas lapidadas, espessura de 4mm, fixado sobre parede 
de alvenaria azulejada e divisórias de gesso acartonado, conforme o projeto. 

Execução: Fixação do espelho com silicone e fita dupla face. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por metro quadrado o espelho 

executado e instalado pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificações 
técnicas e desenhos. 

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.



  

TERMO DE REFERÊNCIA 85 

 

 

 

TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 
Secretaria de Engenharia  
Serviço de Fiscalização de Obras 

 

11.3 PELÍCULA DE PROTEÇÃO PARA VIDROS 

Características: Adesivo de vidro para proporcionar maior controle solar, ESPECIFICAR 

Requisitos e critérios mínimos de desempenho: 

Película cor bronze - %energia total refletida->76%; coef. de sombra- <0,28 

Película cor prata -%energia total refletida->79%, coef. de sombra <0,24 

Garantia mínima – maior ou igual a 5 anos 

Referência: Intercontrol – Platinum refletiva – ICPR15ABR  e ICPR20ASIR 

Local de aplicação: Nas guaritas-- cor bronze na frontal e cor prata na dos fundos.. 

Critério de medição e pagamento: 

Será medida e paga por área (m²) de película instalada pela CONTRATADA e aprovada pela 
FISCALIZAÇÃO, conforme especificações técnicas e desenhos. 

 

 

11.4 PORTAS EM VIDRO TEMPERADO – PVT 01 (BOX) 

Características: Porta em vidro temperado incolor, espessura de 8 mm, com perfis em alumínio 

natural fosco e ferragens cromadas para fixação. Puxador tipo “pino”, de alumínio com 18mm de 
diâmetro, referência: AL 1629 A – AL Puxadores ou equivalente, nas medidas aproximadas de 60cm 

x180cm(largurax altura), incluindo vinil adesivo jateado conforme IN10. 

 Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (nos boxes dos vestiários masculino e 

feminino).  

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por unidade (und.) o box confeccionado 

e instalado pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, incluindo-se no valor do item puxadores 

e demais elementos necessários à sua perfeita utilização, conforme especificações técnicas e 
desenhos. 

 

11.5 PORTAS DE MADEIRA 

11.5.1 PORTA COMPLETA DE MADEIRA FOLHA SIMPLES– PM-01 (60CM) 

Características: Porta em madeira sendo quadro em madeira mecanicamente processada, 

enchimento tipo núcleo cheio; contracapa em chapa de fibra, fita de borda melamínica nas laterais (na 
mesma cor da porta); aplicação de impermeabilizante na soleira e cabeceira, REF: KIT Porta Pronta 

Branco Final – Pormade ou equivalente.  

Pintura final na cor branca 

Toda a madeira utilizada na fabricação da porta deverá receber tratamento para evitar a ação 
de cupins. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Batentes e guarnições fabricados em PVC Wood, composto de madeira com PVC, resistente à 
umidade, fungos e bactérias (cupins) 

Dimensões: Largura: 60cm. Altura: 214cm, conforme o projeto.  

Espessura da parede: 16cm ( a conferir). 

Dobradiça: Jogo de dobradiça da marca DRZ, nas medidas 3x2,5 polegadas cada, em aço inox, 

acabamento escovado, com espaço para 3 parafusos em cada aba. A fechadura possui anel para 
melhorar o seu desempenho e sustentação. O jogo vem com 3 unidades de dobradiças e 18 parafusos. 

Fechadura: referência PADO de 40mm, em aço ZAMAC de alta qualidade, acabamento aço 
escovado, acompanhando maçaneta e roseta. 

Execução: O assentamento das esquadrias será cuidadoso, com o emprego das ferragens 
cuidadosamente especificadas. 

Serão sumariamente recusadas todas as peças que apresentem sinais de empenamento, 
deslocamento, rachaduras, lascas, desigualdade de madeira e quaisquer outros defeitos.  

Este item inclui as portas, acabamentos, ferragens, guarnições, acessórios, pinturas e demais 
serviços. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura – Banheiros Masculino e Feminino da 
circulação do térreo. 

Critério de medição e pagamento: Serão medidas e pagas por KIT as portas confeccionadas e 
instaladas pela CONTRATADA e aprovadas pela FISCALIZAÇÃO, incluindo-se no valor do item a porta, 

com portal e alisar, todas as dobradiças, fechaduras, puxadores e demais elementos necessários à sua 
perfeita utilização, conforme especificações técnicas e desenhos. 

Observação: A abertura da porta será definida a posteriori. A diferença nas espessuras dos 

portais, caso ocorra, já estão incluídas no preço do KIT – variação entre 15cm a 22cm, e deverá ser 
conferida antes de encomendar a porta.  

 

11.5.2 PORTA COMPLETA DE MADEIRA FOLHA SIMPLES – PM-02 (80 CM) 

Características: Porta em madeira sendo quadro em madeira mecanicamente processada, 
enchimento tipo núcleo cheio; contracapa em chapa de fibra, fita de borda melamínica nas laterais (na 
mesma cor da porta); aplicação de impermeabilizante na soleira e cabeceira, REF: KIT Porta Pronta 
Branco Final – Pormade ou equivalente.  

Pintura final na cor branca 

Toda a madeira utilizada na fabricação da porta deverá receber tratamento para evitar a ação 

de cupins. 

Batentes e guarnições fabricados em PVC Wood, composto de madeira com PVC, resistente à 
umidade, fungos e bactérias (cupins) 

Dimensões: Largura: 80cm. Altura: 214cm, conforme o projeto.  

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Espessura da parede: 16cm (a conferir). 

Dobradiça: Jogo de dobradiça da marca DRZ, nas medidas 3x2,5 polegadas cada, em aço inox, 

acabamento escovado, com espaço para 3 parafusos em cada aba. A fechadura possui anel para 
melhorar o seu desempenho e sustentação. O jogo vem com 3 unidades de dobradiças e 18 parafusos. 

Fechadura: referência PADO de 40mm, em aço ZAMAC de alta qualidade, acabamento aço 
escovado, acompanhando maçaneta e roseta. 

Execução: O assentamento das esquadrias será cuidadoso, com o emprego das ferragens 

cuidadosamente especificadas. 

Serão sumariamente recusadas todas as peças que apresentem sinais de empenamento, 

deslocamento, rachaduras, lascas, desigualdade de madeira e quaisquer outros defeitos. 

Este item inclui as portas, acabamentos, ferragens, guarnições, acessórios, pinturas e demais 

serviços. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura- Banheiros do Auditório, S.A, Hall da 
escada ,Arquivo e Almoxarifado – no Térreo e WCS Masculino e Feminino dos andares; Copa do 1º 
andar. 

Critério de medição e pagamento: Serão medidas e pagas por KIT as portas confeccionadas e 
instaladas pela CONTRATADA e aprovadas pela FISCALIZAÇÃO, incluindo-se no valor do item a porta, 

com portal e alisar, todas as dobradiças, fechaduras, puxadores e demais elementos necessários à sua 
perfeita utilização, conforme especificações técnicas e desenhos. 

Observação: A abertura da porta será definida a posteriori. A diferença nas espessuras dos 
portais, caso ocorra, já estão incluídas no preço do KIT – variação entre 15cm a 22cm, e deverá ser 

conferida antes de encomendar a porta.  

 

11.5.3 PORTA COMPLETA DE MADEIRA FOLHA SIMPLES – PM-03 (80 CM) 

Características: Porta em madeira sendo quadro em madeira mecanicamente processada, 
enchimento tipo núcleo cheio; contracapa em chapa de fibra, fita de borda melamínica nas laterais (na 

mesma cor da porta); aplicação de impermeabilizante na soleira e cabeceira, REF: KIT Porta Pronta 
Branco Final – Pormade ou equivalente.  

Pintura final na cor branca 

Toda a madeira utilizada na fabricação da porta deverá receber tratamento para evitar a ação 
de cupins. 

Batentes e guarnições fabricados em PVC Wood, composto de madeira com PVC, resistente à 

umidade, fungos e bactérias (cupins) 

Dimensões: Largura: 80cm. Altura: 214cm, conforme o projeto.  

Espessura da parede: 17,5cm (a conferir). 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Dobradiça: Jogo de dobradiça da marca DRZ, nas medidas 3x2,5 polegadas cada, em aço inox, 
acabamento escovado, com espaço para 3 parafusos em cada aba. A fechadura possui anel para 
melhorar o seu desempenho e sustentação. O jogo vem com 3 unidades de dobradiças e 18 parafusos. 

Fechadura: referência PADO de 40mm, em aço ZAMAC de alta qualidade, acabamento aço 

escovado, acompanhando maçaneta e roseta. 

Execução: O assentamento das esquadrias será cuidadoso, com o emprego das ferragens 
cuidadosamente especificadas. 

Serão sumariamente recusadas todas as peças que apresentem sinais de empenamento, 
deslocamento, rachaduras, lascas, desigualdade de madeira e quaisquer outros defeitos.  

Este item inclui as portas, acabamentos, ferragens, guarnições, acessórios, pinturas e demais 
serviços. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura- Vestiários e Sala de apoio. 

Critério de medição e pagamento: Serão medidas e pagas por KIT as portas confeccionadas e 
instaladas pela CONTRATADA e aprovadas pela FISCALIZAÇÃO, incluindo-se no valor do item a porta, 
com portal e alisar, todas as dobradiças, fechaduras, puxadores e demais elementos necessários à sua 
perfeita utilização, conforme especificações técnicas e desenhos. 

Observação: A abertura da porta será definida a posteriori. A diferença nas espessuras dos 

portais, caso ocorra, já estão incluídas no preço do KIT – variação entre 15cm a 22cm, e deverá ser 
conferida antes de encomendar a porta.  

 

11.5.4 PORTA COMPLETA DE MADEIRA FOLHA SIMPLES – PM-04 (90 CM) 

Características: Porta em madeira sendo quadro em madeira mecanicamente processada, 

enchimento tipo núcleo cheio; contracapa em chapa de fibra, fita de borda melamínica nas laterais (na 
mesma cor da porta); aplicação de impermeabilizante na soleira e cabeceira, REF: KIT Porta Pronta 

Branco Final – Pormade ou equivalente.  

Pintura final na cor branca 

Toda a madeira utilizada na fabricação da porta deverá receber tratamento para evitar a ação 
de cupins. 

Batentes e guarnições fabricados em PVC Wood, composto de madeira com PVC, resistente à 
umidade, fungos e bactérias (cupins) 

Dimensões: Largura: 90cm. Altura: 214cm, conforme o projeto.  

Espessura da parede: 16 cm (a conferir). 

Dobradiça: Jogo de dobradiça da marca DRZ, nas medidas 3x2,5 polegadas cada, em aço inox, 
acabamento escovado, com espaço para 3 parafusos em cada aba. A fechadura possui anel para 
melhorar o seu desempenho e sustentação. O jogo vem com 3 unidades de dobradiças e 18 parafusos. 

Fechadura: referência PADO de 40mm, em aço ZAMAC de alta qualidade, acabamento aço 

escovado, acompanhando maçaneta e roseta. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Execução: O assentamento das esquadrias será cuidadoso, com o emprego das ferragens 
cuidadosamente especificadas. 

Serão sumariamente recusadas todas as peças que apresentem sinais de empenamento, 
deslocamento, rachaduras, lascas, desigualdade de madeira e quaisquer outros defeitos.  

Este item inclui as portas, acabamentos, ferragens, guarnições, acessórios, pinturas e demais 
serviços. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura- Salas de expediente. 

Critério de medição e pagamento: Serão medidas e pagas por KIT as portas confeccionadas e 
instaladas pela CONTRATADA e aprovadas pela FISCALIZAÇÃO, incluindo-se no valor do item a porta, 

com portal e alisar, todas as dobradiças, fechaduras, puxadores e demais elementos necessários à sua 
perfeita utilização, conforme especificações técnicas e desenhos. 

Observação: A abertura da porta será definida a posteriori. A diferença nas espessuras dos 
portais, caso ocorra, já estão incluídas no preço do KIT – variação entre 15cm a 22cm, e deverá ser 
conferida antes de encomendar a porta.  

 

11.5.5 PORTA COMPLETA DE MADEIRA FOLHA DUPLA – PM-05 (2 X70 CM) 

Características: Portas em madeira sendo quadro em madeira mecanicamente processada, 

enchimento tipo núcleo cheio; contracapa em chapa de fibra, fita de borda melamínica nas laterais (na 
mesma cor das portas); aplicação de impermeabilizante na soleira e cabeceira, REF: KIT Porta Pronta 

Branco Final – Pormade ou equivalente.  

Pintura final na cor branca 

Toda a madeira utilizada na fabricação das portas deverá receber tratamento para evitar a ação 

de cupins. 

Batentes e guarnições fabricados em PVC Wood, composto de madeira com PVC, resistente à 

umidade, fungos e bactérias (cupins) 

Dimensões: Vão de 148cm – 2x70cm altura da porta  2,10m, altura do vão 2,14m, conforme o 

projeto.  

Espessura da parede: 16 cm (a conferir). 

Dobradiça: Jogo de dobradiça da marca DRZ, nas medidas 3x2,5 polegadas cada, em aço inox, 
acabamento escovado, com espaço para 3 parafusos em cada aba. A fechadura possui anel para 

melhorar o seu desempenho e sustentação. O jogo vem com 3 unidades de dobradiças e 18 parafusos. 

Fechadura: referência PADO de 40mm, em aço ZAMAC de alta qualidade, acabamento aço 

escovado, acompanhando maçaneta e roseta. 

Execução: O assentamento das esquadrias será cuidadoso, com o emprego das ferragens 
cuidadosamente especificadas. 

Serão sumariamente recusadas todas as peças que apresentem sinais de empenamento, 

deslocamento, rachaduras, lascas, desigualdade de madeira e quaisquer outros defeitos. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Este item inclui as portas, acabamentos, ferragens, guarnições, acessórios, pinturas e demais 
serviços. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura- Sala do ar condicionado do térreo. 

Critério de medição e pagamento: Serão medidas e pagas por KIT as portas confeccionadas e 

instaladas pela CONTRATADA e aprovadas pela FISCALIZAÇÃO, incluindo-se no valor do item a porta, 
com portal e alisar, todas as dobradiças, fechaduras, puxadores e demais elementos necessários à sua 
perfeita utilização, conforme especificações técnicas e desenhos. 

Observação: A abertura das portas será definida a posteriori. A diferença nas espessuras dos 
portais, caso ocorra, já estão incluídas no preço do KIT – variação entre 15cm a 22cm, e deverá ser 

conferida antes de encomendar a porta.  

 

11.5.6 PORTAS DE MADEIRA PARA BOX – PMB-01 (60CM)  

Características: Painel em laminado melamínico estrutural TS (espessura 3,0mm) com 
acabamento texturizado dupla face, na cor Polar, REF:  Formica Estrutural TS ou equivalente. 

Batentes para granito 520Abertura para Dentro/Batente -20mm (2,0cm), Ref: IMAB ou 
equivalente.  

Dobradiças em latão com mola para granito 521, abertura para dentro- 20mm (2,0 cm), Ref: 

IMAB ou equivalente. 

Parafusos de fixação para granito 462A e 462B – 20mm (2,0cm), Ref: IMAB ou equivalente.   

Fechadura Universal tipo tarjeta livre/ocupado cromada. Abertura externa de emergência, 
puxadores externo e interno, sistema universal de abertura com lingueta deslizante, REF: TG0819 ZMK 
AVULSO CR - IMAB ou equivalente. 

Dimensões: 0,60m x 1,65m. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura- vestiários e WCs dos andares. 

Critério de medição e pagamento: Serão medidas e pagas por KIT as portas confeccionadas e 
instaladas pela CONTRATADA e aprovadas pela FISCALIZAÇÃO, incluindo-se no valor do item a porta, 
com portal e alisar, todas as dobradiças, fechaduras, puxadores e demais elementos necessários à sua 
perfeita utilização, conforme especificações técnicas e desenhos. 

Observação: A abertura e a dimensão da porta deverão ser conferidas antes de encomendar a 
porta.  

 

11.5.7 PORTAS DE MADEIRA PARA BOX – PMB-02 (90CM)  

Características: Painel em laminado melamínico estrutural TS (espessura 3,0mm) com 
acabamento texturizado dupla face, na cor Polar, REF:  Formica Estrutural TS ou equivalente. 

Batentes para granito 520Abertura para Dentro/Batente -20mm (2,0cm), Ref: IMAB ou 
equivalente.  

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Dobradiças em latão com mola para granito 521, abertura para dentro- 20mm (2,0 cm), Ref: 
IMAB ou equivalente. 

Parafusos de fixação para granito 462A e 462B – 20mm (2,0cm), Ref: IMAB ou equivalente.   

Fechadura Universal tipo tarjeta livre/ocupado cromada. Abertura externa de emergência, 

puxadores externo e interno, sistema universal de abertura com lingueta deslizante, REF: TG0819 ZMK 
AVULSO CR - IMAB ou equivalente. 

Dimensões: 0,60m x 1,65m. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura- vestiários e WCs dos andares. 

Critério de medição e pagamento: Serão medidas e pagas por KIT as portas confeccionadas e 

instaladas pela CONTRATADA e aprovadas pela FISCALIZAÇÃO, incluindo-se no valor do item a porta, 
com portal e alisar, todas as dobradiças, fechaduras, puxadores e demais elementos necessários à sua 

perfeita utilização, conforme especificações técnicas e desenhos. 

Observação: A abertura e a dimensão da porta deverão ser conferidas antes de encomendar a 
porta. 

 

11.6 PORTA DE ALUMÍNIO – PA-01 (70 CM) 

Características: Porta de abrir em alumínio, em veneziana fixa ventilada, anodizado natural, 

REF: Alcoa ou equivalente. 

Dimensões: Largura: 70cm. Altura: 210cm, conforme o projeto.  

Execução: As esquadrias serão confeccionadas com perfis extrudados em liga 6063, têmpera 
T5, atendendo às normas NBR 8116 (Alumínio e suas ligas – Produtos extrudados – Tolerâncias 
dimensionais). A usinagem do alumínio será feita com ferramental adequado e não deverão apresentar 

ranhuras ou rebarbas. Os cortes deverão ser precisos e as meias es quadrias deverão ser ajustar 
perfeitamente. A mão-de-obra para a fabricação, montagem e instalação das esquadrias e vidros 

deverá ser especializada com comprovada experiência. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (Guaritas).  

Critério de medição e pagamento: Serão medidas e pagas por conjunto (cj.) as portas 
confeccionadas e instaladas pela CONTRATADA e aprovadas pela FISCALIZAÇÃO, incluindo-se no valor 
do item a porta, com portal e alisar, todas as dobradiças, fechaduras e demais elementos necessários 
à sua perfeita utilização, conforme especificações técnicas e desenhos. 

11.7 PORTA DE ALUMÍNIO – PA-02 (80 CM) 

Características: Porta de abrir em alumínio, em veneziana fixa ventilada, anodizado natural, 

REF: Alcoa ou equivalente. 

Dimensões: Largura: 80cm. Altura: 210cm, conforme o projeto.  

Execução: As esquadrias serão confeccionadas com perfis extrudados em liga 6063, têmpera 
T5, atendendo às normas NBR 8116 (Alumínio e suas ligas – Produtos extrudados – Tolerâncias 

dimensionais). A usinagem do alumínio será feita com ferramental adequado e não deverão apresentar 
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ranhuras ou rebarbas. Os cortes deverão ser precisos e as meias esquadrias deverão ser ajustar 
perfeitamente. A mão-de-obra para a fabricação, montagem e instalação das esquadrias e vidros 
deverá ser especializada com comprovada experiência. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (Guaritas).  

Critério de medição e pagamento: Serão medidas e pagas por conjunto (cj.) as portas 
confeccionadas e instaladas pela CONTRATADA e aprovadas pela FISCALIZAÇÃO, incluindo-se no valor 
do item a porta, com portal e alisar, todas as dobradiças, fechaduras e demais elementos necessários 
à sua perfeita utilização, conforme especificações técnicas e desenhos.  

 

11.8 FIXADOR MAGNÉTICO PARA PORTA COM AMORTECEDOR  

 Características: Fixador magnético para porta de madeira com amortecedor, referência PP500, 

fabricante Vonder ou equivalente.  

Corpo em alumínio fundido (acabamento escovado) com sistema de fixação magnético e 
amortecimento com mola. Itens inclusos: 1 chave allen 3/32”, 2 buchas plásticas 6mm e 3 parafusos 
madeira cabeça chata phillips. 

 Local de aplicação: Nas portas das salas de trabalho. 

Critério de medição e pagamento: Serão medidos e pagos por unidade os fixadores instalados 

pela CONTRATADA e aprovados pela FISCALIZAÇÃO. 

 

11.9 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE JANELA MAXIM  AR - CAIXILHO EM ALUMÍNIO - JA-01  

Características: Esquadrias em caixilho de alumínio com abertura tipo maxim-ar, para vidros 
até 6 mm de espessura,  na cor Fumê, perfis  anodizados bronze (7.5x7), referência Alcoa -Linha Inova, 

ou equivalente.  

Acabamento: Anodizado na cor bronze. A anodização  deverá ficar isenta de defeitos. No caso 
de cortes após a anodização dos perfis, as superfícies sem anodização não poderão estar visíveis.  

Vedação: Tripla vedação. A fita vedadora deverá atender à Norma AAMA 701/1992, devendo 
ter fios semiflexíveis, com hidrorepelência comprovada. Composição dos fios de 100% de 
polipropileno, estabilizados contra raios ultravioleta, permitindo resistência às intempéries, água e pó.  

Selantes: A aplicação dos silicones deverá ser efetuada em superfícies totalmente limpas e 
secas. Para a limpeza dos locais de aplicação deverá ser usado o produto MEK (metil etil ketone). A 

aplicação do silicone deverá ser efetuada nas vedações de todas as juntas, entre perfis, alvenarias e 
perfis, granitos e perfis e quaisquer outras partes das esquadrias sujeitas a infiltrações. Todos os cantos 

das folhas e quadros devem ser limpos e vedados internamente com silicone ao se efetuar o 
fechamento dos mesmos. 

Dimensões:110cm x 55cm- perfil (7,5 x 7).Conferir medidas no local. 

Execução: As esquadrias serão confeccionadas com perfis extrudados em liga 6060, têmpera 

T5 ou liga 6063, têmpera T6. Já os perfis estruturais serão em liga 6005, têmpera T5, atendendo à 
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norma NBR 8116.  Braços de articulação resistentes a 100kg. Fechos duplos ou perimetrais providos de 
travas de segurança. A usinagem do alumínio será feita com ferramental adequado e não deverão 
apresentar ranhuras ou rebarbas. Os cortes deverão ser precisos e as meias esquadrias deverão se 
ajustar perfeitamente. A mão de obra para a fabricação, montagem e instalação das esquadrias e vidros  
deverá ser especializada com comprovada experiência. 

Local de aplicação: Vestiários. 

Critério de medição e pagamento: Serão medidas e pagas por unidade as janelas 
confeccionadas e instaladas pela CONTRATADA e aprovadas pela FISCALIZAÇÃO, incluindo-se no valor 
do item todas as dobradiças, puxadores e demais elementos necessários à sua perfeita utilização, 
conforme especificações técnicas 

 

11.10 INSTALAÇÃO DE JANELAS MAXIM - AR - CAIXILHO EM ALUMÍNIO - SEM FORNECIMENTO 

Características: Retirada cuidadosa das janelas maxim-ar em caixilho de alumínio, inclusive 
vidros, das paredes a serem demolidas, e reinstalação  em paredes existentes, incluindo marcação, 
corte da alvenaria, preparação e requadro da abertura, inclusive confecção in loco de vergas e contra-
vergas em concreto armado, retirada e reinstalação dos vidros .  

Vedação: Tripla vedação. A fita vedadora deverá atender à Norma AAMA 701/1992, devendo 

ter fios semiflexíveis, com hidrorepelência comprovada. Composição dos fios de 100% de 
polipropileno, estabilizados contra raios ultravioleta, permitindo resistência às intempéries, água e pó.  

Selantes: A aplicação dos silicones deverá ser efetuada em superfícies totalmente limpas e 
secas. Para a limpeza dos locais de aplicação deverá ser usado o produto MEK (metil etil ketone). A 

aplicação do silicone deverá ser efetuada nas vedações de todas as juntas, entre perfis, alvenarias e 
perfis, granitos e perfis e quaisquer outras partes das esquadrias sujeitas a infiltrações. Todos os cantos 
das folhas e quadros devem ser limpos e vedados internamente com silicone ao se efetuar o 
fechamento dos mesmos. 

Dimensões:duas unidades com dimensões (170 x 55) cm .Conferir medidas no local. 

Execução: corte de alvenaria existente, requadro, confecção de vergas e contravergas de 
concreto armado e instalação da janelas, incluindo colocação dos vidros  

Local de aplicação: Vestiários. 

Critério de medição e pagamento: Serão medidas e pagas por unidade as janelas remanejadas 
pela CONTRATADA e aprovadas pela FISCALIZAÇÃO, incluindo-se no valor do item a retirada e 
reinstalação dos vidros, o requadro, a confecção de vergas e contravergas e a instalação do caixilho,  
dobradiças, puxadores e demais elementos necessários à sua perfeita utilização, conforme 
especificações técnicas. 
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12 SERRALHERIA 

 

12.1 GUARDA-CORPO EM AÇO INOX E VIDRO LAMINADO  

Normas: O guarda-corpo deverá atender ao Código de Obras do Ceará, às Normas Técnicas do 
Corpo de Bombeiros do Ceará e às prescrições de norma da ABNT, principalmente de segurança, para 
as cargas que devem suportar, seguindo as normas NBR9077 – saídas de emergência em edifícios e 
NBR14718 – guarda-corpos em edificação, NBR 7199 – Projeto, execução e aplicações de vidros na 
Construção Civil; ABNT NBR 14697 – Vidro Laminado. 

Características: Guarda corpo em aço inox com fechamento em painéis de vidro laminado 
incolor e=10mm. A altura final do guarda corpo é de 1,10m. Em cada  painel de vidro ( ao todo 4) será 
feito um requadro com perfil de aço inox formado a frio, de 80mm x 58mm no topo e laterais, com 2 
apoios nas extremidades de 40mm x 58mm, fixados no piso, conforme detalhe de arquitetura.  

Acabamento: Aço inoxidável. 

Local de aplicação: Na circulação do 1º pavimento  

Execução: Os perfis metálicos e as esperas dos montantes serão chumbados ao piso de 

concreto. 

Observações:  

A rigidez e o perfeito acabamento final do conjunto deverão estar garantidos. 

Deverá ser apresentado protótipo para aprovação da FISCALIZAÇÃO. 

Utilizar curvas industriais de mesmo diâmetro do tubo nas inflexões. As peças soldadas deverão 
ter acabamento primoroso.  

Utilizar parafusos adequados para a fixação do perfil na viga de bordo.  

Submeter previamente à aprovação da FISCALIZAÇÃO. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura ( 1º pavimento) 

Observações: O guarda-corpo deverá estar de acordo com os desenhos indicativos do projeto 
fornecido pelo TCU. O projeto executivo, de fabricação e protótipos incluindo detalhes construtivos 
deverão ser apresentados para aprovação da FISCALIZAÇÃO. 

A rigidez e o perfeito acabamento final do conjunto deverão estar garantidos. 

Critério de medição e pagamento: Serão medidos e pagos por comprimento (m) , em projeção 
horizontal, instalado pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, incluindo todos os elementos 
necessários à sua fixação, conforme especificações técnicas e desenhos.  
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12.2 TAMPÕES DE AÇO 

Características: Os materiais a serem utilizados serão chapa de aço galvanizado, chapa 14 

(#1,95 mm). 

Execução: Tampão de chapa de aço galvanizado, chapa 14 (#1,95 mm), conforme projeto, a ser 

fornecido pela fiscalização. Dimensão a ser conferida no local (aproximadamente 1,0mx1,0m). 

Local de aplicação: Reservatórios de água (para substituir os tampões existentes). 

Critério de medição e pagamento: Serão medidos e pagos por unidade, após a instalação e 

aprovação, pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificação técnica. Deverão estar completos, inclusive 
alças. 

 

12.3 RECUPERAÇÃO DE ELEMENTOS METÁLICOS DIVERSOS  

Trata-se de reparos a serem executados em portas metálicas, gradis de fechamento, portões, 
corrimãos e degraus de escada helicoidal, escada marinheiro e outros componentes, geralmente 
apresentando focos de corrosão. Considerar-se-a um reparo sempre quando a intervenção exigir  corte 
e solda parcial de chapa ou perfil metálico constituinte do elemento. A recuperação e/ou substituição 
será executada com material de mesmas características do elemento a ser recuperado.  

Os elementos metálicos cujo reparo seja economicamente viável, a critério da FISCALIZAÇÃO, 

serão recuperados com corte das partes inservíveis e substituição por chapas ou perfis de mesmo aço 
e espessura, devidamente preparados e soldados. 

A definição dos elementos a serem recuperados e a extensão da recuperação de cada elemento 
deverão ser firmadas entre a FISCALIZAÇÃO  e o representante da CONTRATADA previamente à 

execução do serviço. 

Características: Reparo de elemento metálico de acabamento com corte das áreas corroídas  e  
recomposição com chapa ou perfil de aço fornecido pela CONTRATADA. Parafusos, porcas e fixadores 

em aço incluídos. Não constitui escopo desse serviço a preparação superficial  (lixamento fino) própria 
para pintura, previsto em item próprio. 

Execução: Os elementos autorizados pela FISCALIZAÇÃO a serem recuperados deverão ser 
inspecionados e marcadas as áreas que serão cortadas. As áreas marcadas deverão ser medidas e 

submetidas à liberação da FISCALIZAÇÃO para início do reparo. As áreas corroídas serão cortadas e 
recompostas com recorte de chapa ou perfil de mesmo aço soldado topo a topo de maneira a obter 
uma superfície plana. As carapetas de soldagem devem ser removidas e as partes altas esmerilhadas e 
lixadas preparando a superfície para pintura. Quando for o caso de elementos soltos ou removiveis, 
como portas e portões, estes devem ser transportados e acondicionados no setor de pintura onde 
receberá o tratamento superficial para pintura. Caso a pintura seja feita num local diferente do 
canteiro, caberá à CONTRATADA providenciar o transporte do elemento. 

Fornecimento: o material necessário para substituição como chapa plana, chapa dobrada, 
perfis, tubos retos, tubos calandrados, e outros, bem como o equipamento e materiais necessários 

para corte e solda como discos de corte, esmeril para lixamento e desbaste, eletrodos de solda, etc 
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deverão ser fornecidos pela CONTRATADA e deverão ser considerados na composição unitário deste 
serviço. 

Acabamento: Remoção de carapetas, esmerilhamento e lixamento, em condições de receber 
tratamento superficial para pintura. 

A CONTRATADA será responsável pelo rigor dimensional do elemento confeccionado, devendo 
substituí-lo caso não encaixe no ato da montagem. Também é responsabilidade da CONTRATADA o   
transporte até o local da obra e acondicionamento no canteiro. 

Local de aplicação:  

 Escada helicoidal das guaritas – corrimãos, montantes e degraus 

 Escada marinheiro da caixa d’água 

 Gradil de fechamento frontal do lote 

 Portão de acesso de veículos 

 Portas metálicas diversas (acesso ao prédio e à cobertura, depósitos, lixeira, WC da 
guarita,etc) 

 Corrimão do terraço 

 Outros elementos metálicos indicados pela FISCALIZAÇÃO.  

Critério de medição e pagamento: Serão medidos e pagos por peso (kg) dos recortes de 

chapa/perfil utilizados no reparo, incluído corte, solda, esmerilhamento e lixamento. O pagamento 
será efetuado após a correta montagem  do elemento no local e aprovação da FISCALIZAÇÃO. 

 

12.4 FORNECIMENTO E MONTAGEM DE CARENAGEM EM CHAPA METÁLICA  

Trata-se de fornecimento de elemento em chapa dobrada e fixação em paredes com 

cantoneira, parafusos e buchas com o propósito de proteger ou ocultar tubulações.  

Execução: Os elementos metálicos serão em chapa dobrada, conforme projeto, aparafusados 

em cantoneiras, para que sejam removíveis. As cantoneira ficarão ocultas. Todos as partes serão 
pintadas em ambas as faces. 

Fornecimento: o material necessário como carenagem em chapa dobrada, cantoneiras em 
chapa dobrada, buchas e parafusos bem como o equipamento e materiais necessários para corte e 
aparafusamento deverão ser fornecidos pela CONTRATADA e deverão ser considerados na composição 
unitário deste serviço. 

Material : Chapa dobrada, #14 MSG (2 mm), aço pátinavel (SAC, Corten, ou similar); cantoneiras 
em chapa dobrada da mesma espessura e aço da carenagem. 

Formato da dobra: conforme projeto 

Acabamento: superfície pronta para pintura. 
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A CONTRATADA será responsável pelo rigor dimensional do elemento confeccionado, devendo 
substituí-lo caso não encaixe no ato da montagem. Também é responsabilidade da CONTRATADA o   
transporte até o local da obra e acondicionamento no canteiro. 

Critério de medição e pagamento: Serão medidos e pagos por peso (kg) , carenagem e 

cantoneiras, incluído instalação,furos, buchas e parafusos. O pagamento será efetuado após a correta 
montagem  do elemento no local e aprovação da FISCALIZAÇÃO. A pintura dos elementos deverá ser 
feita antes da montagem, mas deverá ser medida e paga no item de serviço especifico de pintura para 
elementos metálicos. 

12.5 APOIO DE BANCADAS 

Referência: Quadros de cantoneiras de abas iguais (1/4”x 2”) ou (1/4”x1”), em aço patinável 
(ref.SAC), chumbamento embutido na alvenaria e colagem ao granito com massa plástica tipo “iberê”. 

Acabamento: Pintura esmalte sintético, cor grafite, conforme item de pintura destas 
especificações. 

Local de aplicação: Bancadas de granito do  WC PCR, da copa do 1º. Andar e vestiários,conforme 
indicado nos projetos. Os rasgos em alvenaria necessários à execução dos serviços, bem como sua 
recomposição, deverão estar previstos no custo unitário da instalação dos apoios.  As travessas de 
reforço na estrutura steel frame das divisórias drywall deverão estar previstas no custo unitário das 
divisórias. 

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por peso (Kg) o apoio confeccionado e 
instalado pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, incluindo todos os elementos necessários 
ao seu perfeito funcionamento, conforme especificações técnicas e desenhos. 

 

12.6 SUPORTE PARA BICICLETAS 

Trata-se de suporte para estacionamento de bicicletas nos bicicletário. 

Referência: Suporte para bicicleta modelo  P.A Bicicletário – para 5 bicicletas Ref: Bleckmann 
ou equivalente  

Acabamento: Pintura epóxi , cor preta. 

Características:  Fabricado com tubo de ferro ¾” x 1,5mm (arcos) e 25mm x 25mm x 1,50mm 
(base), para 5 bicicletas, podendo estacionar a bicicleta pela roda traseira ou dianteira.Sem contato 
com a pintura da bicicleta, fixado por buchas e parafusos inclusos. 

Local de aplicação: Bicicletário no térreo. 

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por unidade fornecida e instalada pela 

CONTRATADA e aprovada pela FISCALIZAÇÃO, incluindo todos os  elementos necessários ao seu 
perfeito uso, conforme especificações técnicas e desenhos. 

 

12.7 BASE DE APOIO PARA CONDENSADORAS DE AR CONDICIONADO  

Trata-se de suporte metálico para apoio das condensadoras. 
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As bases serão confeccionadas e instaladas pela CONTRATADA de acordo com o projeto. O local 
exato de instalação deverá ser acordado entre o instalador de ar condicionado e a FISCALIZAÇÃO. 

  

Referência: serão fabricados  quadros em perfis laminados ou dobrados (tipos I e U), em aço 

patinável (SAC300 ou equivalente),conforme especificação em projeto. O quadro deverá possuir duas 
longarinas (perfi I) e três transversinas (perfil U) (ver foto abaixo). Os quadros serão apoiados a 35 cm 
do piso através de coluna em perfil U (h=20 cm), sapata de (20x20)cm em chapa #9.5 mm (SAC300 ou 
equivalente) e sapata de concreto (h=15cm). O apoio da condensadora sobre o quadro deverá prever 
um coxim de neoprene com área igual à base da condensadora e espessura de 2 cm. Os perfis metálicos 
deverão ser pintados para resistir a intempéries  e as condensadoras fixadas a estrutura por parafusos. 
A dimensão do quadro no projeto é apenas orientativa e deverá ser adequada ao espaçamento dos 
pés da condensadora.    
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Acabamento: Pintura esmalte sintético, cor grafite, conforme item de pintura destas 
especificações. 

Local de aplicação: no térreo e na cobertura, nos locais de instalação das condensadoras. 

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por peso (Kg) a base de apoio 
confeccionada e instalada pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, incluindo todos os 
elementos necessários ao seu perfeito funcionamento, conforme especificações técnicas e desenhos.  
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13 MARCENARIA 

 

13.1 ARMÁRIO INFERIOR  – TIPO 1   

 Características: Fornecimento e instalação de armário inferior em “L” para copa, conforme 
projeto de arquitetura. Estrutura e divisões internas confeccionadas em chapas de MDF de 18mm de 
espessura, referência MadeFibra BP, Linha Essencial, na cor branco Diamante em ambas as faces, 
fabricante Duratex ou equivalente, montadas pelo sistema de minifix. Todas as bordas serão em PVC 
com 2mm de espessura, da mesma cor do MDF especificado.  

Fundo e portas de giro confeccionados em chapas de MDF de 18mm de espessura, revestidas 
em ambas as faces em laminado melamínico de alta pressão, montadas pelo sistema de minifix. Todas 

as bordas de PVC com 2mm de espessura, da mesma cor do MDF especificado. Dobradiças em aço, que 
permitam abertura das portas de giro a 110º e travamento quando as portas estiverem fechadas.  

Prateleiras confeccionadas em chapa de MDF com 15mm de espessura, no mesmo acabamento 
das portas, com rebaixo para que fiquem fixas aos pinos de sustentação em aço ABNT 1010/20, 
acabamento cromado. 

Puxadores das portas em perfil de alumínio tipo cava em alumínio natural, referência SP-021 
ou equivalente. 

Gavetas confeccionadas em chapa de MDF com 15mm de espessura, no mesmo acabamento 
das portas. Corrediças telescópicas. 

 Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (sala de apoio-Térreo). 

Dimensões: (2,40 x 0,60 x 0,85)m (comprimento x largura x altura) 

Observações: As medidas do armário deverão ser checadas in loco para seguir as medidas da 
bancada existente. 

Critério de medição e pagamento:  Será medido e pago por unidade o armário executado e 
instalado pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, incluindo todos os elementos necessários 

ao seu perfeito funcionamento, conforme especificações técnicas e desenhos. 

 

13.2 ARMÁRIO INFERIOR – TIPO 2  

 Características: Fornecimento e instalação de armário em “L” inferior para copa, conforme 
projeto de arquitetura. Estrutura e divisões internas confeccionadas em chapas de MDF de 18mm de 

espessura, referência MadeFibra BP, Linha Essencial, na cor branco Diamante em ambas as faces, 
fabricante Duratex ou equivalente, montadas pelo sistema de minifix. Todas as bordas serão em PVC 

com 2mm de espessura, da mesma cor do MDF especificado.  

Fundo e portas de giro confeccionados em chapas de MDF de 18mm de espessura, revestidas 
em ambas as faces em laminado melamínico de alta pressão, montadas pelo sistema de minifix. Todas 
as bordas de PVC com 2mm de espessura, da mesma cor do MDF especificado. Dobradiças em aço, que 

permitam abertura das portas de giro a 110º e travamento quando as portas estiverem fechadas.  

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Prateleiras confeccionadas em chapa de MDF com 15mm de espessura, no mesmo acabamento 
das portas, com rebaixo para que fiquem fixas aos pinos de sustentação em aço ABNT 1010/20, 
acabamento cromado. 

Puxadores das portas em perfil de alumínio tipo cava em alumínio natural, referência SP-021 

ou equivalente. 

Gavetas confeccionadas em chapa de MDF com 15mm de espessura, no mesmo acabamento 
das portas. Corrediças telescópicas. 

 Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (copa 1º PAVTO ). 

Dimensões: (694 x 60 x 65) cm - (comprimento x largura x altura). 

Observações: As medidas do armário deverão ser checadas in loco para seguir as medidas da 
bancada existente. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por unidade o armário executado e 
instalado pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, incluindo todos os elementos necessários 
ao seu perfeito funcionamento, conforme especificações técnicas e desenhos. 

 

13.3 ARMÁRIO ALTO  

 Características: Fornecimento e instalação de armário alto para copa, conforme projeto de 

arquitetura. Estrutura e divisões internas confeccionadas em chapas de MDF de 18mm de espessura, 
referência MadeFibra BP, Linha Essencial, na cor Branco Diamante em ambas as faces, fabricante 

Duratex ou equivalente, montadas pelo sistema de minifix. Todas as bordas serão em PVC com 2mm 
de espessura, da mesma cor do MDF especificado.  

Fundo e portas de giro confeccionados em chapas de MDF de 18mm de espessura, revestidas 

em ambas as faces em laminado melamínico de alta pressão, montadas pelo sistema de minifix. Todas 
as bordas de PVC com 2mm de espessura, da mesma cor do MDF especificado. Dobradiças em aço, que 

permitam abertura das portas de giro a 110º e travamento quando as portas estiverem fechadas.  

Prateleiras confeccionadas em chapa de MDF com 15mm de espessura, no mesmo acabamento 

das portas, com rebaixo para que fiquem fixas aos pinos de sustentação em aço ABNT 1010/20, 
acabamento cromado. 

Puxadores das portas em perfil de alumínio tipo cava em alumínio natural, referência SP-021 
ou equivalente. 

 Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (copa 1º PAVTO). 

Dimensões: (0,80 x 0,45 x 1,90) (comprimento x altura x largura). 

Observações: As medidas do armário deverão ser checadas in loco. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por m² o armário executado e instalado 
pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, incluindo todos os elementos necessários ao seu 
perfeito funcionamento, conforme especificações técnicas e desenhos. 
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13.4 DESMONTAGEM, REMONTAGEM E REMANEJAMENTO DE MÓVEIS  

Características: Por ocasião do cronograma aprovado, os móveis (estações de trabalhos, 

armários, computadores etc) existentes no edifício principal e nas guaritas deverão ser remanejados 
de local – entre pavimentos ou das salas para um local de depósito - à medida em que os serviços 

forem sendo executados.  

O serviço consiste tanto no simples remanejamento de local, operações de deslocamento de 
mobiliário sem desmontagem, como também na desmontagem e remontagem, total ou parcial, uma 
ou duas vezes, a depender da necessidade. 

O remanejamento simples, isto é, deslocamento sem desmontagem/montagem, ou 

remanejamento contemplando desmontagem/montagem dos móveis deverá ser feito de forma 
cuidadosa, por mão-de-obra especializada, sem que haja danos em seus acabamentos e estruturas, de 

forma a não ocasionar avarias. As peças porventura desmontadas deverão ser identificadas e/ou 
numeradas, para a correta remontagem nos locais determinados pela FISCALIZAÇÃO.  

Itens a serem remanejados: cadeiras, mesas de reunião, mesas de apoio, estações de trabalho, 
computador (monitor, CPU, teclado mouse e cabos), impressoras, eletrodomésticos, eletroportáteis.  

A CONTRATADA deverá realizar o remanejamento de pavimento em um período máximo de 2 
dias, e dispor de equipe de 5 pessoas. 

A medição e pagamento é realizado por andar, considerando todas as operações necessárias 
para a mudança dos servidores de um andar para outro e o retorno destes para o andar originário.  

Local de aplicação: Todo o mobiliário existente nos três pavimentos (térreo, primeiro e segundo 
andares) do edifício. As guaritas serão consideradas extensão do edifício. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por pavimento (pvto) incluindo todas 
as operação de desmontagem, remontagem e deslocamento de mobiliário realizadas pela equipe da 
CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, incluindo todas as ferramentas necessárias para tal. 
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14 LOUÇAS, METAIS E COMPLEMENTOS 

 

 

14.1 PEÇAS EM GRANITO 

14.1.1 BANCADA EM GRANITO OURO VELHO PARA VESTIÁRIOS DO TÉRREO 

Características: Bancada em granito Ouro Velho - espessura 2 cm, inclusive apoios laterais até 

o piso –frente destes apois com 4 cm, saia de 4cm, rodabanca de 10cm, rejuntamento e 
impermeabilizante. Acabamento polido em todas as faces e arestas aparentes, de forma que 

apresentem superfícies planas, lisas, isentas de trincas ou defeitos, inclusive de coloração da peça. 
Apoiada nas laterais de granito e em cantoneiras de aço fixadas nas paredes e aderidas (coladas) às 

bancadas com massa plástica tipo “iberê”. 

 Dimensões:  

Vestiário masculino: tampo (170 x 40) cm (largura x profundidade); dois apoios laterais (40x90) 

cm (profundidadexaltura) 

Vestiário feminino: tampo (145x40)cm (larguraxprofundidade); um apoio lateral (40x90)cm 

(profundidadexaltura). 

À dimensão devem ser acrescidos dois centímetros para embutimento da peça, nos casos em 
que a lateral esteja junto a parede de alvenaria. Caso a lateral esteja junto à drywall não haverá 
embutimento. Todas as medidas deverão ser conferidas previamente no local. 

Execução: Deverá ser executado o assentamento da bancada, tomando-se o máximo de 
cuidado com o nivelamento e alinhamento das peças e das mãos francesas e cantoneiras. O apoio da 

bancada será feito por meio das laterais de granito, mãos francesas e cantoneiras, de acordo com o 
projeto. As mãos francesas deverão ser espaçadas de 40 cm e fixadas nos montantes metálicos da 

estrutura da parede drywall (esses montantes devem ser travados entre si por travessas metálicas nos 
locais de fixação conforme recomendação do fabricante do drywall) , de modo que a carga seja 

transmitida para a estrutura do drywall. As cantoneiras de apoio de borda deverão ser aparafusadas 
nos montantes do drywall em todo o perímetro da bancada que tenha contato com a parede. Em todos 

os pontos de fixação devem ser usadas buchas apropriadas para drywall e seus respectivos parafusos.  

Após a fixação das mãos francesas deverá ser feita a colagem e o ajuste das bancadas sobre os 
apoios com massa plástica, perfazendo assim o assentamento da bancada, e por último a fixação das 
laterais.  

Após a secagem da cola e firmeza da bancada aos apoios e paredes, deverá ser executado o 

rodabanca, conforme projeto, que será colado com massa plástica do tipo “iberê” sobre a bancada e 
nas paredes. Deverá ser feita a limpeza total da bancada, deixando-a em perfeito acabamento. Não 

deixar restos de cola e impurezas para não manchar ou danificar a peça de granito, assim como as 
áreas perimetrais. 

Mãos Francesas: reforçadas, “L” (30x40cm), fabricadas em cantoneiras de abas iguais (1”x1”), 
chapa de 1/4”, que servirão de apoios às bancadas. Espaçadas no máximo a cada 40 cm, serão fixadas 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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às paredes de drywall, nos montantes da estrutura da parede, com parafusos e buchas apropriadas. 
Deverão receber pintura anticorrosiva e pintura esmalte na cor branco. 

Cantoneiras de borda: abas iguais (1”x1”), chapa ¼”, ao longo do perímetro apoiado. 

Saia: peça em granito Ouro Velho, de altura 4cm e espessura de 2cm, que deverá vir colada à 

bancada de granito. Acabamento polido em todas as faces e arestas aparentes, de forma que 
apresentem superfícies planas, lisas, isentas de trincas ou defeitos inclusive de coloração da peça. As 
saias deverão receber esquadro de 45° (meia esquadria) para que, na junção das peças, haja um 
encontro primoroso. 

Rodabanca: peça em granito Ouro Velho, de altura 25 cm e espessura de 2cm. Acabamento 

polido em todas as faces e arestas aparentes, de forma que apresentem superfícies planas, lisas, 
isentas de trincas ou defeitos inclusive de coloração da peça. As rodabancas deverão receber esquadro 

de 45° (meia esquadria) para que, na junção das peças, haja um encontro primoroso. 

Laterais: peças em granito Ouro velho, nas medidas de (40x90x4) cm ( profundidade x altura x 

espessura). Acabamento polido em todas as faces e arestas aparentes, de forma que apresentem 
superfícies planas, lisas, isentas de trincas ou defeitos inclusive de coloração da peça. As laterais 

deverão receber esquadro de 45° (meia esquadria) para que, na junção das peças, haja um encontro 
primoroso. 

Rejunte das bancadas: rejunte epóxi, Quartzolit ou equivalente, de cor a ser definida pela 
FISCALIZAÇÃO.  

Impermeabilizante para granito: sobre todas as peças (bancadas, saias e rodabancas) de granito 
deverá ser aplicado impermeabilizante PEK Imper ou equivalente, conforme as instruções do 
fabricante, a fim de evitar manchas causadas por óleos ou outros líquidos. 

Local de aplicação: Nos vestiários masculino e feminino do térreo, conforme projeto de 
arquitetura.  

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por unidade (unid.) a bancada executada 
e instalada pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, inclusive laterais, saia, rodabanca,  
recortes para as cubas e torneiras, rejuntamento e impermeabilizante, conforme especificações 
técnicas e desenhos. As mãos francesas e cantoneiras serão medidas e pagas em item específico 
(“Apoio de bancada”).  

 

14.1.2 BANCADA EM GRANITO OURO VELHO PARA ÁREA DE SERVIÇO 

Características: Bancadas em granito Ouro Velho, espessura 2cm, incluindo saia, rodabanca, 
rejuntamento e impermeabilizante. Acabamento polido em todas as faces e arestas aparentes, de 
forma que apresentem superfícies planas, lisas, isentas de trincas ou defeitos, inclusive de coloração 
da peça. Apoiada em paredes de alvenaria. 

Dimensões: (85 x 65) cm (largura x profundidade), rodabanca de 10cm e saia de 4cm. Todas as 
medidas deverão ser conferidas previamente no local. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Execução: Deverá ser executado o assentamento da bancada, tomando-se o máximo de 
cuidado com o nivelamento e alinhamento da peça. A bancada estará apoiada em quadro de 
cantoneira conforme projeto (ver desenho).  

Deverá ser feita a colagem e o ajuste da bancada sobre os apoios (quadro de cantoneira) com 

massa plástica, perfazendo assim o assentamento da bancada.  

Após a secagem da cola e firmeza da bancada sobre o quadro metálico em cantoneiras, deverá 
ser executado o rodabanca, conforme projeto, que será colado com massa plástica do tipo “iberê” 
sobre a bancada e nas paredes. Deverá ser feita a limpeza total da bancada, deixando-a em perfeito 
acabamento. Não deixar restos de cola e impurezas para não manchar ou danificar a peça de granito, 
assim como as áreas perimetrais. 

Saia: peça em granito Ouro Velho, de altura 4cm e espessura de 2cm, que deverá vir colada à 

bancada de granito. Acabamento polido em todas as faces e arestas aparentes, de forma que 
apresentem superfícies planas, lisas, isentas de trincas ou defeitos  inclusive de coloração da peça. As 

saias deverão receber esquadro de 45° (meia esquadria) para que, na junção das peças, haja um 
encontro primoroso. 

Rodabanca: peça em granito Ouro Velho, de altura 10cm e espessura de 2cm. Acabamento 
polido em todas as faces e arestas aparentes, de forma que apresentem superfícies planas, lisas, 

isentas de trincas ou defeitos inclusive de coloração da peça. As rodabancas deverão receber esquadro 
de 45° (meia esquadria) para que, na junção das peças, haja um encontro primoroso. 

Rejunte das bancadas: rejunte epóxi, Quartzolit ou equivalente, de cor a ser definida pela 
FISCALIZAÇÃO.  

Impermeabilizante para granito: sobre todas as peças (bancadas, saias e rodabancas) de granito 

deverá ser aplicado impermeabilizante PEK Imper ou equivalente, conforme as instruções do 
fabricante, a fim de evitar manchas causadas por óleos ou outros líquidos. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (área de serviço).  

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por unidade (unid.) a bancada executada 
e instalada pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, inclusive saia, rodabanca,  rejuntamento 
e impermeabilizante, conforme especificações técnicas e desenhos. O quadro em cantoneiras será 
medido e pago em item específico (“Apoio de bancada”).  

14.1.3 BANCADA EM GRANITO OURO VELHO PARA SALA DE APOIO DO TÉRREO 

Características: mesmas características descritas no item “Bancada em granito Ouro Velho para 
vestiários do térreo”, mas com apoio da bancada em parede de alvenaria, conforme projeto.  

Dimensões: (240 x 60) cm (largura x profundidade), rodabanca de 10cm e saia de 4cm. Todas 
as medidas deverão ser conferidas previamente no local. 

Execução: Deverá ser executado o assentamento da bancada, tomando-se o máximo de 
cuidado com o nivelamento e alinhamento da peça. A bancada estará apoiada em meia parede em 
uma lateral e  engastada na outra parede existente,  com o apoio de mãos francesas e cantoneiras de 

borda ,conforme desenho em anexo.  

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Após a fixação das cantoneiras e mão francesa, deverá ser feita a colagem e o ajuste da bancada 
sobre os apoios com massa plástica, perfazendo assim o assentamento da bancada.  

Após a secagem da cola e firmeza da bancada aos apoios e paredes, deverá ser executado o 
rodabanca, conforme projeto, que será colado com massa plástica do tipo “iberê” sobre a bancada e 

nas paredes. Deverá ser feita a limpeza total da bancada, deixando-a em perfeito acabamento. Não 
deixar restos de cola e impurezas para não manchar ou danificar a peça de granito, assim como as 
áreas perimetrais. 

Mãos Francesas: reforçadas, “L” (30x30cm), fabricadas em cantoneiras de abas iguais (1”x1”), 
chapa de 1/4”, que servirá de apoio à bancada. Deverá receber pintura anticorrosiva e pintura esmalte 
na cor branco. 

Saia: peça em granito Ouro Velho, de altura 4cm e espessura de 2cm, que deverá vir colada à 

bancada de granito. Acabamento polido em todas as faces e arestas aparentes, de forma que 
apresentem superfícies planas, lisas, isentas de trincas ou defeitos inclusive de coloração da peça. As 

saias deverão receber esquadro de 45° (meia esquadria) para que, na junção das peças, haja um 
encontro primoroso. 

Rodabanca: peça em granito Ouro Velho, de altura 10cm e espessura de 2cm. Acabamento 
polido em todas as faces e arestas aparentes, de forma que apresentem superfícies planas, lisas, 

isentas de trincas ou defeitos inclusive de coloração da peça. As rodabancas deverão receber esquadro 
de 45° (meia esquadria) para que, na junção das peças, haja um encontro primoroso. 

Rejunte das bancadas: rejunte epóxi, Quartzolit ou equivalente, de cor a ser definida pela 
FISCALIZAÇÃO.  

Impermeabilizante para granito: sobre todas as peças (bancadas, saias e rodabancas) de granito 

deverá ser aplicado impermeabilizante PEK Imper ou equivalente, conforme as instruções do 
fabricante, a fim de evitar manchas causadas por óleos ou outros líquidos. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (sala de apoio térreo).  

Critério de medição e pagamento:  Será medida e paga por unidade (unid.) a bancada 
executada e instalada pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, inclusive saia, rodabanca,  
recortes para as cubas e torneiras, rejuntamento e impermeabilizante, conforme especificações 
técnicas e desenhos. As mãos francesas e cantoneiras serão medidas e pagas em item específico 
(“Apoio de bancada”). As paredes de apoio serão pagas em itens específicos para confecção e 
acabamento de parede de alvenaria. 

 

 

14.1.4 BANCADA EM GRANITO OURO VELHO PARA COPA DO 1º PAVIMENTO 

Características: Complementos de bancada em granito Ouro Velho, espessura 2cm, seguindo a 
bancada existente em relação ao padrão, a altura da bancada,  rodabanca e saia, incluindo  
rejuntamento e impermeabilizante. Acabamento polido em todas as faces e arestas aparentes, de 

forma que apresentem superfícies planas, lisas, isentas de trincas ou defeitos, inclusive de coloração 
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da peça. Apoiados nos chumbamentos embutidos nas  alvenarias existentes e em quadros em 
cantoneiras e aderidos (colados) às bancadas com massa plástica tipo “iberê”.  

Dimensões: Complemento da bancada original de  54cm de largura. As medidas deverão ser 
conferidas previamente no local. 

Execução: Deverá ser executado o assentamento da bancada, tomando-se o máximo de 
cuidado com o nivelamento e alinhamento das peças e dos apoios. O apoio da bancada será feito por 
quadros de ferro com cantoneiras de 1/4” x 2”, chumbamento embutido na alvenaria e colagem ao 
granito com massa plástica tipo “iberê”.  

Após a fixação dos quadros deverá ser feita a colagem e o ajuste das bancadas sobre os apoios 

com massa plástica, perfazendo assim o assentamento da bancada. 

Após a secagem da cola e firmeza da bancada, deverá ser executado o rodabanca, conforme 

projeto, que será colado com massa plástica do tipo “iberê” sobre a bancada e nas paredes. Deverá ser 
feita a limpeza total da bancada, deixando-a em perfeito acabamento. Não deixar restos de cola e 

impurezas para não manchar ou danificar a peça de granito, assim como as áreas perimetrais. 

Quadros de ferro: com cantoneiras de 1/4” x 2”, chumbamento embutido na alvenaria e 
colagem ao granito com massa plástica tipo “iberê”.. 

Saia: peça em granito Ouro Velho, de altura 5cm e espessura de 2cm, que deverá vir colada à 

bancada de granito. Acabamento polido em todas as faces e arestas aparentes, de forma que 
apresentem superfícies planas, lisas, isentas de trincas ou defeitos inclusive de coloração da peça. As 
saias deverão receber esquadro de 45° (meia esquadria) para que, na junção das peças, haja um 
encontro primoroso. 

Rodabanca: peça em granito Ouro Velho, de altura 5cm e espessura de 2cm. Acabamento polido 
em todas as faces e arestas aparentes, de forma que apresentem superfícies planas, l isas, isentas de 
trincas ou defeitos inclusive de coloração da peça. As rodabancas deverão receber esquadro de 45° 
(meia esquadria) para que, na junção das peças, haja um encontro primoroso. 

Rejunte das bancadas: rejunte epóxi, Quartzolit ou equivalente, de cor a ser definida pela 
FISCALIZAÇÃO.  

Impermeabilizante para granito: sobre todas as peças (bancadas, saias e rodabancas) de granito 

deverá ser aplicado impermeabilizante PEK Imper ou equivalente, conforme as instruções do 
fabricante, a fim de evitar manchas causadas por óleos ou outros líquidos. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (copa do 1º pavimento), complementando 
bancada existente.  

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por unidade (unid.) a bancada executada 
e instalada pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, inclusive saia, rodabanca,  recortes para 
as cubas e torneiras, rejuntamento e impermeabilizante, conforme especificações técnicas e desenhos. 
As mãos francesas e cantoneiras serão medidas e pagas em item específico (“Apoio de bancada”).  
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14.1.5 BANCADA EM GRANITO OURO VELHO PARA PCR  

Características: mesmas características descritas no item “Bancada em granito Ouro Velho para 

copa do 1º pavimento” sendo o rodabanca de 15 cm e a saia de 4 cm.  

Dimensões: duas peças de (24,5 x 20) cm. 

Execução: mesma forma de execução e especificações descritas no item “Bancada em granito 

Ouro Velho para copa do 1º pavimento” 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (banho PCR do térreo). 

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por unidade (unid.) a bancada executada 
e instalada pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, inclusive saia, rodabanca,  recortes para 

as cubas e torneiras, rejuntamento e impermeabilizante, conforme especificações técnicas e desenhos. 
As mãos francesas e cantoneiras serão medidas e pagas em item específico (“Apoio de bancada”).  

 

14.1.6 CORTE EM BANCADA DE GRANITO PARA INSTALAÇÃO DE COOKTOP 

Características: corte na bancada para instalação de cooktop.  

Execução: O corte deverá ser realizado no local, com equipamento apropriado, e acabamento 

nas arestas. O equipamento a ser instalado será fornecido previamente pela FISCALIZAÇAO, para 
retiradas das medidas exatas. 

Local de aplicação: Bancada de granito da copa do 1º andar, com medidas a serem indicadas 
pela FISCALIZAÇÃO 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por unidade de corte realizado pela 
CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, incluindo acabamento. 

 

14.1.7 DIVISÓRIA EM GRANITO OURO VELHO PARA BOX DE VESTIÁRIOS COM FORNECIMENTO 

Características: divisória em granito Ouro Velho, com dimensões variadas especificadas em 

projeto, espessura de 2cm. Acabamento polido em todas as faces e arestas aparentes, de forma que 
apresentem superfícies planas, lisas, isentas de trincas ou defeitos inclusive de coloração da peça. 

Execução: Fixação das peças no piso com argamassa industrializada à profundidade mínima de 
1cm e máxima de 2cm. As ligações verticais das divisórias em granito às paredes drywall deverão ser 

executadas conforme descrito abaixo. 

A estrutura da parede drywall deve ser montada de maneira que os montantes estejam 
espaçados de 40 cm e travados entre si por travessas metálicas (mesmo perfil dos montantes) 
espaçadas na vertical em no máximo 40 cm. Deverá ser embutido parcialmente um perfil U, em 
alumínio anodizado natural ,   aparafusado em todas as travessas. A divisória em granito será colada 
com massa plástica (tipo “iberê”) no perfil U de alumínio.  

Para as ligações em paredes de alvenaria, a fixação do perfil U deverá ser com o uso de 
parafusos com bucha S8 ou superir a cada 25cm. As conexões entre peças com pinos de aço inoxidável, 

colados nos furos com massa “iberê”, deverão ser não visíveis.  

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Especificação do perfil de ligação: perfil industrial de alumínio, tipo U de abas iguais (38,10 mm), 
ref. U-021, espessura 3,17 mm (peso linear – 0,924 kg/m). 

Para acabamento, utilizar rejunte epóxi, Quartzolit ou equivalente, de cor a ser definida pela 
FISCALIZAÇÃO.  

Sobre as peças de granito deverá ser aplicado impermeabilizante PEK Imper ou equivalente, 
conforme as instruções do fabricante, a fim de evitar manchas causadas por óleos ou outros líquidos.  

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (boxes dos vestiários).  

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por área (m²) a divisória executada e 
instalada pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, inclusive perfis metálicos, rejuntamento 

e impermeabilizante, conforme especificações técnicas e desenhos. 

14.1.8 DIVISÓRIA EM GRANITO OURO VELHO PARA BOX DE VESTIÁRIOS SEM FORNECIMENTO 

Trata-se da reinstalação das divisórias de granito retiradas e que serão reaproveitadas.  

Características: reinstalação de divisória em granito Ouro Velho existentes em box de banheiro, 
com dimensões variadas especificadas em projeto, espessura de 2cm.  

Execução: Fixação das peças no piso com argamassa industrializada à profundidade mínima de 

1cm e máxima de 2cm. As ligações verticais das divisórias em granito às paredes drywall deverão s er 
executadas conforme descrito abaixo. 

A estrutura da parede drywall deve ser montada de maneira que os montantes estejam 
espaçados de 40 cm e travados entre si por travessas metálicas (mesmo perfil dos montantes) 

espaçadas na vertical em no máximo 40 cm. Deverá ser embutido parcialmente um perfil U, em 
alumínio anodizado natural ,   aparafusado em todas as travessas. A divisória em granito será colada 

com massa plástica (tipo “iberê”) no perfil U de alumínio.  

Para as ligações em paredes de alvenaria, a fixação do perfil U deverá ser com o uso de 
parafusos com bucha S8 ou superir a cada 25cm. As conexões entre peças com pinos de aço inoxidável, 

colados nos furos com massa “iberê”, deverão ser não visíveis.  

Especificação do perfil de ligação: perfil industrial de alumínio, tipo U de abas iguais (38,10 mm), 

ref. U-021, espessura 3,17 mm (peso linear – 0,924 kg/m). 

Para acabamento, utilizar rejunte epóxi, Quartzolit ou equivalente, de cor a ser definida pela 
FISCALIZAÇÃO.  

Sobre as peças de granito deverá ser aplicado impermeabilizante PEK Imper ou equivalente, 
conforme as instruções do fabricante, a fim de evitar manchas causadas por óleos ou outros líquidos.  

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (boxes dos vestiários).  

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por área (m²) a divisória reinstalada pela 
CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, inclusive perfis metálicos, rejuntamento e 

impermeabilizante, conforme especificações técnicas e desenhos. 

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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14.2 LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS 

Observações gerais: 

Fazem parte destes itens todos os serviços necessários para fornecer, montar e instalar 
aparelhos, louças e metais sanitários, bem como todos os acessórios e pertences necessários para o 

perfeito funcionamento das peças, incluídas as recomendações de instalação dos fabricantes, tais 
como: tubos, fixações, conexões, engates, válvulas, registros, sifões, arruelas e parafusos.  

Os aparelhos sanitários, equipamentos afins e respectivos pertences e peças complementares  

serão fornecidos e instalados pela CONTRATADA, com o maior apuro e de acordo com indicações dos 
projetos de instalações e suas especificações. 

O perfeito estado dos materiais empregados será devidamente verificado pela FISCALIZAÇÃO, 
antes de seu assentamento, não sendo aceitas rachaduras, lascas ou imperfeições. 

As louças deverão satisfazer rigorosamente à NBR 15097 (Aparelho sanitário de material 
cerâmico - Requisitos e métodos de ensaio). 

O esmalte será homogêneo, sem manchas, depressões, granulações ou fendilhamentos. 

Os vasos sanitários, os mictórios e os lavatórios obedecerão à NBR 15099 (Aparelhos sanitários 
de material cerâmico – dimensões padronizadas), naquilo que não colidir com os fabricantes 
expressamente especificados no projeto executivo. 

Os metais serão de perfeita fabricação, esmerada usinagem e cuidadoso acabamento, sendo 
que as peças apresentar-se-ão sem quaisquer defeitos de fundição ou usinagem; as peças móveis serão 

perfeitamente adaptáveis às suas sedes, não sendo tolerado qualquer empeno, vazamento, defeito de 
polimento e acabamento, ou referências de ferramentas. 

As torneiras, acabamentos de registros, válvulas, sifões, engates flexíveis, tubos de ligação e 

braços de chuveiros, tampa dos ralos, entre outros, serão de acabamento cromado. 

A galvanoplastia e o polimento dos metais serão primorosos, não apresentando defeito na 

película de recobrimento, especialmente falta de aderência com a superfície de base.  

As dimensões dos corpos de torneiras e registros obedecerão aos valores mínimos  

estabelecidos nas respectivas normas, para que haja facilidade de manuseio, e não venham a 
comprometer as características de vazão e resistência ao uso. 

Os diâmetros, externos e internos das roscas obedecerão aos valores mínimos exigidos para 
garantia da vazão requerida. 

As posições relativas das diferentes peças sanitárias serão conforme os detalhes do projeto de 
Arquitetura e, em caso de dúvidas, serão resolvidas na obra pela FISCALIZAÇÃO, devendo, contudo, 
orientar-se pelas indicações gerais constantes dos desenhos do projeto arquitetônico e detalhes. 

Instalação das peças: 

As peças serão colocadas conforme indicações dos itens anteriores, aceitando equivalentes de 
todos os materiais, mediante aprovação prévia pela FISCALIZAÇÃO. Após a sua colocação, os metais 

serão envoltos em papel e fita adesiva a fim de protegê-los de respingos da pintura final. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.



  

TERMO DE REFERÊNCIA 111 

 

 

 

TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 
Secretaria de Engenharia  
Serviço de Fiscalização de Obras 

 

O perfeito estado de cada aparelho será cuidadosamente verificado antes da sua colocação, 
quanto a possíveis defeitos decorrentes de fabricação e transporte. 

 

14.2.1 BACIA SANITÁRIA COM CAIXA ACOPLADA – SAÍDA VERTICAL 

Características: Bacia com caixa acoplada modelo Ravena, na cor branca, com saída vertical, 

cód. P90917 – Deca ou equivalente. Assento plástico com microban, cód. AP.0117, referência Deca ou 
equivalente, na cor branca.  

As bacias a serem fornecidas deverão vir acompanhadas de assentos e tampas, bem como anel 
de vedação, parafusos de fixação e ligação flexível em malha de aço inox 30cm. 

Execução: De acordo com o item 14.2. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (WCs feminino e masculino dos andares e 
térreo).  

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por unidade efetivamente fornecida e 
instalada, incluindo conexões, fixação, abertura e fechamento de rasgos, entre outros, conforme o 
caso. 

 

14.2.2 BACIA SANITÁRIA CONVENCIONAL – SAÍDA VERTICAL 

Características: Bacia modelo Ravena, na cor branca, com saída vertical, cód. P917 – Deca ou 
equivalente. Assento plástico com microban, cód. AP.0117, referência Deca ou equivalente, na cor 
branca.  

As bacias a serem fornecidas deverão vir acompanhadas de assentos e tampas, bem como anel 
de vedação, parafusos de fixação e ligação flexível em malha de aço inox 30cm. 

Execução: De acordo com o item 14.2. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (Vestiário feminino e masculino do 
térreo).  

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por unidade efetivamente fornecida e 

instalada, incluindo conexões, fixação, abertura e fechamento de rasgos, entre outros, conforme o 
caso. 

 

14.2.3 BACIA SANITÁRIA ACESSÍVEL CONVENCIONAL – SAÍDA VERTICAL 

Características: Bacia convencional modelo Vogue Plus - Sem abertura frontal - Linha Conforto, 
saída vertical, cód. P.510.17 Deca ou equivalente, na cor branca. Assento plástico com microban, cód. 
AP.5017, referência Deca ou equivalente, na cor branca. 

As bacias a serem fornecidas deverão vir acompanhadas de assentos e tampas, bem como anel 

de vedação, parafusos de fixação e tubo de ligação. 

Execução: De acordo com item 14.2. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (banheiros PCR). 

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por unidade efetivamente fornecida e 

instalada, incluindo conexões, fixação, abertura e fechamento de rasgos, entre outros, conforme o 
caso. 

14.2.4 MICTÓRIO 

Características: Mictório com sifão integrado, na cor branca, cód. M.71317 – Deca ou 
equivalente. Incluir neste item conjunto para instalação de mictório cód. FM713.01 – Deca ou 

equivalente.  

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (vestiários e sanitários masculinos). 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por unidade efetivamente fornecida e 
instalada, incluindo conexões, fixação, abertura e fechamento de rasgos, entre outros, conforme o 

caso. 

 

14.2.5 VÁLVULA DE DESCARGA PARA MICTÓRIO 

Características: Válvula de mictório acionamento com sensor bivolt Decalux cód. 2580.E.BR ou 

equivalente. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (vestiários e sanitários masculinos). 

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por unidade efetivamente fornecida e 
instalada, incluindo conexões, fixação, abertura e fechamento de rasgos, entre outros, conforme o 
caso. 

 

14.2.6 CUBA DE EMBUTIR OVAL 

Características: Cuba de embutir oval, dimensões 48,5 x 37,5cm, referência L37 - Deca ou 
equivalente. 

Incluir neste item conjunto completo de acessórios para fixação e instalação, incluindo sifão 
cromado 1" x 1½” do tipo garrafa em metal cromado e válvula de escoamento cromada.  

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (Banheiros masculino e feminino).  

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por unidade efetivamente fornecida e 
instalada, incluindo conexões, fixação, abertura e fechamento de rasgos, entre outros, conforme o 
caso. 

 

14.2.7 LAVATÓRIO SUSPENSO 

Características: Lavatório suspenso em porcelana nas medidas de 45cm x 38cm x 11cm (l x p 
xa) Ref: Hall 327624 - Roca  ou equivalente. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Incluir neste item conjunto completo de acessórios para fixação e instalação na parede, sifão 
cromado 1.1/4" x 1½”, referência 506401614 – Roca ou equivalente e válvula de escoamento cromada, 
referência 505400000 – Roca ou equivalente.  

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (WC PCR).  

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por unidade efetivamente fornecida e 
instalada, incluindo conexões, fixação, abertura e fechamento de rasgos, entre outros, conforme o 
caso. 

 

14.2.8 CUBA DE EMBUTIR QUADRADA 

 Características: Cuba de embutir quadrada, dimensões  31,5cm x 31,5cm, referência L1030.17- 
Deca ou equivalente 

Incluir neste item conjunto completo de acessórios para fixação e instalação, incluindo sifão 
cromado 1" x 1½”, referência 1680C112 – Deca ou equivalente e válvula de escoamento cromada, 
referência 1602.C – Deca ou equivalente.  

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (Vestiários masculino e feminino).  

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por unidade efetivamente fornecida e 
instalada, incluindo conexões, fixação, abertura e fechamento de rasgos, entre outros, conforme o 

caso. 

 

14.2.9 CUBA EM AÇO INOX (46X34X18) CM 

Características: Cuba de embutir, no tamanho 46cm x 34cm x 18cm, em aço inoxidável padrão 
cromo níquel (18/8), AISI 304, espessura de 0,7mm, referência Essenza 460 50194 A – Franke ou 

equivalente.  

Incluir neste item conjunto completo de acessórios para fixação e instalação, incluindo sifão 
cromado 1" x 1½”, referência 1680C112 – Deca ou equivalente e válvula de escoamento cromada, 3½” 
x 1½”referência 1622C – Deca ou equivalente. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (sala de apoio do Térreo).  

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por unidade efetivamente fornecida e 

instalada, incluindo conexões, fixação, abertura e fechamento de rasgos, entre outros, conforme o 
caso. 

 

14.2.10 TANQUE DE LOUÇA COM COLUNA 

Características: Tanque de louça com coluna (CT.25.17), nas medidas de 500mm x 600mm x 
330mm, capacidade para 40 litros, modelo TQ. 03.17, fabricante Deca ou equivalente.  

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.



  

TERMO DE REFERÊNCIA 114 

 

 

 

TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 
Secretaria de Engenharia  
Serviço de Fiscalização de Obras 

 

Incluir neste item conjunto completo de acessórios para fixação e instalação, incluindo sifão 
cromado cód. 1680C112 – Deca ou equivalente e válvula de escoamento cromada, cód. 1622C – Deca 
ou equivalente. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (área de serviço).  

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por unidade efetivamente fornecida e 
instalada, incluindo conexões, fixação, abertura e fechamento de rasgos, entre outros, conforme o 
caso. 

 

14.2.11 TORNEIRA DE MESA PARA LAVATÓRIO 

Características: Torneira cromada, com acionamento por toque e fechamento automático, com 
arejador, de mesa, referência 1173C, modelo Decamatic Eco – Deca ou equivalente. 

Incluir neste item conjunto completo de acessórios para fixação e instalação, incluindo ligação 
flexível em malha de aço inox 40cm, referência 4607C040 – Deca ou equivalente. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (banheiros e vestiários).  

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por unidade efetivamente fornecida e 

instalada, incluindo conexões, fixação, abertura e fechamento de rasgos, entre outros, conforme o 
caso. 

 

14.2.12 TORNEIRA DE PAREDE PARA LAVATÓRIO 

Características: Torneira cromada, com acionamento por toque e fechamento automático, com 
arejador, de parede , referência 1172C, modelo Decamatic Eco – Deca ou equivalente. 

Incluir neste item conjunto completo de acessórios para fixação e instalação 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (vestiários).  

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por unidade efetivamente fornecida e 

instalada, incluindo conexões, fixação, abertura e fechamento de rasgos, entre outros, conforme o 
caso. 

 

14.2.13 TORNEIRA DE PAREDE PARA COPA 

Características: Torneira cromada, de parede, com arejador articulado, mecanismo de ¼ de 
volta, referência 1166.C.LNK, linha Link – Deca ou equivalente. 

Incluir neste item conjunto completo de acessórios para fixação e instalação 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (Copas).  

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por unidade efetivamente fornecida e 
instalada, incluindo conexões, fixação, entre outros, conforme o caso. 

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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14.2.14 TORNEIRA DE MESA PARA COPA DA SALA DE APOIO 

Características: Torneira cromada, de mesa, com arejador articulado, mecanismo de ¼ de volta, 

referência 1167.C.LNK, linha Link – Deca ou equivalente. 

Incluir neste item conjunto completo de acessórios para fixação e instalação, referência 

4607C040 – Deca ou equivalente. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (Copada sala de apoio).  

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por unidade efetivamente fornecida e 

instalada, incluindo conexões, fixação, entre outros, conforme o caso. 

 

14.2.15 TORNEIRA DE PAREDE PARA TANQUE 

Características: Torneira cromada, de parede, referência 1168.C.LNK – Deca ou equivalente. 

Incluir neste item conjunto completo de acessórios para fixação e instalação. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (Área de serviço).  

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por unidade efetivamente fornecida e 
instalada, incluindo conexões, fixação, abertura e fechamento de rasgos, entre outros, conforme o 
caso. 

 

14.2.16 DUCHA HIGIÊNICA 

Características: Ducha higiênica com acabamento cromado, com registro tipo gatilho branco, 

arejador embutido, ref. Aspen 1984C35.ACT – Deca ou equivalente.  

Incluir neste item conjunto completo de acessórios para fixação e instalação. 

Fixação: Em alvenarias, utilizar parafuso e bucha igual ou superior a S8. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (banheiros e vestiários).  

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por unidade efetivamente fornecida e 
instalada, incluindo conexões, fixação, abertura e fechamento de rasgos, entre outros, conforme o 
caso. 

 

14.2.17 CHUVEIRO ELÉTRICO 

Características: Chuveiro elétrico com três temperaturas, sendo uma a potência econômica 
para verão, teclas deslizantes, em termoplástico de alta resistência e acabamento na cor branca, 

incluindo o respectivo tubo de ligação, referência Maxi Banho – Lorenzetti ou equivalente. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (vestiários).  

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por unidade efetivamente fornecida e 
instalada, incluindo conexões, fixação, abertura e fechamento de rasgos, entre outros, conforme o 

caso. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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14.2.18 DISPENSER PARA PAPEL TOALHA  

Características: Fornecimento e instalação de dispenser para papel toalha interfolhada, 3 
dobras, linha Clean Velox, referência C19533 – Premisse ou equivalente. 

Fixação: Em alvenarias, utilizar parafuso e bucha igual ou superior a S8. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (banheiros e vestiários).  

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por unidade efetivamente fornecida e 

instalada, incluindo conexões, fixação, abertura e fechamento de rasgos, entre outros, conforme o 
caso. 

 

14.2.19 DISPENSER PARA PAPEL HIGIÊNICO  

Características: Fornecimento e instalação de dispenser para papel higiênico em rolo, linha 
Clean Velox, referência C19650 – Premisse ou equivalente. 

Fixação: Em alvenarias, utilizar parafuso e bucha igual ou superior a S8. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (banheiros e vestiários).  

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por unidade efetivamente fornecida e 
instalada, incluindo conexões, fixação, abertura e fechamento de rasgos, entre outros, conforme o 
caso. 

 

14.2.20 DISPENSER PARA PROTETOR DE ASSENTOS 

Características: Fornecimento e instalação de dispenser para refil de assento sanitário, linha 
Clean Executiva, referência C19749 – Premisse ou equivalente. 

Fixação: Em alvenarias, utilizar parafuso e bucha igual ou superior a S8. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (banheiros e vestiários). 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por unidade efetivamente fornecida e 
instalada, incluindo conexões, fixação, abertura e fechamento de rasgos, entre outros, conforme o 
caso. 

 

14.2.21 SABONETEIRA PARA SABÃO LÍQUIDO  

Características: Fornecimento e instalação de dispenser para sabonete líquido para ser usado 

com refil ou reservatório 800ml, linha Clean Velox, referência C19429 – Premisse ou equivalente.  

Fixação: Em alvenarias, utilizar parafuso e bucha igual ou superior a S8. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (banheiros e vestiários). 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por unidade efetivamente fornecida e 
instalada, incluindo conexões, fixação, abertura e fechamento de rasgos, entre outros, conforme o 
caso. 

 

14.2.22 CABIDE SIMPLES  

Características: Cabide cromado, referência 2060.C.EVD – Deca ou equivalente. 

Fixação: Em alvenarias, utilizar parafuso e bucha igual ou superior a S6.  

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (banheiros e vestiários). 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por unidade efetivamente fornecida e 
instalada, incluindo conexões, fixação, abertura e fechamento de rasgos, entre outros, conforme o 
caso. 

 

14.2.23 PRATELEIRA CROMADA PARA BOX 

Características: Prateleira cromada, nas dimensões aproximadas de 30cm x 10cm, fixadas na 
parede, referência Disco, código 2030.C.DSC – Deca ou equivalente.Incluir acessórios para fixação e 

instalação. 

Fixação: Em alvenarias, utilizar parafuso e bucha igual ou superior a S8. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (vestiários).  

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por unidade efetivamente fornecida e 

instalada, incluindo conexões, fixação, abertura e fechamento de rasgos, entre outros, conforme o 
caso. 

 

14.2.24 ACABAMENTO PARA REGISTRO  

Características: Acabamento para registro referência Aspen 4900.C35 PQ – Deca ou 

equivalente. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (banheiros, vestiários, copa). 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por unidade efetivamente fornecida e 
instalada, incluindo conexões, fixação, abertura e fechamento de rasgos, entre outros, conforme o 
caso. 

 

14.2.25 GRELHA QUADRADA PARA RALO TIPO 1 

Características: Grelha quadrada, na medida de 10cm x 10cm, acabamento em aço inox, com 

caixilho e abertura rotativa, referência 118-A – Moldenox ou equivalente. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (vestiários). Boxes de chuveiros dos 

vestiários conforme projeto de arquitetura. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por unidade efetivamente fornecida e 
instalada, incluindo conexões, fixação, abertura e fechamento de rasgos, entre outros, conforme o 
caso. 

 

14.2.26 GRELHA QUADRADA PARA RALO TIPO 2 

Características: Grelha quadrada, na medida de 15cm x 15cm, acabamento em aço inox, com 
caixilho e abertura rotativa, referência 119-A – Moldenox ou equivalente. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (banheiros, vestiários, copa e depósito de 
limpeza). 

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por unidade efetivamente fornecida e 
instalada, incluindo conexões, fixação, abertura e fechamento de rasgos, entre outros, conforme o 

caso. 

 

14.2.27 BARRA DE APOIO RETA EM INOX 400MM 

Características: Barra de apoio reta, tubular, em aço inox 304, diâmetro de 31,75mm, 

comprimento 400mm, acabamento polido, fabricante Levevida ou equivalente.  

Canopla em aço inox 304. Acessórios para instalação: 6 parafusos em aço inox 304, 6 buchas de 

nylon S8. Suporta até 150kg. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (banheiros PCR).  

Critério de medição e pagamento: Serão medidas e pagas por unidade de barra fornecida e 
instalada pela CONTRATADA e aprovadas pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificações técnicas e 
desenhos. 

 

14.2.28 BARRA DE APOIO RETA EM INOX 700MM 

Características: Barra de apoio reta, tubular, em aço inox 304, diâmetro de 31,75mm, 
comprimento 700mm, acabamento polido, fabricante Levevida ou equivalente.  

Canopla em aço inox 304. Acessórios para instalação: 6 parafusos em aço inox 304, 6 buchas de 
nylon S8. Suporta até 150kg. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (banheiros PNE).  

Critério de medição e pagamento: Serão medidas e pagas por unidade de barra fornecida e 
instalada pela CONTRATADA e aprovadas pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificações técnicas e 
desenhos. 

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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14.2.29 BARRA DE APOIO RETA EM INOX 800MM 

Características: Barra de apoio reta, tubular, em aço inox 304, diâmetro de 31,75mm, 

comprimento 800mm, acabamento polido, fabricante Levevida ou equivalente.  

Canopla em aço inox 304. Acessórios para instalação: 6 parafusos em aço inox 304, 6 buchas de 

nylon S8. Suporta até 150kg. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (banheiros PNE).  

Critério de medição e pagamento: Serão medidas e pagas por unidade de barra fornecida e 

instalada pela CONTRATADA e aprovadas pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificações técnicas e 
desenhos. 

 

14.2.30 PERFIL METÁLICO DE ACABAMENTO 

Características: Perfil tipo barra chata regular de alumínio 3mm x 20,3mm, acabamento natural. 
Fixação na parede conforme projeto. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (vestiários). Para a finalização das peças 
de porcelanato dos sanitários, conforme detalhamento do projeto de arquitetura.  

Critério de medição e pagamento: Serão medidos e pagos por metro linear os perfis fornecidos 
e instalados pela CONTRATADA e aprovados pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificações técnicas e 

desenhos 

 

14.2.31 CANTONEIRA METÁLICA DE ACABAMENTO 

 Características: Cantoneira de alumínio de 2cm x 2cm, quina chanfrada, espessura de 2mm e 

acabamento anodizado branco, para proteção de quinas de paredes conforme especificado em projeto 
de arquitetura. Referência: Y – 006 da Potyguar ou equivalente. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura.  

Critério de medição e pagamento: Serão medidas e pagas por metro linear as cantoneiras 
fornecidas e instaladas pela CONTRATADA e aprovadas pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificações 

técnicas e desenhos.  

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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15 INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS 

 

Observações gerais para a execução das Instalações Hidrosanitárias: 

Os serviços deverão ser realizados de acordo com o que prescrevem as normas brasileiras para 
execução de instalações hidrossanitárias, e em conformidade com as instruções dispostas a seguir.  

As tubulações embutidas em paredes do tipo drywall deverão ser fixadas por meio de 

abraçadeiras metálicas parafusadas em perfis ou chapas/travessas (metálicas ou de madeira) para que 
haja o mínimo de suporte e sustentação dos pontos de esgoto dos aparelhos sanitários ou de cozinha.  

Não se admitirá que os tubos de PVC sejam aquecidos com fogo, para adquirirem a curvatura 
desejada, em lugar da utilização de conexões. Na medida do possível, deverão ser evitadas 

tubulações sobre equipamentos elétricos. As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de 
preferência, perpendicularmente a elas. 

Todas as aberturas em lajes e vigas para passagem de tubulações serão executadas com prévia 

indicação do instalador, mediante aprovação da FISCALIZAÇÃO, baseando-se no projeto de instalações, 
não se admitindo modificação na posição dessas aberturas, nem sua referência.  

Durante a obra e até o início da montagem dos aparelhos sanitários, as extremidades das 
canalizações permanecerão vedadas com plugs ou caps, não se admitindo o uso de papel ou buchas 

de madeira. 

Os caimentos das canalizações de esgoto serão de, no mínimo, 1% para tubos de 100mm e  2% 
para os demais de diâmetro inferior. 

Todos os aparelhos serão instalados com os suportes necessários, não se admitindo 
improvisações. 

Os aparelhos serão fixados por meio de parafusos apropriados, não se permitindo o uso de 

argamassa de cimento ou qualquer outro tipo. A fixação dos vasos, mictórios, lavatórios, tanques, pias 
etc, deve ser feita conforme recomendações existentes nos catálogos dos fabricantes, utilizando-se 

todos os acessórios por estes indicados. 

Antes dos fechamentos das paredes, da colocação de forros e da pintura, todas as 

canalizações deverão ser testadas, a fim de se constatar possíveis vazamentos. 

Os tubos de ponta e bolsa serão assentados com as bolsas voltadas para montante, isto é, em 
sentido oposto ao do escoamento. 

Na execução da tubulação de PVC, as partes soldadas deverão ser limpas com solução 
limpadora própria para este fim. 

Nas ligações de aparelhos ou metais, torneiras de pia, engates, chuveiros, etc com tubulação 
de PVC soldável, serão usadas conexões de PVC azul com bucha de latão para as paredes de alvenaria 
e conexões do tipo Dryfix, Tigre ou equivalente para as paredes drywall. 

As caixas sifonadas e caixa de gordura deverão estar chumbadas na laje com grout ou 

equivalente, e ainda deverão ter fitas perfuradas cruzando as caixas por baixo e pinadas ou parafusadas 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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na laje ou vigas, servindo de apoio ou de suporte para as peças. As tubulações das instalações 
hidrossanitárias entre forro e laje deverão ter os suportes de apoio, que poderão ser metálicos ou de 
fita perfurada pinada ou aparafusada nas lajes/vigas, de vão máximo de 1,5m. 

As tampas das caixas (sifonadas e de gordura) deverão ser facilmente removíveis, permitindo 

perfeita vedação. 

Toda tubulação deverá ser testada na presença da FISCALIZAÇÃO, de acordo com o disposto no 
item 6.3 da NBR-5626 (Instalação predial de água fria). 

Concluídos os ensaios e antes de entrarem em serviço, as tubulações de água potável deverão 
ser lavadas e desinfetadas, de acordo com o disposto no item 6.5 da norma supracitada.  

 

15.1 TUBO PVC, SOLDÁVEL, DN 20MM, COM CONEXÕES 

Características: Fornecimento e instalação de tubos e conexões de PVC rígido soldável, 
diâmetro nominal de 20mm, para água fria, referência Tigre ou equivalente.  

Critério de medição e pagamento: Serão medidos e pagos por comprimento (m), após a 
instalação e aprovação pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificação técnica. Deverão estar inclusos 
nesses itens todas as conexões, suportes, abertura e fechamento de rasgos e demais elementos e 
serviços necessários ao completo funcionamento do sistema. 

15.2 TUBO PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, COM CONEXÕES 

Características: Fornecimento e instalação de tubos e conexões de PVC rígido soldável, 

diâmetro nominal de 25mm, para água fria, referência Tigre ou equivalente.  

Critério de medição e pagamento: Serão medidos e pagos por comprimento (m), após a 
instalação e aprovação pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificação técnica. Deverão estar inclusos 

nesses itens todas as conexões, suportes, abertura e fechamento de rasgos e demais elementos e 
serviços necessários ao completo funcionamento do sistema. 

 

15.3 TUBO PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, COM CONEXÕES 

Características: Fornecimento e instalação de tubos e conexões de PVC rígido soldável, 
diâmetro nominal de 32mm, para água fria, referência Tigre ou equivalente.  

Critério de medição e pagamento: Serão medidos e pagos por comprimento (m), após a 
instalação e aprovação pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificação técnica. Deverão estar inclusos 

nesses itens todas as conexões, suportes, abertura e fechamento de rasgos e demais elementos e 
serviços necessários ao completo funcionamento do sistema. 

15.4 TUBO PVC, SOLDÁVEL, DN 40MM, COM CONEXÕES 

Características: Fornecimento e instalação de tubos e conexões de PVC rígido soldável, 
diâmetro nominal de 40mm, para água fria, referência Tigre ou equivalente.  

Critério de medição e pagamento: Serão medidos e pagos por comprimento (m), após a 

instalação e aprovação pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificação técnica. Deverão estar inclusos 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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nesses itens todas as conexões, suportes, abertura e fechamento de rasgos e demais elementos e 
serviços necessários ao completo funcionamento do sistema. 

15.5 TUBO PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, SOLDÁVEL, DN 40MM, COM CONEXÕES 

Características: Fornecimento e instalação de tubos e conexões de PVC rígido soldável, 

diâmetro nominal de 40mm, para esgoto sanitário, referência Tigre ou equivalente, a serem 
empregados em áreas internas. 

Critério de medição e pagamento: Serão medidos e pagos por comprimento (m), após a 

instalação e aprovação, pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificação técnica. Deverão estar inclusos 
nesses itens todas as conexões, suportes, abertura e fechamento de rasgos e demais elementos e 

serviços necessários ao completo funcionamento do sistema. 

 

15.6 TUBO PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, SOLDÁVEL, DN 50MM, COM CONEXÕES 

Características: Fornecimento e instalação de tubos e conexões de PVC rígido soldável, 
diâmetro nominal de 50mm, para esgoto sanitário, referência Tigre ou equivalente, a serem 
empregados em áreas internas. 

Critério de medição e pagamento: Serão medidos e pagos por comprimento (m), após a 
instalação e aprovação, pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificação técnica. Deverão estar inclusos 

nesses itens todas as conexões, suportes, abertura e fechamento de rasgos e demais elementos e 
serviços necessários ao completo funcionamento do sistema. 

 

15.7 TUBO PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, SOLDÁVEL, DN 75MM, COM CONEXÕES 

Características: Fornecimento e instalação de tubos e conexões de PVC rígido soldável, 

diâmetro nominal de 75mm, para esgoto sanitário, referência Tigre ou equivalente, a serem 
empregados em áreas internas ou externas. 

Critério de medição e pagamento: Serão medidos e pagos por comprimento (m), após a 
instalação e aprovação, pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificação técnica. Deverão estar inclusos 

nesses itens todas as conexões, suportes, abertura e fechamento de rasgos e demais elementos e 
serviços necessários ao completo funcionamento do sistema. 

 

15.8 TUBO PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, SOLDÁVEL, DN 100MM, COM CONEXÕES 

Características: Fornecimento e instalação de tubos e conexões de PVC rígido soldável, 
diâmetro nominal de 100mm, para esgoto sanitário, referência Tigre ou equivalente, a serem 

empregados em áreas internas. 

Critério de medição e pagamento: Serão medidos e pagos por comprimento (m), após a 

instalação e aprovação, pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificação técnica. Deverão estar inclusos 
nesses itens todas as conexões, suportes, abertura e fechamento de rasgos e demais elementos e 

serviços necessários ao completo funcionamento do sistema. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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15.9 REGISTRO DE GAVETA ¾”  

Características: Fornecimento e instalação de bases de registros de gaveta ¾”, em latão forjado, 
que atendam à NBR-15705/2009, para receber acabamento definido em projeto, referência Deca, ou 

equivalente. 

Critério de medição e pagamento: Serão medidos e pagos por unidade (unid.), após sua 
instalação e mediante aprovação da FISCALIZAÇÃO, conforme especificação técnica. Deverão estar 

inclusos nesses itens todos as conexões, suportes, abertura e fechamento de rasgos, execução de bases 
e demais elementos e serviços necessários ao completo funcionamento do sistema. 

 

15.10 REGISTRO DE PRESSÃO ¾”  

Características: Fornecimento e instalação de bases de registros de pressão ¾”, conforme 
projeto, em latão forjado, que atendam à NBR-15704/2011, para receber acabamento definido em 
projeto, referência Deca, ou equivalente. 

Critério de medição e pagamento: Serão medidos e pagos por unidade (unid.), após sua 
instalação e mediante aprovação pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificação técnica. Deverão estar 
inclusos nesses itens todas as conexões, suportes, abertura e fechamento de rasgos, execução de bases 

e demais elementos e serviços necessários ao completo funcionamento do sistema. 

 

15.11 RALO SECO COMPLETO – PVC (100X40)MM 

Características: Fornecimento e instalação de ralo seco PVC 100x40mm, completo, com grelha 
cromada e prolongador, caso necessário. Referência: Tigre ou equivalente. 

Critério de medição e pagamento: Serão medidos e pagos por unidade (unid.), após a 
instalação e aprovação pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificação técnica. Os ralos deverão estar 

completos, inclusive com grelhas e demais acessórios.  

 

15.12 CAIXAS SIFONADAS DE ESGOTO  

Trata-se do fornecimento e instalação de caixas sifonadas de esgoto. 

Características: 

- Caixas sifonadas de PVC montadas com porta grelha e grelha quadrada cromada,(150x150x50 
ou 150x150x75), conforme projeto ou situação existente, fabricação Tigre, ou equivalente; 

- Caixas sifonadas de PVC montadas com porta grelha e tampa cega, ,(150x150x50 ou 
150x150x75), conforme projeto ou situação existente, fabricação Tigre, ou equivalente; 

Local de aplicação: vestiários 

Critério de medição e pagamento: Serão medidos e pagos por unidade (und.), após a instalação 
e aprovação pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificação técnica. As caixas deverão estar completas, 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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inclusive com tampas e demais acessórios. Deverão estar inclusos nesses itens todas as  conexões, 
suportes, abertura e fechamento de rasgos, execução de bases e demais elementos e serviços 
necessários ao completo funcionamento do sistema. 

 

15.13 CAIXA DE GORDURA COM CESTO DE LIMPEZA(18 L)  

Trata-se do fornecimento e instalação de caixa de gordura. 

Características: Caixas de gordura com cesto de limpeza, em polietileno, volume mínimo de 18 

litros, com tampa e prolongador, caso necessário, fabricação Tigre ou equivalente. 

Local de aplicação: sala de convivência dos funcionários. 

Critério de medição e pagamento: Será medida e paga por unidade (und.), após a instalação e 
aprovação pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificação técnica. A caixa deverá estar completa, 
inclusive com tampa e demais acessórios. Deverão estar inclusos nesses itens todas as conexões, 
suportes, abertura e fechamento de rasgos, execução de bases e demais elementos e serviços 
necessários ao completo funcionamento do sistema. 

 

15.14 REGISTRO ESFERA, PVC, COM VOLANTE, VS, SOLDÁVEL, DN 32MM PARA TORNEIRA 
JARDIM 

Características: Fornecimento e instalação de registro esfera, PVC, com volante, vs, soldável, 
DN 32mm para torneira jardim. 

Critério de medição e pagamento: Serão medidos e pagos por unidade (unid.), após a 
instalação e aprovação pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificação técnica. Os ralos deverão estar 
completos, inclusive com grelhas e demais acessórios.  

 

15.15   CAIXA DE DESCARGA EMBUTIDA EM PAREDES 

Características: Fornecimento e instalação de caixa de descarga de embutir, de acionamento 
frontal, com tubo de descarga de 50mm de diâmetro, joelho, spud e abraçadeira para fixação do spud, 
alimentação da torneira boia pela lateral direita, tela de reforço e travessas  para embutimento em 
paredes de drywall ou alvenaria com acabamento na cor branca (a confirmar com a FISCALIZAÇÃO) . 

Referência: Montana – mod. M9000 com espelho de acionamento em ABS ou equivalente. 

Local de aplicação: Todos os vasos do vestiário (térreo).  

Critério de medição e pagamento: Serão medidos e pagos por unidade efetivamente fornecida 
e instalada, incluindo espelho de acionamento e todos os elementos acessórios (conexões, fixações, 
etc). 

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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15.16   REVISÃO DE CAIXA DE DESCARGA EMBUTIDA EM PAREDES 

Trata-se do serviço de revisão das válvulas de embutir (ref.Montana) em uso nos banheiros, e 

substituição de anel (o’ring) de vedação, quando couber, por técnico credenciado do fabricante. 

Referência: Montana 

Local de aplicação: banheiros  

Critério de medição e pagamento: Serão medidos e pagos por unidade efetivamente revisada, 
quando necessário. O serviço será pago apenas para as unidades revisadas a pedido da FISCALIZAÇÃO. 

 

15.17  SUBSTITUIÇÃO DE BOMBAS HIDRÁULICAS–ABASTECIMENTO DO RESERVATÓRIO 
ELEVADO 

Características:  Conjunto de 2 bombas hidráulicas, do tipo centrifuga de eixo horizontal, 
potência  de 1 CV, mono estágio, completas para recalque de água potável e bruta, marca DANCOR, 
modelo CAM W6, 1 CV, ou similar, acopladas a motor elétrico, fabricação Weg, ou similar, frequência 
60Hz, alimentação trifásica, ou similar. 

Fornecimento e instalação com substituição das bombas existentes em operação, incluindo 

conexões de ajuste de diâmetro, caso necessário. As bombas existentes ficarão para o CONTRATANTE 
manter como reserva. 

Critério de medição e pagamento: Serão medidos e pagos por conjunto (cj) instalado, após 
aprovação, pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificação técnica. Deverão estar inclusos nesses itens 

todos os materiais e serviços necessários ao perfeito funcionamento do automático de bóia. 

 

15.18 TAMPA DE CONCRETO PARA CAIXAS DE PASSAGEM 

Características:  Tampa pré-moldada de concreto armado com espessura mínima de 70 mm,  
dimensões conforme caixas existentes, com puxador em vergalhão dobrado. Caso haja armadura,  
cobrimento mínimo de 25 mm. 

Dimensões aproximadas das caixas existentes: 40x40,70x70, 90x90, 60x90 

Não serão aceitas tampas sem rigor dimensional (que não encaixa nas caixas existentes), e que 
apresentem quebras ou lascas, trincas (mesmo de retração), corrosão de armadura, cobrimento maior 

que 25 mm.   

Critério de medição e pagamento: As tampas pré-moldadas serão medidas e pagas por unidade 

, qualquer medida, após verificado o atendimento aos requisitos e encaixe nas caixas, e aprovadas pela 
FISCALIZAÇÃO.  

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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16 IMPERMEABILIZAÇÃO 

 

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS: 

Os serviços de impermeabilização terão primorosa execução por pessoal especializado, que 
ofereça garantia de trabalhos realizados. Deverão obedecer rigorosamente às normas da ABNT. 

Caso os serviços de impermeabilização sejam subcontratados, a CONTRATADA deverá 
apresentar à FISCALIZAÇÃO o contrato com o aplicador, em que, necessariamente, deverão estar 
formalmente acordados todas as definições e especificações descritas abaixo. 

A CONTRATADA deverá tomar as seguintes providências com a devida antecedência: 

 Informar à FISCALIZAÇÃO, com antecedência mínima de 5 (cinco) dias úteis, o início dos 

serviços; 
 Apresentar à FISCALIZAÇÃO todos os detalhes executivos da impermeabilização, 

contemplando todas as interferências existentes nas áreas a serem impermeabilizadas; 
 Preparar a base de assentamento da impermeabilização seguindo rigorosamente as 

orientações do aplicador, no tocante à aspereza da superfície. 
 

O aplicador deverá tomar as seguintes providências, previamente à execução dos serviços: 
 
 Deverá examinar detalhadamente as especificações e indicar possíveis lacunas ou 

inadequações; 
 Vistoriar criteriosamente as áreas a serem impermeabilizadas e emitir parecer sobre a 

adequabilidade da base de assentamento da impermeabilização, principalmente quanto à 
declividade e rugosidade do local; 

 Fazer teste de estanqueidade de todas as áreas impermeabilizadas; 
 Executar a camada de proteção mecânica da impermeabilização; 

 Apresentar, ao final dos trabalhos, termo de garantia dos serviços realizados, discriminando 
local da obra, áreas impermeabilizadas, produtos aplicados e garantia dos serviços por, no 

mínimo, 5 (cinco) anos. 
 

O controle de qualidade, segurança e armazenamento consistirá em: 
 
 Controle de recepção e qualidade dos materiais empregados, testes e ensaios em 

laboratórios; 
 Testes de estanqueidade realizados no campo com acompanhamento técnico de boletins; 
 Controle de mão de obra; 
 Controle dos sistemas aplicados; 
 Programas de prevenção de acidentes, pronto socorro específico e armazenamento 

resguardado de materiais inflamáveis devem ser desenvolvidos pela engenharia de 
segurança da obra; 

 Além da segurança contra acidentes, os materiais em si devem ser convenientemente 

armazenados, segundo normas técnicas e recomendações do fabricante. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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A execução da impermeabilização deve atender às normas vigentes durante a fase de 
construção e códigos aplicáveis, conforme relação a seguir: 

 
 NBR 9575:2010 (Impermeabilização – seleção e projeto); 
 NBR 9574:2008 (Execução de impermeabilização); 

 NBR 9685:2005 (Emulsão asfáltica para impermeabilização); 
 NBR 11905:1992 (Sistema de impermeabilização composto por cimento impermeabilizante 

e polímero – especificação);  
 NBR 12170:2009 (Potabilidade da água aplicável em sistema de impermeabilização – método 

de ensaio) e; 
 NBR 13121:2009 (Asfalto elastomérico para impermeabilização). 

 
Observação geral sobre os serviços de impermeabilização: É de extrema importância seguir as 

instruções do fabricante ou fornecedor em relação à mistura, consumo, manuseio, tempo de mistura, 
ferramentas de aplicação, secagem entre demãos, cura etc., incluindo os aspectos de segurança do 

trabalho. Para início da impermeabilização é necessário que a área esteja desimpedida, limpa e 
interditada para início dos serviços. 

 

16.1 IMPERMEABILIZAÇÃO EM MANTA LIQUIDA (ACRILATOS PUROS) 

Características: As lajes serão impermeabilizadas com manta líquida, acrílica (dispersão aquosa 
de acrilatos 100% puros), seguindo rigorosamente as recomendações do fabricante e consumos 

indicados nessa especificação. 

Execução: As coberturas serão impermeabilizadas diretamente sobre o capeamento de 
concreto e portanto não será regularizada. O caimento mínimo de 2% deverá ser garantido pela 
inclinação da laje. Em vista disso, o capeamento deverá receber acabamento cuidadoso com 
desempenadeira de madeira buscando obter uma superfície uniforme, rugosa mas sem vazios ou 

bicheiras. O impermeabilizante deverá ser aplicado após 28 dias de cura do concreto.  

 A umidade do substrato deverá ser medida e ser menor que 4% . Para garantir a condição de 

umidade, a impermeabilização deverá ser aplicada após o mínimo de 3 dias plenos de sol, sem a 
ocorrência de chuvas. A aplicação do impermeabilizante em substrato úmido provoca o aparecimento 

de bolhas.  

O substrato deve estar limpo, seco e livre de partículas soltas, poeira, óleos, nata de cimento e 

outros contaminantes. O substrato deve estar rugoso e seco para aplicação. Caso necessário, a 
preparação deve ser feita através de meios mecânicos. 

O impermeabilizante é fornecido pronto para o uso e deve ser cuidadosamente misturado até 
a completa homogenizaçãoantes de sua aplicação. Recomenda-se a utilização de misturadores 
mecânicos de baixa rotação. Pode ser aplicado com rolo, trincha, desempenadeira ou equipamentode 

projeção (sob consulta ao departamento técnico do fabricante). 

Dependendo do local da aplicação e das condições do substrato, o impermeabilizante é 

aplicado em demão simples ou várias camadas. Em substratos porosos de concreto ou alvenaria deve 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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ser diluído em até 10% de água como uma demão seladora.No caso da aplicação de uma segunda 
camada, aplicar o impermeabilizante com um intervalo entre demãos de aproximadamente 4 a 6 horas, 
podendo variar de acordo com as condições da aplicação.Antes da aplicação, todas as fissuras maiores 
que 1,0 mm devem ser reparadas com injeção de resinas (consultar fabricante) Para evitar trincas, a 
concretagem deve ser criteriosa do inicio à cura. 

A cura total ocorrerá após 7 dias da aplicação. 

Consumo mínimo: 1,5 Kg/m²(consumo total após duas ou três demãos) 

Espessura mínima do filme após cura: 1,5 mm 

Referência: 

Impermeabilizante à base de resina acrílica 100% pura. Cor: Branca 

DF8 (Zentricryl -MC Bouchemie), VedalagePLUS (Viapol) ou equivalente técnico. 

 

Critério de medição e aceitação da espessura: 

Será procedida uma amostragem constituída de um círculo de 5 cm de diâmetro (extraído com 
serra-copo), um círculo a cada 5 (cinco) metros quadrados de área impermeabilizada, e não menos de 

10 (dez) círculos por laje. A espessura dos círculos será medida com micrometro, em 3 pontos da 
circunferência (um a cada 120 graus). Será considerada como espessura do círculo o menor valor entre 

os três valores.  

A espessura estimada será a média aritmética simples da espess ura de todos os círculos 
extraídos na laje em avaliação. Será aceita a impermeabilização cuja espessura estimada seja maior ou 
igual a 1,5 mm, e cujo desvio padrão não exceda a 0,20 mm. 

Local de aplicação: nas novas lajes da cobertura de vagas e da cobertura da área de serviço 

(tanque), conforme projeto. 

Critério de medição O serviço será medidos por área (m²) de projeção em que o sistema 
impermebilizante tenha sido aplicado, testado e aprovado pela FISCALIZAÇÃO. Não será aceito o 
serviço que não atenda ao critério de aceitação de espessura. Não será aceito o serviço caso haja 

aparecimento de bolhas. Não será admitida reaplicação para aumento de espessura, nem remendos 
para eliminação de bolhas. Caso a impermeabilização seja recusada, a membrana curada deverá ser 
removida e o sistema reaplicado sem ônus para o CONTRATANTE. 

 

16.2 IMPERMEABILIZAÇÃO EM MANTAS ASFÁLTICAS ANTIRAIZ APLICADAS COM ASFALTO 

Trata-se de sistema de impermeabilização com mantas asfálticas pré-fabricadas com asfalto 

modificado com polímeros e estruturadas com não tecido de filamentos de poliéster. 

Deverão ser utilizadas mantas com classificação mínima Tipo III e classificação mínima Classe 
A (NBR 9952/2007). Não serão aceitas as mantas tipo B. 

As mantas asfálticas utilizadas devem atender aos requisitos da NBR 9952/2007. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Preparação: 

No caso das paredes enterradas, os serviços iniciais serão a retirada da grama e a escavação 

do solo até a cota do baldrame. A escavação deverá ser criteriosa já que o solo é arenoso e há fossas 
sépticas e tubulações nas proximidades. Após a escavação, a parede deverá ser lavada para 

proporcionar uma boa inspeção da impermeabilização existente. O responsável técnico juntamente 
com a Fiscalização deverão definir os locais e extensão da impermeabilização após a inspeçã o. 

Nos locais definidos e autorizados pela Fiscalização, deverá ser removida a impermeabilização 
existente e preparado o substrato para aplicação da nova impermeabilização. 

No caso dos ralos da cobertura, a proteção mecânica e demais camadas da impermeabilização 

existente deverão ser removidas até a regularização da laje e da platibanda. Se a regularização 
existente estiver comprometida também deve ser removida. O substrato será preparado para 

aplicação da nova impermeabilização. 

Execução: 

Aplicação de primer asfáltico (0,4 l/m²) com rolo de lã de carneiro; 

Colagem inicial nas áreas críticas (tubos emergentes, ralos, pilares, etc); 

Colagem de mantas com uso de asfalto a quente, conforme recomendação do fabricante, com 
consumo mínimo de 2,0 kg/m². O asfalto deve ser fundido em aquecedores apropriados para esse fim 

nas temperaturas indicadas pelo fabricante. Ao final deverão ser biseladas todas as emendas.  

Efetuar o banho de asfalto quente nas emendas e pontos críticos como tubos emergentes, 

cantos e ralos – consumo estimado – 0,5 Kg/m²; 

Deverão estar incluídos nos custos todas as interferências do local, como tubos, bases, 

arremates das bordas, ralos e outros. 

Após a execução da impermeabilização proceder-se-á ao teste de estanqueidade. Serão 
vedados todos os ralos e saídas d’água, e submetida a parede impermeabilizada a uma aspersão 

continua por 6 horas, caso não esteja em período chuvoso. A aspersão será repetida por 3 dias 
consecutivos, quando será verificado se houve aparecimento de manchas de umidade ou passagem de 

água. Em caso afirmativo, as falhas deverão ser saneadas e repetir-se-á o teste, até que se obtenha 
resultado satisfatório. Será de responsabilidade da CONTRATADA o estudo e detalhamento necessário 

a execução dos testes de estanqueidade. 

 

Materiais e referências:  

Manta asfáltica, 4 mm, tipo III A – Antiraiz 

Massa asfáltica: A 

Referência: Denvermanta Elastic AR ou equivalente 

Primer: consumo mínimo – 0,4 l/m² 

Referência: mesma marca da manta asfáltica utilizada. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Asfalto oxidado: consumo mínimo – 2,5 kg/m² 

Referência: Denver poliasfalto mesma marca da manta asfáltica utilizada. 

 

Local de aplicação: Nas paredes enterradas do auditório, em parte do piso e da platibanda do 

terraço, nos ralos da cobertura e em partes das calhas e platibandas da cobertura, conforme indicado 

no desenho de impermeabilização. 

A aplicação parcial no piso e platibanda do terraço estará condicionada à inspeção prévia da 

FISCALIZAÇÃO visando confirmar a falha do sistema impermeabilizante nessa área. 

Critério de medição e pagamento:  Os serviços de impermeabilização com mantas asfálticas 

serão medidos por área (m²) nas superfícies em que o sistema impermebilizante tenha sido aplicado, 
testado e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, não sendo considerada a duplicidade das emendas, quando 

for o caso. Deverão estar inclusos nesses itens todos os serviços e materiais necessários a perfeita 
execução dos serviços, inclusive acessórios para fixação, equipamentos para aplicação, etc.  

 

16.3 CAMADA DE REGULARIZAÇÃO 

Trata-se da regularização para aplicação da impermeabilização.  

Inicia-se pela retirada de objetos estranhos ao concreto (formas de madeira, pontas de arames 

e vergalhões, etc). Em seguida a superfície deve ser hidrojateada (>2500 psi).  

Falhas de concretagem e outras câmaras no concreto devem ser recuperadas com uso de 
argamassa aditivada com promotor de aderência.  

As superfícies verticais devem ser previamente chapiscadas.  

A regularização será executada com argamassa de cimento e areia (traço 1:3) aditivada com 
emulsão adesiva de base acrílica (emulsão/água – 1:2). O acabamento deve ser desempenado, áspero. 

A espessura mínima da regularização deve ser de 2 cm. Os caimentos mínimos admissíveis 
para os ralos serão de 1%. 

Proceder a cura úmida da regularização por 7 dias. Corrigir eventual falha de caimento 

(empoçamentos) antes da aplicação da impermeabilização.  

Cantos e arestas deverão ser arredondados para garantir a completa adesão da 

impermeabilização. 

Os paramentos verticais (paredes de jardineiras e platibandas de lajes) deverão ser chapiscados 
previamente à regularização, utilizando-se argamassa de cimento e areia no traço 1:3, acrescida de 
emulsão adesiva na proporção de 1:2 do volume de água; 

Local de aplicação: onde houver aplicação de impermeabilizante em superfície nova e rugosa, 
como na sapata corrida da parede estrutural da área de serviço. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Critério de medição e pagamento:  O serviço será medido e pago por área (m²) de superfície 
em que o tratamento tenha sido aplicado e aprovado pela FISCALIZACAO. Deverá estar incluso nesse 
item todos os serviços e materiais necessários a perfeita execução dos serviços.   

 

16.4 PROTEÇÃO MECÂNICA COM GEOMEMBRANA 

Após a última demão do impermeabilizante, antes da secagem, deverá ser estendida o 
geotextil, garantindo proteção à impermeabilização durante o lançamento do aterro. 

O geotextil deve ser estendido sem tensionamento, evitando o rasgamento durante o reaterro. 

 Material : Geomembrana tipo geotextil – composição não tecido agulhado de filamentos 

contínuos – 100% poliéster - com resistência mínima à tração longitudinal de 21 KN/m. 

Referência: Bidim -RT 21 ou Ober- GF21 ou equivalente. 

Local de aplicação: nas paredes enterradas e sob a proteção mecânica das calhas e ralos como 
camada separadora.. 

Critério de medição e pagamento:  O serviço será medido e pago por área (m²) de superfície 
de proteção mecânica aplicada desde que aprovado pela FISCALIZACAO. Deverá estar incluso nesse 

item todos os serviços e materiais necessários a perfeita execução dos serviços.  

 

16.5 PROTEÇÃO MECÂNICA COM ARGAMASSA 

Trata-se de placa cimentícia moldada in loco com argamassa. 

Executar a proteção mecânica com argamassa traço 1:4 (cimento:areia) sobre geotêxtil . 

Espessura mínima da proteção mecânica de 5 cm.  

A proteção mecânica deverá ser formada em placas com juntas espaçadas de no máximo  1,0 

m. As juntas entre placas e as juntas perimetrais terão abertura de 2 cm e serão preenchidas com 
argamassa betuminosa (cimento/areia/emulsão asfáltica-traço 1:8:3). 

Nos paramentos verticais a proteção mecânica deverá receber cuidados especiais para garantir 
a aderência à camada impermeabilizante. Nessas superfícies verticais a manta asfáltica será  

chapiscada com chapisco colante industrializado. Em seguida será aplicada uma tela plástica (PEAD).  

Sobre a tela plástica será aplicada a argamassa (cimento/areia – 1:3) aditivada com promotor 
de aderência (viafix ou equivalente). 

Local de aplicação: Calhas e ralos da cobertura. 

Critério de medição e pagamento:  O serviço será medido e pago por área (m²) de superfície 
em que o tratamento tenha sido aplicado e aprovado pela FISCALIZACAO. Deverá es tar incluso nesse 

item todos os serviços e materiais necessários a perfeita execução dos serviços . A camada separadora 
em geotêxtil será medida e paga em outro item “proteção mecânica com geomembrana”  
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16.6 IMPERMEABILIZAÇÃO EM ARGAMASSA POLIMÉRICA 

Características: Os painéis de gesso acartonado instalados em áreas úmidas serão 

impermeabilizados numa faixa com altura de 60 cm, na face voltada à área úmida, com pintura 
impermeabilizante a base de argamassa polimérica e estruturante em tela de poliéster antes do 

assentamento do revestimento cerâmico. 

Execução: As placas de gesso devem ser instaladas sem tocar o piso, deixando uma junta anti 
capilaridade que será tratada com selante antes da aplicação da impermeabilização. A 
impermeabilização deverá ser iniciada após a completa cura do selante. 

Preparação da superfície: 

Não é necessário o uso de selador.  

O substrato deve estar limpo e umedecido, mas não encharcado, sem impregnação de produtos  

que prejudiquem a aderência, como graxa, agentes de cura química, óleo, tintas, entre outros. 
Examinar antes se na superfície a ser impermeabilizada não há trincas que venham a exigir um reforço 
local. Em seguida umidecer a superfície a fim de retirar a poeira para que não prejudique a aderência .  

Aplicação: 

Deve ser aplicado como pintura, com trincha, em 3 a 4 demãos cruzadas, respeitando o 
consumo por m² para cada campo de aplicação, com intervalo de 5 a 7 horas entre cada demão, 

dependendo da temperatura do ar. Umedecer ligeiramente a superfície com água limpa antes da 
aplicação da 1ª demão, cuidando para não encharcar.  

O produto deve ser preparado e homogeneizado com misturador de baixa rotação, conforme 
indicação do fabricante. O tempo de aplicação do produto não deve ultrapassar 1 hora sob 

temperatura de 25 graus.  

No encontro entre a parede e o piso colocar tela de poliéster estruturante para 
impermeabilização entre a 1ª e a 2ª. 

Finalizada a impermeabilização, aguardar no mínimo 3 a 5 dias para a secagem do produto 
conforme a temperatura, ventilação e umidade relativa no local. 

Consumo mínimo: 3 kg/m². 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Referência: VedatopFlex (Vedacit), Sikatop107 (Sika) ou equivalente técnico. 

Local de aplicação: Vestiários. 

Critério de medição e pagamento: Serão medidos e pagos por área (m²) a superfície 
efetivamente impermeabilizada, após a aprovação, pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificação 
técnica. 

 

16.7 SELANTE DE POLIURETANO PARA JUNTAS DE DILATAÇÃO VERTICAIS E HORIZONTAIS 

Instalar fita adesiva nas laterais da junta para evitar o manchamento das bordas. Colocar o 

delimitador de profundidade que deve ser 25% maior que a abertura da junta. Utilizar um gabarito de 
madeira em forma de T para garantir a profundidade de acordo com indicação do fabricante (fator de 

forma). Deve-se respeitar o fator de forma (largura:profundidade) recomendado pelo fabricante. A 
junta deve ter abertura no intervalo (10 mm < L < 35 mm).   

A instalação do delimitador de profundidade deve garantir o fator de forma. Em pisos, deve ser 
recuado para evitar danos mecânicos (ver figura abaixo). Caso não haja profundidade suficiente para 

colocação do delimitador, deverá ser aplicada uma fita crepe no fundo da junta para garantir que o 

selante não tenha aderência no fundo.  

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Aplicar o selante de forma contínua utilizando pistola apropriada, garantindo o preenchendo 
de toda a extensão da junta de dilatação. Sempre utilizar primer, quando indicado pelo fabricante. 
Remover o excesso com espátula e remover as fitas adesivas. O acabamento deve ser realizado com 
espátula ou colher, nunca utilizando água com sabão, álcool ou outros produtos, pois irão prejudicar a 

cura e as propriedades do produto. 

Aguardar a cura do produto para liberação do tráfego de veículos. O tempo de cura depende 

da temperatura, umidade e profundidade do selante, devendo-se adotar os tempos e velocidades de 
cura indicados pelo fabricante. 

Ao final remover as fitas das lateriais e providenciar a limpeza.  

Requisitos/Critérios de desempenho: Tixotrópico/escorrimento-0 mm, velocidade de cura 3,5 
mm/24 h (23C/50%U), temperatura de serviço -40C<T< 70C, resistencia ao rasgamento: >7N/mm, 
dureza Shore A >25 (aos 28 dias), alongamento na ruptura > 600%, recuperaçao elástica >80%, 
capacidade de movimentação da junta: +-25%. 

Referência: Selante de poliuretano, tixotrópico: Sikaflex1A Plus ou equivalente técnico; 

delimitador de profundidade (polietileno expandido de célula fechada): Tarucel Vedacit ou equivalente 
técnico. 

Local de aplicação:  junta entre placas de mármore no peitoril do 1º. e 2º. andares, junta anti 
capilaridade na base dos painéis drywall RU nas faces internas das divisórias do vestiário.  

Critério de medição e pagamento: A vedação de juntas com selantes será medida por metro 
(m) de junta tratada, testada e aprovada pela FISCALIZACAO. Deverá estar incluso nesse item todos os 
serviços e materiais necessários a perfeita execução dos serviços.  

 

16.8 TRATAMENTO DE TRINCAS DE PAREDES 

Trata-se de tratamento para trincas localizadas na interface de paredes e elementos estruturais 
(vigas ou pilares). 

A CONTRATADA deverá localizar as trincas e submeter à FISCALIZAÇÃO que deverá indicar quais 
trincas serão tratadas e medir a extensão do tratamento em cada caso. 

Execução:  

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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a) Marcação da trinca e preparação da superfície 

A trinca indicada pela FISCALIZAÇÃO como passível de tratamento será marcada com giz 

colorido. Serão traçadas duas paralelas à trinca formando uma faixa de 20 cm em torno da trinca (10 
cm para cada lado), sendo que parte estará sobre a parede e parte sobre o elemento estrutural . O 

revestimento (tinta e emassamento) será removido até o reboco entre as  paralelas traçadas numa 
faixa de 20 cm.   

Em seguida a trinca será aberta em perfil “V” com uso de disco de corte. O sulco do corte deverá 
ter largura e profundidade de (1,0x1,0) cm. 

Todo a poeira do sulco e da faixa será removida com o uso de pincel 2”. 

Aplicar-se-á fundo preparador com trincha em toda a superfície do sulco e da faixa. 

b) Tratamento da trinca  

O sulco será preenchido com duas aplicações de selante acrílico (Sikacryl 203 ou equivalente) 
com tempo entre aplicações de 48 horas. O selante será aplicado com pistola e uma espátula para que 
se garanta a boa compactação do produto no interior da trinca. 

Após secagem da segunda aplicação por 24 horas, será aplicado demão de impermeabilizante 
acrílico (mesmo especificado para impermeabilização de lajes  – 1,0 kg/m²/demão) diluído com 10% de 
água em toda a superfície (sulco e faixa). 

Após 6 horas de secagem, aplicar-se-á uma segunda demão do mesmo impermeabilizante 
acrílico com reforço de tela de poliéster de 20 cm de largura cobrindo toda a faixa ao longo do eixo da 

trinca. Aguardar 6 horas para iniciar o acabamento final.  

O acabamento final não é parte integrante desse serviço. Constitui-se de aplicação de massa 

acrílica de pintura (emassamento) e tinta acrílica. Esses serviços serão medidos e pagos em item 

específico de pintura. 

A CONTRATADA deverá submeter à aprovação da FISCALIZAÇÃO a conclusão de cada uma das 

etapas do tratamento antes do início da etapa seguinte sob o risco do tratamento não ser aprovado 
para pagamento. 

Local de aplicação: trincas em interface parede-viga ou parede-pilar, localizadas pela 
CONTRATADA durante a pintura do prédio e indicadas pela FISCALIZAÇÃO como passível de 

tratamento. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por comprimento (m) de trinca tratada, 

previamente autorizada pela FISCALIZAÇÃO, e após aprovação da FISCALIZAÇÃO.  

  

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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17 LUMINÁRIAS 

 

Observações gerais para as luminárias: Em todos os itens relativos às luminárias, deverão estar 
inclusos nos preços, além da instalação, o fornecimento das peças complementares, tais como 
lâmpadas, reatores, drivers, etc, de forma que sejam entregues prontas para testes da FISCALIZAÇÃO 
e para uso final. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago quando todo conjunto da luminária for 

fornecido, instalado e testado pela CONTRATADA, incluindo todos os acessórios, fixações, etc, de 
acordo com as normas técnicas, e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificações técnicas e 

desenhos. 

Normas: NBR 5413: Iluminância de interiores. 

 

17.1 LUMINÁRIAS DE EMBUTIR 

17.1.1 LUMINÁRIA DE EMBUTIR EM LED – TIPO 1 ( 17 CM) 

 

 

Características: Painel quadrado de embutir (forro de gesso) em LED, referência Brilia 
432976/12w ou equivalente. Corpo e moldura em chapa de aço tratada e pintada eletrostaticamente 
na cor branco microtexturizada. Difusor em acrílico leitoso. Temperatura de cor 4.000K neutra, IP 20. 
Drivers multitensão (100~240V) externos à luminária. Fluxo luminoso final de 780lm. 

Dimensões: 170mm x 25mm x 170mm (LxAxC).   

Nicho:  155mm x 155mm. 

Consumo total (LED + Driver): 12W LED. Lâmpadas Brilia,  Osram, Phillips ou equivalente.  

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (circulação e banheiros). 

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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17.1.2 LUMINÁRIA DE EMBUTIR EM LED – TIPO 2 (29,5CM) 

 

Características: Luminária em LED, de embutir, completa com driver multitensão incluso (100 a 
240V), IP 20 referência 432990 – Brilia ou equivalente. Corpo em alumínio com pintura branca 
microtexturizada e difusor em acrílico leitoso. Fluxo luminoso final de 1.550 lm; temperatura de cor 
3.000K.  

Dimensões: 295mm x 25mm x 295mm (LxAxC).   

Nicho: 280 x 280mm. 

Consumo total (LED + Driver): 24W LED. Lâmpadas Osram, Phillips ou equivalente.   

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (banheiros e vestiários).  

 

17.1.3 LUMINÁRIA DE EMBUTIR EM LED – TIPO 3 (62CM) 

 

Características: Painel quadrado de embutir em LED, para uso em forro modular, referência 
432648 – Brilia ou equivalente. Corpo em chapa de aço fosfatizada, pintada eletrostaticamente e 

difusor em acrílico leitoso. Equipada com placa de LEDs e driver multitensão (100~250V) integrados à 
luminária. Fluxo luminoso final de 2750lm; temperatura de cor 4000K (IRC80); vida útil de 15.000 horas. 

Dimensões: 617mm x 42mm x 617mm (LxAxC).  

 Nicho:  605 x 605 mm. 

Lâmpada: LED 40W (Consumo total, LED + Driver). 

Local de aplicação: Recepção e sala de convivência. 

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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17.1.4 LUMINÁRIA DE EMBUTIR EM LED – (SALAS DE TRABALHO) 

 

 

                                                                                                                                                              

Características: Luminária de embutir em LED, referência LAA03-E3500840 – Lumicenter ou 
equivalente, com corpo em chapa de aço fosfatizada, com pintura microtexturizada na cor branca, 
refletores e aletas parabólicos em alumínio alto brilho e difusores em acrílico leitoso. Equipada com 
quatro linhas paralelas de LEDs. Fluxo luminoso final da luminária de 3400lm; temperatura de cor 

4000K, IRC80; drivers multitensão (100V~250V) integrados à luminária; conexão com a rede elétrica 
através de terminal de engate rápido. 

Dimensões: 617mm x 41mm x 617mm (LxAxC).   

Nicho:  576mm x 556 mm. 

Consumo total (LED + Driver): 37W LED.  

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (salas de trabalho). 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago quando todo conjunto da luminária for 
fornecido, instalado e testado pela CONTRATADA, incluindo todos os acessórios, fixações, etc, de 

acordo com as normas técnicas, e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificações técnicas e 
desenhos. 

 

17.1.5 LUMINÁRIA DICRÓICA 

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Características: Luminária em LED, de embutir, com facho orientável orbital, com driver 
multitensão incluso (100 a 250V), referência 435724  Brilia ou equivalente. Corpo em alumínio e pintura 
microtexturizada na cor branca, IP 20, fluxo luminoso de 220 lm, cor quente 2700K. 

 Dimensões: 75mm x 45mm x 75 mm (LxAxC).   

Consumo total (LED + Driver): 3W. Lâmpadas MR11 – Lâmpadas Brilia, Osram, Phillips ou 
equivalente.  

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (circulação do térreo). 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago quando todo conjunto da luminária for 
fornecido, instalado e testado pela CONTRATADA, incluindo todos os acessórios, fixações, etc, de 

acordo com as normas técnicas, e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificações técnicas e 
desenhos. 

 

 

17.2 LUMINÁRIAS DE SOBREPOR 

17.2.1 LUMINÁRIA DE SOBREPOR TIPO 1 – ARANDELA 

 

Características: Luminária cilíndrica de sobrepor tipo Arandela, referência 8866.1A 1.41B - Atlas 
– Itaim ou equivalente, com corpo em alumínio injetado com acabamento em pintura eletrostática na 
cor branca. Difusor em vidro plano temperado transparente. Grau de proteção IP 65. Lâmpada 
halógena QPAR30 – 75 W. Temperatura de cor de 4000K. 

Dimensões: 120 mm x 180 mm x 180 mm (LxAxC)   

Lâmpadas: Osram, Phillips ou equivalente. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (fachadas). 

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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17.2.2 LUMINÁRIA DE SOBREPOR TIPO 2 - TARTARUGA 

 

Características: Luminária de sobrepor tipo “tartaruga”, com corpo em alumínio injetado, 
borracha de vedação, difusor em vidro prensado e grade frontal de proteção, na cor branca, referência 

EX02-S1E27, Lumicenter ou equivalente.  

Dimensões: 212 mm x 119 mm x 90 mm (C x L x A)   

Lâmpadas: 1x bulbo A60. Temperatura de cor de 4000K. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (guarita). 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago quando todo conjunto da luminária for 
fornecido, instalado e testado pela CONTRATADA, incluindo todos os acessórios, fixações, etc, de 
acordo com as normas técnicas, e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificações técnicas e 

desenhos 

 

17.3 LUMINÁRIA DE LED TIPO REFLETOR 

 

Características: Refletor de LED 50W, luz branca 5000K, ângulo de abertura de 100°, 
pintura antiofuscante, difusor com vidro temperado, alimentação elétrica 100-240V (bivolt), 

índice de proteção IP65 ou superior. Referência Ledvance-Osram. 

Dimensões: 200 mm (l) x 230 mm (a) x 57,7 mm (p). 

Lâmpadas: Lâmpada LED, potência 50W, Osram, Phillips ou equivalente. Temperatura de cor de 
5000K. 

Local de aplicação: Área externa. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago quando todo conjunto da luminária for 
fornecido, instalado e testado pela CONTRATADA, incluindo todos os acessórios, fixações, etc, de 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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acordo com as normas técnicas, e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificações técnicas e 
desenhos. 

 

17.4 LÂMPADA LED TUBULAR TIPO T8 – 18W 

Características: Lâmpada LED tubular tipo T8 com potência de 18W. Vida útil média de 25000h 

ou mais. Dimensões de 1200mm e Diâmetro do tubo de 25,6mm, soquete G5. Temperatura de cor 
4.000K e fluxo luminoso  de 1850lm. Referência: Essential LEDtube 1200mm 18w 840 T8C W G, PHILIPS 

ou equivalente. 

Local de aplicação: Em sancas invertidas (recepção). 

 

17.5 LÂMPADA LED TUBULAR TIPO T8 – 10W 

Características: Lâmpada LED tubular tipo T8 com potência de 10W. Vida útil média de 25000h 
ou mais. Dimensões de 600mm e Diâmetro do tubo de 25,6mm, soquete G5. Temperatura de cor 
4.000K e fluxo luminoso  de 1050lm. Referência: Master LEDtube 600mm 10w 840 T8C I W, PHILIPS ou 
equivalente. 

Local de aplicação: Em sancas invertidas (recepção). 

 

17.6 INSTALAÇÃO DE LUMINÁRIAS SEM FORNECIMENTO 

Trata-se da instalação das luminárias que foram retiradas durante a remoção das instalações 

elétricas de cada pavimento.  

Características: Reinstalação de luminárias existentes nos pavimentos. 

Dimensões: das luminárias existentes. 

Lâmpadas: reaproveitamento das existentes. 

 

Local de aplicação: todos os pavimentos, com exceção das áreas indicadas em projeto onde as 
luminárias existentes serão substituídas por novos modelos. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por unidade (und) quando todo 
conjunto da luminária for instalado e testado pela CONTRATADA, incluindo todos os acessórios, 
fixações, e lâmpadas.   

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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18 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

 

OBSERVAÇÕES PRELIMINARES 

 

As especificações contidas neste caderno sobressaem em relação a quaisquer outros  
documentos do projeto. 

A CONTRATADA fornecerá os materiais e/ou a mão de obra e todas as ferramentas e 
equipamentos necessários para a execução dos serviços de acordo com as Normas Brasileiras, além de 

outras normas aplicáveis, seguindo fielmente as indicações do projeto. 

Quando houver necessidade comprovada de modificações, em consequência das condições 

locais e, após a devida autorização da FISCALIZAÇÃO e do projetista, tais modificações deverão ser 
indicadas nos desenhos específicos (“as built”), que no final da obra deverão ser entregues ao 
CONTRATANTE para fins de arquivamento. 

Quaisquer serviços executados com mão de obra ou materiais inadequados e em desacordo 
com o projeto deverão ser refeitos pela CONTRATADA sem qualquer ônus para o CONTRATANTE. 

Durante a execução, deverá ser comunicado à FISCALIZAÇÃO qualquer divergência encontrada 
entre o projeto de instalações e os demais projetos de execução, com a finalidade de definir a solução 
a ser adotada. 

 

NORMAS E DETERMINAÇÕES 

 

As seguintes normas, além das demais normas pertinentes, nortearam este projeto e devem 
ser seguidas durante a execução da obra:  

NBR 5410 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão; 
NBR 6148 - Condutores isolados com isolação extrudada de cloreto de polivinila (PVC) para 

tensões até 750 V; 
NR10 - Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade;  
NBR IEC 60050 - Instalações Elétricas em Edificações; 

NBR-ISO/CIE8995-1 - Iluminação de ambientes de trabalho - Parte 1: Interior; 
NBR 5444: Símbolos gráficos para instalações elétricas prediais; 

NBR 10.898: Sistema de iluminação de emergência; 
NBR 15465: Sistemas de eletrodutos plásticos para instalações elétricas de baixa tensão - 

requisitos de desempenho; 
NBR-IEC 61537: Encaminhamento de cabos - sistemas de eletrocalhas para cabos e sistemas de 

leitos para cabos; 
NBR 6813: Fios e cabos elétricos - ensaio de resistência de isolamento; 

NBR 8182: Cabos de potência multiplexados autossustentados com isolação extrudada de PE 
ou XLPE, para tensões até 0,6/1 kV - requisitos de desempenho. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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RECOMENDAÇÕES PARA EXECUÇÃO 

Deverão ser obedecidas rigorosamente as maneiras de instalação recomendadas pelos 
fabricantes dos materiais. Particularmente deverá ser observado o seguinte:  

 

Quanto à Instalação de Caixas e Eletrodutos: 

As tubulações deverão ser fixadas por suportes rígidos, sempre de maneira a não interferir na 

estética ou funcionalidade do local.  

A conexão dos eletrodutos com as caixas deverá ser feita com buchas e arruelas, com 
acabamento absolutamente sem saliências ou rebarbas.  

A mudança de alinhamento de mais de 60° dos dutos deverá ser feita preferencialmente com 
caixas; será admitido curvatura nos eletrodutos flexíveis desde que, no máximo, duas em cada trecho 
entre caixas.  

Deverá ser observada rigorosamente a continuidade do sistema de tubulação e caixas.  

A fixação das caixas deverá ser feita pelo fundo, de modo que as tampas possam ser abertas 

pela frente.  

A montagem dos quadros deverá ser feita de maneira organizada, com os condutores unidos 
através de braçadeiras plásticas e estas aparadas após o fechamento. 

Os circuitos deverão ser todos identificados através de etiquetas apropriadas, de modo a se ter 
uma indicação inequívoca e indelével da localização das cargas vinculadas.  

Deverá ser verificado e instalado proteção mecânica contra contato elétrico em acrílico ou 

policarbonato (a ser definido no detalhamento dos quadros) e acabamento arredondado e sem 
ranhuras, deixando acesso somente às manoplas de acionamento dos disjuntores e a proteção deverá 
ser fixada por isoladores em epóxi adequados à altura dos equipamentos, podem ser feitas placas em 
alturas diferentes para o disjuntor geral e as demais cargas, porém, deverá haver uma sobreposição da 
proteção de maior altura sobre a de menor altura de duas vezes o valor da diferença entre as alturas. 

Não será admitido o uso de material metálico para as proteções mecânicas em hipótese alguma.  

 

Detalhe da sobreposição de placas isolantes de alturas diferentes  

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Quanto ao Acabamento:  

O interior das caixas deve ser deixado perfeitamente limpo, sem restos de barramentos , 

parafusos ou qualquer outro material, sendo limpos diariamente ao final do expediente, sem exceção.  

O padrão geral de qualidade da obra deve ser irrepreensível, devendo ser seguidas, além do 

aqui exposto, as recomendações das normas técnicas pertinentes, especialmente a Norma NBR-5410.   

 

GENERALIDADES 

 

Caso haja dúvidas entre as especificações, detalhamentos e plantas do projeto, prevalecerão as 
informações com a seguinte ordem: 1º Caderno de especificações; 2º Detalhamentos; 3º Plantas.  

Todas as partes metálicas da infraestrutura elétrica, como caixas, luminárias, eletrocalhas, 
eletrodutos, quadros etc., deverão ser firmemente ligadas aos condutores de proteção (terra) para que 
o potencial de todos sejam os mesmos, minimizando, assim, a possibilidade de choque elétrico.  

As eletrocalhas deverão ter cabo de cobre nu meio duro passando ao longo de todos os trechos 
presos com abraçadeiras do tipo D fixadas a cada metro. Os cabos de cobre deverão ser interligados e 

conectados aos barramentos de terra dos quadros. Estes cabos não poderão ser utilizados como 
condutor de proteção de nenhum dos circuitos elétricos. A bitola a ser utilizada é de 10mm². As 

emendas deverão ter transpasse de 20cm e utilizar no mínimo 3 (três) conectores que podem ser do 
tipo parafuso fendido ou grampos de aço galvanizado, alternativamente poderá ser utilizado emenda 

por compressão com três compressões em cada lado, observando que a compressão deverá ser feita 
por alicate específico com as matrizes corretas. 

Após a conclusão das instalações, deverá ser elaborado pela empresa instaladora o projeto “as 

built”, principalmente no que concerne as fiações e proteções elétricas. Ainda, deverá ser fornecido 
pela empresa instaladora um caderno tamanho A4 com todos os diagramas unifilares de cada quadro 

elétrico contendo as seguintes informações: nome do quadro, número do circuito, disjuntores de 
proteção, alimentadores e descrição dos circuitos. O projeto “as built” e o caderno com os diagramas 

unifilares deverão ser entregues ao final da obra, conforme definido em item específico (Serviços 
Finais- Projeto as built). 

Durante a execução todas as junções entre eletrodutos rígidos de PVC ou eletrodutos metálicos 
flexíveis e caixas deverão ser bem-acabadas, não sendo permitido rebarbas nas junções e deverá ser 

utilizado bucha e arruela em alumínio. Para a junção entre eletrodutos  flexíveis de PVC e as caixas a 
serem embutidas em alvenaria ou no solo deverá ser deixado sobra dentro da caixa de 5cm para as 

caixas do tipo 2x4” e 4x4” e de 20cm para as demais e as pontas dentro das caixas deverão ser 
tampadas com papel ou papelão ou outro material que após chumbada a caixa possa ser facilmente 

removido em sua totalidade e não deixe nenhum material ser depositado no interior dos tubos. Os 
excedentes dessas tubulações deverão ser aparados após chumbadas as caixas sem deixar rebarbas 

cortantes ou que possam danificar os fios e cabos. 

Todas as caixas embutidas deverão ter sua face coincidindo com o acabamento da alvenaria, 
não sendo permitido que as mesmas fiquem para dentro do acabamento. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Todos os cabos deverão ser identificados através de anilhas ou fitas específicas para este fim, 
de forma indelével, nas caixas de saída (tomadas) e dentro dos quadros. 

Todos os centros de medição e quadros deverão ser identificados externamente por plaqueta 
em acrílico preto com letras brancas gravadas por trás da placa em baixo relevo, contendo o nome do 

quadro com dimensões de 150x50mm. 

O instalador deverá proceder os ensaios finais de entrega da obra conforme a NBR-5410, 

entrega de relatório com mapa de cabos e medições de isolamento dos circuitos após  instalados bem 
como fornecer a Anotação de Responsabilidade Técnica dos serviços executados. 

Todo material e equipamento devem possuir identificação de suas características mínimas e 

marca do fabricante. 

O sistema considerado foi de (380/220 – 60Hz) (220/127V – 60 Hz). A sua implantação deverá 

respeitar os padrões das normas aplicáveis, garantindo as condições prescritas de segurança e 
compatibilidade de acabamento com o restante da obra e com o emprego de materiais aceito pelas 

normas técnicas da ABNT. 

 

18.1 TOMADAS, INTERRUPTORES E CAIXAS 

 

18.1.1 INTERRUPTOR DE 1 TECLA SIMPLES OU PARALELA  

Características: Interruptor com tecla de 10A/250V de acionamento 

simples ou para acionamento paralelo conforme pontos definidos pelo projeto 
técnico, lista de materiais e fiscalização. Deve possuir certificação pelo Inmetro. 

Referência: Pial-Legrand linha Pialplus. 

 

Execução: deverá ser instalado em caixas de embutir ou conduletes, com espelho de 
acabamento conforme e nas dimensões compatíveis com as caixas em que forem insta lados. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Local de aplicação: Utilizada em caixas 4x4” ou 4x2” ou conduletes onde indicado em projeto 
para acionamento de luminárias. 

Critério de medição e pagamento: serão medidos e pagos por unidade efetivamente fornecida 
e instalada completa, incluindo em seu preço os acessórios de suporte, conexão e fixação, conforme 

especificações técnicas e projeto, após testadas em perfeito funcionamento.  

 

18.1.2 INTERRUPTOR DE 2 TECLAS SIMPLES OU PARALELAS  

Características: Interruptor com duas teclas de 10A/250V de acionamento simples 
ou para acionamento paralelo conforme pontos definidos pelo projeto técnico, lista de 

materiais e fiscalização. Deve possuir certificação pelo Inmetro. Referência: Pial -Legrand 
linha Pialplus. 

 

Execução: deverá ser instalado em caixas de embutir ou conduletes, com espelho de 
acabamento conforme e nas dimensões compatíveis com as caixas em que forem instalados.  

Local de aplicação: Utilizada em caixas 4x4” ou 4x2” ou conduletes onde indicado em projeto 
para acionamento de luminárias. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por unidade efetivamente fornecida 

e instalada completa, incluindo em seu preço os acessórios de suporte, conexão e fixação, conforme 
especificações técnicas e projeto, após testadas em perfeito funcionamento.  

 

18.1.3 INTERRUPTOR DE 3 TECLAS SIMPLES OU PARALELAS  

Características: Interruptor com três teclas de 10A/250V de acionamento 

simples ou para acionamento paralelo conforme pontos definidos pelo projeto técnico, 
lista de materiais e fiscalização. Deve possuir certificação pelo Inmetro. Referência: 

Pial-Legrand linha Pialplus. 

 

Execução: deverá ser instalado em caixas de embutir ou conduletes, com espelho de 
acabamento conforme e nas dimensões compatíveis com as caixas em que forem instalados.  

Local de aplicação: Utilizada em caixas 4x4” ou 4x2” ou conduletes onde indicado em projeto 
para acionamento de luminárias. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por unidade efetivamente fornecida 
e instalada completa, incluindo em seu preço os acessórios de suporte, conexão e fixação, conforme 

especificações técnicas e projeto, após testadas em perfeito funcionamento. 

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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18.1.4 INTERRUPTOR DE 1 TECLA + 1 TOMADA 

Características: Unidade composta de interruptor com tecla de 10A/250V de 

acionamento simples ou para acionamento paralelo e uma tomada de alimentação de 
equipamentos elétricos de uso geral, com capacidade de condução de corrente de 10A, 

conforme pontos definidos pelo projeto técnico, lista de materiais e fiscalização. A 
tomada deverá necessariamente atender aos requisitos do novo padrão de tomadas e 

plugues brasileiro conforme norma ABNT NBR 14136, deverá ser do tipo 2P+T (dois polos, sendo os 
polos Fase e Neutro, mais Terra), ligadas em 220V. Deve possuir certificação pelo Inmetro. Referência: 
Pial-Legrand linha Pialplus. 

Execução: deverá ser instalado em caixas de embutir ou conduletes, com espelho de 
acabamento conforme e nas dimensões compatíveis com as caixas em que forem instalados.  

Local de aplicação: Utilizada em caixas 4x4” ou 4x2” ou conduletes onde indicado em projeto 
para acionamento de luminárias e onde tem necessidade de tomada. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por unidade efetivamente fornecida 
e instalada completa, incluindo em seu preço os acessórios de suporte, conexão e fixação, conforme 

especificações técnicas e projeto, após testadas em perfeito funcionamento.  

 

18.1.5 INTERRUPTOR DE 2 TECLAS + 1 TOMADA 

Características: Unidade composta de dois interruptores com tecla de 10A/250V 

de acionamento simples ou para acionamento paralelo e uma tomada de alimentação 
de equipamentos elétricos de uso geral, com capacidade de condução de corrente de 

10A, conforme pontos definidos pelo projeto técnico, lista de materiais e fiscalização. A 
tomada deverá necessariamente atender aos requisitos do novo padrão de tomadas e 
plugues brasileiro conforme norma ABNT NBR 14136, deverá ser do tipo 2P+T (dois 

polos, sendo os polos Fase e Neutro, mais Terra), ligadas em 220V. Deve possuir certificação pelo 
Inmetro. Referência: Pial-Legrand linha Pialplus. 

Execução: deverá ser instalado em caixas de embutir ou conduletes, com espelho de 
acabamento conforme e nas dimensões compatíveis com as caixas em que forem instalados.  

Local de aplicação: Utilizada em caixas 4x4” ou 4x2” ou conduletes onde indicado em projeto 
para acionamento de luminárias e onde tem necessidade de tomada. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por unidade efetivamente fornecida 
e instalada completa, incluindo em seu preço os acessórios de suporte, conexão e fixação, conforme 

especificações técnicas e projeto, após testadas em perfeito funcionamento.  

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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18.1.6 TOMADA 2P+T DE EMBUTIR OU SOBREPOR 10A 

Características: Tomada de alimentação de equipamentos elétricos 

de uso geral, com capacidade de condução de corrente de 10A. Deverão 
necessariamente atender aos requisitos do novo padrão de tomadas e 

plugues brasileiro conforme norma ABNT NBR 14136, estas deverão ser do 
tipo 2P+T (dois polos, sendo os polos Fase e Neutro, mais Terra), incluindo 

espelhos de acabamento. Deve possuir certificação pelo Inmetro. Referência: Pial-Legrand linha 
Pialplus. 

Execução: deverá ser de sobrepor ou serem instaladas em caixas de PVC ou conduletes de 
dimensões 4x2” ou 4x4” com acabamento igual aos dos interruptores (após a definição do modelo 
junto à fiscalização, não será permitido a sua mudança), ligadas em 127V ou 220V, conforme 
especificação no projeto. 

Local de aplicação: Utilizada em caixas 4x4” ou 4x2” ou conduletes onde indicado em projeto.  

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por unidade efetivamente fornecida 
e instalada completa, incluindo em seu preço os acessórios de suporte, conexão e fixação, conforme 

especificações técnicas e projeto, após testadas em perfeito funcionamento.  

 

18.1.7 TOMADA DUPLA 2P+T DE EMBUTIR OU SOBREPOR 10A 

Características: Tomada de alimentação de equipamentos elétricos de uso geral, 

com montagem de duas unidades por caixa, com capacidade de condução de corrente 
de 10A, conforme pontos definidos pelo projeto técnico, lista de materiais e fiscalização. 

A tomada deverá necessariamente atender aos requisitos do novo padrão de tomadas e 
plugues brasileiro conforme norma ABNT NBR 14136, deverá ser do tipo 2P+T (dois 
polos, sendo os polos Fase e Neutro, mais Terra). Deve possuir certificação pelo Inmetro. 

Referência: Pial-Legrand linha Pialplus. 

Local de aplicação: Utilizada em caixas 4x4” ou 4x2” ou conduletes onde indicado em projeto.  

Execução: deverá ser de sobrepor ou serem instaladas em caixas de PVC ou conduletes de 
dimensões 4x2” ou 4x4” com acabamento igual aos dos interruptores (após a definição do modelo 

junto à fiscalização, não será permitido a sua mudança), ligadas em 127V ou 220V, conforme 
especificação no projeto. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por unidade efetivamente fornecida 
e instalada completa, incluindo em seu preço os acessórios de suporte, conexão e fixação, conforme 

especificações técnicas e projeto, após testadas em perfeito funcionamento. 

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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18.1.8 TAMPA COM TOMADA 2P+T PARA RODAPÉ ELETRIFICADO  

Características: Tampa para canaleta de dimensão 100x45mm com uma 

tomada 2P+T 10A, fabricada em alumínio estrudado, obedecendo as normas: 
NBR14136, ASTM E 8M-04 e NBR 5414 (NB-3). Referência: Engeduto linha premium 

ou equivalente. 

Local de aplicação: Utilizada em rodapé eletrificado de canaletas de 
alumínio. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por unidade 
efetivamente fornecida e instalada completa, incluindo em seu preço os acessórios 

de suporte, conexão e fixação, conforme especificações técnicas e projeto, após 
testadas em perfeito funcionamento. 

 

18.1.9 TAMPA COM TOMADA DUPLA 2P+T PARA RODAPÉ ELETRIFICADO 

Características: Tampa  para canaleta de dimensão100x45mm com duas 
tomadas 2P+T 10A, fabricada em alumínio estrudado, obedecendo as normas: 
NBR14136, ASTM E 8M-04 e NBR 5414 (NB-3). Referência: Engeduto linha 
premium ou equivalente. 

Local de aplicação: Utilizada em rodapé eletrificado de canaletas de 
alumínio. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por unidade 
efetivamente fornecida e instalada completa, incluindo em seu preço os 

acessórios de suporte, conexão e fixação, conforme especificações técnicas e 
projeto, após testadas em perfeito funcionamento. 

 

 

18.1.10 TAMPA DE SAÍDA DE CABOS, FURO 1XRJ45 OU FURO 2XRJ45 PARA RODAPÉ 

ELETRIFICADO 

Características: Tampa  para canaleta de dimensão 
100x45mm, fabricada em alumínio estrudado, com furação para 
saída de cabos, uma ou duas tomadas RJ45 fêmea obedecendo as 

normas: NBR14136, ASTM E 8M-04 e NBR 5414 (NB-3). Referência: 
Engeduto linha premium ou equivalente. 

Local de aplicação: Utilizada em rodapé eletrificado de 
canaletas de alumínio.  

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos 
por unidade efetivamente fornecida e instalada completa, incluindo 

em seu preço os acessórios de suporte, conexão e fixação, conforme especificações técnicas e projeto, 

após testadas em perfeito funcionamento. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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18.1.11 CONECTOR MACHO - FÊMEA 2P+T 6A-220V PARA LUMINÁRIA 

Características:  Par composto por um plugue macho e um 
fêmea tipo 2P+T, de material autoextinguível com grau de proteção 

IP20, com tensão máxima de operação de 400V e capacidade de 
corrente de 6A, para ser utilizado com condutores de 0,5 - 4mm² 
(condutores flexíveis) e 0,5 – 2,5mm² (condutores rígidos). 
Referência: WAGO, linha770. 

Execução: deverão ser instalados com laço de manobra de 

2m, sendo 1m no lado fêmea (ligado ao condulete/caixa, que vem 
do quadro) e 1m no lado macho (ligado à luminária). Deverão ter a 

mesma cor ambos os conectores. 

Local de aplicação: Utilizada para alimentação de luminárias. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos 
por unidade efetivamente fornecida e instalada completa, incluindo 
em seu preço os acessórios de suporte, conexão e fixação, conforme 
especificações técnicas e projeto, após testadas  em perfeito 
funcionamento. 

 

 

 

18.1.12 MINICONTATOR 

Características: Minicontator com contato de atuação que 
suporte 440V/12A, para montagem em trilho DIN de 35mm e 

conexão por bornes. Referência: WEG, modelo CWC12, ou 
equivalente. 

Local de aplicação: Serão utilizados no sistema de 
acionamento das bombas de incêndio e recalque. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos 
por unidade efetivamente fornecida e instalada completa, incluindo em seu preço os acessórios de 

suporte, conexão e fixação, conforme especificações técnicas e projeto, após testadas em perfeito 
funcionamento. 

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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18.1.13 MINICONTATOR AUXILIAR 

Características: Minicontator com contato de atuação que 

suporte 230V/6A, para montagem em trilho DIN de 35mm e conexão 
por bornes. Referência: WEG, modelo CAW04, ou equivalente. 

Local de aplicação: Serão utilizados no sistema de 
acionamento das bombas de incêndio recalque.   

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por unidade efetivamente fornecida 

e instalada completa, incluindo em seu preço os acessórios de suporte, conexão e fixação, conforme 
especificações técnicas e projeto, após testadas em perfeito funcionamento. 

 

18.1.14 SENSOR DE PRESENÇA 

Características: Sensor de presença para fixação no piso, teto ou parede 
com regulagem de posição, ângulo de cobertura mínimo de 180°, tensão de 
alimentação de 100 a 240V automática, com capacidade de corrente de 3A e 
tensão de 220V, para uso externo e interno, com possibilidade de seleção de 
tempo de acionamento e sensibilidade e com fotocélula. Referência: modelo 

QA26 da Qualitronix. 

Execução: deve estar a uma distância mínima de 30cm da lâmpada, para evitar falsos disparos. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por unidade efetivamente fornecida 

e instalada completa, incluindo em seu preço os acessórios de suporte, conexão e fixação, conforme 
especificações técnicas e projeto. 

 

18.1.15 PRESSOSTATO 

 

Características: Instrumento de medição de pressão, de  0 a 6 
kgf/cm², aplicado a fluidos refrigerantes, ar, água e gases inertes. 

Local de aplicação: Destinado a aplicações em circuitos de 
comando, visando a automação de bombas de incêndio. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por 
unidade efetivamente fornecida e instalada completa, incluindo em 

seu preço os acessórios de suporte, conexão e fixação, conforme 
especificações técnicas e projeto, após testadas em perfeito 

funcionamento. 

 

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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18.1.16 CHAVE BÓIA DE NÍVEL DE ÁGUA 

Características: Bóia elétrica de nível, tipo pêndulo, capacidade 

máxima de 25A em 250V, com duas opções de conexão: Reservatório 
(desligar cheio, ligar vazio) e Poço (Ligar cheio, desligar vazio). 

Referência: Anauger, Fame. 

Local de aplicação: Destinado a aplicações em circuitos de 
comando, visando a automação de bombas de recalque. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por 
unidade efetivamente fornecida e instalada completa, incluindo em seu 

preço os acessórios de suporte, conexão e fixação, conforme especificações técnicas e projeto, após 
testadas em perfeito funcionamento. 

 

18.2 CABOS ELÉTRICOS 

Os condutores fase, neutro e terra de um mesmo circuito devem ser instalados num mesmo 
conduto, salvo indicação específica nos cabos de alimentação, e possuir a seção conforme requisitos 
da NBR 5410. 

Quando instalados em eletrodutos fixados na parede ou teto, os cabos devem ser constituídos 

por condutores de cobre, isentos de emendas, isolados em composto termoplástico de PVC para 70°C, 
Classe 5, singelos e classe de tensão 450/750V, nas seções indicadas em plantas.  

Quando usados para instalação subterrânea e em áreas sujeitas a acúmulo de umidade, os 
cabos devem ser constituídos por condutores de cobre, isentos de emendas, isolados em composto do 

tipo EPR ou XLPE para 90°C, classe 5 até a bitola de 16mm² e a partir desta em classe 2, com isolamento 
à prova de umidade, singelos e classe de tensão 0,6/1kV, nas seções indicadas em plantas. 

Os cabos devem ser não halogenados e possuir resistência UV. 

Os cabos não podem ser excessivamente forçados nem possuir raio de curvatura inferior a dez 
vezes os seus diâmetros externos. 

Nos trechos verticais os condutores devem se apoiar na extremidade superior do eletroduto ou 
eletrocalha, em suportes isolantes com resistência mecânica adequada ao peso a suportar, de modo 

que não danifiquem sua isolação e a intervalos não superiores a: 

- 30 metros para condutores de seção até 50 mm²; 

- 24 metros para condutores de seção maior que 50 mm² e até 120 mm²; 
- 18 metros para condutores de seção maior que 120 mm² e até 185 mm2; 
- 15 metros para condutores de seção maior que 185 mm² e até 240 mm². 
Em todos os pontos de apoio deve haver acesso para inspeção. 

No caso específico de leitos e eletrocalhas, os condutores devem ser amarrados com cordão 
encerado de modo a manter os circuitos separados por amarração e para manter a organização dos 

cabos, preferivelmente deve ser usado a formação em trifólio. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Deverão ser obedecidas rigorosamente as maneiras de instalação recomendadas pelos 
fabricantes dos materiais. Particularmente deverá ser observado o seguinte:  

- Deverão apresentar, após a enfiação, perfeita integridade da isolação que deverá ser 
confirmada através de teste de resistência de isolamento conforme NBR 6813 e apresentado laudo de 

medição das resistências de isolamento juntamente com a indicação no mapa de cabos;  
- Para facilitar a enfiação, poderá ser utilizada parafina ou talco industrial apropriado. 
- Não serão admitidas emendas desnecessárias, bem como fora das caixas de passagem.  
- As emendas necessárias de fios de seção até 4mm deverão ser realizadas por conexão 

automática por mola. Referência WAGO, linha 222. 
- As emendas acima de 4mm deverão ter área de contato mínima de 5mm para cada 1mm2 de 

seção e ser soldadas com estanho e isoladas com fita autofusão de boa qualidade e cobertas por fita 
isolante de PVC de boa qualidade. Será permitida emenda somente até a bitola de 10mm2, a partir 
desta bitola as emendas somente poderão ser feitas por conector de compressão adequado à bitola 
que permita três compressões em cada cabo e isoladas com fita autofusão de boa qualidade e cobertas  
por fita isolante de PVC de boa qualidade. 

- Todas as pontas de ligação em tomadas, luminárias e interruptores deverão ser estanhadas, 
sem exceção.  

- A conexão dos condutores com barramentos e disjuntores deverá ser feita com terminais pré-
isolados, tipo garfo, olhal ou pino, soldados com estanho. 

- Código de cores a observar (no caso dos circuitos terminais):  
° Fase: preto, vermelho e branco  
° Neutro: azul-claro  

° Retorno: amarelo 
° Terra: verde 

- Nos cabos de alimentação interna de bitola igual ou superior a 16mm2 deverão ter cobertura 
na cor preta e as fases identificadas com fitas coloridas em ambas as pontas e sempre manter a 

sequência de fase desde a medição até os quadros finais, sendo: 
° Fase A: vermelho; 

° Fase B: branco; 
° Fase C: marrom; 

° Neutro: azul; 
° Terra: verde. 

Os cabos de alimentação dos quadros não poderão ser seccionados, sem exceção. Os demais 
cabos não deverão ser seccionados, exceto onde absolutamente necessário com o aval da 

FISCALIZAÇÃO. Em cada circuito, os cabos deverão ser contínuos desde o disjuntor de proteção até a 
última carga ou caixa de consolidação, sendo que, nas cargas intermediárias, serão permitidas 

derivações. As emendas deverão ser soldadas com estanho e isoladas com fita tipo autofusão e fita 

isolante. As emendas só poderão ocorrer em caixas de passagem. O fabricante deverá possuir 
certificação de qualidade do INMETRO. 

Todos os cabos deverão possuir indicações do circuito e quadro a que pertencem, essa 
identificação será feita com anilhas plásticas em porta marcadores plásticos. Essa identificação é um 

acessório dos cabos e deve compor seu custo unitário. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Os cabos do sistema detecção e combate a incêndio deverão ter cor conforme projeto.  

 

A instalação será compreendida em duas fases, sendo a primeira montados todos os quadros, 
alimentadores, circuitos de iluminação e tomadas onde não haja caixa de consolidação e até as caixas 

de consolidação. Na segunda fase, que ocorrerá após a montagem dos móveis, serão instaladas as 
tomadas nas estações de trabalho e nas caixas de piso, sendo que nas estações de trabalho deverá 
haver laço de manobra de 1 metro no seu interior.  

 

Não será permitido o uso de cabo de bitola inferior a 1,5mm2 nas instalações elétricas em 

qualquer hipótese. 

 

18.2.1 CABO DE COBRE CLASSE 5 450/750V PVC 1,5MM²  

Características: Condutor de cobre formado por fios de cobre nu, 
têmpera mole, encordoamento classe 5, isolamento termoplástico em 
dupla camada, baixa emissão de gases tóxicos e antichama para tensão de 
operação de 450/750V, faixas de temperatura de 70°C em serviço contínuo, 
100°C em sobrecarga e 160°C em curto circuito e que atendam as normas 

NBR 13248 e NBR NM 280, bitola 1,5mm². Referência: Linha Afumex Plus 
750 do fabricante Prysmian ou equivalente. 

Local de aplicação: utilizado unicamente nos circuitos de comando 
das bombas de incêndio e recalque. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por 

comprimento na unidade de medida em metros efetivamente fornecidos e 
instalados, conforme especificações técnicas e projeto após teste de resistênc ia de isolamento 

conforme NBR5410 (não serão pagas as sobras das caixas terminais nem as sobras de bobinas/rolos).  

 

18.2.2 CABO DE COBRE CLASSE 5 450/750V PVC 2,5MM²  

Características: Condutor de cobre formado por fios de cobre nu, 
têmpera mole, encordoamento classe 5, isolamento termoplástico em 
dupla camada, baixa emissão de gases tóxicos e antichama para tensão de 

operação de 450/750V, faixas de temperatura de 70°C em serviço contínuo, 
100°C em sobrecarga e 160°C em curto circuito e que atendam as normas  
NBR 13248 e NBR NM 280, bitola 2,5mm². Referência: Linha Afumex Plus 
750 do fabricante Prysmian ou equivalente. 

Local de aplicação: utilizado nos circuitos elétricos em geral, mais 
comum nos circuitos de tomadas, conforme indicação em projeto. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por 

comprimento na unidade de medida em metros efetivamente fornecidos e 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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instalados, conforme especificações técnicas e projeto após teste de resistência de isolamento 
conforme NBR5410 (não serão pagas as sobras das caixas terminais nem as sobras de bobinas/rolos). 

 

18.2.3 CABO DE COBRE CLASSE 5 450/750V PVC 4MM²  

Características: Condutor de cobre formado por fios de cobre nu, 

têmpera mole, encordoamento classe 5, isolamento termoplástico em 
dupla camada, baixa emissão de gases tóxicos e antichama para tensão de 

operação de 450/750V, faixas de temperatura de 70°C em serviço contínuo, 
100°C em sobrecarga e 160°C em curto circuito e que atendam as normas 

NBR 13248 e NBR NM 280, bitola 4mm². Referência: Linha Afumex Plus 750 
do fabricante Prysmian ou equivalente. 

Local de aplicação: utilizado nos circuitos elétricos em geral 
conforme indicação em projeto. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por 
comprimento na unidade de medida em metros efetivamente fornecidos e 

instalados, conforme especificações técnicas e projeto após teste de resistência de isolamento 
conforme NBR5410 (não serão pagas as sobras das caixas terminais nem as sobras de bobinas/rolos).  

 

18.2.4 CABO DE COBRE CLASSE 5 450/750V PVC 6MM²  

Características: Condutor de cobre formado por fios de cobre nu, 
têmpera mole, encordoamento classe 5, isolamento termoplástico em 

dupla camada, baixa emissão de gases tóxicos e antichama para tensão de 
operação de 450/750V, faixas de temperatura de 70°C em serviço 
contínuo, 100°C em sobrecarga e 160°C em curto circuito e que atendam 

as normas NBR 13248 e NBR NM 280, bitola 6mm². Referência: Linha 
Afumex Plus 750 do fabricante Prysmian ou equivalente. 

Local de aplicação: utilizado nos circuitos elétricos em geral 
conforme indicação em projeto. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por 
comprimento na unidade de medida em metros efetivamente fornecidos 

e instalados, conforme especificações técnicas e projeto após teste de resistência de isolamento 
conforme NBR5410 (não serão pagas as sobras das caixas terminais nem as sobras de bobinas/rolos).  

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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18.2.5 CABO DE COBRE CLASSE 5 450/750V PVC 10MM²  

Características: Condutor de cobre formado por fios de cobre nu, 

têmpera mole, encordoamento classe 5, isolamento termoplástico em 
dupla camada, baixa emissão de gases tóxicos e antichama para tensão 

de operação de 450/750V, faixas de temperatura de 70°C em serviço 
contínuo, 100°C em sobrecarga e 160°C em curto circuito e que atendam 
as normas NBR 13248 e NBR NM 280, bitola 10mm². Referência: Linha 
Afumex Plus 750 do fabricante Prysmian ou equivalente. 

Local de aplicação: utilizado nos circuitos elétricos em geral 
conforme indicação em projeto. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por 

comprimento na unidade de medida em metros efetivamente fornecidos 
e instalados, conforme especificações técnicas e projeto após teste de 

resistência de isolamento conforme NBR5410 (não serão pagas as sobras das caixas terminais nem as 
sobras de bobinas/rolos). 

 

18.2.6 CABO PP COBRE CLASSE 5 PVC/PVC 3X2,5MM² 

Características: Condutor multipolar com cobertura externa em isolamento 
termoplástico PVC com baixa emissão de gases tóxicos e antichama na cor preta, 
formado por veias condutoras internas formado por fios de cobre nu, têmpera 
mole, encordoamento classe 5, com isolamento termoplástico em PVC com baixa 
emissão de gases tóxicos e antichama nas cores preta, azul claro e verde-amarela, 

para interligação de fase, neutro e terra, respectivamente, para tensão de operação 
de 450/750V, faixas de temperatura de 70°C em serviço contínuo, 100°C em 

sobrecarga e 160° em curto circuito e que atendam as normas NBR 13249 e NBR 
NM 280, na formação de três condutores com bitola de 2,5mm². Referência: Linha 

PP Cordplast do fabricante Prysmian ou equivalente. 

Local de aplicação: são utilizados para fazer os chicotes de ligação de 
luminárias. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por 
comprimento na unidade de medida em metros efetivamente fornecidos e 
instalados, conforme especificações técnicas e projeto após teste de resistência de 
isolamento conforme NBR5410 (não serão pagas as sobras das caixas terminais nem 
as sobras de bobinas/rolos). 

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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18.2.7 CABO ÁUDIO 2X2,5MM² 

Características: Condutor multipolar com cobertura externa em isolamento 

termoplástico PVC na cor preta, formado por veias condutoras internas constituída 

por fios/cabos de cobre nu, têmpera mole, com isolamento termoplástico em PVC 

nas cores preta e vermelha, para interligação de sistema de som, na formação de 

dois condutores com bitola de 2,5mm² cada. Referência: KSW 2x2,5mm do 

fabricante Santo Angelo ou equivalente. 

Local de aplicação: utilizados para fazer ligação de caixas de som no sistema de áudio e vídeo. 

Proibido o uso em outras áreas que não as especificadas em projeto detalhado e nas instalações 

elétricas. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por comprimento na unidade de 

medida em metros efetivamente fornecidos e instalados, conforme especificações técnicas e projeto 

após teste de resistência de isolamento conforme NBR5410 (não serão pagas as sobras das caixas 
terminais nem as sobras de bobinas/rolos). 

 

18.2.8 CABO HDMI-HDMI 15M 

Características: Cabo de áudio e vídeo na cor preta com 15 metros de 

comprimento e conectores HDMI em ambas as pontas, deve possuir tecnologia HDMI 

versão 1.4, possibilitar a transmissão simultânea de áudio, vídeo e dados, suportar 

resolução de 1080p com 4k e 2k, taxa de transferência de até 10GB/s, canal ARC 

(retorno de áudio) e suporte a vídeo 3D. Referência: cabo HDMI do fabricante Elgin 
ou equivalente. 

Local de aplicação: utilizados para fazer ligação de equipamentos do sistema de áudio e vídeo.  

Execução: o cabo deverá ser passado nos trechos de eletroduto indicado em projeto e suas 

pontas deverão ter proteção contra choque mecânico, pó e umidade antes da passagem e após testado 

e confirmado o funcionamento deverá ser protegido novamente. Não deve ser torcido quando da sua 

instalação nem ser usado força excessiva para sua passagem pelos eletrodutos.  

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por unidade efetivamente 

fornecidos e instalados, conforme especificações técnicas e projeto após teste de funcionamento. 
Equivalência deve ser aprovada pela FISCALIZAÇÃO. 

 

18.2.9 CABO DE MICROFONE 0,30MM² 

Características: Cabo de microfone balanceado com liga de cobre OFHC (Isento de Oxigênio), 
blindagem trançada + fita de alumínio, bitola 0,30mm²/22AWG. Referência: SC30 do fabricante Santo 

Angelo ou equivalente. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Local de aplicação: utilizados para fazer ligação de equipamentos de som no sistema de áudio 
e vídeo. Proibido o uso em outras áreas que não as especificadas em projeto detalhado e nas 
instalações elétricas. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por comprimento na unidade de 

medida em metros efetivamente fornecidos e instalados, conforme especificações técnicas e projeto 
após teste de resistência de isolamento conforme NBR5410 (não serão pagas as sobras das caixas 
terminais nem as sobras de bobinas/rolos). 

 

18.2.10 CABO HDMI-HDMI 20M 

Características: Cabo de áudio e vídeo na cor preta com 20 metros de 

comprimento e conectores HDMI em ambas as pontas, deve possuir tecnologia HDMI 

versão 1.4, possibilitar a transmissão simultânea de áudio, vídeo e dados, suportar 

resolução de 1080p com 4k e 2k, taxa de transferência de até 10GB/s, canal ARC 

(retorno de áudio) e suporte a vídeo 3D. Referência: cabo HDMI do fabricante Elgin 

ou equivalente. 

Local de aplicação: utilizados para fazer ligação de equipamentos do sistema de áudio e vídeo.  

Execução: o cabo deverá ser passado nos trechos de eletroduto indicado em projeto e suas 

pontas deverão ter proteção contra choque mecânico, pó e umidade antes da passagem e após testado 

e confirmado o funcionamento deverá ser protegido novamente. Não deve ser torcido quando da sua 

instalação nem ser usado força excessiva para sua passagem pelos eletrodutos.  

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por unidade efetivamente 
fornecidos e instalados, conforme especificações técnicas e projeto após teste de funcionamento. 

Equivalência deve ser aprovada pela FISCALIZAÇÃO. 

 

18.3 CONDUTOS  

 

Orientações gerais de montagem de Eletrodutos, conduletes e caixas: 

As caixas para os pontos de luz no teto serão feitas por conduletes de alumínio em instalações 

aparentes ou de emergência e por caixas 4x4” no entreforro. Nas paredes, as caixas para interruptores 
e tomadas serão de 4”x2” ou 4”x4”, conforme necessidade. As caixas para as esperas de força serão 

de 4”x4”.  

Caixas aparentes sujeitas a umidade e respingos d´água deverão ser metálicas IP-56.  

As caixas para instalação aparente serão conduletes de alumínio com tampas, deverão ser 
montados de modo que a sua tampa esteja sempre voltada para o usuário, para facilitar a sua abertura.  

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Junto a cada condulete em uma distância de até 10cm de sua borda haverá 1 (uma) braçadeira 
de fixação tipo copo, se a caixa for do tipo E (terminal), ou 2 (duas) braçadeiras, se a caixa for de outro 
tipo (passagem). 

Os eletrodutos deverão ser todos roscáveis, fabricados com PVC rígido, no teto deverá ser feita 

fixação na laje através de suporte de fixação com barra (tirante) roscada e abraçadeira tipo gota 
(econômica) de 1,0 em 1,0 metro sem exceção, e ainda a até 10cm de caixas de passagem e conduletes 
conforme mencionado acima. 

Os eletrodutos devem dispor de caixas de passagem para mais de duas mudanças de direção 
da tubulação ou para dividir o caminhamento em trechos de até 15 metros. 

Nos eletrodutos dos troncos e ramais de distribuição não podem passar outros condutores que 
não os respectivos alimentadores do barramento parcial ou do centro de medição correspondente. No 

caso de uso de eletrocalha e leitos, poderá ser utilizado septo divisor para separar os cabos de 
alimentação dos circuitos terminais. 

As terminações, uniões, luvas, curvas e demais acessórios deverão ser de alumínio fundido, e 
seu custo deverá estar incluído no custo por metro do eletroduto.  

Orientações gerais de montagem de Perfilados, Eletrocalhas e Leitos: 

A linha de sustentação e elementos de fixação devem seguir as mesmas características 

construtivas dos perfilados, eletrocalhas e leitos.  

Nas aberturas em paredes, serão necessários os serviços de arremates de pedreiros e também 

a pintura do local, mantendo o padrão existente. 

Os perfilados, eletrocalhas e leitos serão instalados através de suportes de perfil metálico 

galvanizado fixado ao chão com chumbador, espaçados a cada 1,5 metros. E serão montados paralelos 
ao piso. 

A união dos perfilados, eletrocalhas e leitos deverá ser feita com conexão apropriada para tal 

do mesmo material dos perfilados, eletrocalhas e leitos correspondentes, e seu custo deverá estar 
incluído no custo por metro linear e devem ser feitas com parafusos auto-travante cabeça lentilha 

bicromatizado. 

As derivações, curvas e demais acessórios deverão ser do mesmo material dos perfilados, 

eletrocalhas e leitos correspondentes, e seu custo deverá estar incluído no custo por metro linear. As 
mudanças de direção devem ser feitas sempre com o uso do acessório adequado. Em casos 

excepcionais, mediante prévia autorização da FISCALIZAÇÃO, mudanças de nível poderão ser efetuadas 
por meio do corte e montagem utilizando trechos retos. Nesses casos, deverá ser realizado perfeito 

acabamento do corte, de forma que não reste qualquer rebarba, e o trecho cortado deverá ser soldado 
para que seja feito o acessório, também devem ser pintados todas as áreas onde houve corte e solda 

com fundo preparador que proteja o material de oxidação e com tinta a óleo cinza de cor semelhante 
à da eletrocalha.  

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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18.3.1 CAIXA DE PASSAGEM DE PVC 4"X2" 

Características: Caixa de passagem de PVC fabricada em 

PVC antichama, de dimensões de 4”x2”, com bordas reforçadas e 
entradas para os diâmetros de eletrodutos de 3/4” e 1”, para uso 

embutido em alvenaria ou drywall. Fabricante: Wetzel, Cemar, 
Tigre, Tramontina ou equivalente. 

Local de aplicação: caixa de passagem para a instalação de interruptores ou tomadas 
embutidos. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por unidade efetivamente fornecida 

e instalada completa, incluindo acessórios de suporte, conexão e fixação, conforme especificações 
técnicas e projeto. 

 

18.3.2 CAIXA DE PASSAGEM DE PVC 4"X4" 

Características: Caixa de passagem de PVC 
fabricada em PVC antichama, de dimensões de 4”x4”, com 
bordas reforçadas e entradas para os diâmetros de 
eletrodutos de 3/4” e 1”, para uso embutido em alvenaria 

ou drywall. Fabricante: Wetzel, Cemar, Tigre, Tramontina 
ou equivalente. 

Local de aplicação: caixa de passagem para a instalação de interruptores ou tomadas 
embutidos e para derivação para ligação de luminárias. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por unidade efetivamente fornecida 
e instalada completa, incluindo em seu preço os acessórios de suporte, conexão e fixação, conforme 
especificações técnicas e projeto. 

 

18.3.3 ELETRODUTO PVC RÍGIDO ROSCÁVEL 3/4", INCLUSIVE ACESSÓRIOS E CONEXÕES 

Características: Eletroduto fabricado com PVC 

antichama, fornecidos em peças de 3m com rosca nas duas 

extremidades, resistente à deformação e de acordo com 

NBR 15465, incluindo acessórios como curvas, luvas, 

terminações etc., diâmetro de 3/4”. Fabricante: Wetzel, 

Cemar, Tigre ou equivalente. 

Execução: Conforme descrito em “Orientações gerais de montagem de Eletrodutos, conduletes 
e caixas” contidos no início desta seção. 

Local de aplicação: Prover passagem segura de cabos e fios elétricos, telefônicos, de dados etc 

em entreforro, embutidos em lajes, paredes e pisos e aparentes em instalações internas não sujeitas à 

intempéries, ligando as caixas e equipamentos conforme indicado em projeto. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por comprimento na unidade de 

medida em metros efetivamente fornecidos e instalados, incluindo em seu preço os acessórios de 

suporte, conexão e fixação, conforme especificações técnicas e projeto (não serão pagas as sobras das 

caixas terminais nem as sobras de peças). 

 

18.3.4 ELETRODUTO PVC RÍGIDO ROSCÁVEL 1/2", INCLUSIVE ACESSÓRIOS E CONEXÕES 

Características: Eletroduto fabricado com PVC 

antichama, fornecidos em peças de 3m com rosca nas duas 

extremidades, resistente à deformação e de acordo com NBR 

15465, incluindo acessórios como curvas, luvas, terminações 

etc., diâmetro de 1/2”. Fabricante: Wetzel, Cemar, Tigre ou 

equivalente. 

Local de aplicação: Produto indicado para obras de infra-estrutura elétrica de baixa, média ou 

alta tensão, sendo destinado para proteger e conduzir cabos elétricos e/ou de telecomunicações, 
podendo estar embutidos ou aparentes não sujeita as intempéries. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por comprimento na unidade de 

medida em metros efetivamente fornecidos e instalados, incluindo acessórios de suporte, conexão e 

fixação, conforme especificações técnicas e projeto (não serão pagas as sobras das caixas terminais 

nem as sobras de peças). 

 

18.3.5 ELETRODUTO PVC RÍGIDO ROSCÁVEL 1", INCLUSIVE ACESSÓRIOS E CONEXÕES 

Características: Eletroduto fabricado com PVC 

antichama, fornecidos em peças de 3m com rosca nas duas 

extremidades, resistente à deformação e de acordo com NBR 

15465, incluindo acessórios como curvas, luvas, terminações 

etc., diâmetro de 1”. Fabricante: Wetzel, Cemar, Tigre ou 

equivalente. 

Local de aplicação: Produto indicado para obras de infra-estrutura elétrica de baixa, média ou 

alta tensão, sendo destinado para proteger e conduzir cabos elétricos e/ou de telecomunicações, 

podendo estar embutidos ou aparentes não sujeita as intempéries. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por comprimento na unidade de 

medida em metros efetivamente fornecidos e instalados, incluindo acessórios de suporte, conexão e 

fixação, conforme especificações técnicas e projeto (não serão pagas as sobras das caixas terminais 
nem as sobras de peças). 

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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18.3.6 ELETRODUTO PVC RÍGIDO ROSCÁVEL 1.1/4", INCLUSIVE ACESSÓRIOS E CONEXÕES 

Características: Eletroduto fabricado com PVC 

antichama, fornecidos em peças de 3m com rosca nas duas 

extremidades, resistente à deformação e de acordo com NBR 

15465, incluindo acessórios como curvas, luvas, terminações 

etc., diâmetro de 1.1/4”. Fabricante: Wetzel, Cemar, Tigre ou 

equivalente. 

Local de aplicação: Produto indicado para obras de infra-estrutura elétrica de baixa, média ou 

alta tensão, sendo destinado para proteger e conduzir cabos elétricos e/ou de telecomunicações, 

podendo estar embutidos ou aparentes não sujeita as intempéries. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por comprimento na unidade de 

medida em metros efetivamente fornecidos e instalados, incluindo acessórios de suporte, conexão e 

fixação, conforme especificações técnicas e projeto (não serão pagas as sobras das caixas terminais 
nem as sobras de peças). 

 

18.3.7 ELETRODUTO PVC RÍGIDO ROSCÁVEL 2", INCLUSIVE ACESSÓRIOS E CONEXÕES 

Características: Eletroduto fabricado com PVC 

antichama, fornecidos em peças de 3m com rosca nas duas 

extremidades, resistente à deformação e de acordo com NBR 

15465, incluindo acessórios como curvas, luvas, terminações 

etc., diâmetro de 2”. Fabricante: Wetzel, Cemar, Tigre ou 
equivalente. 

Local de aplicação: Produto indicado para obras de infra-estrutura elétrica de baixa, média ou 

alta tensão, sendo destinado para proteger e conduzir cabos elétricos e/ou de telecomunicações, 
podendo estar embutidos ou aparentes não sujeita as intempéries. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por comprimento na unidade de 

medida em metros efetivamente fornecidos e instalados, incluindo acessórios de suporte, conexão e 

fixação, conforme especificações técnicas e projeto (não serão pagas as sobras das caixas terminais 

nem as sobras de peças). 

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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18.3.8 ELETRODUTO PVC RÍGIDO ROSCÁVEL 4", INCLUSIVE ACESSÓRIOS E CONEXÕES 

Características: Eletroduto fabricado com PVC 

antichama, fornecidos em peças de 3m com rosca nas duas 

extremidades, resistente à deformação e de acordo com NBR 

15465, incluindo acessórios como curvas, luvas, terminações 

etc., diâmetro de 4”. Fabricante: Wetzel, Cemar, Tigre ou 

equivalente. 

Local de aplicação: Produto indicado para obras de infra-estrutura elétrica de baixa, média ou 

alta tensão, sendo destinado para proteger e conduzir cabos elétricos e/ou de telecomunicações, 

podendo estar embutidos ou aparentes não sujeita as intempéries. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por comprimento na unidade de 
medida em metros efetivamente fornecidos e instalados, incluindo acessórios de suporte, conexão e 
fixação, conforme especificações técnicas e projeto (não serão pagas as sobras das caixas terminais 
nem as sobras de peças). 

 

18.3.9 ELETROCALHA GALVANIZADA 50X50MM, INCLUSIVE ACESSÓRIOS E CONEXÕES 

Características: Eletrocalha perfurada ou lisa para 
cabos fabricada de chapa aço Nº18 zincada por imersão a 
quente (galvanização à fogo), classe pesado, identificado 
de forma legível e indelével, devem ser formados por uma 
chapa única, não tendo em seu processo construtivo 
qualquer tipo de solda, isento de rebarbas, fornecidos em 
peças de 3m, obedecendo as normas fixadas pela ABNT: 

NBR 11888-2 e NBR 7013, incluindo acessórios como parafusos com sistema de auto-trava, curvas, 

derivações, emendas, terminações etc., de dimensões 50mm de largura por 50mm de altura. 
Fabricante: Cemar, Mopa ou equivalente. 

Execução: Instaladas no entreforro ou aparente sob a laje apoiada e aparafusada com 
parafuso cabeça lentilha e porca sobre cantoneira ou perfilado e este suportado em laje através de 

dois tirantes, em paredes será fixada em perfilado por parafuso cabeça lentilha e porca e este fixado à 
parede com parafusos e buchas, conforme recomendações do fabricante. Os parafusos que fixam a 
eletrocalha às cantoneiras e/ou perfilados deverão ter sua cabeça voltada para o lado interno da 
eletrocalha e as porcas para o lado externo. Furações e/ou cortes deverão ser feitos com precisão e 
devem possuir acabamento livre de rebarbas, as furações deverão necessariamente ser conectadas a 
eletrodutos conforme especificação em projeto e fixados por meio de bucha e arruela. Deverá incluir 
todos os acessórios (curvas, conexões, derivações) definidos pelo fabricante e necessários a sua 
instalação. 

Local de aplicação: utilizado para a passagem de fios e cabos de rede elétrica, telefônica e 

dados, podem ser instaladas aparente, no entreforro ou sob o piso elevado, conforme indicação em 
projeto. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por comprimento na unidade de 
medida em metros efetivamente fornecidos e instalados, incluindo em seu preço os acessórios de 
suporte, conexão e fixação, conforme especificações técnicas e projeto (não serão pagas as sobras das 
caixas terminais nem as sobras de peças). 

 

18.3.10 ELETROCALHA GALVANIZADA 100X50MM, INCLUSIVE ACESSÓRIOS E CONEXÕES 

Características: Eletrocalha perfurada ou lisa para 

cabos fabricada de chapa aço Nº18 zincada por imersão a 
quente (galvanização à fogo), classe pesado, identificado 

de forma legível e indelével, devem ser formados por uma 
chapa única, não tendo em seu processo construtivo 

qualquer tipo de solda, isento de rebarbas, fornecidos em 
peças de 3m, obedecendo as normas fixadas pela ABNT: 

NBR 11888-2 e NBR 7013, incluindo acessórios como parafusos com sistema de auto-trava, curvas, 
derivações, emendas, terminações etc., de dimensões 100mm de largura por 50mm de altura. 

Fabricante: Cemar, Mopa ou equivalente. 

Execução: Instaladas no entreforro ou aparente sob a laje apoiada e aparafusada com 

parafuso cabeça lentilha e porca sobre cantoneira ou perfilado e este suportado em laje através de 
dois tirantes, em paredes será fixada em perfilado por parafuso cabeça lentilha e porca e este fixado à 

parede com parafusos e buchas, conforme recomendações do fabricante. Os parafusos que fixam a 
eletrocalha às cantoneiras e/ou perfilados deverão ter sua cabeça voltada para o lado interno da 

eletrocalha e as porcas para o lado externo. Furações e/ou cortes deverão ser feitos com precisão e 
devem possuir acabamento livre de rebarbas, as furações deverão necessariamente ser conectadas a 
eletrodutos conforme especificação em projeto e fixados por meio de bucha e arruela. Deverá incluir 
todos os acessórios (curvas, conexões, derivações) definidos pelo fabricante e necessários a sua 
instalação. 

Local de aplicação: utilizado para a passagem de fios e cabos de rede elétrica, telefônica e 
dados, podem ser instaladas aparente, no entreforro ou sob o piso elevado, conforme indicação em 

projeto. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por comprimento na unidade de 

medida em metros efetivamente fornecidos e instalados, incluindo em seu preço os acessórios de 
suporte, conexão e fixação, conforme especificações técnicas e projeto (não serão pagas as sobras das 

caixas terminais nem as sobras de peças). 

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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18.3.11 ELETROCALHA GALVANIZADA 150X50MM, INCLUSIVE ACESSÓRIOS E CONEXÕES 

Características: Eletrocalha perfurada ou lisa para 

cabos fabricada de chapa aço Nº18 zincada por imersão a 
quente (galvanização à fogo), classe pesado, identificado 

de forma legível e indelével, devem ser formados por uma 
chapa única, não tendo em seu processo construtivo 
qualquer tipo de solda, isento de rebarbas, fornecidos em 
peças de 3m, obedecendo as normas fixadas pela ABNT: 

NBR 11888-2 e NBR 7013, incluindo acessórios como parafusos com sistema de auto-trava, curvas, 
derivações, emendas, terminações etc., de dimensões 150mm de largura por 50mm de altura. 
Fabricante: Cemar, Mopa ou equivalente. 

Execução: Instaladas no entreforro ou aparente sob a laje apoiada e aparafusada com 
parafuso cabeça lentilha e porca sobre cantoneira ou perfilado e este suportado em laje através de 
dois tirantes, em paredes será fixada em perfilado por parafuso cabeça lentilha e porca e este fixado à 
parede com parafusos e buchas, conforme recomendações do fabricante. Os parafusos que fixam a 
eletrocalha às cantoneiras e/ou perfilados deverão ter sua cabeça voltada para o lado interno da 
eletrocalha e as porcas para o lado externo. Furações e/ou cortes deverão ser feitos com precisão e 
devem possuir acabamento livre de rebarbas, as furações deverão necessariamente ser conectadas a 
eletrodutos conforme especificação em projeto e fixados por meio de bucha e arruela. Deverá incluir 
todos os acessórios (curvas, conexões, derivações) definidos pelo fabricante e necessários a  sua 
instalação. 

Local de aplicação: utilizado para a passagem de fios e cabos de rede elétrica, telefônica e 
dados, podem ser instaladas aparente, no entreforro ou sob o piso elevado, conforme indicação em 
projeto. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por comprimento na unidade de 
medida em metros efetivamente fornecidos e instalados, incluindo em seu preço os acessórios de 

suporte, conexão e fixação, conforme especificações técnicas e projeto (não serão pagas as sobras das 
caixas terminais nem as sobras de peças). 

 

18.3.12 RODAPÉ ELETRIFICÁVEL EM ALUMÍNIO APARENTE 100X45MM 

Características: Canaleta de dimensões 
100x45mm com blindagem eletromagnética, 
encaixe frontal tipo mola, fabricada em alumínio 
estrudado com interceptos em monobloco sem 
perfis deslizantes, com divisória interna de 1/3 e 
2/3, obedecendo as normas: NBR14136, ASTM E 
8M-04 e NBR 5414 (NB-3). Referência: Linha 

Premium Engeduto ou equivalente. 

Execução: Fixação nas paredes com parafusos e buchas, conforme recomendações do 

fabricante. Furações e/ou cortes com precisão. O corte das canaletas deve ser feito preferencialmente 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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com policorte disco 12” ou 11” aço rápido – 2,5mm. Curvas e conexões necessitam ter um raio mínimo 
de curvatura para a passagem de fios e cabos. Deverá incluir todos os acessórios (curvas, conexões, 
derivações) definidos pelo fabricante e necessários a sua instalação. 

Local de aplicação: Utilizado para a passagem de fios e cabos elétricos e de rede em rodapés 

instalados onde indicado em projeto. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por comprimento na unidade de 
medida em metros efetivamente fornecidos e instalados, incluindo no seu valor os acessórios de 
suporte, conexão e fixação, conforme especificações técnicas e projeto (não serão pagas as sobras de 
peças, exceto se solicitado pela fiscalização). 

 

18.4 DISJUNTORES 

 

Orientações gerais para a instalação de disjuntores, DR e supressores de surto: 

A posição da manopla do disjuntor para cima ou para a esquerda deve corresponder a disjuntor 
ligado. 

Os disjuntores e interruptores DR deverão ser instalados conforme indicado no projeto elétrico. 

Os equipamentos elétricos como chuveiros, motores, a serem instalados deverão ter sua 

resistência interna blindada para evitar fugas indesejáveis à terra o que ocasionaria a abertura do 
dispositivo DR. 

Cada disjuntor deverá ter identificação indelével do circuito feita em placa de acrílico com fundo 
preto e letras brancas em alto relevo pelo fundo de dimensão 50x17mm, e, na face interna da tampa, 
será afixada a relação dos circuitos terminais que demandam do quadro com a identificação da área e 

aparelhos a que atendem em folha de papel plastificada. 

Os supressores de surto deverão ser instalados no Quadro Geral de Baixa Tensão (QGBT), 

ligados em paralelo com o cabo de alimentação geral do quadro, incluindo o neutro, e o barramento 
de terra e antes destes deverá existir um disjuntor de proteção de 25A monopolar para cada, inclusive 

para o condutor neutro.  

O condutor de interligação da barra de fase e neutro ao DPS e deste à barra de terra deve 
possuir seção mínima igual à dimensão do cabo terra do quadro para condutores até 10mm² ou 16mm² 
para cabo terra de alimentação maior que 16mm². 

Em nenhuma hipótese a proteção contra sobretensões pode ser dispensada, mesmo se essa 
omissão não puder resultar em risco direto ou indireto à segurança e à saúde das pessoas.  

Os interruptores DR tem instalação obrigatória em todos os circuitos localizados em áreas 
molhadas como copas e banheiros, podendo ser utilizado em sua substituição o disjuntor DDR de 

acordo com as proteções calculadas, nesse caso, o valor a ser medido deverá ser de uma unidade de 
IDR e uma de disjuntor de mesma corrente de proteção que do DDR utilizado. 

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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18.4.1 DISJUNTOR MONOPOLAR 10A A 32A 

Características: Disjuntores termomagnéticos monopolares  

para uso em trilho DIN, tensão nominal máxima de 400V (podendo ser 
maior conforme outros fabricantes), curva de disparo B para os circuitos 

de iluminação, fogões e chuveiros e C para os circuitos de tomadas, ar 
condicionado, micro-ondas etc, fabricado conforme NBR NM 60898, 
capacidade de ligação para cabo flexível de até 25mm2, mola de fixação 
de 2 posições (garra com ponto de trava), corrente máxima de 
interrupção de pelo menos 3kA e corrente nominal de acordo com o 

projeto técnico variando de 10 a 32A. Referência: Siemens, Schneider, ABB, WEG ou equivalente. 

 Local de aplicação: Para uso em quadros de distribuição conforme indicação do 
diagrama unifilar do projeto. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por unidade efetivamente fornecida 

e instalada completa, incluindo acessórios de suporte, conexão e fixação, conforme especificações 
técnicas e projeto, após testadas em perfeito funcionamento. 

 

18.4.2 DISJUNTOR TRIPOLAR DE 10A 

Características: Disjuntores termomagnéticos  
(disparo para sobrecarga e curto-circuito) tripolares para 
uso em trilho DIN, curva de disparo C ou D conforme NBR 
IEC 60947-2, capacidade de ligação para cabo flexível de 
até 35mm2, mola de fixação de 2 posições (garra com 

ponto de trava), corrente máxima de interrupção de pelo 
menos 6kA e corrente nominal de 10A e possuir a marca 

de conformidade do INMETRO. Referência: Siemens, 
Schneider, ABB, WEG ou equivalente. 

Local de aplicação: O disjuntor termomagnético tem a função de proteger contra curtos -
circuitos e sobrecargas em circuitos trifásicos. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por unidade efetivamente fornecida 
e instalada completa, incluindo acessórios de suporte, conexão e fixação, conforme especificações 
técnicas e projeto, após testadas em perfeito funcionamento. 

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.



  

TERMO DE REFERÊNCIA 169 

 

 

 

TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 
Secretaria de Engenharia  
Serviço de Fiscalização de Obras 

 

18.4.3 DISJUNTOR TRIPOLAR DE 16A 

Características: Disjuntores termomagnéticos  

(disparo para sobrecarga e curto-circuito) tripolares para 
uso em trilho DIN, curva de disparo C ou D conforme NBR 

IEC 60947-2, capacidade de ligação para cabo flexível de 
até 35mm2, mola de fixação de 2 posições (garra com 
ponto de trava), corrente máxima de interrupção de pelo 
menos 6kA e corrente nominal de 16A e possuir a marca 
de conformidade do INMETRO. Referência: Siemens, 

Schneider, ABB, WEG ou equivalente. 

Local de aplicação: O disjuntor termomagnético tem a função de proteger contra curtos -
circuitos e sobrecargas em circuitos trifásicos. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por unidade efetivamente fornecida 

e instalada completa, incluindo acessórios de suporte, conexão e fixação, conforme especificações 
técnicas e projeto, após testadas em perfeito funcionamento. 

 

18.4.4 DISJUNTOR TRIPOLAR DE 25A 

Características: Disjuntores termomagnéticos  
(disparo para sobrecarga e curto-circuito) tripolares para 
uso em trilho DIN, curva de disparo C ou D conforme NBR 
IEC 60947-2, capacidade de ligação para cabo flexível de 
até 35mm2, mola de fixação de 2 posições (garra com 

ponto de trava), corrente máxima de interrupção de pelo 
menos 6kA e corrente nominal de 25A e possuir a marca 

de conformidade do INMETRO. Referência: Siemens, 
Schneider, ABB, WEG ou equivalente. 

Local de aplicação: O disjuntor termomagnético tem a função de proteger contra curtos -
circuitos e sobrecargas em circuitos trifásicos. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por unidade efetivamente fornecida 
e instalada completa, incluindo acessórios de suporte, conexão e fixação, conforme especificações 
técnicas e projeto, após testadas em perfeito funcionamento. 

 

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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18.4.5 DISJUNTOR TRIPOLAR DE 40A 

Características: Disjuntores termomagnéticos  

(disparo para sobrecarga e curto-circuito) tripolares para 
uso em trilho DIN, curva de disparo C ou D conforme NBR 

IEC 60947-2, capacidade de ligação para cabo flexível de 
até 35mm2, mola de fixação de 2 posições (garra com 
ponto de trava), corrente máxima de interrupção de pelo 
menos 6kA e corrente nominal de 40A e possuir a marca 
de conformidade do INMETRO. Referência: Siemens, 

Schneider, ABB, WEG ou equivalente. 

Local de aplicação: O disjuntor termomagnético tem a função de proteger contra curtos -
circuitos e sobrecargas em circuitos trifásicos. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por unidade efetivamente fornecida 

e instalada completa, incluindo acessórios de suporte, conexão e fixação, conforme especificações 
técnicas e projeto, após testadas em perfeito funcionamento. 

 

18.4.6 DISJUNTOR TRIPOLAR CAIXA MOLDADA 50A  

Características: Disjuntor em caixa moldada com 
disparadores térmico e magnético fixos, corrente nominal de 
50A, tensão nominal de 220V, tensão de isolamento de 500V, 
capacidade nominal de interrupção de corrente de pelo menos 
16kA, vida útil de, pelo menos, 10 mil manobras mecânicas 

e/ou elétricas com corrente nominal, atender à norma NBR IEC 
60947-2, fixação pela base, por engate rápido sobre trilhos. 

Referência: Siemens, Schneider, ABB, WEG ou equivalente. 

Aplicações: Disjuntor de entrada e distribuição, proteção contra curtos-circuitos e sobrecargas 
em circuitos trifásicos. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por unidade efetivamente fornecida 
e instalada completa, incluindo acessórios de suporte, conexão e fixação, conforme especificações 
técnicas e projeto, após testadas em perfeito funcionamento. 

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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18.4.7 DISJUNTOR TRIPOLAR CAIXA MOLDADA 225A  

Características: Disjuntor em caixa moldada com 

disparadores térmico e magnético fixos, corrente nominal de 
225A, tensão nominal de 220V, tensão de isolamento de 

500V, capacidade nominal de interrupção de corrente de pelo 
menos 16kA, vida útil de, pelo menos, 10 mil manobras 
mecânicas e/ou elétricas com corrente nominal, atender à 
norma NBR IEC 60947-2, fixação pela base, por engate rápido 
sobre trilhos. Referência: Siemens, Schneider, ABB, WEG ou 
equivalente. 

Aplicações: Disjuntor de entrada e distribuição, proteção contra curtos-circuitos e sobrecargas 
em circuitos trifásicos. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por unidade efetivamente fornecida 

e instalada completa, incluindo acessórios de suporte, conexão e fixação, conforme especificações 
técnicas e projeto, após testadas em perfeito funcionamento. 

 

 

18.4.8 DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS ELÉTRICOS (DPS), 175/275V, 20KA, 
MONOPOLAR 

Características: Dispositivo de Proteção contra surtos tipo não regenerativos 
(varistores), classe II, com capacidade para até 20kA de corrente nominal de descarga 

e até 30kA para a máxima corrente de descarga, tempo de resposta menor que 25ns 
para uma frente de onda característica de 8/20µs, nível de proteção (Up) até 1kV, 
máxima tensão de operação contínua (Uc): 175V/ 275V, norma aplicável IEC 61643-1, 
grau de proteção IP20. Referência: Siemens, Eletromar, Pial ou equivalente. 

Execução: deverão ser instalados nos quadros de distribuição, ligados em paralelo com o cabo 
de alimentação geral do quadro, incluindo o neutro, e o barramento de terra e antes destes deverá 
existir um disjuntor de proteção de 25A monopolar para cada, inclusive para o condutor neutro.  

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por unidade efetivamente fornecida 
e instalada completa, incluindo acessórios de suporte, conexão e fixação, conforme especificações 

técnicas e projeto. 
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18.4.9 INTERRUPTOR DIFERENCIAL RESIDUAL BIPOLAR 10 A 25A 

Características: Interruptor diferencial residual 

bipolar de corrente nominal residual de 30mA e correntes  
nominais de 10 a 25A conforme projeto técnico, tensão 

nominal de 220V, devem atender à norma NBR IEC 60479, 
fixação em trilho DIN, possuir a marca de conformidade do 
INMETRO. Referência: Siemens, Schneider, ABB, WEG ou 
equivalente. 

Local de aplicação: proteção contra fuga de corrente. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por unidade efetivamente fornecida 

e instalada completa, incluindo acessórios de suporte, conexão e fixação, conforme especificações 

técnicas e projeto, após testadas em perfeito funcionamento. 

 

 

18.4.10 RELÉ TÉRMICO 1,1 – 1,8A 

Características: Relé de sobrecarga térmico, com faixa de 
corrente entre 1,1 e 1,8A, tensão nominal de 220V, fixação em 

trilho DIN. Referência: WEG, Siemens, ABB ou equivalente. 

Local de aplicação: Proteção das bombas de incêndio e 
recalque. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por unidade efetivamente fornecida 
e instalada completa, incluindo acessórios de suporte, conexão e fixação, conforme especificações 
técnicas e projeto, após testadas em perfeito funcionamento. 

 

18.4.11 RELÉ TÉRMICO 7 – 10A 

Características: Relé de sobrecarga térmico, com faixa de 
corrente entre 7 e 10A, tensão nominal de 220V, fixação em 
trilho DIN. Referência: WEG, Siemens, ABB ou equivalente. 

Local de aplicação: Proteção das bombas de incêndio e 
recalque. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por unidade efetivamente fornecida 
e instalada completa, incluindo acessórios de suporte, conexão e fixação, conforme especificações 
técnicas e projeto, após testadas em perfeito funcionamento. 

 

18.5 QUADROS ELÉTRICOS 
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Orientações gerais para montagem dos quadros 

Passagem dos cabos por trás dos trilhos, garantindo uma perfeita acomodação dos mesmos, 

conectados diretamente aos bornes dos disjuntores. Todos os componentes devem possuir 
modularidade com espelho interno. Barramento geral 3F + N + T em barras de cobre eletrolítico 

adequadamente dimensionado e suportado por isoladores epóxi conforme a classe de tensão dos 
mesmos, barramentos parciais tipo forquilha ou pino, para fechamento dos disjuntores, totalmente 
encapsulado assegurando a isenção de contato acidental. A fiação será de cobre, isolamento em PVC 
cor preta, com características especiais quanto à não propagação e a auto extinção de chamas. 
Isolamento classe F-105ºC. Seção Mínima conforme ABNT 5410. Condutores serão identificados por 
anilhas, executados sem emendas e acondicionados em chicotes com braçadeiras plásticas em 
canaletas plásticas com tampas e fechos laterais. 

Plaqueta de Identificação do Painel será em acrílico preto com letras brancas gravadas por trás 
da placa em baixo relevo, contendo o nome do quadro com as dimensões de 70x25mm. Plaqueta de 
Identificação dos Circuitos deve ser placa de acrílico com fundo preto e letras brancas em alto relevo 
pelo fundo de dimensão 50x17mm para identificação dos circuitos. Porta-desenhos localizado na parte 
interna da porta e destina-se a colocação de diagramas, listas e esquemas, sendo de responsabilidade 
da CONTRATADA armazenar uma CÓPIA desses documentos no painel, INCLUSIVE A MUDANÇA PARA 
“COMO CONSTRUÍDO” (AS BUILT). 

Barra de terra será de cobre eletrolítico, fixada no fundo da caixa, para distribuição dos circuitos 

de aterramento e com furação e parafusos em quantidade igual a 150% do número de circuitos do 
quadro. 

Serão executados em todos os fornecimentos os ensaios conforme norma NBR 6808, sem 
quaisquer ônus para o CONTRATANTE, a saber: 

Tensão aplicada ao barramento; 

Tensão aplicada a fiação; 

Teste de funcionamento elétrico; 

Teste de polaridade e funcionamento dos instrumentos de medição; 

Medição da resistência de isolamento; 

Verificação de continuidade das ligações de saída; 

Teste de funcionamento mecânico; 

Verificação dos textos das plaquetas; 

Verificação de pintura, acabamento final e aspecto geral; 

Verificação dimensional. 

Para liberação da montagem, os desenhos de fabricação deverão ter aprovação prévia pela 

FISCALIZAÇÃO e serem aceitos antes do início da montagem dos disjuntores e bornes. Deverão ser 
encaminhados à FISCALIZAÇÃO, em 3 vias sendo que 2 vias serão devolvidas com comentários ou 

liberados para fabricação, contendo: desenho dimensional com detalhe da base e com a indicação das 
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unidades para transporte; diagrama Trifilar; diagrama Funcional; lista de material com especificação 
dos equipamentos; lista de plaquetas de identificação. 

 

18.5.1  QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO METÁLICO DE SOBREPOR OU EMBUTIR PARA 8 

DISJUNTORES 

Características: Quadro metálico de dimensões mínimas 
600x400x200mm (no caso de o fabricante a ser cotado na proposta não possuir 

as dimensões indicadas, poderá ser selecionado quadro com dimensões 
próximas, porém, deve ser adequada para abrigar todos os equipamentos e ao 

local para montagem), de sobrepor ou de embutir conforme indicação em 
projeto, com pintura epóxi a, com espaço para disjuntor geral, com barramentos  

da fase, em cobre eletrolítico, barramento neutro e terra, em cobre eletrolítico, 
conforme seções mínimas segundo NBR 5410 instalados sobre isoladores epóxi 

adequados, corrente de curto circuito conforme projeto técnico, espaço para, 
no mínimo, 8 módulos DIN, proteção mecânica das partes vivas permitindo 

acesso somente aos comandos dos disjuntores, entrada e saída de cabos pela parte superior e inferior 
através de flanges moldados removíveis, ou através de furos para eletrodutos com uso de bucha e 

arruela de acabamento, pintado com pintura a pó epóxi cinza claro lisa, sistema de identificação dos 
disjuntores, com fecho (fornecido com duas chaves por quadro), porta documentos, grau de proteção 

IP43. Os disjuntores e IDR serão itens de montagem à parte e todos os demais itens constantes na 
especificação como barramentos, canaletas plásticas, sistemas de identificação, trilhos DIN, terminais 

dos cabos, sistema de fixação, parafusos de fixação etc. devem ser inclusos no orçamento deste. 
Referência:  Modelo QuiXtra GE ou equivalente. 

Execução: a (s) entrada (s) de energia deverá (ão) ser feita (s) através de terminal (is) de conexão 
próprio (s) para uso com barramentos tipo pente e de acordo com a bitola do cabo de entrada e este 
(s) deverá (ão) ser montado (s) acima do barramento voltado para o exterior do quadro. 

 

18.5.2  QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO METÁLICO DE SOBREPOR OU EMBUTIR PARA 18 

DISJUNTORES 

Características: Quadro metálico de dimensões mínimas 
600x400x200mm (no caso de o fabricante a ser cotado na proposta não possuir 
as dimensões indicadas, poderá ser selecionado quadro com dimensões 
próximas, porém, deve ser adequada para abrigar todos os equipamentos e ao 
local para montagem), de sobrepor ou de embutir conforme indicação em 
projeto, com pintura epóxi a, com espaço para disjuntor geral, com barramentos  
das fases, em cobre eletrolítico, barramento neutro e terra, em cobre 
eletrolítico, conforme seções mínimas segundo NBR 5410 instalados sobre 

isoladores epóxi adequados, corrente de curto circuito conforme projeto 
técnico, espaço para, no mínimo, 18 módulos DIN, proteção mecânica das 

partes vivas permitindo acesso somente aos comandos dos disjuntores e IDR, entrada e saída de cabos 
pela parte superior e inferior através de flanges moldados removíveis, ou através de furos para 
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eletrodutos com uso de bucha e arruela de acabamento, pintado com pintura a pó epóxi cinza claro 
lisa, sistema de identificação dos disjuntores, com fecho (fornecido com duas chaves por quadro), porta 
documentos, grau de proteção IP43. Os disjuntores e IDR serão itens de montagem à parte e todos os 
demais itens constantes na especificação como barramentos, canaletas plásticas, sistemas de 
identificação, trilhos DIN, terminais dos cabos, sistema de fixação, parafusos de fixação etc. devem ser 

inclusos no orçamento deste. Referência:  Modelo QuiXtra GE ou equivalente. 

Execução: a (s) entrada (s) de energia deverá (ão) ser feita (s) através de terminal (is) de conexão 
próprio (s) para uso com barramentos tipo pente e de acordo com a bitola do cabo de entrada e este 
(s) deverá (ão) ser montado (s) acima do barramento voltado para o exterior do quadro.  

 

18.5.3 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO METÁLICO DE SOBREPOR OU EMBUTIR PARA 24 

DISJUNTORES 

 

Características: Quadro metálico de dimensões mínimas 
600x400x200mm (no caso de o fabricante a ser cotado na proposta não possuir 
as dimensões indicadas, poderá ser selecionado quadro com dimensões 
próximas, porém, deve ser adequada para abrigar todos os equipamentos e ao 
local para montagem), de sobrepor ou de embutir conforme indicação em 
projeto, com pintura epóxi a, com espaço para disjuntor geral, com barramentos  
das fases, em cobre eletrolítico, barramento neutro e terra, em cobre 
eletrolítico, conforme seções mínimas segundo NBR 5410 instalados sobre 
isoladores epóxi adequados, corrente de curto circuito conforme projeto 

técnico, espaço para, no mínimo, 24 módulos DIN, proteção mecânica das 
partes vivas permitindo acesso somente aos comandos dos disjuntores e IDR, entrada e saída de cabos 

pela parte superior e inferior através de flanges moldados removíveis, ou através de furos para 
eletrodutos com uso de bucha e arruela de acabamento, pintado com pintura a pó epóxi cinza claro 

lisa, sistema de identificação dos disjuntores, com fecho (fornecido com duas chaves por quadro), porta 
documentos, grau de proteção IP43. Os disjuntores e IDR serão itens de montagem à parte e todos os 

demais itens constantes na especificação como barramentos, canaletas plásticas, sistemas de 
identificação, trilhos DIN, terminais dos cabos, sistema de fixação, parafusos de fixação etc. devem ser 

inclusos no orçamento deste. Referência:  Modelo QuiXtra GE ou equivalente. 

Execução: a (s) entrada (s) de energia deverá (ão) ser feita (s) através de terminal (is) de conexão 

próprio (s) para uso com barramentos tipo pente e de acordo com a bitola do cabo de entrada e este 
(s) deverá (ão) ser montado (s) acima do barramento voltado para o exterior do quadro. 

 

 

18.5.4 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO METÁLICO DE SOBREPOR OU EMBUTIR PARA 40 
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DISJUNTORES 

Características: Quadro metálico de dimensões mínimas 

600x400x200mm (no caso de o fabricante a ser cotado na proposta não possuir 
as dimensões indicadas, poderá ser selecionado quadro com dimensões 

próximas, porém, deve ser adequada para abrigar todos os equipamentos e ao 
local para montagem), de sobrepor ou de embutir conforme indicação em 
projeto, com pintura epóxi a, com espaço para disjuntor geral, com barramentos  
das fases, em cobre eletrolítico, barramento neutro e terra, em cobre 
eletrolítico, conforme seções mínimas segundo NBR 5410 instalados sobre 
isoladores epóxi adequados, corrente de curto circuito conforme projeto 
técnico, espaço para, no mínimo, 40 módulos DIN, proteção mecânica das partes 

vivas permitindo acesso somente aos comandos dos disjuntores e IDR, entrada e saída de cabos pela 
parte superior e inferior através de flanges moldados removíveis, ou através de furos para eletrodutos 
com uso de bucha e arruela de acabamento, pintado com pintura a pó epóxi cinza claro lisa, sistema 
de identificação dos disjuntores, com fecho (fornecido com duas chaves por quadro), porta 
documentos, grau de proteção IP43. Os disjuntores e IDR serão itens de montagem à parte e todos  os 
demais itens constantes na especificação como barramentos, canaletas plásticas, sistemas de 
identificação, trilhos DIN, terminais dos cabos, sistema de fixação, parafusos de fixação etc. devem ser 
inclusos no orçamento deste. Referência:  Modelo QuiXtra GE ou equivalente. 

Execução: a (s) entrada (s) de energia deverá (ão) ser feita (s) através de terminal (is) de conexão 
próprio (s) para uso com barramentos tipo pente e de acordo com a bitola do cabo de entrada e este 

(s) deverá (ão) ser montado (s) acima do barramento voltado para o exterior do quadro. 

 

18.5.5 QUADRO DE COMANDO DE BOMBAS METÁLICO DE SOBREPOR OU EMBUTIR 

 

 

 

Características: Os quadros de automação das bombas contra incêndio e bombas de recalque 
devem atender às potências das bombas. Estes quadros de comando não devem ter pontos neutros  
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nas chaves, devendo funcionar no automático ou manual, devem conter relés falta de fase pa ra 
proteger as bombas. Uma bomba deve funcionar de forma independente da outra, no mesmo quadro 
de comando. Em caso de falha de uma das bombas, a outra deverá acionar de forma automática.  

No quadro deverão estar todos os componentes para o perfeito funcionamento do 

acionamento e automação das bombas conforme previstos em projeto (Anexo) como os contatores de 
força e comando, chave seletora automático/manual, proteção termomagnética, lâmpadas (led) de 
indicação de funcionamento, defeito e posição selecionada automático/manual, borneira, canaletas 
para organização dos cabos, cabos com isolação em PVC com terminação apropriada identificados por 
anilhas, placas de identificação, botoeiras de liga/desliga manual, botoeira de emergência tipo 
cogumelo travante, barramentos, placa de proteção em policarbonato transparente, porta 
documentos, etc. 

Critério de Medição e Pagamento: Serão medidas e pagas por unidade, após a instalação e 
aprovação, pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificação técnica. Deverão estar inclusos nesses itens 
todos os materiais e serviços necessários ao perfeito funcionamento desses sistemas.  

 

18.5.6 ALARME PARA BANHEIRO PCR  

Características: Alarme audiovisual, intermitente, 
sem fio, para banheiro acessível, fabricante Solução 
Acessível ou equivalente. 

Possui alcance de aproximadamente 50 metros da 
botoeira. Deve atender aos requisitos da Norma ABNT 9050. 
Possui sistema constituído por sirene de sonorização 

intermitente e strobe light, com as seguintes características: 

Luz: Em xenônio de efeito estroboscópio ou 
equivalente; 

Fonte: Bivolt Automática;Bateria: Alcalina 23A 12V; 

Strobe Light: Tensão de 12 VDC 200MA, frequência 
de flash 120/RPM; 

Aparência intermitente: De 1 a 3 vezes por segundo;Desarme eletrônico de Emergência: 10 
segundos após o acionamento;Ativação e desativação do sistema: Através da botoeira. 

Frequência Sonora Variável: Alternada entre som grave e agudo se o ambiente tiver muitos 
obstáculos sonoros (coluna ou vedos) 

Execução: Instalação para Alcance Manual: Faixa Confortável de 0,80m até 1,00m 
Infraestrutura Necessária: Tomada elétrica 110/220V próximo ao ponto de instalação do alarme junto 

ao suporte. 

Local de aplicação: Conforme projeto de arquitetura (banheiros para PCR). 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos por unidade (und) o alarme para 

banheiro testado após aprovação do relatório pela FISCALIZAÇÃO. 
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18.5.7 CENTRAL DE CERCA ELÉTRICA  

Características: Eletrificador microprocessado responsável por 
acionar cerca elétrica, com saída para sirene e capacidade de alimentação 

de pelo menos 1500 m de fio. Referência: HIGH POWER ELC 5003 da 
Intelbras, ou equivalente. 

Local de aplicação: Cerca elétrica. 

Critério de medição e pagamento: serão medidos e pagos por 
unidade efetivamente fornecida e instalada, conforme especificações 

técnicas e após testadas em perfeito funcionamento. 

 

 

18.5.8 FIO AÇO INOX 0,6MM 

 

Características: Fio de aço inox (não enferruja) usado na instalação de 

cercas elétricas, com diâmetro de 0,60 mm. 

Local de aplicação: Cerca elétrica. 

Critério de medição e pagamento: serão medidos e pagos 
comprimento (m) efetivamente fornecida e instalada, conforme 
especificações técnicas e após testadas em perfeito funcionamento. 

 

18.5.9 TESTE DE RESISTÊNCIA DE ISOLAMENTO E TENSÃO APLICADA DOS CIRCUITOS 

Características: Medição de resistência de isolamento conforme NBR 6813 e tensão aplicada 
conforme Anexo M da NBR-5410 com emissão de relatório por quadro. 

Execução/Aplicação: Conforme orientações de NBR5410. 

Critério de medição e pagamento: serão medidos e pagos por quadro de distribuição medido 
e testado após aprovação do relatório pela FISCALIZAÇÃO. (Não serão realizados medições e testes nos 
quadros de medição). 

 

18.5.10 INSTALAÇÃO DE SUPORTE EM LAJE  

Características: serviço de fixação em laje de suporte metálico para projetor e caixa de som, 
sem fornecimento do suporte. O suporte será fornecido pelo Contratante. Deverão ser utilizados 

quatro buchas de nylon e parafusos S8 em aço zincado com rosca soberba, cabeça chata e fenda Philips. 

Critério de medição e pagamento: serão medidos e pagos por suporte instalado. 
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19 INSTALAÇÕES DE REDE ESTRUTURADA, CFTV E CATV 

 

OBSERVAÇÕES PRELIMINARES 

As especificações contidas neste caderno sobressaem em relação a quaisquer outros  
documentos do projeto. 

A CONTRATADA fornecerá os materiais e/ou a mão de obra e todas as ferramentas e 

equipamentos necessários para a execução dos serviços de acordo com as Normas Brasileiras, além de 
outras normas aplicáveis, seguindo fielmente as indicações do projeto. 

Quando houver necessidade comprovada de modificações, em consequência das condições 

locais e, após a devida autorização da FISCALIZAÇÃO e do projetista, tais modificações deverão ser 

indicadas nos desenhos específicos (“as built”), que no final da obra deverão ser entregues ao 

CONTRATANTE para fins de arquivamento. 

Quaisquer serviços executados com mão de obra ou materiais inadequados e em desacordo 
com o projeto deverão ser refeitos pela CONTRATADA sem qualquer ônus para o CONTRATANTE. 

Durante a execução, deverá ser comunicado à FISCALIZAÇÃO qualquer divergência encontrada 

entre o projeto de instalações e os demais projetos de execução, com a finalidade de definir a solução 
a ser adotada. 

 

NORMAS E DETERMINAÇÕES 

As seguintes normas, além da demais normas pertinentes, nortearam este projeto e devem ser 
seguidas durante a execução da obra:  

ANSI/TIA/EIA-568-B - Sistema de Cabeamento Genérico de Telecomunicações para Edifícios 
Comerciais; 

NBR 14565 - Cabeamento estruturado para edifícios comerciais e data centers; 

ANSI/TIA/EIA-606 – Padronização da Administração da Infraestrura de Prédios Comerciais. 

 

RECOMENDAÇÕES PARA EXECUÇÃO 

Deverão ser obedecidas rigorosamente as maneiras de instalação recomendadas pelos 
fabricantes dos materiais. Particularmente deverá ser observado o seguinte:  
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O sistema de rede obedecerá ao mesmo princípio das instalações elétricas quanto à utilização 

dos "caminhos" pelo forro e teto, descendo pelas divisórias e/ou paredes, de modo a atingirem as 
estações de trabalho. 

Os pontos de rede serão instalados em caixas fixas na parede com conectores fêmea tipo 

Keystone RJ45 (tanto para dados como para telefonia) e destes pontos serão ligadas as estações de 

trabalho, sendo três pontos por posto de trabalho. Em algumas estações de trabalho o ramal de 

telefone pode ser compartilhado. 

Os racks com equipamentos do sistema de rede de dados e telefonia foram projetados nos 
ambientes indicados no projeto. 

A rede de dados executada em cabos UTP categoria 6 e a rede de telefonia executada em cabos  

CCI. 

 

GENERALIDADES 

Caso haja dúvidas entre as especificações, detalhamentos e plantas do projeto, prevalecerão as 

informações com a seguinte ordem: 1º Caderno de especificações; 2º Detalhamentos; 3º Plantas.  

Todos os cabos deverão ser identificados através de anilhas ou fitas específicas para este fim, 
de forma indelével, nas caixas de saída (tomadas) e dentro dos quadros. 

Todo material e equipamento deve possuir identificação de suas características mínimas e 

marca do fabricante. 

Todo cabeamento será concentrado em painéis de distribuição (patch panel) instalados nos 

Racks. 

 

INFRAESTRUTURA 

Para a execução da infraestrutura do sistema de cabeamento estruturado devem ser utilizados 

as caixas, eletrocalhas, eletrodutos e acessórios conforme especificações do Caderno de Instalações 

Elétricas, utilizando tanto as especificações quanto os critérios de medição nele estipulados. Deve-se 

atentar também ao uso de rodapé eletrificável para passagem de cabeamento estruturado em alguns 

pontos da planta, conforme especificações do Caderno de Instalações Elétricas e do projeto fornecido.  

União e terminações: as emendas entre os eletrodutos será feita por meio de união roscável e 

as terminações deverão possuir rosca para uso de bucha e arruela. 

Arruelas e Buchas: as ligações dos eletrodutos com os quadros e caixas serão feitas com uso de 

terminação com rosca presa através de buchas e arruelas, sendo todas as juntas vedadas com adesivo 

"não secativo". 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.



  

TERMO DE REFERÊNCIA 181 

 

 

 

TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 
Secretaria de Engenharia  
Serviço de Fiscalização de Obras 

 

As terminações, arruelas e buchas serão exclusivamente metálicas, de ferro galvanizado ou em 

liga especial de Al, Cu, Zn e Mg de fabricação Blinda Eletromecânica Ltda, ou metalúrgica Wetzel S.A. 

Estas conexões, quando expostas ao tempo, serão de material cadmiado. O seu custo deve estar 

incluso no valor por metro de eletroduto conforme especificação técnica. 

Nenhuma modificação da rede de eletrodutos poderá ser efetivada sem apresentação de 
projeto com as modificações sugeridas e anuência da FISCALIZAÇÃO. 

No momento oportuno, definido pela FISCALIZAÇÃO, deverá ser passada bucha de estopa até 

que saia limpa e seca por toda a rede de eletrodutos no piso. 

Os cabos elétricos e o cabeamento estruturado serão lançados, separados, em caminhos pelo 

forro e/ou teto/piso, independentes para cada sistema indicado em projeto. 

19.1 TOMADAS E CAIXAS 

19.1.1 TOMADA RJ45 DE EMBUTIR OU SOBREPOR 

Características: Tomadas RJ45 para rede de informática 

com porta etiqueta. Referência: 615047 Pial-Legrand linha 

Pialplus. 

Execução: Deverá ser de sobrepor ou serem instaladas 

em caixas de PVC ou conduletes de dimensões 4x2” ou 4x4” com 

acabamento igual aos dos interruptores (após a definição do 

modelo junto à fiscalização, não será permitido a sua mudança).  

Critério de medição e pagamento:  Serão medidos e pagos por unidade efetivamente fornecida 

e instalada completa, incluindo acessórios de suporte, conexão e fixação, conforme especificações 

técnicas e projeto, após testadas em perfeito funcionamento. 

 

19.1.2 CONECTOR RJ-45 FÊMEA CATEGORIA 6 

Características: Conector RJ-45 fêmea composto de 

material termoplástico de alto impacto não propagante à chama 

(UL 94 V-0), possui vias de contatos planas para aumentar a 

superfície de contato com o conector macho, produzidas em 

cobre-berílio, com camada de ouro de 1,27mm sobre 1,27mm de 

níquel e terminais de conexão em bronze fosforoso estanhado, padrão 110 IDC, para condutores de 26 

a 22 AWG (diâmetro isolado até 1,27mm), montado em placa de circuito impresso de quatro camadas 

para controlar o NEXT, fornecido com protetores traseiros para as conexões e tampa de proteção 

frontal para evitar acúmulo de poeira quando não estão em uso, possibilidade para codificação por 

cores com o uso de ícones de identificação e disponível na pinagem T568A, identificado por etiquetas 

coloridas nos terminais de conexão. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Execução: Decapar os cabos na medida indicada pelo fabricante e utilizar alicate de pulsão ou 

outro meio conforme descrito pelo fabricante. 

Local de aplicação: Nas terminações de tomadas de rede estruturada. 

Critério de medição e pagamento:  Serão medidos e pagos por unidade efetivamente fornecida 

e instalada completa pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO após testadas em perfeito 

funcionamento, incluindo-se no valor a ser pago os acessórios de suporte, conexão e fixação, conforme 
especificações técnicas e projeto. 

 

19.1.3 CONECTOR RJ-45 MACHO CATEGORIA 6 

 

Características Conector RJ-45 macho composto de material 

termoplástico de alto impacto não propagante à chama (UL 94 V-0), vias 

de contatos produzidas em bronze fosforoso com 50µin (1,27µm) de 

ouro e 100µin (2,54µm) de níquel para condutores de 26 a 22 AWG do 

tipo U/UTP. 

Execução: Crimpar com alicate próprio conforme as instruções do fabricante. 

Local de aplicação: Terminação de cabos nos pontos de CFTV, WiFi e Ponto Eletônico e também 

na fabricação de patch cords na obra. 

Critério de medição e pagamento:  Serão medidos e pagos por unidade efetivamente fornecida 

e instalada completa pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO após testadas em perfeito 

funcionamento, incluindo-se no valor a ser pago os acessórios de suporte, conexão e fixação, conforme 

especificações técnicas e projeto. 

 

19.1.4 CAIXA DE CONSOLIDAÇÃO DE REDE PARA 24 PONTOS 

Características: Gabinete metálico com tampa removível, de 

encaixe rápido, de dimensões 355x45x315mm (dimensões aproximadas de 

largura e profundidade, podendo ter variação de acordo com outros 

fabricantes), fabricada em chapa de aço com pintura anticorrosiva e 

resistente ao tempo, grau de proteção mínimo IP55, fornecida com bloco 

conector para 24 pontos de conexão tipo 110IDC/RJ-45 fêmea. 

Local de aplicação: Para uso abrigado aparente sob piso elevado ou no entreforro. 

Critério de medição e pagamento:  Serão medidos e pagos por unidade efetivamente fornecida 

e instalada completa, incluindo acessórios de suporte, conexão e fixação, conforme especificações 

técnicas e projeto, após testadas em perfeito funcionamento. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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19.2 CABEAMENTO HORIZONTAL 

Orientações gerais 

Deverão ser utilizados cabos de 4 pares trançados não blindados tipo UTP CATEGORIA 6.  

As cores dos pares serão as padronizadas pelas normas supracitadas, a saber: 

AZUL/BRANCO DO AZUL; 

LARANJA/BRANCO DO LARANJA; 

VERDE/BRANCO DO VERDE; 

MARROM/BRANCO DO MARROM. 

Os fios brancos dos pares deverão ter marcações na cor correspondente a seu par, por exemplo: 
o fio branco do par azul/branco-do-azul terá marcações na cor azul. 

O cabo deverá atender a todas as características elétricas em transmissões de alta velocidade 

especificadas na norma ANSI/TIA/EIA 568 A. 

 

 

19.2.1 CABO UTP CATEGORIA 6 

 

Características: Cabos de 4 pares trançados não blindados, tipo UTP 

CATEGORIA 6, composto de condutores sólidos de cobre nu, 24 AWG, isolados 

em composto especial. Capa externa em PVC não propagante à chama, na cor 

azul ou outra aceita pela fiscalização da obra, com marcação sequencial 

métrica. Referência: FAST-LAN 6 de fabricação AMP ou equivalente. 

Execução: A passagem dos cabos deverá ser feita nos trechos conforme 
desenho do projeto e os cabos não devem sofrer torção nem sofrerem dobras ou choques. 

Local de aplicação: Rede de dados e cabeamento estruturado. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Critério de medição e pagamento:  Serão medidos e pagos por comprimento na unidade de 

medida em metros efetivamente fornecidos e instalados de acordo com as medidas constantes no 

relatório de certificação, conforme especificações técnicas e projeto (não serão pagas as sobras das 

caixas terminais nem as sobras de bobinas/rolos). 

 

19.2.2 LINE CORD EM CABO UTP CATEGORIA 6  

Características: Patch-cords no comprimento de 5m para a 

ligação dos PCs com a tomada de dados (RJ-45), e patch-cords no 

comprimento de 5m para interligação do equipamento (switch) ao 

patch-panel gerenciador de rede, todos em cabo UTP categoria 6, 

tipo superflexível, com um plug RJ-45 em cada extremidade para cada 

estação de trabalho de dados. Referência Patch Cord GigaLan CAT.6, 

FURUKAWA ou equivalente. 

Local de aplicação: Ligação de equipamentos e/ou pontos de rede. 

Critério de medição e pagamento:  Serão medidos e pagos por unidade efetivamente fornecida 

e instalada completa, incluindo acessórios de suporte, conexão e fixação, conforme especificações 

técnicas e projeto, com certificação válida (não serão pagas as unidades com medida inferior e não 

serão acrescidos valores caso se utilizem unidades com comprimentos maiores).  

 

19.2.3 CERTIFICAÇÃO DE CABEAMENTO ESTRUTURADO 

Características: Serão executados testes em todo cabeamento metálico, conforme descrição 

abaixo, para verificação quanto à performance, com vistas à certificação de conformidade às 

características exigidas nas normas anteriormente mencionadas. É IMPRESCINDÍVEL QUE A 

NOMENCLATURA DO RELATÓRIO SEJA A MESMA DO PROJETO. 

  O Instalador/ Integrador realizará a certificação do cabeamento horizontal com aparelho 

de certificação de rede ethernet e fast-ethernet do tipo analisador de cabos tipo Scanner de fabricação 

MICROTEST, INC, referência PENTA SCANNER +, ou equivalente, próprio para testes em categoria 6, na 

presença da fiscalização da obra. 

O PENTA SCANNER é composto por duas unidades: o injetor e o analisador. As medições de 

NEXT (Near End Crosstalk) e ACR (Attenuation-to-Crosstlak Ratio) devem ser efetuadas tanto do lado 
do injetor como do analisador. 

Portanto, seria necessário trocar as posições do injetor com relação ao analisador, realizando-

se duas medições. Contudo, a referência sugerido possui um dispositivo interno que permite ao 

analisador funcionar como injetor. Por seu lado, o injetor armazena os resultados e os envia ao 

analisador. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Deverá ser feita a identificação de todos os pontos de rede, nos patch panels, patch cords e nas 

tomadas RJ45, utilizando a seguinte nomenclatura: 

PONTO DE TELECOMUNICAÇÃO-ANDAR-NÚMERO DO PONTO, sendo que para os pontos de 

dados deverão ser utilizados números pares e para telefonia números ímpares. Exemplos: PT2P020 

(ponto 020 do segundo pavimento), PTTE078 (ponto 078 do pavimento térreo). 

Execução: Como o injetor é de duas vias, tanto este quanto o analisador pode ser conectado 
em qualquer dos lados do enlace. 

O enlace será composto pelo conjunto analisador (ou injetor), cabo de manobra (cabo de 

ligação elemento ativo-patch panel), módulo de conexão amarelo do painel de distribuição (patch 

panel), cordão de manobra (patch cord), módulo de conexão azul, cabo UTP Categoria 6E, 

tomada/conector RJ-45, o cordão de ligação da estação de trabalho e finalmente o injetor (ou 
analisador); 

 Após a conclusão dos testes (até um máximo de 500 medições), os dados armazenados 

na memória do analisador são transferidos para um microcomputador, ficando os resultados 
disponíveis em meio magnético, podendo também ser impresso em forma de relatório; 

O Instalador/Integrador fornecerá uma cópia dos resultados em mídia digital.  

 

Grandezas 

Serão realizadas medições das seguintes grandezas na certificação do cabeamento horizontal:  

- Comprimento do enlace em metros (em todos os pares); 

- Resistência de loop dos 4 pares em ohms; 

- Mapa de fios - continuidade e polaridade; 

- Impedância dos 4 pares, em ohms; 

- Capacitância, em pF (pico faraday); 

- NEXT (Near End Crosstalk) - atenuação de Paradiafonia, em dB (decibéis); 

- Atenuação, em dB; 

- ACR (Attenuation-to-Crostalk-Ratio). 

- Perda de retorno (Return Loss - RL) - É uma medida da energia refletida causada por 

descasamento de impedâncias no sistema de cabeamento, é especialmente importante para 
aplicações que usam transmissão full-duplex. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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- Quando componentes do cabeamento, por exemplo cabo e conector, têm valores de 

impedâncias diferentes, ao passar de um para o outro, parte do sinal é refletida de volta e o 
sinal que prossegue é mais fraco ( por isso o nome "perda de retorno"). 

- Far End Crosstalk (FEXT) & Equal Level Crosstalk (ELFEXT) (par-a-par e "power-sum") - FEXT é o 

acoplamento indesejado de energia do sinal de um transmissor localizado na extremidade 
distante nos pares vizinhos, medido na extremidade próxima. 

- ELFEXT compara o nível do sinal recebido daquele transmissor com o nível do "crosstalk"(em 

oposição ao NEXT que usa o nível de transmissão do sinal ao invés do nível de recepção).  

- Power Sum ELFEXT leva em conta o efeito cumulativo de sinais em múltiplos pares (transmissão 

de sinais em 3 dos 4 pares do cabo causando crosstalk no 4º par). 

- Delay Skew - O atraso de propagação (Propagation Delay) é a medida de quanto tempo o sinal 
leva para viajar de uma extremidade a outra do link. 

- Em sistemas que usam vários pares para a transmissão simultânea de sinais é importante que 

o tempo de viagem seja o mesmo em todos os pares. 

- Delay Skew é a medida da diferença entre os tempos de propagação nos diferentes pares.  

- Há um limite máximo para esse valor, de forma que se um sinal transmitido é dividido em 

componentes e cada componente usa um par diferente, o receptor na outra extremidade deve 

receber todos os componentes ao mesmo tempo (dentro dessa tolerância estabelecida pelo 
delay skew). 

 

Teste Físico 

Previamente à certificação mencionada acima, será realizado teste físico para verificação das 
seguintes condições: inversão de pares, curto-circuito e continuidade. 

Critério de medição e pagamento:  serão medidos e pagos da seguinte forma: 80% do valor por 

ponto efetivamente testado e emitido relatório unitário conforme especificações técnicas e o restante, 
20%, após a entrega do relatório final completo com toda a relação de pontos.  

 

19.3 PAINÉIS, RACKS E ACESSÓRIOS DIVERSOS 

Orientações Gerais 

Os painéis serão agrupados por utilização. Cada tipo de utilização será identificado, com ícone 

colorido: os módulos para dados terão cor amarela; os módulos destinados a rede telefônica terão cor 

verde, etc. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Para interligação entre Concentradores (Switchs e Roteadores) e Patch Panel`s (módulos) 

deverão ser fornecidos cordões de manobra (patch cords) de quatro pares trançados. Os cordões serão 

categoria 6 superflexível, com conector RJ 45 macho nas duas pontas e comprimento suficiente para 

realizar a conexão; conforme projeto de telefonia e dados. 

Cada cordão de manobra deverá apresentar identificação alfanumérica única através de anilhas 
tipo hellerman em ambas extremidades, cuja codificação consta do projeto; 

Os painéis deverão ter uma boa apresentação, de forma que seja possível uma fácil visualização 

da identificação alfanumérica dos módulos. Para tanto, deverão ser fornecidos e instalados 

organizadores de cabos intercalados com os Patch Panel´s, ou seja um Patch Panel, um organizador, 

outro Patch Panel outro organizador e assim por diante. A finalidade será a de prover roteamento aos 
cordões de manobra, conforme mostrado no detalhe das vistas dos rack's do projeto. 

O comprimento dos cordões de manobra deverá ser suficiente para percorrer o trajeto desde 

o módulo de origem até o do usuário, passando pelos guias horizontais e verticais, conforme detalhado 
no projeto. 

Cada módulo dos painéis de distribuição deverá ser provido de um porta-etiqueta para 

identificação alfanumérica para cada porta RJ-45. Os caracteres de identificação nas etiquetas serão 
impressos por processo a laser ou jato de tinta com letras pretas; 

O Instalador/Integrador deverá fornecer os rack's completos, ou seja, incluindo todos os 

acessórios, conforme vistas dos rack's do projeto. 

 

19.3.1 PATCH PANEL CATEGORIA 6 – 48 POSIÇÕES 

Características: Painel do tipo 

Patch Panel de 48 portas padrão RJ-45 

categoria 6, com montagem em Rack 

19" composto de corpo plástico 

fabricado em termoplástico de alto 

impacto não propagante à chama (UL 94 V-0), painel frontal construído 

em chapa de alumínio com espessura de 2,5mm, com proteção contra corrosão pintura de alta 

resistência a riscos e acabamento em epóxi na cor preta, terminais de conexão em bronze fosforoso 

estanhado, padrão 110 IDC, para condutores de 26 a 22 AWG (diâmetro isolado até 1,27mm), permite 

codificação por cores com o uso de ícones de identificação, possui borda de reforço para evitar 

empenamento e suporte traseiro para braçadeiras, possibilitando a amarração dos cabos, placa de 

circuito impresso mecanicamente protegida por cobertura plástica, sobre a qual são gravados números  

e setas que facilitam a identificação traseira dos conectores M8v, disponível em pinagem T568A, 

identificado por código de cores nos terminais de conexão, fornecido com etiquetas de identificação e 

parafusos e arruelas para fixação. Referência: Patch Panel Gigalan CAT.6 48P 1U, FURUKAWA ou 

similar. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Critério de medição e pagamento:  Serão medidos e pagos por unidade efetivamente fornecida 

e instalada completa, incluindo acessórios de suporte, conexão e fixação, conforme especificações 
técnicas e projeto, após testadas em perfeito funcionamento. 

 

19.3.2 VOICE PANEL – 50 POSIÇÕES 

Características: Paineis do tipo Voice Panel de 50 

portas padrão RJ-45/11 com montagem em Rack 19" 

composto de corpo plástico fabricado em termoplástico 

de alto impacto não propagante à chama (UL 94 V-0), 

painel frontal construído em chapa de alumínio com 

espessura de 2,5mm, com proteção contra corrosão, pintura de alta resistência a riscos, acabamento 

em epóxi na cor preta, terminais de conexão em bronze fosforoso estanhado, padrão 110 IDC, para 

condutores de 22 a 24 AWG (diâmetro isolado até 1,27mm), permite codificação por cores com o uso 

de ícones de identificação, possui borda de reforço para evitar empenamento e suporte traseiro para 

braçadeiras, possibilitando a amarração dos cabos, placa de circuito impresso mecanicamente 

protegida por cobertura plástica, sobre a qual são gravados números e setas que facilitam a 

identificação traseira dos conectores M8v, disponível em pinagem T568A, identificado por código de 

cores nos terminais de conexão, fornecido com etiquetas de identificação e parafusos e arruelas para 

fixação. Referência: Voice Panel Fisaflex CAT.3, FURUKAWA. 

Critério de medição e pagamento:  Serão medidos e pagos por unidade efetivamente fornecida 

e instalada completa, incluindo acessórios de suporte, conexão e fixação, conforme especificações 

técnicas e projeto, após testadas em perfeito funcionamento. 

 

19.4 CFTV 

 

19.4.1 CÂMERAS IP 

Características: As câmeras devem possuir, no mínimo, as seguintes características: 

a. Sensor de imagem 1/4” 1 megapixel progressive scan CMOS; 

b. Obturador eletrônico Automático Manual: 1/3 s ~ 1/10.000 s; 

c. Iluminação mínima 0,1 lux: colorido (IR desligado); 0,01 lux: preto & branco (IR 
desligado); 0 lux: preto & branco (IR ligado); 

d. Relação sinal-ruído > 50 dB; 

e. Controle de ganho e Balanço de branco Automático/Manual; 

f. Compensação de luz de fundo BLC/WDR (60 dB); 

g. Redução de ruído 3D; 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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h. Perfil Dia/Noite: Automático/Agendamento; 

i. Modos de vídeo: Auto (ICR)/Colorido/Preto & Branco; 

j. Detecção de vídeo: Até 4 regiões de detecção; 

k. Distância máxima do infravermelho: pelo menos 20 m; 

l. Alimentação: 12 Vdc/PoE (IEEE 802.3af); 

m. Consumo de energia: < 4 W (0,33 A); 

n. Proteção: Contra surtos e ondas eletromagnéticas; 

o. Nível de proteção: no mínimo IP66. 

A lente deve possuir, no mínimo, as seguintes características: 

a. Distância focal: 3,6 mm; 

b. Abertura máxima: F1.8; 

c. Controle do foco: Manual; 

d. Ângulo de visão: H: 47,9° / V: 32,52°; 

e. Tipo de lente: Fixa; 

f. Tipo de montagem: em placa. 

O vídeo produzido pela câmera deve possuir, no mínimo, as seguintes características: 

a. Compressão de vídeo: H.264/H.264B/MJPEG; 

b. Resolução de imagem/Proporção de tela: 720p (1280 × 720)/16:9 D1 (704 × 
480)/22:15 CIF (352 × 240)/22:15; 

c. Foto: Até 7 fotos por segundo; 

d. Formato do vídeo: NTSC Bit rate H.264: 3 kbps ~ 6144 kbps H.264B: 3 kbps ~ 6144 
kbps MJPEG: 32 kbps ~ 12.288 kbps; 

e. Taxa de frames: 1 ~ 30 FPS. 

As conexões de rede IP da câmera devem possuir, no mínimo, as seguintes características: 

a. Interface: RJ45 (10/100Base-T); 

b. Protocolos e serviços suportados: TCP/IP, UDP, IPv4, IPv6, DHCP, ARP, ICMP, DNS, 

RTSP, HTTPS, Filtro IP, SIP, PPPoE, DDNS, SMTP, SSL, TLS, UPnP, SNMP V1, SNMP 
V2C, SNMP V3, Bonjour, IGMP (Multicast), IEEE 802.1X, QoS, FTP, NTP; 

c. ONVIF: Perfil S; 

d. Serviços DDNS: DDNS, No-IP, DynDNS; 

e. Operação remota: Monitoramento, configuração total do sistema, informações 
sobre registros da câmera, atualização de firmware; 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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f. Configuração de nível de acesso: Acesso a múltiplos usuários (pelo menos 20) com 
proteção por senha Navegador Internet Explorer 10, Google Chrome e Mozilla 
Firefox; 

g. Acesso via Smartphone: iPhone, iPad, Android, Windows Phone; 

h. Deve possuir aplicações e monitoramento implementados pelo fabricante. 

Observação: As câmeras IP deverão ter garantia de, pelo menos, 1 (um) ano. 

Local de aplicação: Nos locais a serem indicados em projeto a ser fornecido pela FISCALIZAÇÃO. 

Critério de medição e pagamento: Serão medidos e pagos por unidade de câmera fornecida e 
instalada, conforme especificações técnicas e projeto. 

 

19.4.2 NVR – GRAVADOR DIGITAL DE VÍDEO EM REDE 

Características: O gravador digital de vídeo em rede deve possuir, no mínimo, as seguintes 
características: 

a. Ser capaz de monitorar e gravar as imagens das câmeras IP; 

b. Possuir a capacidade de ser acessado remotamente através de computadores, 
smartphones e tablets; 

c. Compatível com dispositivos ONVIF perfil S, gerenciamento de dados local ou 
remoto (via internet); 

d. Suporte para até 2 HDs de 6 TB cada com tecnologia de hibernação do HD, alarme 

de falha e alarme de espaço insuficiente; 

e. Suportar até 16 canais IP (suporte para no mínimo 16 câmeras IP) em Full HD com 

30 frames por segundo (FPS) por canal; 

f. Possuir 4 portas PoE+ (IEEE 802.3at); 

g. Possuir 1 interface de rede (RJ45) Gigabit Ethernet; 

h. Possuir 4 entradas de alarme; 

i. Possuir 1 porta HDMI e 1 porta VGA; 

j. Possuir 2 portas USB, uma 3.0 e uma 2.0; 

k. Possuir 1 porta RS232; 

l. Reconhecimento automático das câmeras IPs com protocolo do fabricante das 
câmeras; 

m. Deve ser capaz de exportar vídeos em AVI sem a necessidade do uso de programas 
específicos para conversão; 

n. Resolução da saída de vídeo: 1.920 × 1.080, 1.280 × 1.024, 1.280 × 720, 1.024 × 768; 

o. Possuir zoom digital; 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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p. Formato de compressão dos arquivos: H.264/MJPEG; 

q. Resoluções de gravação suportadas: 5 MP (2560 x 2048), 4 MP (2560 x 1600), 3 MP 

(2.048 × 1.536), 1080p (1.920 × 1.080), 720p (1.280 × 720), D1 (704 × 576), CIF (352 
× 240); 

r. Taxa de frames total para gravação: 5 MP em até 8 fps 4 MP em até 15 fps 3 MP em 
até 20 fps 1080 P em até 30 fps 720 P em até 30 fps; 

s. Deve ser configurável para gravação em modo manual, gravação agendada 

(podendo esta ser configurada como regular – modo contínuo – e detecção de 
movimento) ou parada; 

t. Configuração de duração, pré e pós gravação: 1–120 minutos por arquivo, pré-
gravação de 4 segundos por canal (variando de acordo com o bit rate configurado 

no dispositivo) e pós gravação de até 5 minutos; 

u. Playback simultâneo: 1, 4 ou 8 canais; 

v. Modos de busca: Data e hora, com precisão de segundo e detecção de movimento; 

w. Funções no playback: Reproduzir, Parar, Voltar, Sincronizar, Quadro anterior, 
Próximo quadro, Avançar lento, Avançar rápido, Foto, Marcar evento, Volume, 
Editar vídeo; 

x. Modos de backup: Dispositivo USB (com sistema de arquivos em FAT32), FTP e 
download através da página web do NVR. 

Observação: O gravador deverá ter garantia de, pelo menos, 1 (um) ano. 

Local de aplicação: A ser indicado em projeto a ser fornecido pela FISCALIZAÇÃO. 

Critério de medição e pagamento: Serão medidos e pagos por unidade de gravador fornecido 

e instalado, conforme especificações técnicas e projeto. 

 

19.4.3 HARD DISK SATA2 

Características: O disco rígido deverá ser compatível com o equipamento gravador digital de 

vídeo em rede (NVR) e possuir no mínimo as seguintes características: 

a. Ser desenvolvido especialmente para uso em CFTV; 

b. Capacidade formatada: 2 TB; 

c. Setores usuários por unidade: 9,907,029,168; 

d. Buffer de hospedagem: 3 Gb/s; 

e. Drive de hospedagem: 145 Mb/s; 

f. Cache (Mb): 64; 

g. Velocidade de rotação (RPM): 7200. 

Observação: O Hard Disk deverá ter garantia de, pelo menos, 3 (três) anos. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Aplicação: A ser indicado em projeto a ser fornecido pela FISCALIZAÇÃO. 

Critério de medição e pagamento: Serão medidos e pagos por unidade de Hard Disk fornecido 

e instalado, conforme especificações técnicas e projeto. 
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20 INSTALAÇÕES DE SPDA E EXTINTORES 
 

OBSERVAÇÕES PRELIMINARES 

Deverão ser realizados todos os ajustes necessários para a adequação e manutenção do SPDA 

existente, seguindo o previsto em projeto existente, aprovado pelo Corpo de Bombeiros. 

Todos os componentes existentes serão mantidos. 

A CONTRATADA fornecerá os materiais e/ou a mão de obra e todas as ferramentas e 

equipamentos necessários para a execução dos serviços de acordo com as Normas Brasileiras, além de 
outras normas. 

 

20.1 CABO DE COBRE NU 35MM² MEIO-DURO 

Características: Condutor de cobre formado por fios de cobre nu, têmpera dura ou 
meio dura, encordoamento classe 2A, dispostos em coroa concêntrica de acordo com NBR 
6524, bitola 35mm². Referência: Linha Cobre nu do fabricante Prysmian ou equivalente. 

Local de aplicação: Utilizado como condutor de aterramento, mais comum nos 

sistemas de captação e descida, conforme indicação em projeto. 

Critério de medição e pagamento: Serão medidos e pagos por comprimento na 

unidade de medida, em metros efetivamente fornecidos e instalados, conforme 

especificações técnicas e de projeto. 

 

20.2 CAPTOR EM FORMA DE HASTE (1M DE ALTURA) 

Características: Captor em forma de haste arrendondada maciça, em 

aço galvanizado a fogo, utilizado para proteção das áreas contra as descargas 
atmosféricas. Altura de 1m, base articulada e 2 estais rígidos independentes. 

Referência: Termocaptor h=1m DN16 aço GF da Termotécnica, ou 
equivalente. 

Execução: Devem ser fixados na cobertura da edificação e conectados 
ao cabo de aterramento existente. 

Local de aplicação: Utilizado em sistema de proteção contra descargas 
atmosféricas a fim de ser o ponto mais propício para a descarga em casos de 
incidente na edificação. 

Critério de medição e pagamento: Serão medidos e pagos por 
unidade efetivamente fornecida e instalada completa, incluindo em seu preço 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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os acessórios de suporte, conexão e fixação, conforme manual do fabricante, especificações técnicas 
e de projeto, após testadas em perfeito funcionamento. 

 

20.3 CONECTOR SPLIT-BOLT 

Características: Conector de pressão 35mm², acabamento natural, 

utilizado para a ligação dos cabos da malha do Sistema de Proteção contra 
Descargas Atmosféricas (SPDA). Referência: TEL-5015 da Termotécnica, ou 

equivalente. 

Execução: Devem ser fixados na parte mais alta da edificação e 

conectados ao cabo de aterramento existente. 

Local de aplicação: Utilizado em sistema de proteção contra descargas 
atmosféricas a fim de ser o ponto mais propício para a descarga em casos de 

incidente na edificação. 

Critério de medição e pagamento: Serão medidos e pagos por unidade efetivamente fornecida e 

instalada completa, incluindo em seu preço os acessórios de suporte, conexão e fixação, conforme 
manual do fabricante, especificações técnicas e de projeto, após testadas em perfeito funcionamento.  

 

20.4 SUPORTE ISOLADOR DE PASSAGEM 

Características: Suporte-guia simples, de 200mm, com roldana em 
polipropileno, ou porcelana, para passagem e sustentação dos cabos de descida 

de 35mm². Referência: TEL-240 da Termotécnica, ou equivalente.  

Execução: Deverá ser fixado ao longo da passagem e descida dos 

condutores até a entrada em eletroduto. 

Local de aplicação: Utilizado em sistema de proteção contra descargas 
atmosféricas a fim de espaçar o condutor da edificação. 

Critério de medição e pagamento: Serão medidos e pagos por unidade 
efetivamente fornecida e instalada completa, incluindo em seu preço os 

acessórios de suporte, conexão e fixação, conforme manual do fabricante, 
especificações técnicas e de projeto, após testadas em perfeito funcionamento. 

 

20.5 EXTINTOR DE INCÊNDIO TIPO ABC 6 KG 

Característica: fornecimento e instalação de extintor de incêndio Tipo ABC, portátil,  carga de 6 

Kg, conforme norma ABNT – 148 e recomendação do CBMCE com suporte de fixação e todos os 

elementos para instalação. 

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Critério de medição e pagamento: Serão medidos e pagos por unidade, após a instalação e 

aprovação, pela Fiscalização, conforme especificação técnica. Deverão estar inclusos nesses itens todos 
os materiais e serviços necessários à instalação do extintor.  

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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21 INSTALAÇÕES DE AR CONDICIONADO 

 

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS 

 

ASPECTOS GERAIS 

Este memorial tem como objetivo definir o tipo de Sistema de Ar Condicionado a ser instalado 

e fornecido nas instalações do TCU – Tribunal de Contas da União, especificando os requisitos, 
procedimentos e normas necessários para o seu fornecimento e instalação. 

O Sistema de Ar Condicionado projetado é uma instalação que objetiva assegurar as condições 
de temperatura, umidade, renovação de ar e filtragem adequadas, além de garantir as condições de 

conforto e higiene necessárias aos ambientes. 

Os itens seguintes indicam as premissas que devem ser utilizadas no fornecimento e instalação 
dos sistemas. 

 

NORMAS TÉCNICAS 

Os materiais a serem empregados e os serviços a serem executados deverão obedecer 
rigorosamente às normas e especificações constantes deste caderno: 

ABNT – NBR 16401 – Instalações Centrais de Ar Condicionado para  Conforto/ Parâmetros  
Básicos de Projeto; 

ABNT - NBR 5410 – (antiga NB-3) – Instalações Elétricas de Baixa Tensão; 

ABNT - NBR 9077 – Saídas de emergência em edifícios; 

ABNT – NBR 14.880- Saídas de emergência em edifícios – escadas de segurança – controle de 
fumaça por pressurização; 

Portaria n.º 3532 - Ministério da Saúde de 28/08/1998; 

Resolução 176 de 24/10/2000 da Agência Nacional de Vigilância Sanitária; 

Resolução 009 de 16/01/2003 da Agência Nacional de Vigilância Sanitária; 

às disposições legais da União e do Governo do Ceará; 

às regulamentações das empresas concessionárias; 

às prescrições e recomendações dos fabricantes; 

às práticas SEDAP (disponível: www.comprasnet.gov.br/Publicações/Manuais /Obras Pública – 

Edificações – Práticas). 

Nos casos omissos, essas normas serão complementadas por normas emitidas pelas seguintes 

Entidades: 

ANSI – American National Standarts Institute 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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ARI – Air Conditioning and Refrigeration Institute; 

ASHRAE – American Society of Heating, Refrigeration and Air Conditioning Engineers; 

ASME – American Society of  Mechanical Engineers; 

DIN- Deutsche Insdustrie Normen; 

NEC – National Electrical Code; 

IEC – International Electrotecnical Comission 

SMACNA – Sheet Metal and Air Conditioning Contractor National Association; 

NEMA – National Electrical Manufactorers Association 

 

ESPECIFICAÇÃO DO SISTEMA DE CLIMATIZAÇÃO 

LIMITES E EXTENSÃO DO FORNECIMENTO 

Caberá à CONTRATADA a execução dos serviços abaixo relacionados: 

Geral 

Seleção final dos equipamentos e acessórios de acordo com as características deste projeto, 
informando à Fiscalização quaisquer discordância entre este projeto e as características dos 

equipamentos selecionados, para a análise da equivalência técnica. Para comprovação da equivalência 
deve ser apresentado a FISCALIZAÇÃO, por escrito, justificativa para a substituição das partes 

especificadas neste documento, incluindo memorial de cálculo para seleção dos equipamentos 
propostos, acompanhado, quando for o caso, de diagrama e cálculo psicométrico e catálogos com as 

especificações dos equipamentos e materiais. 

Fornecimento, montagem, instalação, testes, balanceamento e colocação em operação de 
todos os componentes do Sistema de Climatização Secretaria de Controle Externo do Ceará (SECEX-

CE), incluindo redes frigoríficas, rede de dutos, instalações elétricas, sistemas de comando e control e 
e demais instalações que compõem o Sistema de Climatização a ser fornecido pela CONTRATADA.  

O fornecimento descrito acima é geral, e a CONTRATADA deve completá-lo, se necessário, a fim 
de garantir o perfeito funcionamento e desempenho dos sistemas como um todo e dos materiais e 

acessórios que se propõe a fornecer, montar, instalar, testar e colocar em operação.  

Outros fornecimentos 

Além dos serviços descritos acima, estão compreendidos no escopo do fornecimento da 
CONTRATADA: 

- Transporte horizontal e vertical dos equipamentos, componentes e materiais até o local dos 
serviços e dentro da obra; 

- Fornecimento de jogo de desenho copiativos, atualizados, contendo todas as eventuais 
modificações ocorridas durante a execução da obra (“As Built”); 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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- Fornecimento de 2 (dois) jogos de manuais de operação e manutenção, incluindo os catálogos 
dos equipamentos instalados; 

- Fornecimento de garantia das instalações, independente da garantia fornecida pelo fabricante 
dos equipamentos; 

- Fornecimento de planilhas específicas com o resultado dos testes e balanceamento das 
instalações; 

- Treinamento de pessoal designado pela FISCALIZAÇÃO para operação do Sistema de 

Climatização; 

- Serviços de montagem, fabricação e posicionamento de suportes;  

- Fixação e nivelamento de componentes do sistema; 

- Serviços de pintura e identificação de partes do sistema; 

- Retirada dos equipamentos existentes (ar-condicionado “splitão” do auditório); 

- Remanejamento de splits existentes; 

- Demolição de alvenaria do shaft para acesso; 

- Verificação de todas as proteções de curto-circuito e sobrecarga elétricas. 

- Retiradas dos dutos existentes; 

 

Além dos serviços descritos acima, quaisquer outros serviços que se fizerem necessários ao 
perfeito funcionamento do sistema deverão ser executados pela CONTRATADA, ainda que não 

especificados neste caderno. 

 

DESCRIÇÃO DO SISTEMA DE CLIMATIZAÇÃO DA SECEX-CE 

Sistema de ar condicionado (VRF) 

O sistema de ar condicionado será do tipo expansão direta com utilização de equipamentos de 
fluxo de refrigerante variável (VRF) e condensação a ar. 

As condições de operação das unidades internas podem ser definidas individualmente por meio 
de controle remoto, do tipo sem fio para todas as unidades evaporadoras, de operação amigável.  

As unidades internas, que podem ser do tipo Cassete 4 vias e “hi-wall”(parede), conforme 

projetos, e deverão ser interligadas às unidades condensadoras instaladas nos locais indicados em 
planta através de tubulação de cobre, sem costura, conforme especificado neste documento.  

No dimensionamento da tubulação, deverá ser levada em conta a perda de carga causada pela 
distância entre os evaporadores e o condensador, devendo ser analisado e aprovado pelo fabricante 

do equipamento, bem como pelo projetista.   

O circuito frigorífico será constituído de tubo de cobre sem costura, de bitola adequada, de 

acordo com as normas ASHRAE, isolado termicamente e com proteção mecânica quando fora do forro.  

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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O refrigerante utilizado deverá ser o R410a, R407 ou 134a, ambientalmente correto, ou seja, 
que não agrida a camada de ozônio.   

A renovação de ar das salas será através de recuperadores de energia e deve ser filtrada antes 
de insuflada no ambiente. Será ligada nos ambientes através de difusores no teto que serão conectados 

ao duto através de duto rígido e dutos flexíveis conectados diretamente as evaporadoras. 

Duas unidades condensadoras dos sistemas de ar condicionado serão instaladas na cobertura 
e outras duas no térreo, sendo uma para cada pavimento e uma para o auditório, de acordo com o 
projeto básico. A rede frigorígena passará pelo entreforro sendo interligada às unidades evaporadoras 
do pavimento.  

O procedimento de start-up ou comissionamento serão executados pela equipe técnica do 
fabricante. O comissionamento (strat-up) executado em campo é o procedimento de partida inicial, 

onde as condições operacionais e de performance são analisadas. Tambem são verificadas quaisquer 
irregularidades no sistema frigorifico, como por exemplo obstruções nas tubulações, problemas 

elétricos, de comando, pressões, entre outros. A CONTRATADA deve agendar com a fiscalização com 
no mínimo 15 dias de antecedência a data do comissionamento para acompanhamento da 

FISCALIZAÇÃO. Os dados mínimos a serem obtidos durante esse procedimento encontram-se no final 
desse caderno em inspeções e testes (start-up). 

 

Sistema de ar condicionado do CPD  

O sistema de ar condicionado do Centro de Processamento de Dados – CPD situados no 1º 
Pavimento irá possuir equipamento redundante que será do tipo Split expansão direta “Hi -Wall”. 

O split é existente e deve ser remanejado. 

A condensadora ficará junto da condensadora do VRF na cobertura, pois as mesmas não 
deverão trabalhar simultaneamente. Caso não seja possível devido ao comprimento de linha, ficará na 

fachada em local definido em conjunto com a FISCALIZAÇÃO. 

 

21.1 PROJETO 

21.1.1 ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO, INCLUINDO VERIFICAÇÃO DO PROJETO BÁSICO, 

CORREÇÕES, VISITA TÉCNICA, REVISÕES, DESENHOS, CÁLCULOS, MEMORIAL 
DESCRITIVO, AS BUILT, DEMAIS SERVIÇOS RELACIONADOS E APRESENTAÇÃO DE ART. 

Elaborar projeto executivo que deverá ser aprovado previamente pela fiscalização antes do 
início das instalações, sendo que no projeto executivo deverão ser previstos os equipamentos  
propostos, pontos de dreno, pontos de força, diagramas elétricos de força e comando, detalhes 
construtivos de dutos e tubulações e de suas respectivas fixações. 

A CONTRATADA deverá quando da elaboração do projeto executivo realizar compatibilização 
com os demais projetos complementares como: projeto elétrico, acústico, luminotécnico, hidráulico, 

estrutural e de arquitetura entre outros. Caso seja necessária alteração no projeto proposto em virtude 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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do processo de compatibilização, esta alteração deverá configurar no projeto executivo para que seja 
aprovada pela fiscalização do contratante. 

A CONTRATADA deverá certificar-se de que os projetos, plantas, memoriais e as demais 
especificações estão tecnicamente em ordem, respondendo solidariamente pelos projetos, de forma 

a poder garantir total responsabilidade sobre a solidez, segurança, qualidade e estabilidade dos 
serviços e materiais incorporados à obra. 

A CONTRATADA será a única e integral responsável pelos serviços objeto da presente 
especificação, assumindo plena e integral responsabilidade pela exequibilidade, adequação e 
qualidade técnicas de tais projetos aos fins a que se destinam, sendo portanto responsável por arcar 
com eventuais custos relativos aos serviços suplementares necessários às adequações de tais projetos.  

Reclamações posteriores sob a alegação de falha ou omissão do Projeto deverão ser 

minuciosamente justificadas pela CONTRATADA. 

Caso haja divergência entre as especificações e os desenhos, prevalecerão as especificações; 

caso haja divergência entre as cotas e medidas em escala, prevalecerão as cotas.  

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por unidade, após a aprovação pela 
FISCALIZAÇÃO, conforme especificação técnica. 

 

21.2 SISTEMA DE COMANDO E CONTROLE 

21.2.1 CONTROLADOR MARCA: TRANE, MODELO DE REFERÊNCIA: TCONTCCM03HP OU 

EQUIVALENTE TÉCNICO 

     

Características: O comando e controle dos equipamentos de ar condicionado, dos pavimentos  
do Tribunal, deverá possuir display para visualização de erros e efetuará o monitoramento, 

manutenção e comando das funções termodinâmicas e operacionais do sistema de ar condicionado.  

Caberá a CONTRATADA o fornecimento e instalação do sistema de comando e controle dos 
equipamentos de ar condicionado, incluindo toda infraestrutura composta por recursos lógicos e 
materiais, tais como quadros de comando, cabos, eletrodutos, eletrocalhas, conduletes,  caixas de 
passagem e outros componentes do sistema. 

O sistema de comando e controle será constituído por um controlador lógico programável com 
as seguintes características técnicas: 

- Controlar até 64 unidades internas; 

- Liga/desliga centralizado; 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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- Definições de modo, temperatura, ventilador e função de bloqueio de modo; 

- LCD / display com iluminação. 

Local de aplicação: O sistema não possuirá software em computador específico, para 
manutenção, será dotado de apenas uma controladora, com visor no CPD. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por unidade, após a instalação e 

aprovação pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificação técnica. 

 

21.2.2 CONTROLE REMOTO SEM  FIO - VRF, DA MARCA: TRANE MODELO DE REFERÊNCIA: 
TCONTRM05B OU EQUIVALENTE TÉCNICO 

 

 Características: O controle remoto para as unidades cassete e hi-wall deverá ser sem fio, 
instalado em parede, e ter os seguintes comandos e características: 

- Liga/Desliga; 

- Mudança de modo; 

- Mudança do fluxo de ar; 

- Ajuste da temperatura; 

- Direcionamento do jato de ar; 

- Timer 24 horas; 

             - Display com iluminação. 

Os controles devem ser entregues quando realizados o start-up dos equipamentos mediante 

recibo de entrega dos mesmos. Caso a obra seja dividida em etapas, também serão as entrega s dos 
controles.   

Local de aplicação: Os locais de instalação deverão ser aprovados pela Fiscalização do Tribunal. 

Critério de medição e pagamento: Serão medidos e pagos por unidade, após a instalação e 
aprovação pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificação técnica. 

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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21.3 EQUIPAMENTOS  

Generalidades 

As características descritas a seguir buscam apresentar condições básicas para o perfeito 
fornecimento do sistema de climatização da Secretaria de Controle Externo do Ceará, cabendo à 

CONTRATADA sua avaliação, adaptação e complementação de forma a garantir a obediência às 
normas, às exigências de segurança e à eficiência operacional dos equipamentos.  

A fabricação dos equipamentos deverá estar rigorosamente dentro dos padrões de projeto e 

de acordo com a presente especificação. As técnicas de fabricação e a mão-de-obra a ser empregada 
nas instalações deverão ser compatíveis com as normas mencionadas nesse caderno. 

Todos os materiais empregados na fabricação dos equipamentos deverão ser novos e de 
qualidade, composição e propriedades adequadas aos propósitos a que se destinam e de acordo com 

os melhores princípios técnicos e práticas usuais de fabricação, obedecendo às prescrições 
estabelecidas nestas especificações, nas normas técnicas e desenhos das instalações.  

A CONTRATADA comunicará casos de erros e/ou omissões relevantes nesta especificação 
técnica, solicitando instruções antes de iniciar a fabricação. 

Caberá à CONTRATADA a seleção final dos equipamentos a serem fornecidos, conforme as 
características técnicas definidas nestas especificações e nas plantas em anexo. 

Os equipamentos selecionados pela CONTRATADA poderão ser substituídos, a critério da 
FISCALIZAÇÃO, caso não sejam considerados tecnicamente equivalentes aos equipamentos 

especificados neste caderno. 

Serão descritas a seguir as características dos  principais equipamentos utilizados nas 

instalações do Sistema de Climatização. 

  

Sistemas de ar condicionado  

21.3.1 UNIDADES EVAPORADORAS DO SISTEMA DE AR CONDICIONADO (VRF) 

Características: A CONTRATADA deverá selecionar o conjunto de unidades evaporadoras  

discriminadas abaixo, de acordo com as plantas técnicas e características para seleção de 
equipamentos informadas.  

 

21.3.1.1 EVAPORADORA 3,6 KW DE 4 VIAS, DA MARCA: TRANE MODELO DE REFERÊNCIA: 

4TVC0012B1000AA OU EQUIVALENTE TÉCNICO, GÁS ECOLÓGICO, R141B, 
NITROGÊNIO, VÁLVULA ESFERA GBC, SUPORTES, E DEMAIS INTERLIGAÇÕES 

NECESSÁRIAS 

21.3.1.2 EVAPORADORA 5,6 KW DE 4 VIAS, DA MARCA: TRANE MODELO DE REFERÊNCIA: 

4TVC0018B1000AA OU EQUIVALENTE TÉCNICO, GÁS ECOLÓGICO, R141B, 
NITROGÊNIO, VÁLVULA ESFERA GBC, SUPORTES, E DEMAIS INTERLIGAÇÕES 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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NECESSÁRIAS 

21.3.1.3 EVAPORADORA 7,1 KW DE 4 VIAS, DA MARCA: TRANE MODELO DE REFERÊNCIA: 

4TVC0024B1000AA OU EQUIVALENTE TÉCNICO, GÁS ECOLÓGICO, R141B, 
NITROGÊNIO, VÁLVULA ESFERA GBC, SUPORTES, E DEMAIS INTERLIGAÇÕES 

NECESSÁRIAS 

21.3.1.4 EVAPORADORA 8 KW DE 4 VIAS, DA MARCA: TRANE MODELO DE REFERÊNCIA: 
4TVC0027B1000AA OU EQUIVALENTE TÉCNICO, GÁS ECOLÓGICO, R141B, 
NITROGÊNIO, VÁLVULA ESFERA GBC, SUPORTES, E DEMAIS INTERLIGAÇÕES 
NECESSÁRIAS 

21.3.1.5 EVAPORADORA 9,0 KW DE 4 VIAS, DA MARCA: TRANE MODELO DE REFERÊNCIA: 
4TVC0030B1000AA OU EQUIVALENTE TÉCNICO, GÁS ECOLÓGICO, R141B, 

NITROGÊNIO, VÁLVULA ESFERA GBC, SUPORTES, E DEMAIS INTERLIGAÇÕES 
NECESSÁRIAS 

 

21.3.1.6 EVAPORADORA  5,6 KW DE HI-WALL, DA MARCA: TRANE MODELO DE REFERÊNCIA: 
4TVW0018B1000AA OU EQUIVALENTE TÉCNICO, GÁS ECOLÓGICO, R141B, 
NITROGÊNIO, VÁLVULA ESFERA GBC, SUPORTES E DEMAIS INTERLIGAÇÕES 
NECESSÁRIAS 

21.3.1.7 EVAPORADORA 7,1 KW HI-WALL, DA MARCA: TRANE MODELO DE REFERÊNCIA: 
4TVW0024B1000AA OU EQUIVALENTE TÉCNICO, GÁS ECOLÓGICO, R141B, 

NITROGÊNIO, VÁLVULA ESFERA GBC, SUPORTES, E DEMAIS INTERLIGAÇÕES 
NECESSÁRIAS 
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As Unidades Evaporadoras serão instaladas nos ambientes condicionados e deverão apresentar 
as seguintes características técnicas: 

- Distribuição de ar eficiente; 

- Velocidade do ventilador em três níveis que atende os diferentes requisitos de alimentação 

de ar; 

- Fluxo de ar ideal graças ao ventilador com parafuso de 3 dimensões; 

- Resistência do ar reduzida; 

- Suaviza o fluxo de ar e o nível de ruído; 

- Permite uma distribuição uniforme da velocidade do ar sobre toda a bobina; 

- Reinício automático embutido; e 

- Bomba de drenagem integrada que ergue até 500 mm. 

 

As unidades do tipo “cassete” deverão possuir bomba de drenagem operante em tempo 
integral durante o processo de resfriamento para retirada da água condensada.   

Todas as unidades deverão obedecer ao procedimento de construção estabelecido no 
desenvolvimento do produto, constituído basicamente de: 

a) Gabinete Metálico 

Construído em chapa de aço devidamente tratado contra corrosão e pintado em esmalte 
sintético de boa qualidade, ou plástico injetado, providos de isolamento térmico. 

Deverá contar com armação para filtros de ar e bandeja de recolhimento de condensado, com 
tratamento anticorrosivo e isolamento térmico na face inferior, devendo ser dotados de bombas de 
transferência  de condensado, em todos os evaporadores. 

b) Ventilador 

O ventilador será do tipo centrífugo, com rotor de pás curvadas para frente, rigorosamente 

balanceado, estática e dinamicamente, acionado diretamente por motor elétrico, de funcionamento 
silencioso, alimentação de 220volts, monofásico, 60hz, com até 4 (quatro) velocidades de rotação 
dependendo do modelo de evaporador. 

c) Serpentina 

A serpentina será fabricada em tubos de cobre sem costura, diâmetro mínimo de 1/8”, com 
aletas de alumínio, sendo o número de filas em profundidade especificado pelo fabricante, de maneira 

que a capacidade do equipamento atenda ao projeto especificado. 

Acessórios 

- Válvula de expansão eletrônica linear para ajuste de capacidade térmica do evaporador. 

 

d) Controle remoto  

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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O controle remoto para as unidades cassete e hi-wall deverá ser sem fio, instalado em parede, 
e ter os seguintes comandos e características: 

- Liga/Desliga; 

- Velocidade do ventilador; 

- Ajuste da temperatura; 

- Direcionamento do jato de ar; 

- Timer 24 horas; 

 

Nos equipamentos do tipo hi-wall, quando necessário, deve-se instalar bombas de dreno para 
ar condicionado split de até 36 000 BTUs da marca ELGIN, modelo Maxi Orange com capacidade de até 
15 L/h, 220-240V, nível de ruído baixo, ou equivalente técnico. 

 

 

Local de aplicação: Conforme o projeto de ar-condicionado. 

Critério de medição e pagamento: Serão medidos e pagos de acordo com os seguintes critérios:   

1. 50% quando em seu local definitivo; 
2. 25% após o fechamento de dreno, elétrica, tubulações de cobre e cabo de comunicação;   
3. 25% após o start-up.  

A instalação deve ter aprovação da FISCALIZAÇÃO, conforme especificação técnica e projetos.  

 

21.3.2 UNIDADES CONDENSADORAS DO SISTEMA DE AR CONDICIONADO (VRF)  

A CONTRATADA deverá selecionar as unidades condensadoras descritas abaixo, de acordo com 
as plantas técnicas e características para seleção de equipamentos informadas, em anexo: 

 

21.3.2.1 UNIDADE CONDENSADORA 25,2 KW DA MARCA: TRANE MODELO DE REFERÊNCIA: 

4TVH0086D6000AA OU EQUIVALENTE TÉCNICO, CONSIDERANDO OS GASES 
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REFRIGERANTE E DE LIMPEZA, BASE DE CONCRETO E CALÇO DE NEOPRENE 

21.3.2.2 UNIDADE CONDENSADORA 61,8 KW DA MARCA: TRANE MODELO DE REFERÊNCIA: 

4TVH0211D6000AA OU EQUIVALENTE TÉCNICO, CONSIDERANDO OS GASES 
REFRIGERANTE E DE LIMPEZA, BASE DE CONCRETO E CALÇO DE NEOPRENE 

 

Características:  

Deverão atender as seguintes condições: 

- O COP médio (kW/kW) das unidades condensadoras não poderá ser inferior a 3,24  para o 
modo refrigeração.  

- O nível de ruído das unidades condensadoras, não poderá ultrapassar a 65dB durante o dia. 

- Os dois compressores devem ser inverter. 

As unidade condensadoras deveram obedecer os parâmetros de construção definidos em 
normas técnicas, desenhos técnicos em anexo e prescrições abaixo: 

a) Gabinete metálico 

De construção robusta, em chapa de aço, com tratamento anticorrosivo e pintura de 

acabamento, com painéis frontais e laterais removíveis para manutenção. 

b) Serpentina 

A serpentina será fabricada em tubos de cobre sem costura, diâmetro mínimo de 1/8”, com 
aletas de alumínio, sendo o número de filas em profundidade especificado pelo fabricante, de maneira 
que a capacidade do equipamento atenda ao projeto especificado. 

c) Ventilador 

Do tipo axial, em alumínio, sendo a hélice estática e dinamicamente balanceada. A hélice deverá 
ser montada diretamente no eixo do motor.  

Para as bases de suporte das condensadoras deverão ser fabricados  quadros em perfis 
laminados ou dobrados (tipos I e U), conforme especificação em projeto. O quadro deverá possuir duas 
longarinas (perfi I) e três transversinas (perfil U) (ver foto abaixo). Os quadros serão apoiados a 35 cm 
do piso através de coluna em perfil U (h=20 cm) e sapata de concreto (h=15cm). O apoio da 
condensadora sobre o quadro deverá prever um coxim de neoprene com área igual à base da 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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condensadora e espessura de 2 cm. Os perfis metálicos deverão ser pintados para resistir a intempéries  
e as condensadoras fixadas a estrutura por parafusos. A dimensão do quadro no projeto é apenas 
orientativa e deverá ser adequada ao espaçamento dos pés da condensadora.    
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Local de aplicação: Serão instaladas nas áreas técnicas do pavimento que será atendido. Serão 

dutadas e devem ter a serpentina alta, garantindo que não sofram com o peitoril existente.  Conforme 
o projeto de ar-condicionado. 

Critério de medição e pagamento: Serão medidos e pagos de acordo com os seguintes critérios:   

1. 50% quando em seu local definitivo; 

2. 25% após o fechamento de dreno, elétrica, tubulações de cobre e cabo de comunicação;   

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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3. 25% após o start-up.  
A instalação deve ter aprovação da FISCALIZAÇÃO, conforme especificação técnica e projetos. 

 

Em caso de alteração, a CONTRATADA deverá entregar à FISCALIZAÇÃO, previamente, laudo de 

comprovação da equivalência entre as características técnicas e funcionais, em especial quanto á 
capacidade de refrigeração do conjunto de equipamentos. 

 

21.3.3 UNIDADES EVAPORADORA E CONDENSADORA DO SISTEMA DE AR-CONDICIONADO DO 
AUDITÓRIO  

21.3.3.1 UNIDADE TIPO MULTISPLIT, CAPACIDADE DE 20 TR, MOD: 40VX20LHG236V1100V 
(MODULO VENTILADOR) / 40VX20LV6F5T1 (MODULO TROCADOR) E CONDENSADORA 

MOD: 38EVC20386S MARCA: CARRIER OU EQUIVALENTE TÉCNICO, INCLUI 
ADEQUAÇÃO DA BASE E REMOÇÃO DO EQUIPAMENTO E TUBULAÇÃO EXISTENTE. 

 

 

Características:  Será necessário a demolição e recomposição da parede da casa de máquinas 

para a entrada do equipamento. 

Compressor DC inverter que, além de atingir níveis de eficiência energética elevados, através 
de seu algoritmo de controle e estagiamento, deve operar com alto nível de controle de temperatura 
do ambiente interno, aumentando, desta maneira, o conforto térmico. 

 

Principais Proteções  

 Falta de fase (R, S, T) 

 Sequência de fase (R, S, T) 

 Alta pressão de descarga 

 Baixa pressão de sucção 

 Alta temperatura de descarga 

 Alta temperatura de sucção 
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 Baixa temperatura de sucção 

 Congelamento no evaporador 

 Ciclagem do compressor 

 Alta corrente (compressor e motor) 

 Retorno de óleo 

Os climatizadores escolhidos devem possuir coeficiente de desempenho (COP) acima de 3.  

Neste item estão inclusos transporte vertical, montagem conforme detalhes contidos no 

projeto, com carga de gás, fechamento da rede de fluido refrigerante, fechamento de dreno, kit de 
comando, interligações, rede elétrica, suportes, retirada dos equipamentos existentes, adequação da 

base e demais conexões e serviços. 

 Linha ecosplit com tecnologia de compressão variável (inverter) com alta eficiência energética 

superior a última base da norma ASHRAE 90.1.  

 Gás R410A, considerado ecológico; 

 Conceito modular e compacto; 

 Baixo nível de ruído; 

Capacidade Nominal de Resfriamento TR 20 

Tensão / Frequência / Fases  V / Hz / ph 380 / 60 / 3 

Refrigerante - Tipo R410A 

Corrente Nominal (máxima) A 65 (73,4 máx) 

Potência Nominal  (máxima) W 27125 (35149 máx) 

COP W / W 3,22 

Tipo de Tecnologia - Inverter 

Nível de Ruído Unidade Interna  dB(A) 84 

Fabricante (Referência) CARRIER 

 

 Baixa vazão de ar; 

 1000 rpm; 

 Pressão estática de 23 mmca. 

 

EVAPORADORAS 
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Terão gabinetes construídos sobre estruturas de chapas de aço galvanizado e fosfatizado, os 
gabinetes deverão ser revestidos por processo de pintura a pó poliéster em tons de cinza, com 
posterior secagem em estufa. 

As superfícies internas deverão ser isoladas a fim de evitar que o ar condicionado seja afetado 

pela temperatura do ambiente exterior e promover uma qualidade do ar adequada. O isolamento 
térmico utilizado deverá possibilitar fácil limpeza. 

O ventilador centrífugo e o motor deverão estar apoiados sobre uma base única isolada da 
estrutura por amortecedores de vibração de borracha nas unidades Sirocco e com mola e borracha nas 
unidades Limit Load, assegurando uma operação livre de vibração e baixo nível de ruído. 

A carcaça do ventilador deverá ser integrada por: cinta, laterais, lingueta e suportes dos 
rolamentos. Todos estes elementos, à exceção dos suportes dos rolamentos, deverão ser fabricados 

em chapa de aço galvanizado de primeira qualidade. Os suportes dos rolamentos deverão ser 
fabricados em aço galvanizado. 

O motor elétrico deve ser trifásico em 380V, 60Hz, 2 ou 4 pólos, com grau de proteção IP55. Os 
motores juntamente com o seu conjunto de transmissão trabalharão em um ambiente refrigerado e 

desumidificado, o resultado é uma maior vida útil do mancal e da correia. Estes motores devem 
atender aos critérios de alta eficiência. 

Os rolamentos deverão ser do tipo rígido autocompensador de esferas, blindados, com 
lubrificação permanente. Vão montados dentro de amortecedores de borracha assegurando ruído 
mínimo. A temperatura de trabalho deverá estar situada entre -30°C e 80°C. 

SERPENTINA EVAPORADORA  

As serpentinas deverão ser construídas em tubo de cobre de 9,53mm (3/8 in) com 15 FPI (aletas 
por polegada) com 4 filas de profundidade. Todas as serpentinas deverão ser circuitos completos, mas 
se necessário pode haver estudo de um projeto especial de circuito. 

BANDEJA DE RECOLHIMENTO DE ÁGUA  

A bandeja tem uma inclinação mínima de 10 mm/m para permitir a drenagem do condensado, 

além de duas  opções de drenagem, uma para o lado direito e outra para o lado esquerdo. Alguns 
modelos poderão ter mais de dois drenos. 

O dreno de 19,05 mm (3/4 in) deve ser protegido pelo próprio design da bandeja sendo sempre 
posicionado para um fácil acesso de interligação à rede de drenagem. 

CIRCUITO FRIGORÍFICO  

Constituído de tubo de cobre sem costura, de bitola adequada, de acordo com as normas  
ASHRAE. A linha de sucção deve ser isolada com tubo de polietileno expandido. As linhas devem ter 
filtro secador, válvula de expansão termostática, com distribuidor na linha de líquido e ligações para 

manômetro na entrada e saída do compressor. A válvula de expansão termostática deve ter 
equalizador externo. A carga de refrigerante R410A deve ser completa.  

FILTRO DE AR  
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Do tipo descartáveis de alta eficiência e mantidos em armações metálicas que permitam a fácil 
retirada dos filtros. Devem ser da classe de filtragem F5/M5. 

Local de aplicação: A condensadora, com descarga vertical e compressor inverter, será 
instalada no térreo e irá atender a evaporadora do auditório, conforme projeto.   

Será necessário a adequação da base, assim como a retirada das condensadoras e tubulações 
existentes no local de instalação. A adequação da base deve ser incluída nesse item. 

A evaporadora deve ser instalada na casa de máquinas do auditório, conforme projeto de ar-

condicionado. Deverão estar inclusos nesses itens todas as conexões, suportes, abertura, dreno e 
demais elementos e serviços necessários ao completo funcionamento do sistema.  

Critério de medição e pagamento: Estes itens serão medidos e pagos de acordo com os 
seguintes critérios:   

1. 50% quando em seu local definitivo; 
2. 25% após o fechamento de dreno, elétrica, tubulações de cobre e cabo de comunicação;   
3. 25% após o start-up.  

A instalação deve ter aprovação da FISCALIZAÇÃO, conforme especificação técnica e projetos.  

 

21.3.4 VENTILADORES  

A CONTRATADA deverá selecionar o conjunto de ventiladores de exaustão  descritos abaixo, de 
acordo as plantas técnicas e características para seleção de equipamentos informadas, em anexo:  

21.3.4.1 VENTILADOR REGENERADOR DE CALOR COM VAZÃO DE 800 M³/H E PRESSÃO 
ESTÁTICA DE 110 PA, DA MARCA: PANASONIC MODELO DE REFERÊNCIA: FY-800ZDY2 

OU EQUIVALENTE TÉCNICO 

 

 

Características:  

 Deve possuir eficiência de permutação de temperatura de no mínimo 75%; 

 Deve possuir isolamento acustico; 
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Local de aplicação: A renovação de ar será feita com o insuflamento de ar filtrado em dutos em  
MPU conectados a difusores nos ambientes. Os regeneradores devem ser intertravados com as 
funcionando.  

A exaustão também sera dutada com dutos em MPU efetuando a troca de calor dentro do 

regenerador. 

Inclui-se nesse item transporte vertical, horizontal, suportes e demais materiais necessários 
para o perfeito funcionamento do sistema. 

Os regeneradores devem ser intertravados eletricamente com as condensadoras do respectivo 
pavimento, garantindo o seu funcionamento sempre que uma condensadora estiver em 

funcionamento. A CONTRATADA deverá elaborar projeto elétrico para o mecanismo de 
intertravamento junto ao projeto executivo de ar-condicionado, prevendo contatoras, reles, cabos e 

demais componentes necessários. Também deve submeter a aprovação da FISCALIZAÇÃO antes do 
início dos serviços relacionados com o sistema de ar-condicionado.  

O mecanismo de intertravamento projetado não pode acarretar a perda de garantia. 

Atraves de contato com o fabricante dos equipamentos a Contratada deve elaborar 
intertravamento com rele de corrente interligado com uma contatora que acionara o regenerador. O 
rele de corrente deve ser acionado sempre que um compressor ou ventilador de uma das 
condensadoras que atende o ambiente for acionado. 

Critério de medição e pagamento: Estes itens serão medidos e pagos de acordo com os 
seguintes critérios:   

1. 50% quando em seu local definitivo; 

2. 25% após o fechamento de dreno, elétrica, tubulações de cobre e cabo de comunicação;  
3. 25% após o start-up.  

A instalação deve ter aprovação da FISCALIZAÇÃO, conforme especificação técnica e projetos.  

 

21.4 CIRCUITO FRIGORÍFICO DO SISTEMA DE AR CONDICIONADO 

Antes da colocação em operação do sistema, as linhas deverão ser totalmente limpas, 
desidratadas, submetidas a vácuo e testes de pressão. Segue abaixo a descrição da tubulação: 

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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21.4.1  Tubulação de cobre sem costura com bitola de 3/4", incluindo 
isolamento térmico flexível em espuma elastomérica com espessura de 19 
mm, proteção mecânica, curvas, Tee, uniões e reduções necessárias 

21.4.2  Tubulação de cobre sem costura com bitola de 1/2", incluindo 
isolamento térmico flexível em espuma elastomérica com espessura de 13 
mm, proteção mecânica, curvas, Tee, uniões e reduções necessárias  

21.4.3  Tubulação de cobre sem costura com bitola de 1/4", incluindo 
isolamento térmico flexível em espuma elastomérica com espessura de 13 
mm, proteção mecânica, curvas, Tee, uniões e reduções necessárias  

21.4.4  Tubulação de cobre sem costura com bitola de 1 1/8", incluindo 
isolamento térmico flexível em espuma elastomérica com espessura de 25 
mm, proteção mecânica, curvas, Tee, uniões e reduções necessárias  

21.4.5  Tubulação de cobre sem costura com bitola de 3/8", incluindo 
isolamento térmico flexível em espuma elastomérica com espessura de 13 
mm, proteção mecânica, curvas, Tee, uniões e reduções necessárias  

21.4.6  Tubulação de cobre sem costura com bitola de 7/8", incluindo 
isolamento térmico flexível em espuma elastomérica com espessura de 19 
mm, proteção mecânica, curvas, Tee, uniões e reduções necessárias 

21.4.7  Tubulação de cobre sem costura com bitola de 5/8", incluindo 
isolamento térmico flexível em espuma elastomérica com espessura de 19 
mm, proteção mecânica, curvas, Tee, uniões e reduções necessárias  

21.4.8  Tubulação de cobre sem costura com bitola de 1 3/8", incluindo 
isolamento térmico flexível em espuma elastomérica com espessura de 25 
mm, proteção mecânica, curvas, Tee, uniões e reduções necessárias  

21.4.9  Ramificação em cobre para VRF (refnet) mode de referência: 
TRDK225HP, marca: TRANE 

21.4.10  Ramificação em cobre para VRF (refnet) mode de referência: 
TRDK056HP, marca: TRANE 

21.4.11  Ramificação em cobre para VRF (refnet) mode de referência: 

TRDK112HP, marca: TRANE 

21.4.12  Ramificação em cobre para VRF (refnet) mode de referência: 
TODK002HP, marca: TRANE 

21.4.13  Ramificação em cobre para VRF (refnet) mode de referência: 
TRDK314HP, marca: TRANE 

 

 

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Características: As interligações entre unidades evaporadoras e unidades condensadoras serão 
feitas através de tubulação de cobre fosforoso, sem costura, desoxidados, recozidos e brilhantes, com 
liga C-122, 99% de cobre, em dimensões adequadas, conforme norma ABNT-NBR 7541, sendo que as 
derivações serão do tipo “refnet”. 

  

 

A tubulação deverá ter especificação para resistir a uma pressão mínima de 624 psi, ter 
espessura de 1/16” para tubulações acima de ¾” e espessura de 1/32” para tubulações abaixo de 

¾”. Também será do tipo K (tempera dura) nos ramais principais e do tipo L (tempera branda) nas 
ramificações para as evaporadoras. 

O isolamento deve ter acabamento com cinta autoadesiva da gama AF/Armaflex com 15 metros  
de comprimento, largura de 50 mm e espessura de 3mm marca ARMACELL ou equivalente técnico, 

sempre que necessário. 

 

Deve-se utilizar Cola 520 S marca ARMACELL ou equivalente técnico, no isolamento térmico. 

 

A tubulação deverá receber ainda isolamento térmico por toda a extensão tipo Armstrong ou 
Armaflex com coeficiente de transmissão de 0,038 W/K e espessura variável. 

Deve-se utilizar válvulas esfera GBC em cobre marca DANFOSS ou equivalente técnico em 
cada máquina, para facilitar mudanças de layout futuramente. 

Toda a infraestrutura deverá ser soldada em suas conexões com solda especial do tipo 
Fooscoper e ser totalmente desidratada e pressurizada com nitrogênio a fim de garantir maior limpeza 

na linha sem borras da solda. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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O dimensionamento da tubulação deverá levar em conta a perda de carga entre o evaporado r 
e o conjunto compressor-condensador. 

Todas as tubulações deverão ser devidamente apoiadas ou suspensas em suportes e 
braçadeiras apropriadas com pontos de fixação espaçados a uma distância máxima de 1,5 m.  

Os suportes de fixação deverão ser confeccionados em abraçadeira tipo D no diâmetro da 
tubulação, vergalhão de ferro galvanizado diâmetro 1/4', fixados na laje por chumbador, pino e porcas. 

Local de aplicação: Conforme o projeto de ar-condicionado. 

Critério de medição e pagamento: Os itens 21.4.1 até 21.4.8 serão medidos e pagos por metro, 
após a instalação e aprovação pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificação técnica.  

Critério de medição e pagamento: Os itens 21.4.9 e 21.4.13 serão medidos e pagos por 
unidade, após a instalação e aprovação pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificação técnica. 

 

21.4.14 PROTEÇÃO MECÂNICA EM ALUMÍNIO CORRUGADO 

 

 

Características: Após a aplicação do isolamento térmico (em qualquer ocasião) toda tubulação 

que esteja localizada fora do forro deverá ser revestida com alumínio corrugado de 0,15 mm de 
espessura para proteção mecânica; alumínio este revestido por duas folhas de papel "Kraft" puro de 

40 gr/m2, entremeadas de uma camada de asfalto de 30 gr/m2, e coladas ao alumínio corrugado por 
meio de um adesivo sintético (referência: Calorisol – modelo: "Cal-jack"), ou modelo de referência: 

arma-chek D marca: Armacell ou equivalente técnico. 

O alumínio corrugado deverá ser preso ao isolamento através de uma cinta de alumínio a cada 
metro, conforme indicado nos desenhos de detalhes típicos.  

Local de aplicação: Toda tubulação de cobre da rede frigorígena que esteja fora do forro.  

Critério de medição e pagamento: O item será medido e pago por metro quadrado, após a 
instalação e aprovação pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificação técnica. 

 

21.5 CABO DE COMUNICAÇÃO 

21.5.1 REDE DE INTERLIGAÇÃO DE SINAL ENTRE UNIDADES CONDENSADORAS E 

EVAPORADORAS COM CABOS SHIELD (SHIELDADO OU BLINDADO) 3 X 1,1 MM², 
ELETRODUTOS, CONDULETES, COPEX, UNIDUT RETO E CÔNICO, ABRAÇADEIRAS, 

SUPORTES, DISJUNTORES,TUBOS FLEXÍVEIS, PARAFUSOS E DEMAIS ACESSÓRIOS 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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NECESSÁRIOS PARA A INSTALAÇÃO 

 

 

Características: Os cabos de comando deverão possuir bitola de 1,1 mm² para os circuitos de 
comando, fabricação PIRELLI, tipo Pirastic ou similar. 

A fiação de cruzamento e fiação do controle central utilizam cabos de transmissão sem 

polaridade com 2 núcleos. Utilize cabos blindados de 2 núcleos para evitar ruídos. Neste caso, para 
aterramento do sistema, feche (conecte) a extremidade dos cabos blindados, e execute o aterramento 

funcional da extremidade dos cabos blindados, que estão conectados entre ambas as unidades interna 
e externa. Para cabos blindados que estão conectados entre o controle remoto central e a unidade 

externa, execute o aterramento funcional em somente uma extremidade da fiação do controle central. 

Os cabos de força e os de comando deverão ser encaminhados em eletrodutos ou eletrocalhas, 
independentes. 

Eletrodutos, conduletes, copex, unidut reto e cônico, abraçadeiras, suportes, tubos flexíveis, 
parafusos e demais acessórios necessários para a instalação estão inclusos nos itens de cabos, 
conforme planilha. 

Os quadros elétricos das evaporadoras estão inseridos no caderno e planilhas de elétrica, assim 
como suas especificações. 

Eletrodutos  e conexões 

 

 

 

 

 

 

Os eletrodutos deverão ser do tipo pesado, fabricados em aço galvanizado a fogo de ¾”, com 
costura removida e pontas roscadas para conexões. 

Toda mudança de direção deverá ser executada por caixas de passagem. As conexões (arruelas, 
boxes, buchas, conectores, conduletes) deverão ser também em aço galvanizado e fornecidos 
completos com porcas, parafusos e arruelas, quando necessário. 

Sempre que possível, serão evitadas emendas nos eletrodutos e, quando inevitáveis, serão 
executadas através de luvas roscadas às extremidades a serem emendadas, de modo a permitir 
continuidade da superfície interna do eletroduto. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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As ligações finais entre os eletrodutos rígidos e os equipamentos deverão ser executadas com 
eletrodutos flexíveis fixados por meio de buchas e boxes apropriados. 

As fixações para sustentação dos eletrodutos deverão ser feitas com fixadores, garras e tirantes, 
construídos em aço galvanizado a fogo. 

Local de aplicação: O cabo shield 3x1,1 mm² será utilizado para fazer a comunicações entre as 
condensadoras, evaporadoras e controladora.  

Critério de medição e pagamento: O item será medido e pago por metro, após a instalação e 

aprovação pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificação técnica. 

 

21.6 REDE DE DUTOS DE AR DO SISTEMA DE CLIMATIZAÇÃO  

21.6.1 FABRICAÇÃO DE DUTOS 

Este item tem por finalidade estabelecer as características gerais dos acessórios e materiais que 
serão utilizados na confecção e montagem das redes de dutos do sistema de climatização.  

21.6.1.1 REDE COMPLETA DE DUTOS EM MPU ESPESSURA 20 MM, COM SUPORTES, CANTOS, 
GRAMPOS, PARAFUSOS, PORCAS, FITAS DE VEDAÇÃO, CLIPES DE FECHAMENTOS, 

PORTAS DE VISITA, DAMPERS PARA BALANCEAMENTO, JUNTAS FLEXÍVEIS E DEMAIS 
SERVIÇOS NECESSÁRIOS 

 

Características: Deverão ser fabricados com painéis tipo sanduíche de alumínio gofrado pré 
isolado com espuma de poliuretano, deverão apresentar índice de propagação de chama “Ip” inferior 

a 25 (classe A), de acordo NBR 9442 e índice de densidade ótica máxima “Dm” inferior ou igual a 450, 
de acordo com a ASTM E662-06. Não deve desprender vapores tóxicos em presença de chama. 

Os painéis têm as seguintes características:  

•         Espessura: 10 a 20 mm (para insuflamento sempre 20 mm) 

•         Dimensões: 2000x1200 mm 

•         Densidade: 42 kg/m³ 

•         Dentro dos limites de toxidade de fumaça segundo BSS 7239 

A resistência à compressão é 4,5kg/cm2 ± 0,5 (testado em conformidade com ENE 826 padrão).  

E ser classificado como Classe 3 em conformidade com prCEN/TC 156/WG3N207/4. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Em função do alto número de células fechadas (excedendo 95%) o painel deve ter uma 
condutividade térmica inicial de 0,020 W/m.K (10°C), em conformidade com ISO8301.  

Deve ser observados os métodos de construção do sistema MPU, com aplicação de materiais e 
acessórios adequados. Sempre que houver necessidade, os dutos deverão ser reforçados usando 

sistema de enrijecimento (barras de reforço, discos de alumínio e parafusos).  

Deverão ser previstas portas de inspeção para vistoria e limpeza dos dutos. As portas  de 
inspeção deverão ser fabricadas utilizando os mesmos painéis e acessórios do sistema MPU.  

Todas as curvas serão providas de veios duplos, para atenuar a perda de carga. Os joelhos serão 
providos de veios simples. As ligações dos dutos às unidades condicionadoras serão feitas com 

conexões flexíveis, a fim de eliminar vibrações. Os dutos terão fixação própria à estrutura, 
independentemente das sustentações de forros falsos e aparelhos de iluminação, etc, por meio de 

suportes e chumbadores, observado o espaçamento máximo de 1,50m (um metro e meio) entre os 
suportes.  

Deverá ser feito um perfeito alinhamento de eixo e total vedação contra vazamento de ar.  

Local de aplicação: Será utilizado para renovação e exaustão de ar dos ambientes 
condicionados feita pelo renegenerador de calor, conforme o projeto de ar-condicionado.  

Critério de medição e pagamento: Este item será medido e pago por metro quadrado, após a 

instalação e aprovação pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificação técnica. 

 

21.6.1.2 REDE COMPLETA DE DUTOS EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADA #24, DO TIPO "TDC", 
ISOLADOS COM LÃ DE VIDRO, PINTADA, COM SUPORTES, CANTOS, GRAMPOS, 

PARAFUSOS, PORCAS, FITAS DE VEDAÇÃO, CLIPES DE FECHAMENTOS, PORTAS DE 
VISITA, DAMPERS PARA BALANCEAMENTO, JUNTAS FLEXIVEIS E DEMAIS SERVIÇOS 
NECESSARIOS 

 

Características: Os dutos deverão ser cuidadosamente fabricados e montados, de modo a se 
obter uma construção rígida, sólida, limpa, sem saliências, sem cantos vivos, sem arestas cortantes e 
sem vazamentos superiores a 5% da vazão do sistema. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Os dutos de distribuição de ar deverão ser executados segundo as diretrizes emanadas da 
Norma Brasileira NBR-6401/80 e da SMACNA INC (Sheet Metal and Constructors National Association 
INC), para dutos de baixa velocidade, contidas no Manual HVAC DUCT CONSTRUCTION STANDARDS, 
METAL AND FLEXIBLE. 

Os dutos deverão ser aterrados à carcaça do equipamento com cordoalha de cobre nu, de seção 
de 16 mm2, fixada com parafusos de aço e arruelas. 

Transições em dutos, inclusive conexões entre equipamentos e dutos, deverão ter uma 
conicidade não maior que 20° em ambos os planos. 

Os dutos deverão ser executados em chapa de aço galvanizado, com as espessuras indicadas na 

NBR-16401, sendo que a espessura mínima a ser usada será de 0,65 mm ( # 24), independentemente 
das dimensões dos dutos.  

Os dutos deverão ser executados com juntas transversais reforçadas (para dutos de até 1500 
mm no seu lado maior) e juntas longitudinais do tipo pittsburg, conforme desenhos anexos.  

Para dutos acima de 1500 mm no seu lado maior, deverão ser uti lizadas flanges com junta de 
amianto 4 mm de espessura. 

Elementos de suspensão e suportes  

Cada elemento de duto deverá ser suspenso ou suportado de maneira independente e 

diretamente à estrutura mais próxima, sem conexão com os outros elementos já sustentados. 

Deverão ser utilizados suportes em ferro cantoneira, SAE 1020, bitola mínima de 1”x1”x1/8”, 

observando um espaçamento máximo de 1,5 m entre os suportes. Deverão passar por tratamento 
anticorrosivo e pintura de acabamento em esmalte sintético, na cor cinza grafite e montados sem 

deflexões ou distorções, mantendo o nível, o prumo e o alinhamento. 

Os dutos serão sempre fixados às estruturas mais próximas, através de parafusos, arruelas, 
porcas ou outros elementos de fixação, executados em aço galvanizado, não sendo permitida a sua 

fixação utilizando-se outras estruturas ou suportes de outras instalações  (elétricas, hidráulicas).  

Os dutos não devem ter contato com paredes, sendo que quando ocorrerem passagens de 

dutos através da parede, estes deverão ser isolados através de vedação por um elastômero. 

Curvas e joelhos 

O raio de curvatura de linha de centro de todas as curvas e joelhos não deverá ser menor do 
que 1,25 vez a dimensão, no sentido da curva, do trecho de duto. 

Onde houver a interferência que impossibilite o uso deste raio mínimo, será permitida a 
montagem de joelhos de ângulos retos. 

Todas as curvas e joelhos deverão possuir veias direcionais. Estas deverão ser construídas do 
mesmo material dos dutos e não deverão ser fabricadas com espessura inferior à bitola de # 22. 

Deverão ser do tipo de dupla chapa. 

Os dutos utilizados para insuflamento devem possuir isolamento térmico. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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O isolamento térmico deve ser em manta de lã de vidro com espessura mínima de 25 mm e 
densidade de 20 kg/m3, revestido numa das faces com folha de alumínio sobre papel Kraft, sendo 
aderido às paredes dos dutos com cola a base de PVA e posteriormente fixado ao duto com cintas de 
material plástico, sendo as juntas longitudinais e de topo seladas com fitas auto-adesivas de alumínio 
em todo duto de insuflamento 

 

 

Local de aplicação: O item será utilizado para o fechamento no insuflamento da evaporadora 

que atende o auditório, conforme o projeto de ar-condicionado.  

Critério de medição e pagamento: Estes itens serão medidos e pagos por quilograma, após a 
instalação e aprovação pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificação técnica. 

 

21.6.2 DISPOSITIVOS DE ADMISSÃO E DESCARGA DE AR 

 

21.6.2.1 DIFUSOR DE AR EM ALUMINIO ANODIZADO MODELO VAT-AG 325 X 225, MARCA TROX 
OU MODELO EQUIVALENTE APROVADO PELO CLIENTE,  COLARINHOS COM REGISTRO, 

SUPORTES, RASGOS NO GESSO E DEMAIS SERVIÇOS NECESSÁRIOS 

21.6.2.2 DIFUSOR DE AR EM ALUMINIO ANODIZADO MODELO VAT-AG 225 X 125, MARCA TROX 
OU MODELO EQUIVALENTE APROVADO PELO CLIENTE,  COLARINHOS COM REGISTRO, 
SUPORTES, RASGOS NO GESSO E DEMAIS SERVIÇOS NECESSÁRIOS 

21.6.2.3 DIFUSOR DE AR EM ALUMINIO ANODIZADO MODELO VAT-AG 225 X 75, MARCA TROX 
OU MODELO EQUIVALENTE APROVADO PELO CLIENTE,  COLARINHOS COM REGISTRO, 
SUPORTES, RASGOS NO GESSO E DEMAIS SERVIÇOS NECESSÁRIOS 

 

 

 

Características: Deve-se incluir nesses itens: colarinhos com registro, suportes, rasgos no gesso 
e demais serviços necessários. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Os dispositivos para admissão e descarga de ar deverão ser fornecidos em alumínio anodizado, 
totalmente sem solda, com cantos unidos mecanicamente. 

Os dispositivos estão especificados em projeto nas suas respectivas plantas baixas e planta de 
detalhes, onde são apresentadas as quantidades e um modelo de referência com  as características 

físicas e operacionais a serem atendidas pelo dispositivo a ser selecionado. 

Local de aplicação: Serão utilizados para a exaustão, insuflamento e renovação de ar dos 
ambientes condicionados, conforme o projeto de ar-condicionado. 

Critério de medição e pagamento: Estes itens serão medidos e pagos por unidade, após a 
instalação e aprovação pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificação técnica. 

 

21.6.2.4 TELA MOSQUITEIRA FIXA PARA TOMADA DE AR, MARCA CENTERLUX OU 

EQUIVALENTE TÉCNICO 

 

 

Características: A tela deve ser composta por uma malha de fibra vidro coberta por PVC, sendo 
sua distribuição de 65% de  fibra de vidro e 35% de PVC.  

- Densidade: 18 x 16  os/polegada.  

- Espessura: 0,29 ± 0,04mm.  

- Percentual de transmissão luminosa: Entre 60 e 65%. 

- Cor cinza 

Local de aplicação: Serão utilizados na tomada de ar e exaustão dos regeneradores de cada 
pavimento, conforme o projeto de ar-condicionado. 

Critério de medição e pagamento: Estes itens serão medidos e pagos por metro quadrado, após 
a instalação e aprovação pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificação técnica. 

 

21.6.3 REGISTROS SOBRE-PRESSÃO 

 

21.6.3.1 DAMPER DE SOBRE PRESSÃO EM ALUMÍNIO ANODIZADO MODELO AUL-1 TAMANHO: 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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297X215MM FRABRICANTE: TROX OU MODELO EQUIVALENTE  

 

 

Características: As aletas deverão ser construídas em alumínio e moldura em chapa de aço 
galvanizada. As buchas e mancais deverão ser em bronze, teflonizados. Os eixos em aço inoxidável AISI 
304. 

Local de aplicação: Serão utilizados para exaustão e renovação de ar dos regeneradores, 
conforme o projeto de ar-condicionado. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por unidade, após a instalação e 
aprovação pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificação técnica. 

 

21.6.4 CONEXÕES FLEXÍVEIS 

 

21.6.4.1 JUNTA FLEXIVEL DE 70X100MM PARA INTERLIGAÇÃO ENTRE OS DUTOS E 
EQUIPAMENTOS, CONSIDERANDO SUPORTES, ARREBITES E DEMAIS SERVIÇOS E 
MATERIAIS NECESSÁRIOS PARA EXECUÇÃO DO SERVIÇO 

 

Características: Deverão ser fornecidas conexões flexíveis que isolem a transmissão de 

vibrações e vedem a passagem do ar em todos os pontos onde os condicionadores de ar forem ligados 
aos dutos. 

Devem ser construídas com fita de aço galvanizado e poliéster, cobertas por camada de vinil. 
As fitas de aço devem estar unidas à fita de poliéster por cravação especial, tendo a fita de poliéster 

uma largura de 100 mm. 

Local de aplicação: Serão utilizados entre ventiladores e dutos rígidos, para evitar a passagem 

de vibração do equipamento para os dutos. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por metro, após a instalação e 
aprovação pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificação técnica. 

 

21.6.5 DUTOS FLEXÍVEIS 

 

21.6.5.1 DUTO FLEXÍVEL MODELO  ISODEC  RT 0.6 COM 4" DE DIÂMETRO, FORNECIDO COM 
COLARINHOS PARA CONEXÕES E INTERLIGADO A REDE DE DUTOS E BOCAS DE AR 

 

Características: Os dutos deverão ser fabricados em alumínio, poliéster e arame bronzeado, 
com uma barreira de vapor de alumínio e poliéster que garanta a não alteração das suas características 
com o passar do tempo. O isolamento térmico de lã de vidro apresenta uma Resis tência Térmica (RT) 
de 0,6m²C/W (a 24°C). Referência: MULTIVAC, ALUDEC. 

A fixação do duto flexível ao colarinho do duto ou do dispositivo de entrada ou saída de ar deve 
ser provida de fita plástica com 13 mm de largura e selo de fixação ou abraçadeira de aço galvanizado. 

Local de aplicação: Deverão ser utilizados para interligar os dutos de renovação aos difusores, 
conforme projeto de ar-condicionado. 

Critério de medição e pagamento: Estes itens serão medidos e pagos por metro, após a 
instalação e aprovação pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificação técnica. 

 

21.7 DRENO 

 

21.7.1 TUBOS E CONEXÕES DE ÁGUA FRIA PVC SOLDÁVEL 25MM, INCLUSIVE CONEXÕES, 
SUPORTES E ISOLAMENTO TÉRMICO FLEXÍVEL EM POLIETILENO EXPANDIDO COM 

ESPESSURA DE 6 MM 

Características: O dreno das evaporadoras será em PVC soldável marrom isolado termicamente 

por isolamento térmico flexível de polietileno expandido com 6 mm de espessura. Deve-se considerar 
incluso todas as conexões, braçadeiras, colas, suportes e demais serviços e assessórios necessários 

para execução do serviço. 

Marca de referência para o isolamento: POLIPEX. 

O caimento do dreno de ser de no mínimo 2%, para garantir queda para a água de condensação.  

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Local de aplicação: Deverão ser utilizados para interligar as evaporadoras aos ralos ou colunas 
de águas pluviais mais próximos, dando vazão para a condensação nas evaporadoras, conforme projeto 
de ar-condicionado. Na interligação deve-se executar um sifão. 

Critério de medição e pagamento: Estes itens serão medidos e pagos por metro, após a 

instalação e aprovação pela FISCALIZAÇÃO, conforme especificação técnica. 

 

21.8 REMANEJAMENTO DE SPLIT 

 

21.8.1 ADEQUAÇÃO E REMANEJAMENTO DE SPLIT 

Deve-se realizar o remanejamento de 11 (onze) splits existentes na secretária. Serão instalados 
no hall de entrada, biblioteca, CPD, almoxarifado e guaritas, conforme projeto de ar-condicionado.  

Nesse item inclui-se o recolhimento do gás, remanejamento com transporte vertical e 
horizontal, tubulação de cobre, isolamento, cabo PP 4x2,5 mm², proteção mecânica com alumínio 
corrugado, suporte para condensadora, dreno, vácuo, nitrogênio para a pressurização da linha, gás R22 
e R410A, disjuntores, fitas, colas e demais materiais e serviços necessários para o perfeito 
funcionamento do sistema. 

Nos equipamentos do tipo hi-wall, quando necessário, deve-se instalar bombas de dreno para 

ar condicionado split de até 36 000 BTUs da marca ELGIN, modelo Maxi Orange com capacidade de até 
15 L/h, 220-240V, nível de ruído baixo, ou equivalente técnico. 

 

 

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Os suportes, inclusos nesse item, devem ter tratamento anti-corrosivo com pintura 
eletrostática, solda reforçada, espessura de chapa adequada a capacidade de esforço, calço de 
borracha, amortecedor de vibração e parafuso, arruela e porca galvanizados. 

Medida Capacidade em BTUs 

400 mm 7.000 a 12.000 

500 mm 18.000 a 30.000 

550 mm (reforçado) 12.000 a 30.000 

 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por unidade, após a aprovação pela 

FISCALIZAÇÃO, conforme especificação técnica. 

 

Documentação Técnica 

A CONTRATADA deverá fornecer, os seguintes documentos técnicos: 

- Fichas técnicas com a marca e modelo de cada componente e equipamento selecionados para 
o fornecimento; 

- Catálogos técnicos dos equipamentos selecionados. 

Por ocasião da entrega definitiva do Sistema de Climatização, a CONTRATADA deverá 
apresentar a seguinte relação de documentos técnicos: 

- Certificados de garantia fornecidos pelos fabricantes dos equipamentos  

- Jogo de desenho copiativos, atualizados, contendo todas as eventuais modificações ocorridas 
durante a execução da obra (“As Built”); 

- 2 (dois) jogos de manuais de instrução para operação e manutenção dos equipamentos do 
Sistema de Climatização; 

- Fornecimento de garantia das instalações, independente da garantia fornecida pelo fabricante 

dos equipamentos; 

- Fornecimento de planilhas específicas com o resultado dos testes e inspeções realizadas nas 

instalações. 

Os manuais de instrução para operação e manutenção deverão conter, no mínimo, os seguintes 
capítulos: 

I - Dados e características do sistema; 

II - Descrição funcional; 

III - Instrução para o recebimento, armazenagem e manuseio dos equipamentos, componentes  

e materiais; 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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VI - Instrução para operação e manutenção; 

V - Certificado de ensaios de tipo e de rotina dos componentes e equipamentos; 

VI - Catálogos de todos os componentes e equipamentos. 

 

Treinamento de Pessoal para Manutenção e Operação 

A CONTRATADA fornecerá às pessoas previamente designadas pelo Tribunal treinamento 
operacional e técnico abrangendo todo o Sistema de Climatização. 

O treinamento operacional e técnico proporcionará ao pessoal designado pelo Tribunal noções 
básicas de operação e manutenção preventiva e corretiva, dos equipamentos e do Sistema como um 
todo. 

O fornecimento do treinamento incluirá, para os alunos envolvidos, a distribuição de todo o 
material didático necessário ao perfeito entendimento dos cursos, incluindo manuais e apostilas que 
serão suplementados por informações, desenhos e diagramas. 

A Contratada deverá, 30 (trinta) dias antes da entrega dos Manuais de Operação e Manutenção 
(Ver Outros Fornecimentos-p.226) , efetuar o envio à Contratante de um detalhado programa de 

treinamento de pessoal na área de operação e manutenção, indicando no mínimo: 

- Período de treinamento, indicando as fases teóricas e práticas; 

- Recursos audiovisuais que pretenda empregar; 

- As áreas de manutenção e operação, nas quais seja requerida uma completa e específica 
formação; 

- O conjunto de ferramentas e dispositivos necessários à operação e manutenção do sistema. 

Os manuais acima referidos deverão conter, para cada equipamento do sistema, todas as 
informações necessárias para que o pessoal do Tribunal possa executar os serviços de operação e 
manutenção das instalações. 

O recebimento provisório da obra ficará condicionado também à conclusão do treinamento 
detalhado neste item, e deverá ocorrer antes do pagamento da última medição. 

Montagem e Identificação 

Serviços de Montagem  

Os serviços de montagem serão executados de acordo com as normas pertinentes e conforme 
prescrições contidas neste caderno de especificações, nos catálogos e plantas técnicas, devendo a 
CONTRATADA, nos casos omissos, realizar consulta prévia à FISCALIZAÇÃO, antes de executar qualquer 
procedimento. 

As evaporadoras devem ser identificadas, utilizando placas gravadas em alumínio, com a 
respectiva numeração de projeto. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Os equipamentos e/ou materiais instalados ou em fase de instalação deverão ser  
convenientemente protegidos, para evitar que se danifiquem durante a execução de serviços da 
construção civil ou de outras instalações. 

A CONTRATADA não deverá permitir que os serviços executados, sujeitos a inspeções, sejam 

ocultados por obras da construção civil ou outras instalações, sem a aprovação ou liberação por parte 
da FISCALIZAÇÃO. 

Deverá ser tomado cuidado especial na montagem dos sistemas quanto ao nivelamento e 
prumo dos elementos que compõem a instalação, devendo-se seguir a recomendação de projeto, 
sempre que houver necessidade de instalação fora de nível ou prumo. 

Todos os materiais de consumo e equipamentos de uso esporádico necessários à perfeita 
condução dos trabalhos deverão ser fornecidos pela CONTRATADA. 

A CONTRATADA deverá manter na obra, durante o período de montagem, técnico (s) 
especializados para o acompanhamento e supervisão técnica dos serviços. 

Testes e Inspeções (START-UP) 

A CONTRATADA deverá realizar, de acordo com as normas pertinentes, testes e inspeções nas 
instalações do Sistema de Climatização, incluindo os equipamentos e componentes da rede de dutos, 
rede frigorífica, instalações hidráulicas e elétricas, sistema de comando e controle, devendo, para 

tanto, providenciar todo o pessoal e instrumentação necessários para realização dessa tarefa.  

      Deve-se incluir alguns cuidados e procedimentos durante a instalação, são eles: 

 Armazenamento das tubulações em local livre de umidade e em cavaletes (devem estar 

tamponadas); 

 Solda com nitrogênio passante; 

 Teste de estanqueidade (pressurização com Nitrogênio para verificação de vazamentos) 41 

kgf/cm2; 

 Desidratação do ciclo, ou seja, vácuo até 500 Microns de hg, averiguado com vacuômetro 

eletrônico; 

 Quebra do vácuo com a liberação do gás refrigerante com carga adicional a ser calculada 

pela contratada (gás ecológico); 

 Ligações elétricas de comando com cabo que possua blindagem contra interferência 

eletromagnética. 

 

Serão verificadas durante os testes e inspeções, todas as características de funcionamento e 
operação dos componentes do Sistema, em especial, os parâmetros descritos abaixo: 

a) Unidade Condensadora 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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- Tensão de Entrada 

- Corrente de entrada 

- Temperatura da entrada de ar no condensador 

- Temperatura de saída do condensador 

- Pressão da linha de sucção 

- Pressão da linha de descarga 

- Rotação do compressor 

- Demanda de carga térmica 

- Nível de ruído 

- Vibrações 

b) Unidade Evaporadora 

- Tensão de Entrada 

- Corrente de entrada 

- Temperatura do ar no retorno  

- Temperatura de insuflamento 

- Funcionamento da válvula de expansão eletrônica 

- Nível de ruído 

- Vibrações 

c) Ventiladores e Exaustores 

- Tensão de Entrada 

- Corrente de entrada 

- Vazão de insuflamento 

- Nível de ruído 

- Vibrações 

Depois de encerrada os testes e inspeções, a CONTRATADA deverá corrigir eventuais 
discrepâncias em relação aos parâmetros de projeto. 

 

 

  

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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22 RECUPERAÇÃO DO TELHAMENTO  

 

22.1 RETIRADA E REMONTAGEM DE TELHAS METÁLICAS, TRAPEZOIDAIS 

Trata-se da retirada de telhas para tratamento superficial localizado e remontagem com 
substituição de parafusos e arruelas. 

As telhas apresentam-se em bom estado geral, com alguns focos de corrosão no beiral de 

algumas telhas e início de corrosão sob a cabeça de alguns parafusos de fixação.  

EXECUÇÃO: As telhas são do tipo metálica, trapezoidal (L 1050 mm – calha 105mm/25mm – h 

20mm), pintura eletrostática cor branca. 

As telhas serão identificadas para facilitar a remontagem. Serão retiradas e depositadas na 

própria cobertura. A retirada deve ser cuidadosa e criteriosa, por trechos, cobrindo as áreas 
descobertas com manta plástica, evitando infiltração nas lajes durante as chuvas.  

A cada trecho  retirado, as telhas deverão ser tratadas conforme item específico de tratamento 

de telhas, e remontadas mais brevemente possível. Durante o período de tratamento das telhas, a 
CONTRATADA deverá executar os serviços de substituição de chapim e rufo pré-moldados e 

impermeabilização de ralos –ver itens específicos. 

A remontagem das telhas será também bastante cuidadosa, mantendo a ordem da pré 
identificação, e garantindo que a fixação seja feita com parafusos auto-perfurantes e arruelas 
galvanizados e arruelas de vedação em neoprene vulcanizado.  

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por área (m²), considerando o plano de 
telhamento já remontado do telhado, multiplicando-se a largura pelo comprimento de cada água do 
telhado.  

 

22.2 RECUPERAÇÃO DAS TELHAS DANIFICADAS 

As telhas que apresentarem focos de corrosão nas extremidades (beiral) que comprometa 

funcionalmente o telhado deverão ser recuperadas através de corte da área afetada e 
complementação com recorte de telha nova. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Extremidade da telha com dano -corrosão 

EXECUÇÃO:  Como os danos são de pequena extensão, a área afetada será cortada a disco e 
limadas as bordas. Para complementar o trecho removido, durante a montagem da telha recuperada 
esta será complementada com uma faixa de telha do mesmo padrão existente. Essa faixa de 

complementação deverá ter a largura mínima igual a distância entre dois parafusos (aprox.300 mm -2 

canais e 3 capas) e comprimento que garanta um transpasse de 20 cm além do parafuso. A telhas para 
retirada dos recortes (faixas) deverão ser do mesmo tipo e padrão de acabamento (pintura 

eletrostática branca) da existente. 

Especificação da telha: a telha a ser fornecida deve ser equivalente à existente. Como referência  
para orçamento, adotar telha trapezoidal em aço galvanizado, autoportante, espessura 0,95 mm, A 
200 mm, com pintura eletrostática branca em uma face. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por área (m²), considerando a área do 
recorte (remendo) de telha aplicado, incluindo o serviço de corte da área afetada e a limagem das 
bordas.  

 

22.3 TRATAMENTO DAS TELHAS EXISTENTES 

Apesar do bom estado das telhas, há indícios de comprometimento da  superfície metálica junto a 
alguns furos de fixação, devido ao contato da cabeça do parafuso diretamente com a telha. Também 
há indícios de comprometimento de mesma natureza em alguns apoios da telha próximo ao beiral.  

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Corrosão iminente junto ao parafuso 

 

 

Corrosão em faixa junto ao apoio do beiral 

 

O tratamento consistirá em lixamento e pintura das áreas afetadas (furo de parafusos e faixa sobre o 

último apoio – beiral) nas duas faces da telha. 

Especificação da tinta: esmalte sintético premium com uso de solvente especifico. Aplicação mínima: 

duas demãos de tinta, conforme recomendação do fabricante. 

Para fins de delimitação da área a ser tratada, bem como para medição do serviço, a CONTRATADA e 
a FISCALIZAÇÃO deverão acordar previamente as áreas passíveis de tratamento. Deve ser lixado e 
pintado um circulo com diâmetro de 25 mm para furos , e uma faixa de 20 cm de largura para as áreas 

afetadas sobre os apoios do beiral. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.



  

TERMO DE REFERÊNCIA 233 

 

 

 

TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 
Secretaria de Engenharia  
Serviço de Fiscalização de Obras 

 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por área (m²) tratada em cada face, 
lixamento e pintura, considerando o tratamento junto aos parafusos como uma área de 10 cm²/furo e 
a área das faixas conforme medição da área pintada (20 cm vezes o comprimento da faixa). Os 
coeficientes de produtividade de mão de obra da composição unitária devem refletir o tempo de 
execução do serviço, não cabendo compensações posteriores.  

 

22.4 HIDROJATEAMENTO DAS TELHAS 

Trata-se da lavagem das telhas com hidrojateamento mecânico, com uso de equipamento apropriado,  
previamente a montagem das telhas. 

Antes da montagem, as telhas serão lavadas individualmente com hidrojateamento, garantindo que as 
duas faces sejam lavadas em toda a sua extensão. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por área (m²) os planos de telhamento após 
aprovação da FISCALIZAÇÃO. As áreas a serem medidas não são as superfícies da telha, mas os planos 
do telhado (mesmo critério do item Retirada e remontagem de telhas metálicas). Como a lavagem deve 
ser nas duas faces, a CONTRATADA deverá considerar isso em sua composição unitária.  

22.5 FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO  DE CHAPIM EM CONCRETO PREMOLDADO  

Trata-se da substituição dos elementos pré-moldados de concreto de proteção da platibanda também 

chamados de chapins.  

Como o telhado será recuperado por trecho, também os chapins devem ser removidos e substituídos 

a medida do avanço da retirada das telhas. 

Antes da montagem das telhas o serviço de substituição dos chapins deverá estar concluído. 

Alguns chapins da platibanda já foram substituídos e deverão ser mantidos. Os novos chapins devem 

seguir o padrão desses substituídos recentemente. 

Referência: chapim pré-moldado de concreto com pingadeira (100x30x5) cm, do mesmo modelo 

daqueles já substituídos. 

Local de aplicação: platibanda do prédio principal e das guaritas. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por comprimento (m) os chapins de platibanda 
fornecidos, assentados, bem alinhados, após aprovação da FISCALIZAÇÃO.  

22.6 FORNECIMENTO E ENGASTAMENTO  DE RUFO EM CONCRETO PREMOLDADO  

Trata-se da substituição dos elementos pré-moldados de concreto de proteção e drenagem da 

platibanda também chamados de rufos.  

Como o telhado será recuperado por trecho, também os rufos devem ser removidos e substituídos a 
medida do avanço da retirada das telhas. 

Antes da montagem das telhas o serviço de substituição dos rufos deverá estar concluído. 

Os novos rufos devem ser de mesmo padrão ou semelhantes aos existentes e engastados na platibanda 
da mesma forma. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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Referência: rufo pré-moldado de concreto de padrão semelhante ao existente. 

Local de aplicação: platibanda do prédio principal. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago por comprimento (m) os rufos de platibanda 
fornecidos, engastados, bem alinhados, após aprovação da FISCALIZAÇÃO.   

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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23 PROGRAMAÇÃO VISUAL  

 

23.1 FIXAÇÃO DE LETRAS CAIXA E LOGOMARCA EM FACHADA 

Caberá a CONTRATADA a fixação de letras caixa na fachada principal do prédio e da logomarca 
do TCU na fachada da guarita de acordo com o projeto apresentado pela FISCALIZAÇÃO. 

A logomarca e as letras serão fornecidas pela CONTRATADA. 

Trata-se de letras em alto relevo, com altura de 15 e 22 cm e espessura de 20 mm, 

confeccionadas em chapa de alumínio que deverão ser aparafusadas na fachada; e logomarca s com 
dimensões de (60x48) cm e (110x80) cm em acrílico alto relevo, com espessura total de 40 mm, 

composta de peça inferior (base) com 20mm de espessura e peça superior com 20mm de espessura, 
conforme o projeto. A peça inferior (base) deverá ser aparafusada na fachada do edifício. A peça 
superior deverá ser colada na base com fita dupla-face. 

As superfícies nas quais serão aplicadas as letras e logomarcas deverão ser limpas 
cuidadosamente antes de sua fixação. A posição e o espaçamento deverá seguir as medidas 

apresentadas nos desenhos, bem como manter rigorosa requadração. Qualquer caso de interferências 
ou ajustes de posicionamento devem ser comunicadas à Fiscalização com a antecedência necessária.  

Critério de medição e pagamento: Serão medidas e pagas por unidade de letras e logomarca 
fixada pela CONTRATADA e aprovadas pela FISCALIZAÇÃO, conforme recomendações do fabricante, 
especificações técnicas e desenhos.  

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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24 SERVIÇOS FINAIS 

 

ASPECTOS GERAIS 

Após o término da obra, a CONTRATADA deverá desmontar todas e quaisquer instalações 
provisórias executadas antes e durante da obra. A demolição, retirada e/ou remoção deverá ser total, 
entretanto, a CONTRATADA deverá, às suas custas, encaminhar todo material de entulho para local 
apropriado para esse fim.  

 

24.1 DESMOBILIZAÇÃO 

Consiste na desmontagem e retirada de toda a infraestrutura do canteiro, instalações 

provisórias e equipamentos. 

Critério de Medição e Pagamento: Será medida e pago o valor proposto para o item, desde que 
a CONTRATADA tenha efetivamente realizado a desmobilização de suas máquinas, equipamentos e 

pessoal, em medição única, na medição seguinte à completa desmobilização da CONTRATADA. 

 

24.2 LIMPEZA FINAL DA OBRA 

Consiste na limpeza final de todas as instalações para entrega ao CONTRATANTE. A limpeza 
deverá abranger, entre outros serviços, a retirada de eventuais respingos e marcas de tinta, gesso, 
solda, cola e demais materiais. Os revestimentos de piso, paredes, esquadrias, vidros e espelhos, 
tomadas e interruptores elétricos, luminárias, forros, granitos, louças, metais e acessórios deverão ser 
limpos de acordo com a recomendação dos fabricantes, evitando-se o uso de produtos químicos e/ou 

abrasivos que possam danificá-los. Incluem-se, ainda, na limpeza final, eventuais retoques em pinturas, 
ou mesmo demão adicional, para tornar a superfície isenta de marcas e sujeiras. A limpeza final da 

obra abrange toda a área da obra, assim como os locais de suas instalações provisórias, vias de acesso, 
elevadores, escadas e circulações utilizadas para a execução dos serviços diretos e indiretos da obra.  

Critério de medição e pagamento: Os serviços realizados de acordo com as especificações 
técnicas serão medidos e pagos por área de construção (m²) efetivamente limpa. Caso alguma área 

tenha sido limpa parcialmente – piso e teto, faltando a limpeza de vidros, por exemplo – não será 
considerada para fins de Critério de Medição. Também não será medida área que, tendo sido limpa, 
foi suja posteriormente por responsabilidade da CONTRATADA. 

 

24.3 PROJETO “AS BUILT”  

Após o término da obra, antes do recebimento provisório, a CONTRATADA deverá apresentar 
o respectivo projeto “as built” de Arquitetura e das demais instalações executadas (hidrossanitárias, 
elétrica, lógica, ar condicionado etc). 

O projeto “as built” deve representar fielmente o objeto construído e consistirá em expressar 

todas as modificações, acréscimos ou reduções havidas durante a execução, devidamente autorizadas 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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pelo CONTRATANTE, e cujos procedimentos tenham sido de acordo com o previsto nas disposições 
gerais deste Anexo.  

O projeto “as built” deverá ser encaminhado para aprovação da FISCALIZAÇÃO após o término 
da obra, no prazo máximo de 10 (dez) dias. 

Cópias dos projetos “as built” deverão ser entregues à FISCALIZAÇÃO em arquivos eletrônicos, 
no formato .rvt (compatível com Revit 2016), além de 2 (duas) cópias em papel , assinadas pelos 
responsáveis técnicos pela execução. Os projetos “as built” deverão ser acompanhados das respectivas 
ARTs. 

Além disso, deverá ser entregue o Certificado de Conformidade das Instalações Elétricas 

conforme a NBR 5410 em seu capítulo 7, emitido por entidade credenciada pelo INMETRO, na área 
eletroeletrônica. 

Ao final da execução da obra, a CONTRATADA deverá comprovar que os serviços atendem à 
legislação municipal. Para tanto, deverá obter junto à Prefeitura o Habite-se ou, em caso de não 

aplicação desse documento ao tipo de intervenção realizada, outro documento hábil necessário.  

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago após a entrega de todos os projetos “as 
built”, bem como as demais exigências, conforme especificações técnicas. 

 

24.4 MANUAL DE OPERAÇÃO, USO E MANUTENÇÃO 

Ao final dos serviços, antes do recebimento provisório, a CONTRATADA deverá apresentar o 

Manual de Operação, Uso e Manutenção da edificação, sendo que, conforme a NBR 14037, os termos 
são definidos da seguinte forma: 

 Operação: Conjunto de atividades a serem realizadas para controlar o funcionamento 
de instalações e equipamentos com a finalidade de criar condições adequadas de uso 
da edificação; 

 Uso: Atividades normais projetadas para serem realizadas pelos usuários dentro das 
condições ambientais adequadas criadas pela edificação; 

 Manutenção: Conjunto de atividades a serem realizadas para conservar ou recuperar a 

capacidade funcional da edificação e de suas partes constituintes de atender as 
necessidades e segurança dos seus usuários. 

O Manual de Operação, Uso e Manutenção tem por finalidade: 

 informar aos usuários as características técnicas da edificação construída; 

 descrever procedimentos recomendáveis para o melhor aproveitamento da edificação; 

 orientar os usuários para a realização das atividades de manutenção; 

 prevenir a ocorrência de falhas e acidentes decorrentes de uso inadequado; 

 contribuir para o aumento da durabilidade da edificação. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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O conteúdo do Manual deve se restringir ao fornecimento de informações técnicas  
estritamente necessárias ao desenvolvimento das atividades de operação, uso e manutenção das 
edificações (ver NBR 5674). 

Explicações adicionais que aprofundem a compreensão de alguma informação específica 

devem ser apresentadas em anexo ao Manual. 

Conteúdo mínimo do Manual: 

 Descrição da edificação como construída; 

 Informações sobre os procedimentos para a colocação em uso da edificação; 

 Informações sobre procedimentos recomendáveis para a operação e uso da edificação; 

 Instruções sobre procedimentos para situações de emergência; 

 Informações sobre procedimentos recomendáveis para a manutenção da edificação; 

 Informações sobre responsabilidades e garantias. 

Para a descrição das informações acima, a CONTRATADA deverá consultar os demais 

detalhamentos previstos na NBR 14037. 

Critério de medição e pagamento: Será medido e pago após a entrega do Manual, mediante 
aprovação pela FISCALIZAÇÃO. 
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS COMPLEMENTARES – ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO  

Informações gerais 

Os serviços em fundações, contenções e estrutura em concreto armado serão executados em 
estrita observância às disposições do projeto estrutural. Para cada caso, deverão ser seguidas as 

Normas Brasileiras específicas, em sua edição mais recente, entre outras: 

 

NBR 6122 Projeto e execução de fundações; 

NBR 6118 Projeto de estruturas de concreto – Procedimento; 

NBR 7480 Barras e fios de aço destinados a armaduras para concreto armado; 

NBR 5732 Cimento Portland comum – Especificação; 

NBR 5739 Concreto – Ensaio de corpos de prova cilíndricos; 

NBR 14931 Execução de estruturas de concreto – Procedimento;  

NBR 6120 Cargas para o cálculo de estruturas de edificações. 

 

O projeto estrutural considera Classe de Agressividade Ambiental II – Moderada – Urbana – 

com pequeno risco de deterioração da estrutura. Devem ser tomadas medidas adequadas previstas 
em norma, especialmente a NBR 6118 e NBR 14931, para garantir a durabilidade da estrutura, 

qualidade do concreto e cobrimento das armaduras. 

Para execução da estrutura de concreto armado seguir especialmente as recomendações da 

NBR 14931 quanto à cura adequada do concreto e retirada das formas e escoramentos somente após 
o concreto atingir a resistência e módulos de elasticidade indicados no projeto ou informados pelo 

projetista da estrutura. 

Nenhum elemento estrutural poderá ser concretado sem a prévia e minuciosa verificação, por 
parte da CONTRATADA, e aprovação, pela FISCALIZAÇÃO, das fôrmas e armaduras, bem como do 

exame da correta colocação de tubulações elétricas, hidráulicas e outras que, eventualmente, sejam 
embutidas na massa de concreto. As passagens das tubulações através de vigas e outros elementos 

estruturais deverão obedecer ao projeto executivo, não sendo permitidas mudanças em suas posições, 
a não ser com autorização do autor do projeto ou da FISCALIZAÇÃO. 

A CONTRATADA deverá providenciar, com aprovação da FISCALIZAÇÃO, formulários de controle 
de cada etapa construtiva de forma (incluindo cimbramento), armação e concretagem, demonstrando 

que efetuou a minuciosa verificação de cada elemento, conferindo a correta geometria, prumo, 
alinhamento, nível, planicidade, contraflechas, estabilidade, espessuras, bitolas, distribuição, 

espaçamento, espaçadores, distanciadores, amarração, instalações, equipamentos, passarelas de 
madeira móvel (para garantir manutenção da armadura negativa durante a concretagem) etc até a 

liberação de concretagem, conforme definido em projeto e nas Especificações Técnicas.  

A CONTRATADA informará no formulário que procedeu a todas as verificações necessárias e 

deverá solicitar, mediante visto, liberação da etapa pela FISCALIZAÇÃO em tempo hábil de cada etapa 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.
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construtiva – forma, armação e concretagem. A FISCALIZAÇÃO efetuará a liberação de cada etapa 
construtiva também mediante visto no mesmo formulário de controle, que terá pelo menos 2 (duas) 
vias, sendo uma da FISCALIZAÇÃO. Nenhuma etapa posterior poderá ser executada sem a prévia 
autorização da FISCALIZAÇÃO. 

Caso a FISCALIZAÇÃO verifique erros ou desconformidades sistemáticas com as Especificações 
Técnicas e o Projeto, após solicitação da CONTRATADA de liberação da etapa construtiva, por meio do 
formulário de controle, demonstrando que a CONTRATADA não está executando os serviços com zelo,   
qualidade e tempetividade, nem procedeu a correta verificação de cada etapa, ou não efetuou a 
concretagem e cura do concreto adequadamente, poderá ensejar  a aplicação de advertências, multas 
ou solicitação de substituição pessoal, conforme previsto em contrato.  

 

Para garantir a integralidade da posição e geometria prevista em projeto da armadura, 
especialmente da armadura negativa em lajes, e evitar seu pisoteamento durante o lançamento do 

concreto, utilizar passarelas de madeira móvel, apoiadas sobre a fôrma. 

 

Deverá ser verificada a calafetação nas juntas dos elementos embutidos. 

Sempre que a FISCALIZAÇÃO tiver dúvida a respeito da estabilidade dos elementos executados 

da estrutura, poderá solicitar, antes do seu recebimento, provas de carga para avaliar a qualidade da 
resistência das peças. Caso o resultado do ensaio aponte pela rejeição da peça ou elemento estrutural, 
caberá à CONTRATADA o projeto e a execução do reparo ou reforço ou, mesmo, a demolição e nova 
execução da estrutura, sem ônus para o CONTRATANTE.  

Quando da execução de concreto aparente liso, a CONTRATADA deverá tomar providências e 
um rigoroso controle para que as peças tenham um acabamento homogêneo, com juntas de 
concretagem pré-determinadas, sem brocas ou manchas. Qualquer reparo de acabamento em razão 
de falhas de concretagem deverá ter seu procedimento previamente aprovado pela FISCALIZAÇÃO. 

A CONTRATADA, durante e após a execução das fundações, contenções e estruturas, é o 
responsável civil e criminal por qualquer dano à obra, às edificações vizinhas e/ou a pessoas, seus 
funcionários ou terceiros. 

A ocorrência de falhas de execução, especialmente de concretagem, sem providências eficazes 
de solução por parte do CONTRATADA, e o fornecimento de materiais e insumos, principalmente de 

concreto usinado, em desconformidade com as Especificações Técnicas e o projeto, de forma 
sistemática, além das providências de correção das falhas e de fornecimento, poderão ensejar 

aplicação de penalidades previstas em contrato. 

Na ocorrência de desconformidade do concreto usinado fornecido com as Especificações 

Técnicas e o projeto, verificado pelo controle tecnológico, a CONTRATADA arcará, exclusivamente, com 
os custos e providências de inspeção, inclusive laboratoriais (extração de testemunhos, rompimento, 

testes não destrutivos etc), e verificação através de Laudo Técnico se a  estrutura com o concreto 
aplicado ainda atende aos requesitos de projeto para as cargas e usos previstos. O Laudo Técnico, com 
ART devidamente registrada junto ao CREA-CE,  será submetido à FISCALIZAÇÃO para aprovação e 
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conterá , no mínimo, descrição e desenho esquemático da estrutura verificada, normas e referências 
utilizadas, os carregamentos considerados, os materiais e respectivas propriedades geométricas e 
mecânicas utilizadas, considerando as resistências encontradas, informação sobre os sistemas 
computacionais de cálculo utilizados (incluindo versão) e descrição resumida dos resultados dos 
esforços, tensões e deformações utilizadas na verificação da estrutura de concreto armado, 

demonstrando atendimento ao uso e cargas originalmente previstas pelo projeto, considerando as 
normas e referências utilizadas. 

No caso de a estrutura não atender aos requisitos de projeto, a CONTRATADA providenciará a 
demolição da estrutura comprometida, e o seu refazimento, ou apresentará imediatamente projeto 
de reforço, às suas expensas, que será submetido à aprovação da FISCALIZAÇÃO.  

O projeto de reforço deverá ser entregue com os desenhos em arquivo eletrônico no formato 
dwg, compatível com AutoCAD 2009, memorial de cálculo em arquivo eletrônico no formato doc ou 
xls, compatível com Microsoft Word 2003 ou Microsoft Excel 2003, 2 (duas) cópias impressas em papel 
(desenhos e memorial de cálculo),  arquivos eletrônicos de dados e resultados do cálculo estrutural no 
formato compatível com os sistemas computacionais utilizados, e respectiva ART do Responsável 
Técnico pelo projeto de reforço registrada no CREA-CE.  

O Memorial de Cálculo deverá incluir, no mínimo, os mesmos elementos do Laudo Técnico de 

verificação da estrutura, citados acima, demonstrando que a estrutura com o reforço proposto atende 
ao uso e cargas originalmente previstas pelo projeto e nas Especificações Técnicas.  

Após aprovação do projeto de reforço estrutural, a CONTRATADA providenciará imediatamente 
a execução dos respectivos reforços com acompanhamento e liberação de cada etapa prevista pela 

FISCALIZAÇÃO. Nenhuma etapa posterior de execução do reforço poderá ser executada sem a prévia  
autorização da FISCALIZAÇÃO. 

Entretanto, caso não haja possibilidade de recuperação da estrutura comprometida sem afetar 

seu desempenho, qualidade, durabilidade e uso previsto, o projeto de reforço não será aprovado pela 
FISCALIZAÇÂO e a CONTRATADA deverá demolir a estrutura comprometida e refazê-la. Qualquer 

atraso no cronograma da obra ocasionado pela situação acima descrita será passível de aplicação das 
penalidades previstas no contrato. 

 

Fôrmas e escoramentos 

 

As fôrmas e escoramentos obedecerão aos critérios das Normas Técnicas Brasileiras que regem 

a matéria, como a NBR 15696. 

O dimensionamento das fôrmas e dos escoramentos será feito de forma a atender aos esforços 

decorrentes do processo executivo adotado. As fôrmas serão dotadas de contra-flechas, caso 
necessário, de acordo com as indicações do projeto estrutural, e com a paginação das formas conforme 

as orientações do projeto arquitetônico.  
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Antes do início da concretagem, as fôrmas deverão estar limpas e calafetadas, de modo a 
evitar eventuais fugas de pasta. 

 

Em peças com altura superior a 2,0m, principalmente as estreitas, deverão ser tomadas 

providências, com a abertura de pequenas janelas na parte inferior da fôrma, para facilitar a limpeza.  

As fôrmas serão molhadas até a saturação a fim de evitar-se a absorção da água de 
amassamento do concreto. Imediatamente antes da concretagem, as formas deverão estar úmidas, 

sem excesso ou empoçamento de água. 

Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na superfície 

da fôrma antes da colocação da armadura. 

Deverão ser tomados cuidados para evitar deformações prejudiciais provocados no solo ou na 

parte da estrutura que suporta o escoramento, pelas cargas por este transmitida. 

As fôrmas de pilares cilíndricos deverão ser metálicas, não sendo admitido o uso de cambotas 
de madeira pré-fabricadas, tubos de PVC ou PEAD.  

Os escoramentos deverão ser perfeitamente rígidos, impedindo, desse modo, qualquer 
movimento das fôrmas no momento da concretagem. Deverão ser empregados es coramentos 
metálicos. 

As fôrmas deverão ser preparadas pela CONTRATADA tal que fique assegurada sua resistência 
aos esforços decorrentes do lançamento e vibrações do concreto, sem sofrer deformações fazendo 

com que, por ocasião da desforma, a estrutura reproduza o determinado em projeto. 

Em caso flagrante de não atendimento ao acima recomendado, A FISCALIZAÇÃO poderá 

condenar a montagem das fôrmas, cabendo à CONTRATADA as custas pelo refazimento. 

Imediatamente antes do lançamento do concreto, a CONTRATADA deverá realizar cuidadosa 
vistoria nas formas para verificação da geometria, estanqueidade, rigidez e limpeza, molhando-as 

perfeitamente a fim de evitar a absorção da nata de cimento. A liberação das formas pela 
FISCALIZAÇÃO deverá ser solicitada pela CONTRATADA em tempo hábil através dos formulários de 

controle de cada etapa construtiva, no caso o de forma (incluindo cimbramento).  

Na retirada das fôrmas, devem ser tomados os cuidados necessários a fim de impedir que sejam 

danificadas as superfícies de concreto. 

É vedado o emprego de óleo queimado como agente desmoldante, bem como o uso de outros  

produtos que, posteriormente, venham a prejudicar a uniformidade de coloração do concreto 
aparente. 

A variação na precisão das dimensões deverá ser de no máximo 5,0mm (cinco milímetros). 

O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão verificados e corrigidos 

permanentemente, antes e durante o lançamento do concreto. 

A retirada das fôrmas seguirá os seguintes prazos recomendados: 
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 faces laterais: 3 dias; 

 faces inferiores: 14 dias, com escoramentos, bem encunhados e convenientemente 

espaçados; 

 faces inferiores sem escoramentos: 30 dias. 

 

Desde que submetidos à aprovação da FISCALIZAÇÃO e incluídos no projeto e planejamento do 
cimbramento, em conjunto com as formas, os prazos anteriores poderão ser ajustados, conforme 
determina a NBR6118 e NBR 14931, em função de estudos técnicos, embasados nos resultados de 
controle tecnológico e na avaliação estrutural, demonstrando que a estrutura de concreto, na oca sião 
em que for retirada a forma, suporta as ações previstas, considerando a capacidade de suporte do 
sistema de cimbramento e os dados de resistência e deformabilidade do concreto, sem comprometer 
deformações e fissurações aceitáveis definidos em norma e nas especificações técnicas do projeto 
estrutural. 

A retirada do escoramento de tetos será projetada, planejada e feita de maneira conveniente 

e progressiva, particularmente para peças em balanço, de modo a evitar o aparecimento de fissuras 
em decorrência da aplicação de carregamento não previsto.  

 

Armaduras 

 

A FISCALIZAÇÃO poderá exigir a realização dos ensaios previstos nas Normas Brasileiras para o 
recebimento das partidas de aço, correndo as respectivas despesas por conta da CONTRATADA. 

A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para isso à 
distância mínima prevista na NBR-6118 e no projeto estrutural. Deverão ser empregados afastadores 
de armadura (espaçadores) dos tipos "clips" plásticos. 

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem ser 

rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lançamento do 
concreto. 

Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado deverão passar por um 
processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão, defeitos, entre outros. 

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as posições indicadas 
em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto. 

As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias deverão ser pintadas com nata de 
cimento ou produto especialmente destinado a essa finalidade, o que as protegerá da ação atmosférica 
no período entre a colocação da forma e o lançamento do concreto. No caso de utilização de nata, esta 
deverá ser removida antes do lançamento do concreto. 
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Cada produto deve ser claramente identificável na obra, de maneira a evitar trocas 
involuntárias, e os produtos não podem ser estocados em contato direto com o solo. NBR 14913, item 
8.1.3. 

A liberação das armações pela FISCALIZAÇÃO deverá ser solicitada pela CONTRATADA em 

tempo hábil através dos formulários de controle de cada etapa construtiva, no caso o de armadura.  

 

Concreto 

 

Nas peças sujeitas a ambientes agressivos, recomenda-se o uso de cimentos que atendam a 

NBR-5732 e NBR-5737. 

A fim de se evitar quaisquer variações de coloração ou textura, serão empregados materiais de 
qualidade rigorosamente uniforme. 

Todo o cimento será de uma só referência e tipo, quando o tempo de duração da obra o 
permitir, e de uma só partida de fornecimento. 

Os agregados serão, igualmente, de coloração uniforme, de uma única procedência e 

fornecidos de uma só vez, sendo indispensável à lavagem completa dos mesmos. 

As fôrmas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o endurecimento do 

concreto, e protegidas da ação dos raios solares por lonas ou filme opaco de polietileno.  

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de forma e que essa aguada 
venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será imediata, o que se processará 
por lançamento, com mangueira de água, sob pressão. 

As juntas de trabalho decorrentes das interrupções de lançamento, especialmente em paredes 

armadas, serão aparentes, executadas em etapas, conforme indicações nos projetos ou nos planos de 
concretagem aprovados pela FISCALIZAÇÃO. 

A CONTRATADA deverá submeter à aprovação da FISCALIZAÇÃO o plano (incluindo 
cronograma) e a seqüência de lançamento do concreto, incluindo a previsão das juntas de construção, 

de modo a garantir nitidamente a reprodução do projeto. 

A concretagem só poderá ser iniciada após a colocação prévia de todas as tubulações e outros 
elementos exigidos pelos demais projetos. 

A liberação de concretagem pela FISCALIZAÇÃO deverá ser solicitada pela CONTRATADA em 

tempo hábil através dos formulários de controle de cada etapa construtiva, no caso o de liberação de 
concretagem, após as etapas anteriores de forma e armação tiverem sido aprovadas pela 

FISCALIZAÇÃO. 

Todo concreto estrutural utilizado na obra deverá ser usinado em central de produção 

industrial, especializada na fabricação de concreto. 

A CONTRATADA deverá efetuar a cura do concreto durante, no mínimo, 7 (sete) dias após a 

concretagem.  
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Não será permitido o uso de concreto remisturado. 

A concretagem deverá obedecer a um plano de lançamento, com especiais cuidados na 
localização dos trechos de interrupção diária. 

 

A altura máxima recomendável de lançamento será de 2 (dois) metros. 

O concreto deverá ser convenientemente adensado após o lançamento, de modo a se evitar as 

falhas de concretagem e a segregação da nata de cimento. 

O adensamento será obtido por meio de vibradores de imersão. Os equipamentos a serem 
utilizados terão dimensionamento compatível com as posições e os tamanhos das peças a s erem 
concretadas. 

Além daqueles que serão utilizados normalmente na obra, a CONTRATADA deverá ter 
vibradores de imersão de reserva, em perfeito funcionamento, para qualquer eventualidade. 

A CONTRATADA deverá providenciar controle do lançamento do concreto em desenho 
esquemático, com delimitação precisa da região em que foi lançado o concreto de cada caminhão 

betoneira, além dos demais dados técnicos (fck, slump (abatimento), fator a/c etc), além de 
informações sobre os procedimentos adotados de lançamento, equipamentos utilizados, placa do 

caminhão betoneira, horário, tempo de lançamento, temperaturas, vento, chuvas, procedimento de 
cura etc, que possam permitir a adequada verificação e intervenção futura, caso o concreto lançado 

não atenda as Especificações Técnicas e o projeto. Cópia desse controle de lançamento do concreto, 
com as demais informações citadas, deverá ser prontamente fornecido à FISCALIZAÇÃO, assim que 

disponível, para verificação de conformidade com as Especificações. 

Na hipótese de ocorrência de falhas, como "ninhos de concretagem", vazios ou demais 
imperfeições, a FISCALIZAÇÃO fará exame da extensão do problema e definirá os casos de demolição 

e ou recuperação das peças, que será executado imediatamente, quando tecnicamente possível, às 
expensas exclusivas da CONTRATADA. 

Após verificar todos os detalhes da falha, sua localização, extensão e proximidade com outra 
falha de mesmo ou maior porte, será escolhido o melhor tratamento para cada situação encontrada. 

O tratamento das falhas deverá prever o uso de adesivos a base de epóxi para solidificar um novo 
concreto ou graute (grout), referência SikaGrout250 ou SikaGrout Tix, conforme o caso, ou 

equivalentes. Para garantir solidariedade com o substrato, concreto base, deverão ser tomadas, no 
mínimo, as seguintes providências, cuja liberação para cada etapa seguinte deverá ser aprovada e 

acompanhada pela FISCALIZAÇÃO: 

 

a) Remover todo o concreto solto (desagregado) até o concreto são, sem fissuras nem outras 
falhas, apicoar providenciando junta de concretagem apropriada, ou seja, o mais 
perpendicular possível em relação à superfície externa, de preferência com ângulo menor 

que 90°, de maneira a garantir que o material que irá preencher a falha fique devidamente 
ancorado e encaixado no substrato de apoio;  
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b) Promover a limpeza das armaduras, retirando a corrosão e nata de concreto aderida; 

c) Antes do preenchimento da falha, limpar bem a superfície a ser tratada, tirar toda poeira 

ou nata. Dependendo do material de enchimento, conforme fabricante, molhar a superfície 
até estar saturada mas sem excesso ou sobra de água, mantendo a superfície úmida sem 

empoçamento. 

d) Preferencialmente, caso haja possibilidade de aplicação do produto fluido por gravidade, 
providenciar formas e dispositivos estanques que permitam criar uma “pressão 
hidrostática”, com uso de “cachimbos” por exemplo, para que o produto preencha 
integralmente todos os vazios. Eventualmente pode ser necessário o uso de purgadores.   

e) Aplicar um adesivo estrutural à base de epóxi na superfície de concreto e nas armaduras 
como ponte de aderência, caso necessário, conforme recomendações do fabricante; 

f) Lançar o material escolhido (concreto ou graute) usando o método de adensamento 
recomendado (manual ou vibração mecânica), seguindo instruções do fabricante. Somente 

no caso de total impossibilidade de aplicação do produto fluido, por gravidade, o produto 
poderá ser aplicado “chapado” com colher de pedreito, seguindo rigorosamente as 

recomendações do fabricante, especialmente de espessuras máximas das camadas, de 
maneira a garantir recuperação integral da falha; 

g) utilizar aditivos para evitar a retração do material (expansor); 

h) promover a cura adequada e o acabamento da superfície. 

 

Em caso de não aceitação, por parte da FISCALIZAÇÃO, do elemento concretado, a 

CONTRATADA se obriga a demolí-lo imediatamente, procedendo à sua reconstrução, sem ônus para o 
CONTRATENTE. 

Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicação precisa no projeto estrutural, haverá 

a preocupação de situar os furos, tanto quanto possível, na zona de tração das vigas ou outros  
elementos atravessados, desde que atendidas as dimensões máximas e afastamentos de apoio entre 

eles, conforme recomendações normativas. 

Para perfeita amarração das alvenarias com pilares, paredes de concreto entre outros, serão 

empregados fios de aço com diâmetro mínimo de 5mm ou tela soldada própria para este tipo de 
amarração distanciados entre si a cada duas fiadas de tijolos, engastados no concreto por intermédio 

de cola epóxi ou chumbador. 

A estruturação de paredes com pilares e vigas auxiliares não poderá acarretar introdução de 
esforços não previstos na estrutura principal da obra. Deverão ser providenciadas juntas de ligação 
apropriadas entre essas estruturas auxiliares e a principal que garantam estabilidade das paredes sem 
alterar o comportamento previsto do sistema estrutural principal. 

 

Aditivos 
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É terminantemente proibido o uso de aditivo que contenha cloretos ou qualquer substância 
que possa favorecer a corrosão das armaduras. De cada fornecimento será retirada uma amostra 
para comprovações de composição e desempenho. 

 

Os aditivos só poderão ser usados quando previstos no projeto e especificações ou, ainda, após 
a aprovação da FISCALIZAÇÃO e do projetista. Estarão limitados aos teores recomendados pelo 
fabricante e observados os prazos de validade. 

Só poderão ser usados os aditivos que tiverem suas propriedades atestadas por laboratório 
nacional especializado e idôneo. 

 

Dosagem 

 

A fixação da resistência de dosagem será estabelecida em função da resistência característica 
do concreto (fck) estabelecida no projeto. 

 

O estabelecimento dos traços do concreto a serem utilizados na obra será função da dosagem 
experimental (racional), na forma preconizada na NBR-6118, de maneira que se obtenha, com os 

materiais disponíveis, concretos que satisfaçam às exigências do projeto estrutural.  

 

Todas as dosagens de concreto serão caracterizadas pelos seguintes elementos: 

 

 Resistência de dosagem aos 28 dias (fck28); 

 Dimensão máxima característica (diâmetro máximo) do agregado em função das 
dimensões das peças a serem concretadas; 

 Consistência medida através de "slump (abatimento)-test", de acordo com o método da 
NBR-7223; 

 Composição granulométrica dos agregados; 

 Fator água/cimento em função da resistência e da durabilidade desejadas; 

 Controle de qualidade a que será submetido o concreto; 

 Adensamento a que será submetido o concreto; 

 Índices físicos dos agregados (massa específica, peso unitário, coeficiente de 
inchamento e umidade). 
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O Relatório elaborado por Responsável Técnico de todos traços do concreto, com os elementos 
citados acima, além do detalhamento dos aditivos, utilizados pela CONTRATADA na obra deverá ser 
previamente submetido à FISCALIZAÇÃO antes do início da aplicação dos concretos e quando houver 
alteração, para verificação de compatibilidade com as Especificações Técnicas e o projeto.  

 

Controle tecnológico 

 

O controle tecnológico abrangerá as verificações da dosagem utilizada, da trabalhabilidade, das 
características dos constituintes, da resistência mecânica e indicação dos locais em que os concretos 

foram utilizados. 

 

Os ensaios deverão ser realizados por empresa idônea, não sendo admitidos relatórios 
fornecidos pela Concreteira. As cópias dos relatórios deverão ser entregues à FISCALIZAÇÃO.  

 

Independentemente do tipo de dosagem adotado, o controle da resistência do concreto 

obedecerá rigorosamente ao disposto na NBR-6118 e ao adiante especificado. 

Deverá ser adotado controle sistemático de todo concreto estrutural empregado na obra. A 

totalidade de concreto será dividida em lotes. Cada lote não terá mais que 20 m³ de concreto, 
corresponderá no máximo a 200 m² de construção e o seu tempo de execução não excederá a 2 

semanas. No edifício, o lote não compreenderá mais de um andar. Quando houver grande volume de 
concreto, o lote poderá atingir 50m³, mas o tempo de execução não excederá a uma semana. Na 

amostragem, o valor estimado da resistência característica à compressão e o índice de amostragem a 

ser adotado serão conformes ao preconizado na NBR-6118. 

 

Transporte 

 

O transporte do concreto será efetuado de maneira que não haja segregação ou desagregação 
de seus componentes, nem perda sensível de qualquer deles por vazamento ou evaporação. 

Poderão ser utilizados na obra, para transporte do concreto do caminhão-betoneira ao ponto 
de descarga ou local da concretagem, carrinhos de mão com roda de pneu, jiricas, caçambas, pás 

mecânicas, entre outros, não sendo permitido, em hipótese alguma, o uso de carrinhos com roda de 
ferro ou borracha maciça. 

No bombeamento do concreto, deverá existir um dispositivo especial na saída do tubo para 
evitar a segregação. O diâmetro interno do tubo, de acordo com a NBR-14931 item 9.4, será, no 

mínimo, 4 vezes o diâmetro máximo do agregado, quando utilizada brita, e 2,5 vezes o diâmetro, no 
caso de seixo rolado. 
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O transporte do concreto não excederá ao tempo máximo permitido para seu lançamento, que 
é de 2,0 horas, desde que utilizados aditivos retardadores adequados ao concreto, contado a partir do 
início da mistura na central ou do término do último lançamento, o que ocorrer primeiro. Em uma 
sequencia de concretagem, o concreto novo (posterior) não poderá ser lançado, em nenhuma 
hipótese, se já tiver ocorrido o início da pega do concreto anterior já lançado. Nesse caso, antes do 

início da pega do concreto já lançado, a CONTRATADA deverá providenciar adequada junta de 
concretagem. Quando a temperatura ambiente for elevada, ou sob condições que contribuam para 

acelerar a pega do concreto, esse tempo deve ser reduzido.  

Sempre que possível, será escolhido sistema de transporte que permita o lançamento direto 
nas fôrmas. Não sendo possível, serão adotadas precauções para manuseio do concreto em depósitos 
intermediários. 

O transporte a longas distâncias só será admitido em veículos especiais dotados de movimentos 
capazes de manter uniforme o concreto misturado. 

No caso de utilização de carrinhos ou jiricas, buscar-se-ão condições de percurso suave, tais 
como rampas, aclives e declives, inclusive estrados. 

Quando os aclives a vencer forem muito grandes (caso de 1 ou mais andares), recorrer-se-á ao 
transporte vertical por meio de elevadores de obra (guinchos). 

 

Lançamento 

 

Competirá à CONTRATADA informar, com oportuna antecedência, à FISCALIZAÇÃO e ao 

laboratório encarregado do controle tecnológico, dia e hora do início das operações de concretagem 
estrutural, tempo previsto para sua execução e os elementos a serem concretados. 

O processo de lançamento do concreto será determinado de acordo com a natureza da obra, 

cabendo à CONTRATADA submetê-lo previamente à aprovação da FISCALIZAÇÃO. O processo de 
lançamento do concreto utilizado deverá garantir a manutenção da armação e fôrma conforme 

definido em projeto. Para garantir a integralidade da posição e geometria prevista em projeto da 
armadura, especialmente da armadura negativa em lajes, e evitar seu pisoteamento durante o 

lançamento do concreto, utilizar passarelas de madeira móvel, apoiadas sobre a fôrma.  

A CONTRATADA deverá programar todas as concretagens de maneira a que se iniciem e se 

completem dentro do horário normal da obra – de segunda a sexta-feira, das 7h às 17h – podendo-se, 
excepcionalmente, admitir a conclusão da concretagem até as 20h. Nesse último caso, haverá 

necessidade de aprovação formal prévia da FISCALIZAÇÃO. 

Não sendo recomendado o lançamento do concreto de altura superior a 2,0m para evitar 
segregação, em quedas livres maiores do que esse limite, utilizar-se-ão calhas apropriadas; não sendo 
possíveis as calhas, o concreto será lançado por janelas abertas na parte lateral ou por meio de funis 
ou trombas. 

Nas peças com altura superior a 2,0m, com concentração de ferragem e de difícil lançamento, 
além dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da forma uma camada de argamassa de 
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5cm a 10cm de espessura, feita com o mesmo traço do concreto que vai ser utilizado, evitando-se com 
isto a formação de "nichos de pedras". 

Quando do uso de aditivos retardadores de pega, o prazo para lançamento poderá ser 
aumentado em função das características do aditivo, a critério da FISCALIZAÇÃO. Em nenhuma 

hipótese será permitido o lançamento após o início da pega. 

Nos lugares sujeitos à penetração de água, serão adotadas providências para que o concreto 
não seja lançado havendo água no local; e mais, a fim de que, estando fresco, não seja levado pela 
água de infiltração. 

A concretagem seguirá rigorosamente o programa de lançamento preestabelecido para o 

projeto. 

Não será permitido o "arrastamento" do concreto, pois o deslocamento da mistura com enxada, 

sobre formas, ou mesmo sobre o concreto já aplicado, poderá provocar perda da argamassa por adesão 
aos locais de passagem. Caso seja inevitável, poderá ser admitido, a critério da FISCALIZAÇÃO, o 

arrastamento até o limite máximo de 3,0 m. 

O plano de lançamento do concreto, providenciado e executado pela CONTRATADA, também 
seguirá as seguintes diretrizes: 

 

 Antes do lançamento 

 

a) dimensionar antecipadamente o volume do concreto (calculando direto das fôrmas), o início e 
intervalos das cargas para manter o ritmo na entrega do concreto; 

b) dimensionar a equipe envolvida nas operações de lançamento, adensamento e cura do concreto; 

c) prever interrupções nos pontos de descontinuidade das fôrmas como: juntas de concretagem 
previstas e encontros de pilares, paredes com vigas ou lajes etc.; 

d) especificar a forma de lançamento: convencional ou bombeado, com lança, caçamba etc.; 

e) providenciar os equipamentos e ferramentas como: 

– equipamento para transporte dentro da obra (carrinhos, jericas, dumper, bombas, esteiras, 
guinchos, guindaste, caçamba etc.); 

– equipamentos de adensamento, como vibradores de imersão com diâmetro de agulha adequado, 
em número suficiente, com no mínimo um vibrador reserva; 

– ferramentas diversas (enxadas, pás, desempenadeiras, ponteiros etc.); 

– tomadas de força para os equipamentos elétricos. 

 - Durante o lançamento 

a) fazer com que o concreto seja lançado logo após o batimento, limitando em 2 horas o tempo entre 

a saída do caminhão da concreteira e a aplicação na obra; 
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b) limitar em 1 hora o tempo de fim da mistura no caminhão e o lançamento, o mesmo valendo para 
concretagem sobre camada já adensada e se for o caso, utilizar retardadores de pega, nas obras 
com maior dificuldade no lançamento; 

c) lançar o mais próximo da sua posição final; 

d) evitar o acúmulo de concreto em determinados pontos da fôrma, distribuindo a massa sobre a 
fôrma; 

e) lançar em camadas horizontais de 15 a 30 cm, a partir das extremidades para o centro das fôrmas; 

f) lançar nova camada antes do início de pega da camada inferior; 

g) tomar cuidados especiais quando da concretagem com temperatura ambiente inferior a 10ºC e 

superior a 35ºC; 

h) a altura de lançamento não deve ultrapassar 2,0 (dois) metros e, se for o caso, utilizar trombas, 
calhas, funis etc. para alturas de lançamento superiores a 2,0 (dois) metros; 

i) limitar o transporte interno do concreto com carrinhos ou jericas a 60 (sessenta) metros para evitar 
a segregação e perda de consistência (utilizar carrinhos ou jericas com pneus); 

j) preparar rampas e caminhos de acesso às fôrmas (prever antiderrapantes); 

k) iniciar a concretagem pela parte mais distante do local de recebimento do concreto; 

l) molhar abundantemente as fôrmas antes de iniciar o lançamento do concreto. Imediatamente 
antes do lançamento, a forma deve estar úmida, sem excesso ou empoçamento de água; 

m) eliminar e/ou isolar pontos de contaminação por barro, entulho e outros materiais indesejados; 

n) manter uma equipe de carpinteiros, armadores e eletricistas, sendo que um carpinteiro fique sob 
as fôrmas verificando o preenchimento com um martelo de borracha; 

o) lançar nos pés dos pilares, antes do concreto, e caso autorizado pela FISCALIZAÇÃO, uma camada 
de argamassa com traço 1:3 (cimento e areia média); 

p) interromper a concretagem no caso de chuva, se não houver cobertura ou proteção apropriada, 

protegendo o trecho já concretado com lonas plásticas; 

q) dar especial atenção às armaduras negativas, mantendo sua integridade, com uso de passarelas de 

madeira móvel apoiado sobre as formas; 

r) providenciar pontos de iluminação no caso da concretagem se estender para a noite.  

 

Adensamento 

 

O concreto deve ser adensado imediatamente após seu lançamento nas fôrmas. O 

adensamento será cuidadoso, de forma que o concreto ocupe todos os recantos da fôrma. 
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Serão adotadas precauções para evitar vibração da armadura, de modo a não formar vazios ao 
seu redor nem dificultar a aderência com o concreto.  

Os vibradores de imersão não serão deslocados horizontalmente. A vibração será apenas o 
suficiente para que apareçam bolhas de ar e uma fina película de água na superfície do concreto.  

A vibração será feita a uma profundidade não superior ao comprimento da agulha do vibrador. 
As camadas a serem vibradas terão, preferencialmente, espessura equivalente a ¾ do comprimento da 
agulha. 

As distâncias entre os pontos de aplicação do vibrador serão da ordem de 6 a 10 vezes o 
diâmetro da agulha (aproximadamente 1,5 vezes o raio de ação). É aconselhável a vibração por 

períodos curtos em pontos próximos, ao invés de períodos longos num único ponto ou em pontos  
distantes. 

Será evitada a vibração próxima às formas (menos de 100mm), no caso de se utilizar vibrador 
de imersão. 

A agulha será sempre introduzida na massa de concreto na posição vertical, ou, se impossível, 
com a inclinação máxima de 45°, sendo retirada lentamente para evitar formação de buracos que se 
encherão somente de pasta. O tempo de retirada da agulha pode estar compreendido entre 2 ou 3 
segundos ou até 10 a 15 segundos, admitindo-se, contudo, maiores intervalos para concretos mais 
secos, consultada previamente a FISCALIZAÇÃO, que decidirá em função da plas ticidade do concreto. 

Na vibração por camadas, far-se-á com que a agulha atinja a camada subjacente, cerca de 10cm, 
para assegurar a ligação duas a duas. 

Lançar o concreto em camadas de no máximo 30 cm ou em camadas compatíveis com o 

comprimento do vibrador de imersão. A espessura máxima da camada de lançamento deverá ser 
compatível com os carregamentos previstos no sistema de forma e cimbramento. 

Evitar desligar o vibrador ainda imerso no concreto e adotar todos os cuidados de segurança 

indicados para o manuseio de equipamento elétrico. 

Admitir-se-á a utilização, excepcionalmente, de outros tipos de vibradores (formas, réguas, 

entre outros). 

 

Somente será admitido o adensamento manual em peças de pequena responsabilidade 
estrutural, a critério da FISCALIZAÇÃO, e as camadas de concreto não deverão exceder a 20 cm de 
altura. 

 

Juntas de concretagem 

 

Durante a concretagem poderão ocorrer interrupções previstas ou imprevistas. Em qualquer 
caso, a junta então formada denomina-se fria, se não for possível retomar a concretagem antes do 

início da pega do concreto já lançado. 
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Cuidar-se-á para que as juntas não coincidam com os planos de cisalhamento e/ou momento 
fletor máximo. As juntas serão localizadas onde forem menores os esforços de cisalhamento e/ou 
momento fletor, geralmente nos quartos dos vãos de apoio. 

Quando não houver especificação em contrário, as juntas em vigas serão feitas, 

preferencialmente, em posição normal ao eixo longitudinal da peça (juntas verticais). Tal posição será 
assegurada através de forma de madeira, devidamente fixada. 

As juntas verticais apresentam vantagens pela facilidade de adensamento, pois é possível fazer-
se fôrmas de sarrafos verticais. Estas permitem a passagem dos ferros de armação e não do concreto, 
evitando a formação da nata de cimento na superfície, que se verifica em juntas inclinadas. 

Na ocorrência de juntas em lajes, a concretagem deverá ser interrompida logo após a face das 
vigas, preservando as ferragens negativas e positivas. 

 

Antes da aplicação do concreto deve ser feita a remoção cuidadosa de detritos. 

Antes de reiniciar o lançamento do concreto, deve ser removida a nata da pasta de cimento 
(vitrificada) e feita limpeza da superfície da junta com a retirada de material solto ou desagregado. 
Pode ser retirada a nata superficial com a aplicação de jato de água sob forte pressão logo após o 
fim da pega. Em outras situações, para se obter a aderência desejada entre a camada remanescente 

e o concreto a ser lançado, é necessário o jateamento de abrasivos ou o apicoamento da su perfície 
da junta, com posterior lavagem, de modo a deixar aparente o agregado graúdo. 

 

As juntas permitirão a perfeita aderência entre o concreto já endurecido e o que vai ser lançado, 

devendo, portanto, a superfície das juntas receber tratamento com escova de aço, jateamento de areia 
ou qualquer outro processo que proporcione a formação de redentes, ranhuras ou saliências. Tal 
procedimento será efetuado após o início de pega e quando a peça apresentar resistência compatível 

com o trabalho a ser executado.  

Quando da retomada da concretagem, a superfície da junta concretada anteriormente será  

preparada efetuando-se a limpeza dos materiais pulverulentos, nata de cimento, graxa ou quaisquer 
outros prejudiciais à aderência, e procedendo-se a saturação com jatos de água, deixando a superfície 

com aparência de "saturado superfície seca", conseguida com a remoção do excesso de água 
superficial. 

Especial cuidado será dado ao adensamento junto a "interface" entre o concreto já endurecido 
e o recém-lançado, a fim de se garantir a perfeita ligação das partes. 

Nos casos de juntas de concretagem não previstas, quando do lançamento de concreto novo 
sobre superfície antiga, poderá ser exigido, a critério da FISCALIZAÇÃO, o emprego de adesivos 
estruturais como pontes de aderência. 
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Cura do concreto 

 

Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concreto, a aplicação deverá iniciar-
se tão logo termine a pega. O processo de cura iniciado imediatamente após o fim da pega continuará 

por período mínimo de 7 dias. 

 

O concreto deve ser protegido durante o processo de endurecimento (ganho de resistência) 

contra secagem rápida, mudanças bruscas de temperatura, vento, excesso de água, incidência de raios 
solares, agentes químicos, vibração e choques. Deve-se evitar bater estacas, utilizar rompedores de 

concreto, furadeiras a ar comprimido próximo de estruturas recém concretadas, assim como, evitar o 
contato com água em abundância e qualquer outro material que possa prejudicar o processo de 

endurecimento e de aderência na armadura. Para evitar uma secagem muito rápida do concreto e o 
conseqüente aparecimento de fissuras e redução da resistência em superfícies muito grandes, tais 

como lajes, é necessário iniciar a cura úmida do concreto tão logo a superfície esteja seca ao tato.  

 

Admitem-se os seguintes métodos para a cura do concreto, que podem ser usados 
isoladamente ou concomitantemente: 

 

a) molhar continuamente a superfície concretada (pilares e vigas); 

b) manter uma lâmina de água sobre a superfície (lajes e pisos); 

c) espalhar areia, serragem ou sacos (tecidos de aniagem, estopa, cimento etc.) sobre a 
superfície e mantê-los umedecidos (lajes e pisos); 

d) manter as fôrmas sempre molhadas (pilares, vigas e escadas); 

e) molhar e cobrir com lonas plásticas ou papéis betumados impermeáveis, mantidos sobre 
superfícies expostas, mas de cor clara, para evitar o aquecimento do concreto e a 
subsequente retração térmica; 

f) utilizar produtos apropriados para cura de concreto (película impermeável de cura química).  

 

Quando no processo de cura for utilizada uma camada permanentemente molhada de pó de 
serragem, areia ou qualquer outro material adequado, esta terá no mínimo 5cm de espessura. 

Quando for utilizado processo de cura por aplicação de vapor d'água, a temperatura será 
mantida entre 38 e 66°C, pelo período de aproximadamente 72 horas. 

Elementos estruturais de superficie devem ser curados até que atinjam resistência 
característica à compressão, de acordo com a ABNT NBR 12655, igual ou maior que 15 MPa. 
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Limpeza e tratamento final do concreto 

 

Para a limpeza, em geral, é suficiente uma lavagem com água; 

Manchas de lápis serão removidas com uma solução de 8% (oito por cento) de ácido oxálico ou 

com tricloroetileno; 

Manchas de tinta serão removidas com uma solução de 10% (dez por cento) de ácido fosfórico; 

Manchas de óxido serão removidas com uma solução constituída por 1 (uma) parte de nitrato 

de sódio e 6 (seis) partes de água, com espargimento, subsequente, de pequenos cristais de hiposulfito 
de sódio; 

As pequenas cavidades, falhas ou trincas, que porventura resultarem nas superfícies, serão 
retocadas com argamassa de cimento, no traço que lhe confira estanqueidade e resistência, bem como 
coloração semelhante a do concreto circundante; 

As rebarbas e saliências maiores, que acaso ocorram, serão eliminadas; 

 

A execução dos serviços de repasse e correção ficará na dependência de prévia inspeção da 

FISCALIZAÇÃO. 

 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 58244747.


	1 SERVIÇOS INICIAIS
	1.1 MOBILIZAÇÃO
	1.2 INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS
	1.3 LICENÇAS, TAXAS E SEGUROS
	1.4 PLACA DE OBRA
	1.5 TAPUME
	1.6 REMANEJAMENTO DE TAPUMES
	2 DEMOLIÇÕES E RETIRADAS
	2.1 Demolição de alvenaria
	2.2 Demolição de alvenaria de tijolo de vidro
	2.3 Demolição de parede em gesso acartonado
	2.4 remoção de Forro modular (mineral ou metálico)
	2.5 Rasgo em alvenaria
	2.6 Demolição de espelhos
	2.7 remoção de bancadas de granito
	2.8 Remoção de rejunte – peitoril de mármore
	2.9 Remoção de rejunte – revestimento cerâmico
	2.10 Remoção de revestimento em carpete
	2.11 Demolição de contrapiso
	2.12 Demolição de piso de granito/mármore
	2.13 Demolição de piso cerâmico
	2.14 Demolição de calçadas de concreto
	2.15 Demolição de estrutura de concreto
	2.16 Retirada de pavimento intertravado
	2.17 Retirada de pedra portuguesa PARA REAPROVEITAMENTO
	2.18 retirada de peitoril de mármore
	2.19 Retirada de guias de concreto pré-moldado (meio-fio) PARA reaproveitamento
	2.20 Retirada E REINSTALAÇÃO DE poltronas DO AUDITÓRIO
	2.21 Demolição de revestimento cerâmico de parede
	2.22 Demolição de revestimentos de parede EM MÁRMORE
	2.23 remoção de revestimento de parede em lambris
	2.24 Desmontagem e remoção de painéis de divisórias tipo eucatex
	2.25 Retirada de divisórias de mármore ou granito PARA REAPROVEITAMENTO
	2.26 demolição de forro de gesso
	2.27 remoção de portas de madeira
	2.28 Remoção de louças sanitárias
	2.29 Remoção de instalações elétricas, cabeamento estruturado e CFTV incluindo todos OS componentes e dispositivos
	2.30 Remoção de tubulação hidrossanitária
	2.31 Retirada de janela maxim-ar – caixilho em aluminio- PARA REAPROVEITAMENTO
	2.32 Retirada de barras de apoio para PNE
	2.33 Remoção de guarda-corpo
	2.34 Remoção de chapim premoldado de platibanda
	2.35 Remoção de rufo premoldado de platibanda
	2.36 Corte e retirada de árvores e arbustos
	2.37 remoção dos equipamentos de ar condicionado
	2.38 Retirada e expurgo de material demolido
	3 DESPESAS ADMINISTRATIVAS
	3.1 Despesas com pessoal
	3.2 Consumos gerais
	3.3 Móveis e utensílios
	3.4 Limpeza permanente da obra
	3.5 Máquinas e ferramentas
	4 MOVIMENTO DE TERRA E CONTENÇÕES
	4.1 Escavação mecanizada de vala – material de 1ª categoria – até 1,50 m
	4.2 Escavação manual de vala – material de 1ª categoria
	4.3 Reaterro e compactação manual de valas
	4.4 Carga e transporte de material 1ª categoria
	4.5 Escoramento de valas
	5 FUNDAÇÕES, INFRAESTRUTURA E SUPERESTRUTURA
	5.1 Fornecimento, transporte, lançamento, adensamento e cura de concreto – fck 25 MPa
	5.2 FÔRMAS
	5.2.1 Fôrma de madeira para sapatas, blocos e baldrames, inclusive travamento e escoramento
	5.2.2 Fôrmas para vigas e pilares, inclusive travamento e escoramento para peças verticais
	5.3 LAJE PREMOLDADA DE CONCRETO ARMADO COM VIGOTAS PROTENDIDAS
	5.4 ARMAÇÃO
	5.4.1 Armação aço ca-50/60 - inclusive corte dobra e colocação
	5.4.2 Tela de aço eletrosoldada
	5.5 LASTRO DE CONCRETO NÃO ESTRUTURAL
	5.6 LASTRO DE BRITA
	5.7 LONA PLÁSTICA
	6 ALVENARIAS, DIVISÓRIAS E PERSIANAS
	6.1 ALVENARIAS
	6.1.1 Alvenaria em tijolo furado de barro 19x19x9cm
	6.1.2 Alvenaria em tijolo maciço de barro
	6.1.3 Alvenaria estrutural–bloco de concreto estrutural 14x19x29/14x19x39 cm
	6.1.4 Aperto de alvenaria com tijolos maciços
	6.1.5 Cobogó
	6.2 DIVISÓRIAS EM GESSO ACARTONADO
	6.2.1 Divisória em gesso acartonado 73 mm
	6.2.2 Revestimento em gesso acartonado 103mm
	6.2.3 Divisória em gesso acartonado (PAINEL RU) para áreas úmidas 120mm
	6.2.4 SEptos acústicos
	6.3 DIVISÓRIAS AMOVÍVEIS
	6.4 PERSIANA HORIZONTAL DE ALUMÍNIO 25 MM
	6.5 PAINEL BLACKOUT
	7 MASSAS, ARGAMASSAS E REVESTIMENTOS
	7.1 MASSAS E ARGAMASSAS
	7.1.1 Chapisco rolado com argamassa industrializada
	7.1.2 Reboco com argamassa industrializada
	7.1.3 Reboco paulista (massa única) com argamassa industrializada
	7.2 REVESTIMENTOS
	7.2.1 Revisão completa de cerâmica da fachada da torre de escada
	7.2.1.1 Inspeção  da fachada com teste à percussão do revestimento cerâmico da torre de escada (bate-choco)
	7.2.1.2 Remoção e reaplicação de rejunte – revestimento cerâmico de fachada
	7.2.1.3 Retirada e reassentamento de placa cerâmica – revestimento cerâmico de fachada
	7.2.1.4 Remoção, limpeza e reaplicação de selante em juntas de dilatação de revestimento cerâmico
	7.2.2 Cerâmica azul da fachada para reposição
	7.2.3 Revestimento acústico em espuma flexível
	7.2.4 Revestimento acústico madeirado RANHURADO- r32
	7.2.5 Revestimento acústico madeirado LISO
	7.2.6 Revestimento cerâmico branco 30x60 - Glacier White
	7.2.7 Revestimento em porcelanato (60x60) cm tipo 1 – Paonazzetto Classic
	7.2.8 Revestimento em porcelanato (60x60) cm tipo 2 – Bauhaus Cement
	7.2.9 Revestimento em laminado melamínico
	7.2.10 Fornecimento e Substituição de cobogó PREMOLDADO – veneziana
	8 CONTRAPISOS, PISOS, RODAPÉS E SOLEIRAS
	8.1 CONTRAPISOS, BASES E PISOS EM CONCRETO
	8.1.1 Contrapiso de cimento e areia
	8.1.2 Piso em concreto intertravado – com fornecimento de material
	8.1.3 Piso em concreto intertravado – sem fornecimento de material
	8.1.4 Guias de concreto pré-moldado (meio-fio pré-moldado) – com fornecimento de material
	8.1.5 Guias de concreto pré-moldado (meio-fio pré-moldado) – sem fornecimento de material
	8.1.6 Calçada em Concreto armado, usinado, espessura de 8 cm
	8.2 PISOS EM PORCELANATO, carpete E GRANITO
	8.2.1 Piso porcelanato Bauhaus Cement 60x60
	8.2.2 Piso em granito Ouro Velho
	8.2.3 Piso em granito Ouro Velho  LEVIGADO
	8.2.4 Piso em PEDRA PORTUGUESA SEM FORNECIMENTO
	8.3 FAIXA EM POLICARBONATO PARA ESCADAS E DEGRAUS
	8.4 SOLEIRAS, RODAPÉS E OUTROS ELEMENTOS
	8.4.1 Soleira em granito Ouro Velho
	8.4.2 Filete em granito Ouro Velho
	8.4.3 Rodapé em granito Ouro Velho
	8.4.4 Rodapé em porcelanato bauhaus cement 10x60
	8.4.5 Rodapé em poliestireno
	8.4.6 Peitoril em Mármore Branco para as janelas
	8.4.7 Fornecimento e instalação de carpete
	9 PINTURAS
	9.1 PINTURA PVA COM EMASSAMENTO
	9.2 PINTURA ACRÍLICA COM EMASSAMENTO
	9.3 PINTURA ACRÍLICA sem EMASSAMENTO
	9.4 PINTURA ACRÍLICA SEM EMASSAMENTO PARA FACHADA
	9.5 PINTURA ESMALTE SINTÉTICO COM FUNDO PREPARADOR
	9.6 PINTURA COM TINTA POLIURETÂNICA E PRIMER
	9.7 PINTURA DE PISO
	9.8 PINTURA TEXTURIZADA TIPO TEXTURA RÚSTICA
	9.9 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL – SÍMBOLOS/IDENTIFICAÇÃO DE VAGAS ESPECIAIS
	9.10 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL – FAIXAS
	10 FORROS
	10.1 FORRO DE GESSO ACARTONADO ESTRUTURADO LISO sem TABICA
	10.2 FORRO DE GESSO ACARTONADO ESTRUTURADO  RESISTENTE À UMIDADE (RU) sem TABICA
	10.3 TABICA
	10.4 SANCA DE GESSO ACARTONADO
	10.5 ALÇAPÃO EM GESSO ACARTONADO
	11 ESQUADRIAS, vidros E PORTAS
	11.1 VIDRO PLANO, 6 MM
	11.2 ESPELHO CRISTAL 4MM
	11.3 PELÍCULA DE PROTEÇÃO PARA VIDROS
	11.4 PORTAS EM VIDRO TEMPERADO – PVT 01 (BOX)
	11.5 PORTAS DE MADEIRA
	11.5.1 Porta completa de madeira folha simples– PM-01 (60cm)
	11.5.2 Porta completa de madeira folha simples – PM-02 (80 cm)
	11.5.3 Porta completa de madeira folha simples – PM-03 (80 cm)
	11.5.4 Porta completa de madeira folha simples – PM-04 (90 cm)
	11.5.5 Porta completa de madeira folha dupla – PM-05 (2 x70 cm)
	11.5.6 Portas de madeira para box – PMB-01 (60cm)
	11.5.7 Portas de madeira para box – PMB-02 (90cm)
	11.6 PORTA DE ALUMÍNIO – PA-01 (70 cm)
	11.7 PORTA DE ALUMÍNIO – PA-02 (80 cm)
	11.8 FIXADOR MAGNÉTICO PARA PORTA COM AMORTECEDOR
	11.9 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE JANELA MAXIM  AR - CAIXILHO EM ALUMÍNIO - JA-01
	11.10 INSTALAÇÃO DE JANELAS MAXIM - AR - caixilho em alumínio - SEM FORNECIMENTO
	12 SERRALHERIA
	12.1 GUARDA-CORPO EM AÇO INOX E VIDRO LAMINADO
	12.2 TAMPÕES DE AÇO
	12.3 RECUPERAÇÃO DE ELEMENTOS METÁLICOS DIVERSOS
	12.4 FORNECIMENTO E MONTAGEM DE CARENAGEM EM CHAPA METÁLICA
	12.5 APOIO DE BANCADAS
	12.6 SUPORTE PARA BICICLETAS
	12.7 BASE DE APOIO PARA CONDENSADORAS de ar condicionado
	13 MARCENARIA
	13.1 ARMÁRIO INFERIOR  – TIPO 1
	13.2 ARMÁRIO INFERIOR – TIPO 2
	13.3 ARMÁRIO ALTO
	13.4 DESMONTAGEM, REMONTAGEM E REMANEJAMENTO DE MÓVEIS
	14 LOUÇAS, METAIS E COMPLEMENTOS
	14.1 PEÇAS EM GRANITO
	14.1.1 Bancada em granito Ouro Velho para vestiários do térreo
	14.1.2 Bancada em granito Ouro Velho para área de serviço
	14.1.3 Bancada em granito Ouro Velho para sala de apoio do Térreo
	14.1.4 Bancada em granito Ouro Velho para copa do 1º pavimento
	14.1.5 Bancada em granito Ouro Velho para pcr
	14.1.6 Corte em bancada de granito para instalação de cooktop
	14.1.7 Divisória em granito Ouro Velho para box de vestiários COM FORNECIMENTO
	14.1.8 Divisória em granito Ouro Velho para box de vestiários SEM FORNECIMENTO
	14.2 LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS
	14.2.1 Bacia sanitária com caixa acoplada – saída vertical
	14.2.2 Bacia sanitária convencional – saída vertical
	14.2.3 Bacia sanitária acessível convencional – saída vertical
	14.2.4 MICTÓRIO
	14.2.5 VÁLVULA DE DESCARGA PARA MICTÓRIO
	14.2.6 Cuba de embutir oval
	14.2.7 LAVATÓRIO SUSPENSO
	14.2.8 Cuba de embutir quadrada
	14.2.9 Cuba em aço inox (46x34x18) cm
	14.2.10 Tanque de louça com coluna
	14.2.11 Torneira de mesa para lavatório
	14.2.12 TORNEIRA DE PAREDE PARA LAVATÓRIO
	14.2.13 TORNEIRA DE PAREDE PARA copa
	14.2.14 Torneira de mesa para copa da sala de apoio
	14.2.15 TORNEIRA DE PAREDE PARA tanque
	14.2.16 Ducha higiênica
	14.2.17 Chuveiro elétrico
	14.2.18 Dispenser para papel toalha
	14.2.19 Dispenser para papel higiênico
	14.2.20 Dispenser para protetor de assentos
	14.2.21 Saboneteira para sabão líquido
	14.2.22 Cabide simples
	14.2.23 Prateleira cromada para box
	14.2.24 Acabamento para registro
	14.2.25 Grelha quadrada para ralo tipo 1
	14.2.26 Grelha quadrada para ralo tipo 2
	14.2.27 Barra de apoio reta em inox 400mm
	14.2.28 Barra de apoio reta em inox 700mm
	14.2.29 Barra de apoio reta em inox 800mm
	14.2.30 Perfil metálico de acabamento
	14.2.31 Cantoneira metálica de acabamento
	15 INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	15.1 TUBO PVC, SOLDÁVEL, DN 20MM, com conexões
	15.2 TUBO PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, com conexões
	15.3 TUBO PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, com conexões
	15.4 TUBO PVC, SOLDÁVEL, DN 40MM, com conexões
	15.5 TUBO PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, SOLDÁVEL, DN 40MM, com conexões
	15.6 TUBO PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, SOLDÁVEL, DN 50MM, com conexões
	15.7 TUBO PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, SOLDÁVEL, DN 75MM, com conexões
	15.8 TUBO PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, SOLDÁVEL, DN 100MM, com conexões
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	15.14 REGISTRO ESFERA, PVC, COM VOLANTE, VS, SOLDÁVEL, DN 32MM PARA TORNEIRA JARDIM
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	15.16   REVISÃO DE CAIXA DE DESCARGA EMBUTIDA EM PAREDES
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	16 IMPERMEABILIZAÇÃO
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	16.5 PROTEÇÃO MECÂNICA COM ARGAMASSA
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	16.8 tratamento de trincas de paredes
	17 LUMINÁRIAS
	17.1 LUMINÁRIAS DE EMBUTIR
	17.1.1 Luminária de embutir em LED – Tipo 1 ( 17 cm)
	17.1.2 Luminária de embutir em LED – tipo 2 (29,5cm)
	17.1.3 Luminária de embutir em LED – tipo 3 (62cm)
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	17.1.5 LUMINÁRIA DICRÓICA
	17.2 LUMINÁRIAS DE SOBREPOR
	17.2.1 Luminária de sobrepor tipo 1 – Arandela
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	18 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
	18.1 TOMADAS, INTERRUPTORES E CAIXAS
	18.1.1 Interruptor de 1 tecla simples ou paralela
	18.1.2 Interruptor de 2 teclas simples ou paralelas
	18.1.3 Interruptor de 3 teclas simples ou paralelas
	18.1.4 Interruptor de 1 tecla + 1 tomada
	18.1.5 Interruptor de 2 teclas + 1 tomada
	18.1.6 Tomada 2P+T de embutir ou sobrepor 10A
	18.1.7 Tomada Dupla 2P+T de embutir ou sobrepor 10A
	18.1.8 Tampa com Tomada 2P+T para rodapé eletrificado
	18.1.9 Tampa com Tomada dupla 2P+T para rodapé eletrificado
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	18.1.12 Minicontator
	18.1.13 Minicontator auxiliar
	18.1.14 Sensor de presença
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	18.2 CABOS ELÉTRICOS
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	18.2.2 Cabo De cobre classe 5 450/750V PVC 2,5mm²
	18.2.3 Cabo De cobre classe 5 450/750V PVC 4mm²
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	18.3 CONDUTOS
	18.3.1 Caixa de passagem de PVC 4"x2"
	18.3.2 Caixa de passagem de PVC 4"x4"
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	18.3.4 Eletroduto PVC Rígido Roscável 1/2", inclusive acessórios e conexões
	18.3.5 Eletroduto PVC Rígido Roscável 1", inclusive acessórios e conexões
	18.3.6 Eletroduto PVC Rígido Roscável 1.1/4", inclusive acessórios e conexões
	18.3.7 Eletroduto PVC Rígido Roscável 2", inclusive acessórios e conexões
	18.3.8 Eletroduto PVC Rígido Roscável 4", inclusive acessórios e conexões
	18.3.9 Eletrocalha Galvanizada 50x50mm, inclusive acessórios e conexões
	18.3.10 Eletrocalha Galvanizada 100x50mm, inclusive acessórios e conexões
	18.3.11 Eletrocalha Galvanizada 150x50mm, inclusive acessórios e conexões
	18.3.12 Rodapé eletrificável em Alumínio Aparente 100x45mm
	18.4 DISJUNTORES
	18.4.1 Disjuntor monopolar 10A a 32A
	18.4.2 Disjuntor Tripolar de 10A
	18.4.3 Disjuntor Tripolar de 16A
	18.4.4 Disjuntor Tripolar de 25A
	18.4.5 Disjuntor Tripolar de 40A
	18.4.6 Disjuntor Tripolar Caixa Moldada 50A
	18.4.7 Disjuntor Tripolar Caixa Moldada 225A
	18.4.8 Dispositivo de Proteção contra Surtos elétricos (DPS), 175/275V, 20kA, Monopolar
	18.4.9 Interruptor Diferencial Residual Bipolar 10 a 25A
	18.4.10 Relé Térmico 1,1 – 1,8A
	18.4.11 Relé Térmico 7 – 10A
	18.5 QUADROS ELÉTRICOS
	18.5.1  Quadro de Distribuição Metálico de sobrepor ou embutir para 8 disjuntores
	18.5.2  Quadro de Distribuição Metálico de sobrepor ou embutir para 18 disjuntores
	18.5.3 Quadro de Distribuição Metálico de sobrepor ou embutir para 24 disjuntores
	18.5.4 Quadro de Distribuição Metálico de sobrepor ou embutir para 40 disjuntores
	18.5.5 Quadro de Comando de Bombas Metálico de sobrepor ou embutir
	18.5.6 ALARME PARA BANHEIRO PCR
	18.5.7 CENTRAL DE CERCA ELÉTRICA
	18.5.8 FIO AÇO INOX 0,6mm
	18.5.9 Teste de resistência de isolamento e tensão aplicada dos circuitos
	18.5.10 Instalação de suporte em laje
	19 INSTALAÇÕES DE REDE ESTRUTURADA, CFTV E CATV
	19.1 TOMADAS E CAIXAS
	19.1.1 Tomada RJ45 de embutir ou sobrepor
	19.1.2 Conector RJ-45 fêmea categoria 6
	19.1.3 Conector RJ-45 macho categoria 6
	19.1.4 Caixa de consolidação de rede para 24 pontos
	19.2 CABEAMENTO HORIZONTAL
	19.2.1 Cabo UTP Categoria 6
	19.2.2 Line Cord em Cabo UTP Categoria 6
	19.2.3 Certificação de Cabeamento Estruturado
	19.3 PAINÉIS, RACKS E ACESSÓRIOS DIVERSOS
	19.3.1 Patch Panel Categoria 6 – 48 Posições
	19.3.2 Voice Panel – 50 Posições
	19.4.1 Câmeras IP
	a. Sensor de imagem 1/4” 1 megapixel progressive scan CMOS;

	19.4.2 NVR – Gravador digital de vídeo em rede
	19.4.3 Hard Disk SATA2
	19.5
	20 INSTALAÇÕES DE SPDA E extintores
	20.1 Cabo de cobre nu 35mm² meio-duro
	20.2 captor em forma de haste (1m de altura)
	20.3 Conector Split-bolt
	20.4 Suporte isolador de passagem
	20.5 EXTINTOR DE INCÊNDIO TIPO ABC 6 kG
	21 INSTALAÇÕES DE AR CONDICIONADO
	21.1 PROJETO
	21.1.1 Elaboração de projeto Executivo, incluindo verificação do Projeto Básico, correções, visita técnica, revisões, desenhos, cálculos, memorial descritivo, as built, demais serviços relacionados e apresentação de ART.
	21.2 Sistema de comando e controle
	21.2.1 Controlador marca: TRANE, modelo de referência: TCONTCCM03HP ou equivalente técnico
	21.2.2 Controle remoto sem  fio - VRF, da marca: TRANE Modelo de referência: TCONTRM05B ou equivalente técnico
	21.3 EQUIPAMENTOS
	21.3.1 Unidades evaporadoras do sistema de ar condicionado (VRF)
	21.3.1.1 Evaporadora 3,6 kW de 4 vias, da marca: TRANE modelo de referência: 4TVC0012B1000AA ou equivalente técnico, gás ecológico, r141b, nitrogênio, válvula esfera GBC, suportes, e demais interligações necessárias
	21.3.1.2 Evaporadora 5,6 kW de 4 vias, da marca: TRANE modelo de referência: 4TVC0018B1000AA ou equivalente técnico, gás ecológico, r141b, nitrogênio, válvula esfera GBC, suportes, e demais interligações necessárias
	21.3.1.3 Evaporadora 7,1 kW de 4 vias, da marca: TRANE modelo de referência: 4TVC0024B1000AA ou equivalente técnico, gás ecológico, r141b, nitrogênio, válvula esfera GBC, suportes, e demais interligações necessárias
	21.3.1.4 Evaporadora 8 kW de 4 vias, da marca: TRANE modelo de referência: 4TVC0027B1000AA ou equivalente técnico, gás ecológico, r141b, nitrogênio, válvula esfera GBC, suportes, e demais interligações necessárias
	21.3.1.5 Evaporadora 9,0 kW de 4 vias, da marca: TRANE modelo de referência: 4TVC0030B1000AA ou equivalente técnico, gás ecológico, r141b, nitrogênio, válvula esfera GBC, suportes, e demais interligações necessárias
	21.3.1.6 Evaporadora  5,6 kW de hi-wall, da marca: TRANE modelo de referência: 4TVW0018B1000AA ou equivalente técnico, gás ecológico, r141b, nitrogênio, válvula esfera GBC, suportes e demais interligações necessárias
	21.3.1.7 Evaporadora 7,1 kW hi-wall, da marca: TRANE modelo de referência: 4TVW0024B1000AA ou equivalente técnico, gás ecológico, r141b, nitrogênio, válvula esfera GBC, suportes, e demais interligações necessárias
	21.3.2 Unidades Condensadoras do sistema de ar condicionado (VRF)
	21.3.2.1 Unidade Condensadora 25,2 kW da marca: TRANE modelo de referência: 4TVH0086D6000AA ou equivalente técnico, considerando os gases refrigerante e de limpeza, base de concreto e calço de neoprene
	21.3.2.2 Unidade Condensadora 61,8 kW da marca: TRANE modelo de referência: 4TVH0211D6000AA ou equivalente técnico, considerando os gases refrigerante e de limpeza, base de concreto e calço de neoprene
	21.3.3 Unidades evaporadora e condensadora do sistema de ar-condicionado do auditório
	21.3.3.1 Unidade tipo multisplit, Capacidade de 20 TR, Mod: 40VX20LHG236V1100V (modulo ventilador) / 40VX20LV6F5T1 (modulo trocador) e condensadora Mod: 38EVC20386S Marca: CARRIER ou equivalente técnico, inclui adequação da base e remoção do equipamen...
	21.3.4 Ventiladores
	21.3.4.1 Ventilador regenerador de calor com vazão de 800 m³/h e pressão estática de 110 Pa, da marca: PANASONIC modelo de referência: FY-800ZDY2 ou equivalente técnico
	21.4 Circuito frigorífico do sistema de ar condicionado
	21.4.14 Proteção mecânica em alumínio corrugado
	21.5 Cabo de comunicação
	21.5.1 Rede de interligação de sinal entre unidades condensadoras e evaporadoras com cabos shield (shieldado ou blindado) 3 x 1,1 mm², eletrodutos, conduletes, copex, unidut reto e cônico, abraçadeiras, suportes, disjuntores,tubos flexíveis, parafusos...
	21.6 Rede de dutos de ar do Sistema de Climatização
	21.6.1 Fabricação de dutos
	21.6.1.1 Rede completa de dutos em MPU espessura 20 mm, com suportes, cantos, grampos, parafusos, porcas, fitas de vedação, clipes de fechamentos, portas de visita, dampers para balanceamento, juntas flexíveis e demais serviços necessários
	21.6.1.2 Rede completa de dutos em chapa de aço galvanizada #24, do tipo "TDC", ISOLADOS COM LÃ DE VIDRO, pintada, com suportes, cantos, grampos, parafusos, porcas, fitas de vedação, clipes de fechamentos, portas de visita, dampers para balanceamento,...
	21.6.2 Dispositivos de admissão e descarga de ar
	21.6.2.1 Difusor de ar em aluminio anodizado modelo VAT-AG 325 x 225, marca Trox ou modelo equivalente aprovado pelo cliente,  colarinhos com registro, suportes, rasgos no gesso e demais serviços necessários
	21.6.2.2 Difusor de ar em aluminio anodizado modelo VAT-AG 225 x 125, marca Trox ou modelo equivalente aprovado pelo cliente,  colarinhos com registro, suportes, rasgos no gesso e demais serviços necessários
	21.6.2.3 Difusor de ar em aluminio anodizado modelo VAT-AG 225 x 75, marca Trox ou modelo equivalente aprovado pelo cliente,  colarinhos com registro, suportes, rasgos no gesso e demais serviços necessários
	21.6.2.4 Tela mosquiteira fixa para tomada de ar, marca cenTerlux ou equivalente técnico
	21.6.3 Registros sobre-pressão
	21.6.3.1 Damper de sobre pressão em alumínio anodizado Modelo AUL-1 Tamanho: 297x215mm Frabricante: TROX ou modelo equivalente
	21.6.4 Conexões flexíveis
	21.6.4.1 Junta flexivel de 70x100mm para interligação entre os dutos e equipamentos, considerando suportes, arrebites e demais serviços e materiais necessários para execução do serviço
	21.6.5 Dutos flexíveis
	21.6.5.1 Duto Flexível Modelo  Isodec  RT 0.6 com 4" de diâmetro, fornecido com colarinhos para conexões e interligado a rede de dutos e bocas de ar
	21.7 DRENO
	21.7.1 Tubos e conexões de água fria PVC soldável 25mm, inclusive conexões, suportes e isolamento térmico flexível em polietileno expandido com espessura de 6 mm
	21.8 Remanejamento de split
	21.8.1 Adequação e remanejamento de Split
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